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IowsReroos E Reourares
Pelos novos, rapidos
e possantes cargueiros

C:H:UY
TAQUY
PIR.ATINY

TA.lv..rBA:H:Ú
E3E;ETA.I,

de 14 em 14 dias nos portos de
TUTOIA e AMARRAÇÃO

PARA CARGAS E DEMAIS INFORMAÇÕES COM O AGENTE

1oMrNo TI7ErEA
END. TELEGR: B U TI Á

Rua Dr. João Pessôa-60
P.A.RNA:ÍBA. PIA.U:t
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BENEDICTO DOS SANTOS LIMA

!/{11•(1 (I cluodc:c:Í/JJ(l cchrc7o .clesfc ClllllÓ.l'ÍO/ conhecida
u s11u l'ílol'iosa híslol'ía CLÍl.·a1.H!s ele 1n(ÚS ele doÍs
lastres ininterruples, desnecessario se 1ornaJazer
crr1seí1·c ele clc~'.sculpas e o/-érecÍl17eLJlos ao pu.bÍico/
cc111c• ele pra,L·c/ c,n casos faÍs. u(f) Wiinavaque
do 'Juraiba' sai de poro para o povo. CÉ5ludo
c conserva, reralando nas páginas do seuimpor1an­
fe rc.:ículo ele propCL.SfCLllcla/ usbelesas e gra11dêsas do
11bCl'l'i!JJo solo piauiensc e o SrL1'.Ío ele progresso do
sc.:u con1c1·cio e i11clasfL,fa. Po.c 012de quer que passe
e ,seja z:isfo/ o uS'Í.l,n.aDaque da_{l?az•nai.ba .,~ denÍL'O
011 /é5ra cio pai0 clei.ca casíco frzIJli11oso e siuccra
acÍJ.11ÍL'C1ÇÜO. Pof'la11fo/ 1·es.la/ não soznenle aospiau­
icnscs 111as a lodos os .brasiÍeif.,os aIJ1anfcs da sua1er­
ra, purempela conservação desle pedaço da im­
prensa do {l]rasiÍ cuja uliliclaclc ao· P.zcuzi zziI1-

guen.1. discufe mais.

.,. '
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Janeiro
Janeiro
F'evcreiro
Março
.Junho
Junho
Ag-osto
. ·tembro
~ovcmbro
l\ovcmbro
Dezembro
Dezembro

ele
de

2 de
25 de
24 de
::!9 de
15 de
8 de
1 de
2 de
11 de

::!5 de
MOIET=

:3 ele Marco
7 de Março
21 de Abril
30 de .\faio
9 ele Junho
ló ele Junho
20 de Junho

1 de Dezembro
NO DRASIL

ALMANAQUE DA PARNAÍBA

1· EAT.A.S RELTGJ08AS FIXAS

CALENDARIO DARA 1935

1935

'ircumviso de Nosso Senhor
Os !{ ·is ~1.ig-o:-. (Epif,111ia)
l'uril'ic,11;;10 de No!->:-.a :Senhora
Anunciação de Nossa Senhora
S..lo.io B.iptisla
S. P ·clro e S. l'aulo
.\ssumpçào de Nossa Senhora
atividade de Nossa Senhora
Todos os Santos
Finados
Conceição de Nossa Senhora
Natal

Quinquagisima (Carnaval)
Quarta-f·ira d· Cinzas
Paschoa Domingo de Aleluia)
.lscensii
Espirito Santo (Pentecostes)
Trindade
(' orpo cl • (' nsto
l Domingo do Advento

F-ETA NACIONAE
1 de .lanciro-Fraternidacle ·nivcrsal.

2l de ,\bril-Exet·ur,io de Tiradcntes (1792).
1 de .\!aio-Festa cio Trabalho.
7 de :Selembro-lndependencia do Brasil 1822.
2 de !\uvembro..-Comcmoração geral dos mortos.

15 de NovembroProclamação da Republica (1889).
25 de Dezembro-;\atal.

ECLlP8ES

Haveró, nu ano de 1935, sele eclip ·es, a saber: dois da Lua e cinco
do Sol.

1) Eclipse.· parcial do Sol, no dia 5 de Janeiro, entre ás 2 horas e
3 minutos e 4 h. 40 m. Invisivel no Brasil.

2) Eclipse total da Lua, no dia 19 de Janeiro; começa ás O horas e
3) m. e termina ás I5 h. 54 m. Vi.-ivcl na Australia.

3) Eclipse parcial do Sol, no dia 3 <le Fevereiro, entre as 11 h. 30
m. e 15 h. 1 m. Visível na America do orle.

4) Eclipse parcial do Sol. no dia 30 de Junho, entre as 15 h. 33 rn.
e 1B h. 24 m. Visivel somente na zona arl'lica.

5) E<"lipse total da Lua, Visivel no 13rnsíl; comera ,"is 23 h. 15 111 do
dia I5 de Julho e termina iis ➔ h. ➔3 m. do dia 16 de Julho. '

6) Eclipse parcial do Sol, aos 30 de Julho, entre as 5 h. I m e as
7 h. 29m. Visivel na l~cpubli_ca Urnguaia e no Sul da Republica Arge'ntina,
antes de termmar, será possivel observal-o no litoral cio Rio Grande do
Sul.

í) Ec-Iip.-e anular do Sol, a 25 de D 'Zembro, entre as 12 h, -li m. e
17 h. JG m. Visivel na i\'ova Zclandia.

1
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BRASIL
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ALMANAQUE DA PARNAÍBA

Fabrica

-
Rua Dr. João Pessôa, 45

Parnaíba Piauí

TERES/NA

REPRESENTnÇÕES, COMISSÕES, CONSIGNAÇÕES

FUMOS E SEUS PREPARADOS
Ft::"il>.\.l>.\. 1-:::'\I lBlH

SERVIÇO MECANICO COMPLETO

END. TELEGR: ZECAMILO

Rua Paisandú, 45

Oscigarros FilY.!J?.A.o, é o produ­
to que se irnpoz com a sua pro­

pria qualidade, não precisa reclame
nem placard

É uma vitoria e uma garantia
para o consumidor.

EMPRESA PARNAIBANA DE FUMOS LTOA.
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(EM 12 CROMOS)

HISTORIA SERTANEJA

I

Como ermitão da tristeza,
Fui espairecer as dores,
Num scio onde a Natureza
:\os inebria de amores.

O sertão. Que hino á riqueza!...
\ ejo qu<· os seus morarlore!>
Süo perfeitos servidores,
No campo, cm casa e na mesa.

a mesa. onde o velho Lino,
Diz sempre:--Coma, menino,
Num tenha dó dos Roairos.
(Quando aqui voe' Num Tava
Muita comida eu botava
Para os porrns <lo chiqueiro ... -

R. P E T I T.

J. lazel : "A laranja facilita a climi­
nação dos rcsiduos, activando as
glandulas digestivas. Combinada com
o limito, estimula a· funções rcnacs e
h1!paticas. Exccpcionalrnente ricas em
vitaminas, as laranjas pos. ucm, além
disso, virtudes para curar a · cliferen­
l 'S manife lações do artriti. mo, obe­
sidade, reumatismo, gota". Afirma o
dr. Lucien Flament: "Admite-se, ho­
je, que as crianças em seu periotlo
de regime lacteo suportam facilmen­
te o leite cslerilisado e mesmo o
condensado se se tiver o cuidado de
dar-lhes, de tempos em tempos, um
pouco de caldo de laranjas' . O dr.
Paufint diz que "as laranjas contf>m
o maximo de vitaminas e não con­
têm akool'' e o dr. Imbert escreve

ALMANAQUE DA PARNAÍBA

Cirrnmcis.io de N. Senhor
S. Isidoro
S. Daniel
S. Telesloro
S. Simão
Os Reis Magos

S. Teodoro
S. Severino
S. Julião
S. Gonçalo
Sta. Honlwcio
S. Alfredo
Sto. Hilorio

Sta. Epifonio
S. VicePle
Sto. l ldclonso
S. Timolco
Conversão de São Pau lo
S, Policorp:>
S. João Crisoslomo

1 TER.
2 QU.
3 QUI.
4 SEX.
5 SAB.
6 DOM.

7 SEG.
8 TEA.
9 QUA.

10 QUI.
11 SEX.
1?. SAB.
13 DOM

1935

28 SEG. S. Floriano
29 TER. S. Francisco de Seles
30 QUA. Sta. Hipolilo
31 QUI. 5. Cira

?.1 SEG.
22 TEA.
23 QUA.
24 QUI.
?.5 SEX.
26 S.
27 DOM.

14 SEG. 5. Felix
15 TE. 5ot. Amoro
16 QUA. S. Marcelo
17 OUI. Sto. Antão
18 SEX. S5to. Pntaro
19 SAB. S. Conuto
20 DOM. S. Sebastião

A LATA.TA ATIECIADA PELOS EX­
TOFTT;= DA MEDICINA

A laranja é hoje a fruta milis ge­
ralmente aconselhada pelos expo­
entes da ciencia medica. E isso re­
dunda em grande proveito para o
nosso país, sabido que a laranja colhi­
da em nosso país l" considerada uni­
versalmente corno a melhor, a mais
saborosa do mundo.

Em todas as parles do mundo, po­
de-se afirmar, são os medicos os me­
lhores propagandistas do consumo
ele larnnja. Damos aqui algumas opi­
niões de famosos esculapios sobre o
valor dessa fruta. ·

Diz o dr. Lagaye: "O caldo de la­
ranjas é proveitosamente empregado
em tratamento das afecções artristi­
cas, nas quais se oblem os mais sa­
tisfalorios resultados". Escreve o dr.

Ltd,Co.

Bontley's o Muscoto

EXPORT

REPRESENTA_ÇÓESDE

End. Telegr: JACOB
C O DIGO S:

A. B. C. 6a. e 6u. Ed.

8 ALMANAQUE DA PARNAÍBA 1935-=------------- --------~----_..:.__

EMPRESA PARNAIBANA

Cra de Carnaúba, algodão. couros de boi. babas-ú, tuvum,ma
mona, .peles. crina animal. polvilho. tolhas medicinais de ia­
borandi. batatas de purga, fibras de pavo-puv·. cereais, etc.

COMPRADOR E' EXPORTADOR EM LARGA ESCALA DE:

Parn.aíba -PI.A.Uí:-Bras11

e

NAVEGAÇÃO NO RfO PARNAÍBA
Vapo1.:_ PARNAÍBA, bncha BRASILEIRA e barcas MAGÚ,
UNIAO. PREVIDENCJA, PRO'f'ETORA, PRODIGIO, PRO­

GRESSO, PARAIBA, ARACY e CONFIANÇA.

Agente Geral para o Estado do Piauí, de:

ANGLO MEXICAN PETROLEO COMPANY LIMITE□
Querozene AURORA, gasolina ENERGINA. oleos lubrificantves
, "\\".\STllC\. oko-gaz SOl..-\1{1\,\. Produlos lk supcriori­
dade inconte-tavel.

UNITED STATES RUBBER
Pneus e camaras de ar ROYAL e PEERLESS, que já conquista­

ram todos os mercados pela sua inegualave resistencit; Correias de
transmiso SHAWMUT. RAMBOW e ROYAL.

COMPANHIA PHOENIX PERNAMBUCANA
= E.GUIO- MAIIIIMO E; IE;III-SIIE;

SECÇÃO
SERVIÇO EEM ORGANH:ADO, A CARGO DE PESSOAL HABILITADO

BREJO (Estado do Maranhão)
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R1STORIA SERTANEJA
GRolrJô®

vias cuja digestão é facil. porem que
s."10 pobres em vitaminas.

Quer ser agradavel ás crianças?

d(·-lhcs laranjas. Esl" saboroso fn·­
to é para ela uma guloseima e, !<Cm
que o saibom. enriquecem seu pe­
queno organismo com as vitaminas
indispensaveis ao crescimento.
Se s ·ntir d:.hilid:ide 011 l',111 ;wo

não vacile em chupar l,tranjas em
jejum n:,s rdeii,-ões, ;'1 noil" ao dei­
tar-se. É o melhor remedio p:ara re­
dobrar a vitnlidarle perdida. ,\ la•
ranja proporciona boa cor ao sem­
blante, dando-lhe esse specto de
frescura, que (• o rcl'lcxo exato ela
boa saudc. Chupar laranjas é o re­
medio mais seguro para conscn·ar a
a belczél e a juventude. inón de
Lenclós chupava dez ou doze la­
ranjas por dia e eonsen·ou durnnté
toda a sua vida que foi longa, uma

R. P E T 1 T.

[;+sei mais de uma semana,
Na fazenda do Lameiro.
Em palestra, dona Hermana
(' 1111 toll-111\.: t'lll tom prasentciro:

\ /enanca. minha mana,
\ ;1i cas:í em Fc,·c1Tiro. ·
Com o Pedro Sussurana,
Cabrn forgad':J t:m dinh iro.

-Forgado e mau. púde rr(:!
Clama o Chico:-esse ladino,
V,1í (';t;..{1, mais nin;;ucrn ,·e.
Inda hoje estava na troça
Com as ilhas do seu (Quintino,
Quebrando milho na roça! ..

II

ALMANAQUE DA PARNAÍBA

Sta. André
S to. f\gucdo
Sta. f\mondio
S. RomuolcJo
S. João cJo tl\oto
S. Cirilo
S. Builhcrm'.!

S. Tcotonio
S. Conrado
S. Elculcrio
S. /1\aY.Ímo
S. l<:obcrto
S. Loznro
S. /,\alias

S. Cesario
S. Fauslin:ano
S. Leandro
S. Romão

'FEYEHE11H >
1 SEX. Sto. lnocio
2 Sn. Pi ficaão de N. Srnhor.1
3 DOM. S. Broz

11 SEG. S. f\cJolfo
1?. T'"Q . s. Gucdcncio
13 QUA. s. eqnino
14 V.UI. 5. Ual2ntim
15 SF.X. S. Elias
16 SAB. 5 Parliri'J
17 DOM 5. Faustino

1935

4 SEG.
5 TER.
6 QUA.
7 QUI.
8 SEX.
9 SAB.

10 DOM.

25 SG.
26 TER.
?.7 QUA.
28 QUI.

10 SEG.
19 TER.
20 QUA.
21 ClUI.
22 S5x.
23 ::iAB.
24 DOM

longamente: "\e entoxicações croni­
cus.u tendencia á uremia e á acido­
se não resistem a uma cura de la­
ranjas. a mais agradavel de todas
as terapeuticas. \ laranja possue
além de seu sabor tão agradavel as
propriedades de laxante, sendo mui­
to rc·<·omend:icln pelos medicos. Mui­
tos 1·inirg-iõ ·s rc;tliz:irn. hoje, a de­
sinloxie.iriio pr 'p:ir:1toria :--ubmelt•n­
do seus doentes ao regime de larnn­
i,1s. l\ão esperem crú:onlrii-las llil!>
mãos para chupar.
Is vitaminas são indispensaveis

em toda a alimentação. As laranjas
que as contém são o alimento vivo
por excelencia. Chupem laranjas to­
dos os di,•s. Umét larnn,1r1 pelit ma•
nhã, em jejum, e tereis boa saude.
Aconselha-se a laranJét aos dispeticos
para compensar o regimen a que
s[in submetido'i de massas ahmcnt:-

1935

etc

DE:

das.

TEZ

PIAUÍ

3guros geraisde

co

T RI N D

E EXPORTADORES

CODIG

Mascote la. o 2a,. Ed'

importante compa!:1.hia

CAS
da

OS DEMAIS GENER0S DE PRODUÇÃO DO ESTADO

distribuidores dos afamados produtos

·, Céra de carnaiba, ouros de boi, Algodão

End Tefegr:

DE TECIDOS, FERRAGENS, MIUDEZAS,

ALMANAQUE DA PARNAÍBA

(PEREIRA CARNEIRO & CíA.,. LTDA.)

Ribeiro

ES COMPRADORES

gentes

f

10

THE YORKSHIRE INSURANCE COMPANY
AGENTES DA

COMPANHIA COMERCIO E NAVEGACÃO.,

Bentley's e A. B. C., 5a. Ed.

Rua Dr. João Pessôa, Ns. 27 e 29
PA.Fl.N"A.ÍB.A.
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HISTORIA SBRTANEJ!

III

E a velhinha sentencia:­
-lJu:111do <·u casâ a Venança, ·
Noc's vão vê neste'dia .. .
Como é que se faz festança!

\ casa é um sol de esperança
Parpitando ele alegria:
Na sala, a esteira de trança,
Quadro da santa famía.

i'•: l"l'!::-la em todo caminho:
Gaita, rebeca, pandeiro,
Tiquira, café e vinho.

E o casal num é gentinha,
Tem inté frasco de cheiro
a meza da camarinha ...-

R. P E T I T.

peito, todos os dias, duas colheres
de car ·. de caldo da laranja bem .
madura. A ação da laranja é parti-
ul;irmente eficaz na higiene elos

<lentes e das gengivas sãs e frescus-

qu,tcs sito frequente· a ferr11gcm. o
carvão e a carie, sendo a primeira
a mais prejudicial de todas, consti­
tuindo-se até causa ele desanimo en-

. trc os cultivadores inexperientes.
\s sementes de trigo. pois, não do­
vem ser lançadas á terra . inüo de­
pois que tiverem sofrido uma pre­
paraçfto prt'\ ia. que é indispensavel;
absolutamente imprescindivel. A fer­
rugem que aparece mais frequente­

ALMANAQUE DA PARNAÍBA

MAH,'O
Sto. P.lbir.o
5. 51mnplicio
Carnaval

11111111c. N. S<!nhora
S. Broi;\io
S. João Damasceno
:,. Cnstor
S. Vitorino
Sto. f\rna<le•J
Sto. Balhina

5 SEG.
6 TER.
7 OUA.
8 OU!.
9 SEX.
O SAB.

DOJ\'l.
ar.Prrrr.reroa

1 SEX.
2 SAB.
3 DOM.

4 SEG. S. Casimiro
5 TFA. s. Thcophilo.
6 QUA. s. Morei o no
7 OUI. s. Thomaz de f1quino
(3 SEX. s. João de Deus
9 SAR. s. Candido

10 DOM. S. Crcsccncio

- -- •· - ·- -· --· -·--
11 SFG. S. Constonlino
12 TE. s. racorio
13 OUA. s. kodrino
1/l OlJI. Sta. Mo tld2
15 sr::x. S. Zn,:orics
16 S.l\R. s. H!rio
17 DOM Sto. P,aricolo

-· - - --·
18 SEG. S. Gabriel
i9 TF:R. s. Jos6
20 OUA. Stn. f\mbrosio
? 1 OUt. S. Bento
90 sr-:x. Sto. Ernirlio
93 SA8. 5. Libero lo
?4 DOJ\'.I St0. apito

1935

AGRICULTURA

.\s mole:,lias nilogamicas rcpre-
sentam um verdadeiro flagelo
contra elas uma pratica experiente
nos pn::--la esd,1recimentos muito
elucidativos. Como é sabido, as ey­
trumações com esterco animal, lei­
tas poucos dias antes da semeadura
dos <·erC:1is, maximC:· S(' o esterco
não está bem velho e decomposto,
muito concorrem para o aparecimen­
to das molestias crit gamicas, das

cutis cor de lirio e rosa. Muito
riva cm vitamina, a laranja
evita as molestias chamadas de ca­
rencia, como o ·corbuto e a moles­
tia de barlow, sendo este o motivo
porque se devem dar ás crianças de

1935

PJ:.A.U:t

POSTAL, 12

ALMANAQUE DA PARNAÍBA

End.

REFERENCIAS BANCARIAS
COM O BANCO DO BRASIL

(SUCESSORES DE PINHEIRO GOMES & C.)
CASA FUNDADA EM 1915

REPRESENTAÇÕES E IMPORTAÇÃO

Unicos concessionarios no Piauí das acreditadas ma­
quinas de escrever UNDERWOOD, e dos Pianos
ESSE FELDER, dos cofres e fogões BERTI-IA a
mais reputada marca nacional. - Negociam de conta

propna com qualquer artigo ele lei.

Representantes no Estado do Piauí de importantes fir­
mas nacionais e estrangeiras. Transações diretas com a
Europa e America do Norte. Aceitam pedidos para to­
dos os artigos dessas procedencias, garantindo as me-

lhores cotações da ocasião.

12

CAIXA

Teleg: VANGUARDA

P.AR.N'A:tBA.
... 11111111111111111111111111111111• 1111111111111111111111111111111111 I Ili l 11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111 ,1111111111~
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lV

HISTORIA SERTANEJA

R. P E T I T.

'm dia, eu tive a ventura,
Do ·r no engenho "Fmboscada".
íomo se faz rapadura
E a cachaça é preparada.

Gosando a garapa escura,
) mel de cana, a cocada,
P<'rlurbou a farra ousada,
Em soluço de amargura !

--O que foi? l'lama a velhinha.
Responde o filho, zangado :
-Foi danação da Rosinha !

Roeu a batida quente
F o doce, só de danado,
Caiu nos caco de dente!

Depois disto revolve-se a semente
com um páo, e os grãos que sobrena­
dam são apanhados e lançados fóra.
Depois, ainda, se despeja em um
cesto ou jacá para eliminar o liqui­
do; o grão é exposto ao sol depois
de lavaclo em agua limpa, e, estan­
do seco, é logo semeado no campo
recentemente preparaclo.

basta, de ntcla vez, para 100 litros
ele sementes. Em outra vasilha, tam­
bem de madeira, põe-se a solução
e juntamente com ela os grãos a
semear, e em seguida adiciona- e
agua até cobrir toda a semente.

ALMANAQUE DA Pf\RNF\ÍBA1935

AIII,

1 SEG. 5. Mataria
?. TER. 5. francisro de Paula
3 QUA. 5. Ricardo
4 OUI. 5. Zazimo
5 SEX. s. Vicente
6 SAB. 5. mareclino
7 DOM Sta. Crcsccntia

- -- ··- -
A FG. 5. /'\maneio
9 TER. 5. Cristiano

10 OUA. 5to. Ez:quiel
11 ()IJI. 5. Leria
1?. F. S. Vilar
13 SAF3. Sta. Ida
14 DOM. 5. Tiburcio

15 =G. <. l urio
1fi TFP. s. frutuoso
17 ()!IA. Sta. Eslcvam
1A 0lJI. Fndoenças
10 SFx. r.,ix[io
90 SA8. Mlel uia
21 DOM P,ISC0,1

-----
??. 5FG. 5. otero
3 rro. 5. .lnroc
94 OllA. 5. firlclis
?5 OUI. s. rnarcos
?6 SEX. s. Clato
?7 SAB. 5. Tertuliano
28 DOM Sta. Valeria

9 SF<, , 5. Librio
30 TER. Sta. Sofia

mente é causada pela l'uciniét di:,;­
persa, ERICKSON e HERMING. Pa­
ra a prevenir é muito preconi ·ado
o sulfato de ferro, que se aplica_O
solo ante: da semeadura, na doze
de 100 kgs. por hectare. A destrui­
~·ão das culturas doentes, pelo fogo,
é um bom meio para evitar o rea­
parecimento da ferrugem no ano se­
guinte. Contra as outras duas mo­
lestias ha, felizmente, processo que
dá resultado seguro. Um deles (pro·
cesso de Dehérain), consiste em fa­
zer, em uma vasilha de madeira,
uma solução de 100 grms. rle sulfato
de cobre em 10 litros de agua, o que

:i
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bro e guardam-se para serem nova­
mente plantados oportunamente.
/\inda C:· c(•do p;ira o corte <le ma­

d·iras. O serviço de fenac-f10. que
se é obrigado a fazer em épocas
diversas. pela necessidade de pre­
parar suficiente quantidade de for­
ragem para os animaies estabula­
do~ durante o tempo frio, deve
continuar até ser fenado todo O ­
pim de que se dispuzer, sendo que
o feno produzido no Brasil, nos
mezes de Março e Maio, é o de me­
lhor qualidade e mais aromatico. Se
as mudas de couve, repolho, couve­
flor etc., for atacadas pelo APHIS
ou PIOLHO ou PULG \O convêm
desinfetai-as antes de serem planta­
das; para islo, dissolvem-se 500

• P E T I T.

Ao chegar o Zé de França,
Da vila, todo lampeiro,
Foi rc,·c':r com ::, ·gur,1nra,
As amigas do Lameiro.

Na pal ·stra o hcrr'1i m·ança,
Com a l'ilha do fazendeiro,
E zás:-pespega, ligeiro,
L'm beijinho na Venança.

-- Que horror!- grita a moça irada.
Eritüo, 1111111 tom· de risada,
, ·egrcda o grande 111:ig;:no:

Qu tolice de.bragada! .. .
(Juem jú ,·iu mo<,:it zangada
Com Lcijo de praciano: , .

V

HISTORIA 8ERTANEJA
6R0[E06

ALMANAQUE DA PARNAÍBA

Sta. Hi!dcbcrto
S. Germano
S. /.\eximo
1\sce11s.'io
Sta. Petronilho

Fratcrn1darfe lJrasilcira
S. Bonifocio
S. Maurrcio
S. Joiio Nepomuceno
5. Bruno
S. Vcnoncio
Sta. Emílio

Sta. Judite
Sta. Estonislou
S. j-,,\1guel
S. Grigorio
Sta. Aurcliono
S. Mamede
S. Poncrocio

27 SEG.
28 TER.
29 QUA.
30 OUI.
31 SEx.

13 SEG.
14 TEA.
15 OU.
16 QUI.
17 SEX.
18 snB.
19 DOM

6 SEG.
7 TER.
8 QUA.
9 QUI.

10 SEX.
11 SAB.
12 DOM

1935

QO SEG. S. Bcrnordtno
21 TE. S. Sccundino
22 QUA. Sta. ~tclcno
93 0Ui. 5. Basilzu
24 SEX. S. Cloudio
?.5 SAB. 5. Grcgorio
26 DOM '.:>to. Agostinho

----·==-========

]\{.\.ID
1 OU. Festa do Tra/J,1/ho
2 QU 1. Sto. f\tonosio
3 SEX. Descobrimento do lJc.1sil
4 SAB. 5. Floriono
5 DOM 5. Joviniono

Em marre,. no l'('nlro do pais, fe-se
o preparo da horta, lança-se as
primeiras sementeiras e póda-se
(' •rtas ,tr\'01-es frulilcras. ;'l;o sul. co­
meça-e as lavras e la-se as pódas
ele outono.

1.\ vinhé1 comera a dispir-se,
(·onvindo dar-lhe él primeira lavra.
as culturas permanentes, com d­
l'czilis. vinh·~dos e outra::-:, lar-se-a
uma escarilicaçio geral pura que <a
terra possa absorver_ e reter a agu,t
das ultimas chuvas. Em algumas zo­
nas ainda se colhe mar!11clos, ,_aba­
caxis e mangas. Março é mez iavo­
ravel para as sementeiras de muitas
flores anuais. Contmua O plantw ele
cebolas. bulbos e tubcrculos, colhe-se
os quc foram pl:tntados ·m Se tem-

1935
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COR RÊA

ALMANAQUE DA PARNAÍBA
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Grande manufatura de biscoitos, chocolate, ca­
ramelos, bombons finos, amendoas conFeita­
das, doces finos, massas alimenticias e fa­
bricação 111ecanica de sacos de papel

em grande escala.

A Fabrica Palmeira oferece a garantia mais
absoluta de que todos os seus produtos são
fabricados mecanicamente pelos processos
mais modernos e aperfeiçoados, com mate­
rias primas da melhor qualidade e com a
maior limpeza, tendo obtido as mais altas
recompensas em todas as exposições a que
tem concorrido :-Grande premio no Rio de
Janeiro em 1908; Medalha de Ouro em Turim,
em 1911; Medalha de Ouro em San Diego ( Cali­
fornia), em 1922; Grande Cruz de Meri to;
Medalha de Ouro; Grande Taça de Honra e Gran­
de Premi o em Milão em 1915 e a mais alta
distinção concedida pelo Juri Superior de
Recompensas na Exposição do Centenario,

no Rio de Janeiro, em 1922.

A.G-EN"TES:

PONCION RODRIGUES & C."
pA.R.N"A.:ÍB.A.

':'tlllllllllll"llllllllllll lllllll llllhllllll 11111111111111111111111111111111111I1111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111~



19

canelo enxofre.; cm pú na· folhas e
rebentos das rnseirns .

Os g-al'anhoto.· ift poucos estragos
fazem: e, se o lavrador puzer em
pratica as medidas acon clhac.la. no
m ,z anterior. ver{! lot:ilmente exter­
min,tda esta praga. É conveniente
continuar n ri ·calisação e o combate
ao CORUQUERÊ nos algodoeiros
com os "inseticidas" cc-nforme trata­
mento aconselhado no mez de Ja­
neiro.

R. P E TI T.

[irc;a sabendo, amarenta,
))igo ;1n Pc:drn. rrn t11as venlr1.
Que o Zequinha te beijou , ..-

\o!ta a mocinha zan•.!':tdu,
\o servico de cosinha:
Prepara doce, apressada,
Olha, no forno, a farinha.

'hega Rosna e diz: M:minha,
Depois de feita a cocado,
Eu sei que a panela é minha..,
--Num te dou n:-w, mélkn·:tc.la-

Murmura, então. a crianca:
-T11 num i1:·1 't Pois liern ..VPnança.
Eu vou te mostrá quem sou.

HISTORIA SERTANEJA
CR0[0S

nos se sentem na obrigação de en­
caral-o de uma forma decisiva.
Cresce lodo. os dia a população dos
paizes, e, com e se crescimento. sur­
o-cm naturalmente nova necessida­dcs de origem economica.

-..:- ====-==

ALMANAQUE OF\ PF\RNF\ÍBF\

S. Jo.'io !Japlista
5. Prospero
S. Pnslmo
5. Lndislau
Sto. lrincu
S. Pedro
S. /liarçol

Sto. Edm11ndo
S. Barnot,é
Sto. nuol!o
4o., Fntom1o
5. 6ilio
e:. \li•,,
Trindade

94 SEG.
?5 TEA.
26 OUA.
?.7 OUI.
o SEX.
29 S8.
30 DOM

10 S"':G.
11 Tr=r
1r:> QUA.
13 OUI.
14 sr::x.
15 nr
16 DOJ\'l

17 Sl':G. Slo. f'lqrioino
18 TE::/. Sta. Marina
19 OUA. 5. Drolnsin
20 OU 1. Corpo de Cristo
?1 SEY.. 5. 1.•Jiz Gonzaga
?r:> C:.l\ A. 5. Paulino
~3 DOJVI Sta. Agripina

1935

I questão agraria vem, nesses ulti­
mos tempos, prcoeupanclo os. csp1-
ritos intercssa<los na economia elas
na~·ões. Tüo grnnde é a importan­
cia que apresentam os vanos as­
pectos do problema, que o gover-

A DEFESA AGRICOLA

·---- - -~--'----
3 SEG. 510. Clolildc
ã TEA. 5. Ouiri110
5 QUA. 5. ITTmciano
6 OUI. 5. Norb •rio
7 Sl::X. S. ~obcrto
8 SA8. S. Severino
9 DOM r:· 11irito S.-i1110

,JU:'\IIO
1 SAB. S. Firmo
?. DOM S. Morc'!1ino

gramas de sabão em 20 litros de
agua, sendo as mudas. untes de se­
rem plantadas, mergulhadas nessa
calda. d ·struinclo ;1ssim qu:tlqucr in­
sto que nel;1. · cxist:t. As rosc.;i­
ras esti'io, nesta época, muito suieit:ts
aos ataques de APf·IIS 'e elo fungo
Sl'I-IAEROTHECA P \. "l\OSA, WA­
LLROTH, que produz o MILDEW
Pma exterminar o APHIS convêm
empregar a ,,tida ele sabi'io, acons -
hada para as m11rlas de repolho. O
'\II LDEW comb:ttc-sc l'arilmcnte apli-

\•

1935ALmF\NF\QUE DF\ PF\RNF\ÍBF\

Parnaíba

Experimente-a hoje mesmo enca­
minhando os seus pedidos

ao escritorios dos

REPRESENTANTES NO PIAUÍ

O-C'-1TL-\S lll.ll'C.1!:- do :i\IOIXIIO nA Lcz
BHILI-IANTE, D T (para macarrão)

o COXD011. (tipo espe ial pnra bbcuitos)

CAIXA POSTAL N. 12

HUA DR. JOÃO PESSOA, 25

O MOINHO DA LUZ
Recomenda a FARINHA DE TRIGO

PONCION RODRIGUES & C.

Uma só FARINHA para todos os tipos de pão

Como o melhor produto até hoje conhecido pela
excelencia das suas propriedades panificaveis,

a par do maximo rendimento.

18
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R. P E T I T.

HISTORIA SERTANEJA
€R0B06

Vlí

Um mês o T .ú foi passar
Na fazenda, pandegando.
Como criança exemplar.
Era a pr:meirn do bando.

l'ela sala de jantar,
Dona Hermana passeando,
Ouve um ósculo estalar
E acorre ao quurtc, gritando:­

m beiio... coisa exquisita!...
O que foi bto, Rosinha:...
-- Tou brincando visita,

\ qui. mais o Lá Bragança,
Fazendo como o Zequinha
Quando beijou a Venança ...-

autonomia, dando a certeza de po­
der vi ver á custa do trabalho, em
harmonia com a natureza ao mesmo
tempo que desperta a idéa de capa­
cidade e energia.
Sendo a exploração da terra um

problema economico, pelas exigen­
cias que se observam, relativamen­
te a alimentaçüo das populações, é,
por outro lado, um problema de
transcedencia moral.Temos que olhar
sob esse duplo aspecto, analisando
as condições organicas da socieda­
de mergulhada nas convulsões que
os ullimos fenomenos politicos de­
terminaram. O mundo neces ita
uma nova organisação, sob moldes
mais compativeis com os redamos
da vida atual. Essa é a opinião aliás
de todas aqueles que procuram iden­
tificar-se com as realidades do mo­
mento. Conseguiram os polilicos li-

-

ALMANAQUE DA PARNAÍBA

5. Procopio
5. Nicolau
Sto. Januario
5. Sob,no
5. João Gualberto
Sto. flnaclelo
5. Eoaventura

5. Teodorico
Vi;iti o de N. Senhora
5. Jacinto
Sto. lzobel
Sto. F\tonasio
S. Domingos
5. Cirilo

Jt:LHO

1935

29 SEG. Sto. Olavo
30 TEA. Sta. Donalila
31 QUA. Sta. lnocio

15 5EG. 5. Comilo
16 TE. N. S do Carmo
17 QUA. Sto. F\leixo
18 QUI. 5. Frederico
19 SEX. 5. Vicente? de Paulo
20 SB. S. Jeronimo
21 DOM S. Proxcdes

1 SEG.
2 TER.
3 QUA.
4 QUI.
5 SEX.
6 SAe.
7 DOM

8 SEG.
9 TEA.

10 QUA.
11 QUI.
12 SEX.
13 SAB.
14 DOM

99 SEG. 5ta. Maria ffiadalena
23 TEA. 5. F\polinorio
21\ OUA Sta. Cristina
95 QUI.. 5. Cr'stavão
26 SEX. Sta. Sant'flna
97 SB. S. Pantaleão
28 DOM Sto. lnac<?ncia

De tal maneira o lactor economi­
vo se reflete nas relações dos po­
vos, que as ·umplexas decisões po­
líticas a elle estão subordinadas.
No é possivel mais hoje esquecer,
no vasto campo das multiplas cogi­
tacões internacionaes, o elevado pa­
pel que representa a questão da
economia mundial. E a base justa­
mente desta economia é a explora­
<:üo rncional d11 terra. No seio da
terra é que se encontra o maior nu­
mero de elementos indispensaveis
;'1 existencia da sociedade humana.
Cuidar, portanto, da terra não é só­
mente um dever de nobreza, mas
lambem uma prova de inteligencia
e de previsão. De nobreza, porque
transmite ao individuo a consc1en­
cia de sua utilidade no exercício da
força creadora.. E de inteligencia e
previsão, porque garante a propria

1
1

1 1

i
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R. P E TI T.

VIII

É noite! Em lodo o Lameiro.
Ha um silencio impressionante.
(Que ar brando, que doce cheiro
Vem da floresta distante!

Fulge um luar de brilhante:
E entre um grupo, no terreiro,
Canta a filha do roceiro,
Junto ao pinho elelrisante.

Comenta o Chico:A viola,
5eguindo estas cantoria,
E mais mió que as vitrola! ...

Pois aquele seu chiado,
Só me alembra a roncaria
De um peito véi cum puxado! ... -

HISTORIA SERTANEJA

zação e conhecimento das condições
em que se encontram os diferentes
paizes. O político ou economista in­
cubido de demonstrar as necessi­
dades de uma nação tem, consequen­
temente, de conhecer a questões
que interessam as outras nações,
tio intima a correlação existente
entre elas. Desde que as im não
seja, impo sivel se torna o reaju. la­
mento desejado, do qual depende o
futuro equilíbrio do mundo, cançado
já das agitações histericas, nasci­
das de uma erronea compreensão
politica.

ALMANAQUE DA PARNAÍBA

AGO:5IO

1 OU1. 5. lconcio
2 SEX. 510. f\fonso
3 SAB. 5ta. lidia
4 DOM 510. f\ris1arco

5 SEG. N. S. das Neves
6 TER 5. Tiago
7 tJ S. (aciono
8 OUI. 5. Ciriaco
9 SEX. 5. Romão

10 SAB. 5. Lourenço
11 DOM Sta. Susana

12 SEG. Sta. Cloro
13 TER. 5to. Hypolito
14 OU to Eusebio
15 QUI. ssunção de N. Senhora
16 SEX. 5. Joaquim
17 SAB. S. Jacin1o
18 DOM Sta. Heleno

19 SEG. 5. luiz
20 TE. S. Bernardo
21 QUA. Sta. Joana
22 QUI. 5. Timalco
23 SEX. 5. Felie
24 SAB. S. Bartolomeu
25 DOM 5. Gcncsio

26 SEG. 5. Zclcrino
97 TER. 5. Josc Calazam,
28 QUA. Sta. flgastinho
29 QUI. Sta. Sabina
30 SEX. Sta. Rosa
31 SAB. S. Raimundo

1935

xar os traçados das fronteiras inter­
nacionais, que constituiam antiga­
mente os motivos de perigosas di­
vergencias. Não existem mais, por­
tanto, no mapa de nossas preorupa­
<;ões, as lutas pela conquista ele no-
vos territorios. Existem, porem, as
graves preocupações, economicas,
que obrigam os povos, através dos
seus homens de maior responsabi­
lidades, ao um estudo consciencio­
so, afim de alcançar-se o equilibrio
internacional. Esse estudo reclama
profunda experiencia e, sobretudo,
boa vontade, espírito de confraterni-

1935

se

• •

sabor agrada-

insuperavel

quer tomar uma bôa cer­
as acreditadas marcas

LMHNRQUE DA PnrNnÍR

EM TERl:SINA

FRANCISCO AGUIAR & CH_]

puzeram á preferencia geral.

TEUTONIA

AGENTES
EM PARNfÜBA

PONCION RODRIGUES 8 C."

São as uncas que pelo seu

bilissimo e qualidade

E

BOCK-ALE
Companhia Cervejaria Brahma

Se V. Excia.

~~~~~~~7- ·,, !
-------------·----------

Não Hesite!.

1
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• P E TIT.

]ara a nova casinhola,
Trouxe o Pedro Stussuarana.
O seu gibüo, a viola
E a faca pernambucana!

E alega o grande farcola:
--Esta fava é a "Soberana".
Que ageita, amansa consola
uié que o marido engana ...

-Tive esta, como presente,
Pra riscá panca de gente
E tirá inspim dos pé.

-- Isto, enfiada com geito,
a fló da maçã do peito,

0{1 lei a toda muié ...

HISTORIA SERTANEJA

despercebida ao nvintltor. !\este mez,
porem. temos lá as grandes chuvas,
as maiores do ano, e a chuva é. no
norte, o uniro inimig-o da Avicultura.
Predominam nos mercados os bons
preros dos ovos e él\'Cs. por haver
ainda carencia de tais produtos. Is­
to indica que o avicultor deve apro­
veitar-se dessa circumstancia, tra­
tando antes de vender que ele in­
cubar. Os incubadores. criadeiras

. 1 1 . 'quer 1so a< as, quer a casa criadeira,
os comedores e restantes utensílio·.
devem receber nova desinfecção,
ser expostos :to ar e ao sol. \s lam­
padns devem ser examinadas. Os
aparelhos (incubadores e incubadei­
ras) devem ·cr acesos. aritn de ve­
rificar-se o ·eu perfeito funciona-

AVICOLAS

ALMANAQUE DA PARNAÍBA

r·J O T 1\ S

S. SerJio
5. Nicolau
Sto. Emiliano
S. Juvencio.
S. f\modo
S. Cornclio
S. Nicomcdes

9 SEG.
10 Tf:R.
11 QUA
12 QUI.
13 SEX.
14 SB.
15 DOM

30 SEG. S. Joronimo

16 SEG. Sto. Edite
17 TER. Sot. Adriana
18 OUA. Sta. Sofia
19 OUI. 5. Jonuorio
?O SEX. Slo. Estoquio
21 SAA. 5. /,\ateus
22 DOM S. Tomoz

---·=--=======
?3 5 f:G. S. Lino
24 TER. 5. Gercldo
25 Q UA. Sto. Herculano
?.6 Q U 1. Sln. Justino
?7 SEX. S. Cosme
28 SB. S. Venceslau
29 DOM S. Miguel

• «

? S EG. S. Ricardo
3 TEP Sta. Eufamia
'1 QUA Sta. Rosal,a
5 O lJ 1. Slo. Eudaxio
6 Sr:X. S. Moqno
7 SAB. Sta. Rgina Ind. do llrasil
8 DOM Nativirl,1dc de N. Senhora

1935

rrrrrrar.rr.rarrrr.rarrrarrerzr.rr
:3r-:;·1.-1•~:"II nno · · j

DOM S!o. Egidio

De fins de março para abril. já o
avicultor pode deitar os ovos das
galinhas que completaram a muda e
estevcrem fortes, pondo em rel<'vo
o cuidado cl' pcrsen·ar os pint;1i­
nhos de apanharem os aguceiros e
serem levados pela cnxorradas. Uma
perfeita higiene dave existir nos
dormitorios · cios mesmos J>ilrét que
nfto criem piolho e adoe<:wn. l)eitélr
ovos ou não deve ser ainda a co­
gitação especial do avicultor avisado
que deve ter em \'Ísta as varia(õcs
oriundas da chuva e do rnlor. De
observrções avisadas cundue-se que,
metade das galinlrn::; no Sul ainda
estão concluindo a muda cm Abril.
No norte, a muda quasi nunca é tão
radical, passando mesmo ás vezes

1935

BARATO

carnaúba

Arroze

Cêra de

E VENOE

Conservas,

L(TANQUE D PHrNPÍBF

Algodão,

.A.rmar1n.1:1..o,

IMPORTA

MIGUEL

Louças,

24

Ferragens,
I'ecil­

dos, Be1::>1das etc., etc.,

ALVES-Piauí

Brasil
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Compra pelos me) hores preços to os os

generos de exportação
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HISTORIA SERT!NEJA

R. P E T I T.

Dizia a gente roceira
Que ·ra um enlave scm valor,
O da Venança faceira
Com o Pedro conquistador!

Viviam na pagodeira,
Fugindo de um puro amor.
Si ela era namoradeira
Ele era namorador !

E quem pergunta a Venança
Porque deixou de casar,
Ela diz, sem esquivanca:

-- Deixei, porq llC era invenção
Eu ser pedra de amolar
Pra laca de valentão! ... -

sabida que causa verdadeiro espan­
to que pessoas que têm amor á vida,
que desejam tel-a boa, de:spresem
completamente os cuidados da ali­
mentação.

ALMANAQUE DA PARNAÍBA

28 5EG. 5. Simão
29 TER. S. Feliciano
30 QUA. 5. Seraoião
31 QUI. S. Quintino

Otrr 2O
1 TER 5. Vcrissimo
2 QUA 5. finjo da Guardo
3 QUI. S. Candido
4 SEX 5. Francisco de flssis
5 SAB. s. Placido
6 DOM 5. Bruno

7 SEG. to. fugusto
8 TEA. Sla. Brigida
9 QUA 5. Dionisio

10 QUI. S. Francisco d: Borja
11 SEX 5. Nococio
12 SAB. 5. Serafim Dcsc. da America
13 DOM 5. Eduardo

14 SEG. S. Calito
15 rE. 5. Tcrcsn de Jesus
16 QUA. 5. Morliniano
17 QUI. 51a. Eduvigcs
18 SEX. 5. Lucas
19 SAB. S. Pedro de fllcanlara
20 DOM 5. João Concio

21 SEG. Sta. Ursulo
22 TER. 5. Marie Salomé
23 QUA 5. João Capistrano
24 QUI. S. Rafael
25 SEX. 5. Crispim
26 SAR. S. Fuaristo
27 DOM 5. Florencio

1935

mcnto. Os tcrmomclros e termosta- te, visto que a maior. enão a totalida­
tos devem ser aferidos, pois. pelo de das galinhas, já deve por este
imperfeito funcionamento de um tempo ler concluído a muda. O or­
instrumento daqueles ou de um upa- ginismo após aos grandes dispendio
relho, é fativel perder-se uma incu- de energias exigidos pela muda, en­
baçflo inteira.

O avicultor inteligente e zeloso, lrou em repouso, do qual agora sai
que deseja sinceramente ver o fruto cheio de um novo vigor, de uma no-
de seus esforços, o premio <le seu a vida, apto portanto, a fornecer
trabalho, deverá preparar ludo cm muito· e dos melhores e mais fortes
ordem para o inicio das grandes .
incubações, que pode ler Jogar da produtos. Aparelhe-se, pois, o an-
seg-unda quinzena de abril em dian- cultor, para deles se aproveitar.

11EIA.O
CONNDIC'O AICA DA T»A

Não ha machina que ande sem com­
bustivel: não ha organismo animal
que funcione sem ser nutrido. Anutri­
ção é indispensavel á existencia ._
Esta noção é tão elementar, e léJO

1935

87

D E li
Possas & Co.

POSTAL, 10

POSTAL, 12

DEAIO

f\LMANAQUE DA PARNAÍBA

BELO

ORCH
Irmãos Rocha

EM TERES

DENTRE. as melhores manteigas vin­
das ao Piauí, destacam-se pela sua

pureza e ótimo sabor, as afamadas marcas:
5/\NTf\ EL15f\

Gf\lVOTf\

26

FABRICANTES E EXPORTADORES

FABRICAS:

VALE- PASSA TEMPO
(M I N f\ 5 G E R f\ 1 5)

DEPOSITO:

R U A D O S O U R I V E S,
JANEIRO

REPRESENTANTES:

EM PARNAÍBA

PONCION RODRIGUES & C."
Cf\lXF\

SEBASTIÃO AlCANTARA & ClA. LTDA.
CAIXA
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R. PETIT

.XI

Ser noivo é ter a ;iJe .... ria
!.?e um ,mlOr contínui e lento,
(_nmo 1/en;,nça \'ivia
Com o noivo no pensamento.

Mas, diante da rebeldia
Daquele noivo violento,fl: mflo do destino, íria,
Separou-os, num momento,

Sobre o caso, diz seu Lino:
-Brcn: ,·cm outro fadino
Basta a Venança ter fé.

Porquedesde Adão pra baixo,
Nunca faltou home macho
Pra se casá cum muié ! ...-

HISTORIA SERTANEJA

de tomates, alfaces e agriões,
espinafres, folhas de inhamc, beter­
rabas, chuçús, couves, repolhos, la­
ranjas, bananas, abacaxis, mamões e
leite em quantidade, manteiga, quei­
jos, piio de Grahm, usando-se, ora
uns ora outros, podem fornecer ao
organismo todos os elementos <leque
o organismo necessita para o seu
perfeito funcionamento, para o per­
feito desempenho de suas funções,
inclusive a ele se <lcnfcnder contra
as agressões externas, contra as
doenças.

Em resumo. as refeições devem
conter carnes ou ovos, um prato
de cereais ou de mass:as, legumes
nús (saladas, de 'preferencia sem
vinagre), verduras cosidas, frutas
cruas e leite e seus derivados.

Mas que não faltem dentes para
bem mastigar todas essas saborosas

ALMANAQUE DA Pf\RNAÍBA

S, Carlos
s. magno
S. Leonardo
S. Florencio
S. Severino
S. Teodoro
Sto. f\ndré

S. Morlinho
S. Renato
Sto. Eugenio
S. Clcmcnlino
5ta. Gertrudes Procl. da Rep
Sto Edmundo ·
S. Gregorio

S. Frediono
Sta. Izabel Festa da Bandeira
5. Fclix
5. Columbiono
S!a. Cecília
Sta. Lucrccia
S. João do C.ruz

1935

4 SEG.
5 TER
6 OUA'
7 ÓUI.
8 SEX
9 SAF3.

10 DOM

11 SEG.
1?. TEA.
13 OUA.
14 QUI.
15 SEX.
16 SAB.
17 DOM

18 SEG.
19 TER.
20 QUA
21 QUI.
22 SEx.
23 SAB.
24 DOM

25 SEG. Sta. frasmo
26 TER. 5. Belmiro
27 QUA. Sto. f\cacio
28 OUI. S. Monsuelo
29 SEX S. Salurnino
30 SAB. Sto. f\néz·é

--:-::---- -- ~--==--·=-=:..c=·-=-======

OLMII
1 SEX Tc'os os Santos$%, era;@is ã6s oraos

S. ffialaquias

1 la individuos que se alimentam
quasi que exclusivamente de carnes
e alguns cereais; outros, pensando
realisar um bom regimen atoxico,
:-cm carnes, conriam inteiramente
nos cereais: outros ainda fazem-se
herbivoros exclusivistas, e lo<los es­
tiiü errac\os. O organismo humano
precisa de carnes frescas ou ovns
usados alternadamente e com modc­
ração; necessita em, seguida, <le lei­
te, frutas e finalmente de cereais,,
sobretudo de grflc,s pouco purif1ca­
dos.
Quanto menos beneficiados o arroz,

o trigo, o centeio, tanto mais uteis
eles so: o arroz brilhado não vale
a metade do arroz barato: o pflo ele
Grnhm, feio, escuro, vale mais do
que o pão alvíssimo.
Carnes ou ovos, sem exagero,

w-roz, .t\'êu, feijões, batata!-, saladas

e

1935

25N.

26-A

de fumos
Brasil

Pessôa

CARVALHO
POSTF\L, 5

Branco,

POSTAL, 12

A.GENTES

Dr. João
CAIXA

f\LMF\Nf\QUE Df\ Pf\J:<Nf\ÍBF\

Praça

Rua

maior fabrica.cigarros no

EM TERESINA E ADJACENCIAS

Cio.
A

Os apreciadores do bom fumo
preferem sempre os deliciosos

cigarros da

Souza Cruz

28

PONCION RODRIGUES & C."
EM PARNAiBA E ADJACENCIAS

AZEVEDO
CF\IXF\

Rio
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H. P E T I T.

Ao regressar do LameiroInda deixei a Venanca' ·
omo um astro de esperança,

Doirando o sertao mtciro.

Aquela alma de cri;mça, •
Com seu sorriso brejeiro,
Desfez-se a sua aliança
( om o estupido roceiro !

E ela clama:-Aquele bicho,
Num se casou porque é lixo.
C orno estrume de currá.

Pois nada interrompe um home,
Nem lei, nem arma e nem fome.
Quando ele qué se casá ! ..

estctica facial, eles. tratados como
siio rnmo portas bem fechadas e
cariados são como portões escanca­
rados por onde penetram viclorio­
samente a mais terriveis doenças
como sejam as do coração, dos rins,
do figado, do estomago, dos olhos
e até do ... juizo.

Boa nutricão, com um programa
adequado de alimentos e com boa
dentadura, é a base da vida, condi­
ção ela saude e de felicidade.
LIVPARIA
"Dicionario Internacional'· alem de
muitos outros grandes trabalhos de
alta recomendação !iteraria.
Somente a "Pequena Livraria" ins­

titue esta nova modalidade, abrindo
suas portas para proporcionar a todos
o habito da boa leitura.

ISTIII SERTINI

No intuilo de melhor servir, man­
tem, especialmente franqueada aos
seus freguezes, aos domingos e fe­
riados, coleções de livros escolhidos,
como sejam os da "Biblioteca Inter­
nacional de Obras Celebres'', "Te­
souro da Juventude", "Inciclopedia e

EE,MI1O

DOM Advento Sto Eli

cousas. Alimentos mal triturados, e
ainda, como consequencia, mal en­
salivados, são mal dige•ridos; can­
sam os orgiãos degistivos e pouco
nutrem.
Por isso a necessidade forte de

uma boa nutrição e precedida da exi­
gencia absolutade cuidados dentarios.
Ali{ts ,t conservação dos dentes

niio diz respeito apenéls {1 nutrkão
porque, alem de concorrerem como
elementos indispcnsaveis para o

PEQUENA

I'.

2 SEG. Sta Bibiana
3 TER 5. Francisco
4 OU Sta. Barbara

I• 5 QUI.,1 S. Geraldo
I' -6 SEX S. Nicolau
1

7 SAB. Sto,' mbroio,. 8 DOM Conceição de N. Senheaa
1

. - -----
1. 9 SEG. sta. tesa,= =
I'

10 rF, 5. (Telauiades

!
11 OI. , Dama<io
12 OU!. Sta. f\rnolio
13 SEX Sta. Luzia
14 SAR. Sto Espiridiõo
15 DOM 5. Voleriono

- ·---- -e
16 SE;G. 5. Eusbio
17 TER. Sta. Olímpia
18 OUA 5. Graciano
19 OU!. Sto. Urbano
?.0 SEX. 5. f\brohõo
?1 • Sta. Tomé
22 DOM 5. Deme!rio

---•-- -
23 SEG. 5. Servulo
24 TER. S. f\dõo
9±5 OUA Natal de N. Senhor
26 QUI. Sto. Estevõo
27 SEX 5. João Evangelista e

28 SAB Santos Inocentes
29 DOMS. David

30 SEG 5. Sobino
31 TER Silvestre

--,,
1

1

1935
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PARNA[BA

OUAN DO

Poncion Rodrigues& Gia.
CAIXA POSTAL, 12

25 - Rua Dr. João Pessôa - 25

PEDIDOS DE INFORMAÇÕES
COM OS AGENTES

RECUSE toda e qualquer imitação que lhe- seja apre-
sentada com rotulQ. semelhante; Yerifique se a

palayra "SIMOES" está impressa no
rotulo, á tinta encarnada, e

caso contrario,
JlECUSE-A.

Guaraná ''

v. E:x:o. cteseja.r uma beb1-
d.a 1éve, estomacal.
e ele Ot1r.n.o pa.1ac1.ar,.

E;XKIJA O

30
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33RLMNRQUE DR RENHÍBR

O GOVERNADOR DA CIDADE

DR MJAOCLES DE CAMPOS VERAS

Afirmação sadía do homem da ciencia como medico ilustre
e estimado nesta sua cidade natal, da qual é o atuaJ

Prefeito, em cujo merecido cargo muito tem
feito pela sua cultura e saneamento.

1935
1935LTHNRQUE DH PHRNPÍR32

GSE#.EE EE
~ assemelhar-se muito na cons- ~

truçâo, mas os seus resultados são
muito diferentes.

A :\IAQUIXA DE ESCilEVEl{,UN~RWOOD, CONSI-
rf

DERADA A MELIIOR MAQUINADE ESCRE­
• . • • -· 1

VER DO MUNDO, IMPÕE-SE'- . . - ,- . ,_ -:
' PELA sua aparencia nitida o· olegailtç.

~., :-- ~0R sua osmeL·a,da e solida construção.
POR sua durabilidade. ~ -- (.

' ..,_ . POR suas excelentes barras detipo em uma
;/ ;: só po<;a. _ 1

POR.s u inegu:1.laveJ mef!:1.nisino 110.e/capamcnto. -

1

·.POR.,.sen--aparell10· Jabula'tlot·. ·_.
- POR sua rapidezassombrosa. '' . ,..._ ~ ~----·

e IV. . está interessado em adquerir uma maquina de escrever, não
hesite, prefira

aU'NDERWOOD
_ 'MODELOS STA_NDARD E PORTATEIS ·

Distribuidores no)\~anhão e Piauí: · ~ j
PINHEIRO GOMES & CIA.

;_,,.,
'<ZAIXA ·P.SSJAL, 42 ,, ~ - ,

SÃO LUÍZ _DO. !VJARANHÃO
Sub-agentes distribuidorés no Piauí:

· Poncion Rodrigues&Cia.
CAIXA POSTAL, 12

= PARNAÍBA - PIAUÍ - BRASIL =
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MODELO 68 para todas as ondas, 10 valvulas, incluindo

4 duplas, elo que resulta o efeito 14

CAPACIDADE de emissão para ser ouvido pol' 1500 pes­
soas.Alcance de 10.000 milhas com volume bas­
tante de alto-falante. Recepção garantida do
noite ou de dia com insnperaYol quali­
dade de tom. l\lo,·eis do luxo equipados com
quadrante tipo ele aeroplano

35

Duas são as vantagens dessa
praticabenéfica; cxteriorisa-se um
elos mais belos sentimentos de co­
ração humano-a gratidão, e in­
centivam-se e despertam-se ou-

RLMHNRQUE DR pRINRÍ1935

GEL PACIFICO OA SILVA CASTELO BRANCO

Os homens que, na vida, se dis­
tinguem por serviços prestados á
sociedade e á Patria, têm direito
a que, na historia se lhes perpetue
o nome.

'(

1935

3:500$000PREÇO

RLMRNRQUE DP PPRNPÍEP

"OMO", modernissimos, ele baterias de ar que
não necessitam carga. 9 alvulas de pe­
queno consumo. Escala de ondas ele 12
a 560 metros, isto é, todas as 5 partes do
mundo ao alcanre do qualquer ponto do
interior com o volteio de um simples botão

RADIOS

Poncion Rodrigues & Cia.
r> AIITAII3 A

Distribuidores no Piaui:

PREÇO 1650$000

Agentes gerais: PINHEIRO GOMES & CIA.

.tv.l:.AR.A.N:H:.ÃO

PREÇO 2:650$000

R.ADIOS "PEQUENO TESOURO" para cima de meza
(produto Stromberg-Carl on).
7 alvulas com efeito de 10 ondas
curtas e normais

34
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Homem rico. para aqêle tem1­
po, mas simples,'bom e g-encrôso,
bem cêclo conquistou as simna­
tias, o respeito, a admiração eles
parnaíbanos, ascendendo, assim.
aos mais elevados postos sociais:
chefe elo Partido Liberal, Veria­
clor, Vice-Presidente e, mais tar­
de, Presidente da Camara Muni­
cipal, em varias legislaturas.

Intel igencia lucida, coracão
aberto aos grandes idéais, todas
as causas nobres e justas empol­
gavam1-1o. E não era um apoio
platonico. o que êle dava. Era a
ação intcmerata, decidida; era o
prestigio de seu nome. eram os
seus recursos pccnniarios, éra a
propria vida.

Abolicionista, extende a sua
propaganda a diversos munici­
pios, da então provmcia. do P1-
auí, e apelou para os mats pres­
tigiosos membros de sna g-rande
e ilustre Familia, vendo sempre
coroados de exito os sens gene­
rosos trabalhos em prol dos po­
bres escravos.
Na cidade de Barras, por em­

penho seu junto ao seu irmão Dr.
Estevam Lopes Castelo Branco,
fundou-se a Sociedade Liberta­
dôra Barrense. Por ocasião da sua
instalação, foram 1ibe_rtados 3 7
escravos, dentre os quais estavam
1 2 <lo Dr. Estevam Lopes Cas­
telo Branco, isto é, tod_os os que
êle e seus filhos possmam, ohn­
gando-se a indenisar a estes o
"' ..preJUlSO.

O Cel. Pacifico idealisára um
meio magnifco de libertar os
seus escravos, antes msm1o que

ALMANAQUE DA PARNAÍBA1935

tros gestos ele nobreza, os quais
constituem o patrimonio moral
.de um po,·o.
Trazendo, pois, para esta 11O.-sa

pagina o Rc•trnto do saudso e e­
nerando Cel. Pacifico da Silva
Casteln Branco. o Almanaane da
Parnaíba cumpre o dever de, em
110mc da cidade, prestar justa, me­
recida homenoem, a um dos seus
<Yranclcs hcmfeitores.

de Janeiro de 1829. na fa­
renda Contente, pouco distante
da atual cidade Iosé de Freitas,
c1estc Estado, fundada por sua Fa­
milia, nascet o nosso homengea­
do, que ·ra filhodo 'Tenente Este­
vam opes Castelo Branco e D.
Lina Rosa de Jesus.

Cason tres ,·ezes, a ultima com
J). Filomena Fernandes Castelo
Branco, de uma das mais distin­
tas Familias da Parnaíba, e. dos
seus consorcios. teve O1ze filhos,
dosqasi sobrevivem apenas tres:
Cel. Domingos Pacifico Castelo
Branco, fazendeiro indnstrial,
residente em Sant:-i Cruz (Estado
do Maranhão): Dr. Estevam Paci­
fico Castelo Branco, medico-ope­
rador ele alto conceito no Rio de
Janeiro, e, Dr. Drval Pacifico
Castelo Branco, acatado mag1s­
trado, residente na cidade do Bre­
jo, do visinho Estado do l\Iara­
nhão.

Do municipio de União, onde
estava então residindo, mudou-se
para esta cidade, aqui cheg-ando
no dia 25 de Agosto de 1878. E,
desde logo, pôz ao serviço da ci­
dade toda a sua atividade, todo
o seu prestigio, toda a sua for-
tuna.

1935

Cajú, 84 e 86á Praia do

Parnaíba:
Torres

CAIXA POSTAL,

ALffiANAQLJE DA PARNf\ÍBf\

PARNAÍBA

(REDE PARTICULAR)

CAI\:\ PO "TAL:309

TELEFONE: 3 - 1600

TELEGRAMAS: M A Y R I K

Representante em
Ranulpho

Construção Naval: Estaleiros

36

l CODIGOS: A. B. C.oa. Ed.. Marco­l ni, Gencrnl Telcg-raf, !Jentlcy's,
1 Wcstern Union, Univcrs,tl Tradc,
1 Liebre's, \lascote, Borges, Ribeiro,

Samuel, Freitas.

Raposo

PIAUÍ - BRASIL
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REPRESENTAÇÕES.DE
EXTRANGEI RAS

Material àe aviação, Armamen­
tos, Artigos àe eletriciàaàe, ra-

- àiotelefonia e Raàíotelegrafia,
Instalações frigoríficas eletrica

e hiàraulicas.

·ui {nu
z

i Casa Mayrink. Veiga S/A 1
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RBPRESENTANT8S VENDEDORES DOS SEGUINTES ARTIGOS:
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D. Pedro II, o 111:1.ior dos brasi­
lciros, timbrava, todos sabem, cm
premiar· os gestos dignos de seus
suhditos, ele moclo que, ao regres­
sar da guerra, o magnanimo Im­
perador do Brasil, abraçou, aper­
tando longamente contra seu co­
ração de soherano e patriota, o
Cel. Pacifico da Silva Castelo
Branco, que, naquele momento,
emocionado profundamente, sen­
tiu-se pago de todos os sacrificios
que fizera pela Patria.

E, como não quizesse ficar en­
corporado ao Exercito, foi-lhe
confirmado o pôsto de Cel. ela
Guarda Nacional, e, a 7 de Julho
de 1868, o saudôso :\Ionarcha
agraciara o Cel. Pacifico com o
titulo de Cavaleiro da Ordem da
Rosa.

Faleceu a 26 llc :\Iarço de 18 8,
cm meio da mais sincera conster­
nação geral, sem deixar um só
inimigo cm Parnaíba, o Cel. Pa­
cifico da Silva Castelo Branco, que
foi realmente um homem de alta
alia no nosso meio; de modo que,
respeitosos, guardamos sua me­
moria que, entre nos, nao de, e,
não póde perecer.

Aceitou e seguio, sendo cum­
primentado quando de sua pa5­
sag-em no Rio de Janciro, pelo
proprio Imperador, em pessôa.

Patria, composto de 168 praças,
que devia seguir para o teatro
das operações.

ALMANF\QLJE DA PARNAÍBA1935

\os homens, mandava ensinar
olicios e, :'ts mulheres, scn·iços
domesticos, afim de que, quando
livres, tivessem tum meio honesto
de trabalhar e viver. E, destarte,
fez-se querido e respeitado por
seus ( s ·r:1 ,·os que viam nêle não
um1 senhor, 11as um amig·o, um
protetor; tanto que, librtados,
continuavam, espontaneamente,
dedicados ao seu serviço, com1o
dantes.

Nesta cidade, construiu diver­
sos predios, dos melhores daque­
le tempo, de sua propriedade par­
ticular; fez, construir o :.\krcado
Publico e um 110\·o Cemiterio, ao
mesmo tempo que prestava va­
liosos auxilios aos que lhos pe­
diam ou que êlc sabia dêks pre-
c1sarem1.

\'ida cheia de altrnismo, ° Ccl.
Pacifico, por ocasião da Gucr~~
do Paraguay, recebera uma carta
do Presidente da provincia, Dr.
Franklin Doria, ele quem, alias,
era decidido adversario, apelando

• • 11111 geS­para o seu patnottsmo, 1 ,., .
to de grande confiança, e conn­
dando-o a aceitar o Comando de
um Batalhão de olntarios da

campanha abolicionista tives­
sc tom1ado vulto no paiz: toc.los os
anos, na data de seu aniversario,
e, de Janeiro, dava Carta de alfor­
ria aos dois dos seus escravos que
melhor se tivessem comportado
durante o ano. Era, dizia êle,uma
maceira de, estimulando aquela
rente rustica, fazê-la digna da li­
ierdade.
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Pacheco-37

PIAUÍ

ALMANAQUE DA PARNAÍBA

Rua Teodoro

TERES/NA

UNICOS VENDEDORES NO ESTADO
DOS INCOMPARAVEIS BILHARES

TU.JAQUE E ESPINOLA

Fornecem orçamento para maquinas de ext.ração de
oleos vegetais sem compromisso de compra antecipada.

Encarregam-se de fornecer preços e compram di­
retamente qualquer artigo no Rio de Janeiro,
São Paulo e Recife mediante modica comissão.

FUNDADA EM 1925 END. TELEGR: SATOLIMA

REPRESENTAÇÕES-COMISSÕES-CONTA PROPRIA
CODIGOS: Iibeiro-1ores-Mascote-Samuel-Vaz-Popular

'.\lorins. Zcphircs. ,\lg·odües, ~descias, Brins e riscado r;ros:,o, Assucar,
Café. :\lcool -HJ<> e Retificado 42° para fins Industriais.

Ferrag-ens em geralTintas, Cimento e Breu,
aquetas. Verniz, Pelicas. Bezerro e artigos para Sapateiros.

Perfumarias !\a ·ionais e Extrnngeirns.
\'idros cm obra e para Farmaci,1s marca ESBERJ\RD.
Bijouterias, Joias, Relogios, Artigos para Cameloul.

Papei: estivas, Manilha, Assetinado e artigos de papelaria.
Material para Ourives em ouro Releno e Recuerdo.
Essencias de Flores (Latier Fils) para todos os fins.

Material Eletrico, Bombas eletricas e instala(õcs portateis.

Cofres. Fogões e Ferramenta grossa.
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ças definidas. ,\ p<'nas 1m ho­
Yiti:-1, alguns f-pr<:im<'ns da ra­
ça turina, que é a mr. ma rn­
ça holandeza, com todos os
earactcristicos desta, mas cu-

jos primeiros procluctos foram
importados do Portugal. com
a denominação de turinas.
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Touro '1Reoreio" 2 ano5 em Abril de 1934 -- Raça caraçú,
Fazenda ''Ilha do Cajú" de propriedade dos Srs. James Fre­

derick Clark & Cio. Ltda.
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5.000, e a asinina e caYalar em
2.000 cada uma, tudo isto apro­
ximadamente. Não existem ra-

Loi,
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EXPORTAÇÃODE

DE REPRESENTAGOES
9

LTANQUE DH PHrNPÍP

SECÇÃO

SECÇÃO
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EXPORTAM em trrande escala Babassú, Couros de
Mamona, cereais e sal

Arentcs no Maranhão da 'ia. fntcrnacion.tl de Seguros0
e no Piaui da Cia de Seguros da Bahia

SECÇÃO DE NAVEGA'O
Agentes no Maranhão da Cia. Carbonífera Riogran<lense

e da Consulich & Cia.

SECÇÃO DE DESPACHOS E REEITTBARQUES
!EncarrcganH,c úc despachos e reembarques de mercadorias em trnnsilo.

Nlllllll ltllll l 11111111111111111111111111 Ili11111111111111111 li 111 l l l l l l l I l 1111111111 l l l l l l li l l l l l l l l l l l l l l l l l l I l l li 1111111111111111111 li 11111111111 IC

(COM SUB-SECÇÃO DE MECANISMOS)

REPRESENTA importantes ca-::as e fabricas nacionais
e extrangeiras, entre outras, Theodor Wille & Cia., Siemcns­
Schuckert S. A., Otto Motor Fabrik Deutz, HPrm Stoltz &

Cia., Internacional l\fachinery Comp., The (Goodyaer
Tire & RulJbcr C. etc.

SEC()....-\_O

E
z

? mio ato4 resa é
EnD. TELEGR:CANDAL CODIGOS: -MASCOTE,= =

~ Bentley e A. B. C. ~
= CAIXA POSTAL, 25 =

__ ::;._ - --.::..._.:::::-

SE c o i_ .o BANCARIAi..zé:.
co Alemão Transathmtico, Banro Germanico da America

do Sul, llanco Portugês do Brasil, Banco BoaYista,
Banco Frota Gentil S . ..\.
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MUNICIPIO de Par­
11aílrn po:,s:..1e duns
<:at <·g-ol'i:.is ti ' terras.
As do uo11tine11te, ofol

~==--..; ª" d,1:-, ilhas cio dd-
tn <lo Rio Pat·naíba.

As primeiras de constituic:ão
silicosas e silico-argilosa nu
dirPçiio do Municipio de Amar­
ra<;ão e ·ilico-argilosas e argi­
lo-silicosas na d i1'c<"_'ào dos Mu­
nicipio:, ele Pirncm·Lwa e Bu-

:., ., • • • ,.,,,, • • • ... •· •·r~ ,,.,,..,.,,,,,,_,,.,,.., r ,.,,.., tr#, • • •;

i · :: PARNAIBA AGRICOLA =-~.. . . . . . . . ..... -~

con~ickrncla bo~l leiteira, r111-
quanto as trinas, embora
som a rlli11H'111:i<:iio ad0qnnda,
COl\10 rrn ll"C(?c;~;irio. prodllZClll
12 a 15 garrafas. e até 20
gatTêlb~ om dtt:1:, orei •n!Ja:,
dura11le o dia. O pro.:u do lc>i­
tc v,, ria entre -tuo ti Suo réis a
garrafa, sendo no inrcrno
111ai::; :1l>u11dn111"P, portanto mnis
barato, <· ,lO cont1·a1·io cl • Se­
l(•111b1·u C'lll diant<'. (}Uando a
pa:-:t:1g'L'l1S 11atu1·,1 'S fie llll r('·
duzid::s. P:irttilÍU't importn
gado de• outros ;\[u11ic·ipio::;
p:1ra . l'll ('011::illlllO, risio Sl'l'
i11:ml'iu:L't1fu o disponivel para
o rórte. Tamuem :1 Jilia dos
Poções avima referida fornece
bois, p1·i11<'ip:1lrnc11t0 nas c>po­
c:1::; Sf'('il.'. O fH'C'<:o ela carne
do 1Jod110 é lw tempos taxa­
do a '182uu o kilograma, pe­
la Pt·c fritura. '·.\Iiunc:a:::.'' (en­
pt·ino e od110) 18~00. suinos
1:::i60o. O e,. nsnmo di:i.1·io no
~luni<.;ipio é de 60 a GO cabe
ças bovinas.

Tem-.'C' importnclo t·onros de
ont t':1.? _1·a<,·a_::-, mas ou f5c•ja pe­
la difieil alimentação, ou seja
por dcst:uidos dos fazendeiros,
sol.H·t•fudu na :ililllt'lllw::io e
separação, os seus prodútos
clüg(•lll'l'c.llll fi.tt·illlll'lllt:, nà o
quasi vxi:--tilldo tipo::-; cn1i'1 os
caracteristicos das referidas
ra<:as. U<·n1 JH..'L'I o pol'l'll1, na
do::; ]'ut.:<-,v:-;, do d(•lta par11a­
ibano, Estado do Maranhão,
exi ·1t-m produdos puros P

1110:-;ti1:o: ele din•r:-;;:s r:tt·,ts i1n­
portados, bem como na Hht
elo Cajú, tambem do <lc·lta e
do E::;tadu do :'IL1r:111li ..io, quu
além de raças bovinas, eis­
tem raças de ovinos e cavalar,
puros e IJH•sti<;ados 1·om as
110.-sa: i-:l<::i•,. J:-;so porém é
sol,rvluclo dt·,·ido :ís illi:::-- re­
feridas, eada u1:1a JJl'I'le11cl' a
um u11iL·o proprietario, 1al'il­
mente assim, poden .lo eles fa­
Zl'l'l'lll lllll ('l'l\Zclllll'lltO e UlllU
selC'<::i.o n1cional.

O 110:--so :.rado1 1·orno <'lll gc,­
ral l' qua~i todo o g:tdo piau­
íense, é uma mestiçagem de
dir1•rsns r:1t:ns trazidos ha se­
eulos pelos primeiros creado­
res rlo ::\Iunic·ipio, entre elles
a Cara,ú, Alt•nf<•ji-ltrn. e ou­
trvs, oriundas do Portugal.
Rara11w11 I u enco111 ra:n-sc in­
diYiduos uom ;wu11tuados tn1-
ços de uma só raça. Qu:si
sempre notando se visiYolrnr11-
te carateristil'OS de cl ircrsos.r~ pouco l0if Pit·o. Excetuan­
do os mestiços com outras ra­
ças importadas, as 110 sa. va­
cas raramente dão 8 garrafas
ele leito. Do 5 garrafa5 jú é

1935RL0Na/E01zi
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IMPORTACÃO
UNICOS DISTRIBUIDORES
PARA O MARANHÃO E PIAUÍ

-DE'-

REPRESENTAÇÕES

Maquinas de escrever UNDER­
WOOD Receplores de Radio
ARDUBERG Automoveis CHRYS­
LER e Maquinas de costura

- PFAFF -
REFERENCIAS Bf\NCF\Rlf\S

BANCO DO BRASIL
Banck OfLondon &

Sonth Amarica Ltd.
TELEGR.: VAXGUAilD.A..

'AIXA POSTAL-4-~
s. LLIZ - l\.IAUA....~H,\.O

ALMANAQUE DA PARNAÍBA

-------------------....,;~,;;,;,;;,__,_.,~;
Sub-Agentes no Estado

do Piauí:
Poncion Rodrigues & Cia.

CAIXA POSTAL, 12

PARNAÍBA

o @Oés,
<J.\."0'(\ (AGENCIA GOMES)

FUNDADA EM 1908
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ALGODÃO EM PLUMA, ALGODÃO EM CA­
ROÇO, CAROÇO DE ALGODÃO, SÊBO
ANIMAL E VE(jETAL, AZE~TE DE
ANDIROBA, COCO BABASSU, GER­
CiELIM, MAMONA E SEMEN-

TES OLEAGINOSAS.

45

As terras das ilhas, sondo
a prin<:ipal cl0las a Ilha (;ran­
dc ri<> Santa Lrnbcl, fro11tc•iri­
ça a cidade, separada apenas
por um pequeno uraço elo Hio
Parnaíba,- lJlW (i Hio Jgara. -
~ú.-são riqui :i111as para a
laroura, aprop:·i.ida: para ns
culturas adapt:1Ycis no Xorrc
do País. quasi anualmente
ndubadas cledclo aos detritos
organicos trazidos pela rn­
chentes do H.io l'arnaíl>n,
afltwnte do rnrios I'IOS, :üo
lambem rieas em humus,- a
exceção apenas das partes
bem altas, partes estas quasi
semprr oeupaclas por carnan­
bais, t:ucunzdros etc, e ondo
residem o moradores das re­
foriclas ilhas. A pezar de ainda
muito rotineira, é grandiosa
a cultura ela cana cio açucar,
já existindo no l\Iunicipio en­
genhos para fabricação de
rapacluras e aguardente. ln­
felizmente ainda não se fa~
brica o açucar, mas nste é
substituido pela rapadura, pe­
la população pobre, por ser o
seu preço cio quilo, inferior a
cerca de 400 réis, ao daquele.
E' exportada para os Munici­
pios vi inhos, principalmente'
nas altas cio aç-ucar. Semeio a
plantação feita no começo elas
marés grandes (Agosto), nos
terrenos atingidos pelas en­
chentes, quando estas chrgam,
comumente cm FeYeroiro, já
alcançam os canaviaes bem
crescidos. sem causar-lhe da·
nos (salvo nas enchentes ex­
cecionais), o logo baixa o
rio, começa a safra, quasi

1935. RLnNQUE D PARNAÍBA

rití cios Lopes, são goralmen­
te fracas para a laroura, e
nponas aconselhareis a sua
~ultura nos bons inrc-rno , cm
terrenos "descançados" (isto,
ainda não terem posto em pra­
tica n acluba~:ão), - de milho
fr•ijão e mandioca. Em "capo~
c•il'nf::", eostumam plan t·ar o al­
godão, variedades arboreas,
porém de pouco rendimento a
<·olh<>ita. Excetuam-se as tc•r­
ras jú nas proximidades cio
Municipio cio Piracuruea, nas
Esta~\Ões ele Frnchoiras o Co­
eal, onde já são muito diforcn­
tPs, prestando-se bem para
todas as culturas proprias da
zona equatorial. Geralnwnte o
i1werno se iniciando cm .Ja·
1wiro, (•st·a é a époea apro­
priada para o plantio, que se
prolonga ató dias do mcz de
Março, conforme corre a esta­
ção invernosa. O milho, cuja
colheita é pequena. é quasi
todo yenclido em espigas, pa­
ra consumo, ainda verde ou
maduro, por ser sua cultura
feita por pequenos lavradores.
sendo assim cio melhor rendi­
mento economico. A cta man­
cl ioca é quasi nula, pequenas
roças quasi sempre só para o
consumo do proprio lavrador.
Apezar de ser diminuta, a je
maior realce e a do algodão,
cuja plantação é feita tambem
por algumas_pessoas abasta­
clas. A do fe11ao, fazem-n ~ m­
tercalados com a mandioca,
milho etc. para consumo do
roprio lavrador e para ser

~endido verde ou maduro na
feira da cidade.
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ESCRITORIO:
EDIFICI0 MARTI ns
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GtLO CRISTALINO

FA.BR.:tCAS:
PRAÇA 1 DE MAIO, 160

ALMANAQUE DR PARNAÍBA

INDUSTRIAIS E COMERCIANTES

RECEBEM EM GONSIGNAÇÕE'S E COMPRAM
AOS MELHORES PREÇOS:

F.AEIR.J:CAS DE

ALGODÃO HIDROFILO, SABÃO, OLEOS VEGETAIS

São LU1Z

Martins, Irmão & Cia.
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DE UM DESA FIO

111n IJ co1n ],; (• h o l>I,

<' o 11in!:::O, o honul cio 1.

1·c•nos u:1111Iado,· 1w!ar· cnrhrn-
1<•.·. foilo o pl:rnt:o logo l>ni­
x<.•m ns ngun , rnais ott Ili<'·
nos d r 1\ li ri 1 <' 111 d ia n t e, at < •

,Junlio, cuja colhc·ita SC' ini<"ia
('lll Setc•mul'O o s6 lOl'lllina ('0111

o inYel'llo sc•guintc. Exi trm
1naqni11as para be11cfic:iamcn-
10 do aiuorlfio l' prrnsas hi­
<frnulieas para seu onf::irda­
monto, de maquinismos mo­
dcrnissimos <·01110 o;-; m<'lhorrs
existentes no Norte.
Is outras culturas (milho,

l'riFio, mandioc·a etc:.) não lf•m
qu asi impot'taneia, pois ser­
,·c•m a penas para consumo dos
proprios la \'l'éldO!'r;-;, S(!llS ..10'1'<'·
gados e• pal'a alimnnta<:ão cio
S<'l!S ani1uais.

As ilhas ref r:das sJo l'icas
e1 pastagens naturais, com1o
a caarana, muito apreciada
pelo gado, apezar de seu pou­
c:o \'alo!' nutritivo, diY •rE-as
variedades do gramineo nati­
,·os, !-oCndo o rdrigcl'Ío do ga­
do do Jlu11icipio e ~Iunicipios
Yisinho:--. nos pc•qucnos innn·­
no ou anos ~<•cos.

O til, ·. 11111 !--i .-,-.ti,•:1<10

11:i<la vale <''"'laudo ,-.ú.

(, constipeio do ,-;ou.

p»o fanhoso o .t e o O.

-

1935wauEníEn 67
sempl'c de :\[nio cm diante.
Durante todo o ano. a c·idaclo
f' ~upnda ela cana ,'in-nntu­
ra para os diversos "bar"
da e1<1ad l', oncl e lc•m gnindo
c·nn:--u1110.

.\. 2:1. <:uitul'a 6 a do arroz,
l;iml>nm lllllJOl't::mte. Sf' l.H'lll
por processos rudimentares,
pois sua cultura ó feita. quasi
sempre, na lama, em terra- já
banhadas pelas marés, as \"<'­
zcs po1· mudas, dentro rl'agua,
ln111b<.'lll as enpi1rns ..1tt'· ,\ co­
lheita. e ta muitas vezes já
com n enclw11l0 do rio. 1\ 1-
guns laHado1·es pl:rnlam cc-­
do, ,·aricclr1clc,s pr<.•t·necf-, olJton­
do assim a s6c:n <! ª" \'t:z<•s a
2a. sóca ê.111 lcs q uc ns aguas
cubram. ,Já nas p1·oximidad<.>:
do Oceano, ondt• as enclw11-
t0:-,; J)Ouco infhwrn. pl:mt.a-sc
mais tarde, afim de 11a ocn­
sião ela floração <' frntifica~·ão
sorom auxilindas-prlas agnns
daquela~, não :--lí pela ndnba­
ção que l'azrm. c·o1no porque
nrstn. ocasiiio, 11as marés gt'êlll­
dos, a agua torna-se "salo­
hra", prejudic.rndo a planta­
gão, não vindo ditas enchentes.
,.\ plantac:üo d<:> i11v01·no. frita
em terrenos não atingidos pe­
las mar's, ó diminuta e o­
ll1<'ll k q uandn nün h:1 c·h1·ia:-::,
os In,Tador<.•:-- -apl'O\'Citnm'na.
Nos bons invernos quando o
interior do Estado não nrcf's­
sita importar al'l'OZ, c•slo <' <'X·
portado para outros Estados.
Existem atualmente fabricas
para sou beneficiamento. Se­
cruc-sc a 1~ultura do algocluo,
'riedades arboreas, em ter
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f\Lffif\Nf\QUE DA PARNF\ÍBF\

PRAÇA RIO BRANCO 26, - A
:

CAIXA POSTAL N. 5

AZEVEDO GARVALHO7

RIBEIRO, MASCOTTE, 1a. E 2a. ED.
BORGES E PARTICULARES

TERESINA-PIAUÍ-BRASIL
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Representações, Comissões e Consignações
ENDEREÇO TELEGRAFICO:
P:CCA.PA.U

1
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NtNGUí:M, 110 século XX, treme mais ante a teatralirfade de
tllussoline e de Hitler.

Porque a Europa que hoje vemos, é a Europa de que nos
fala Graça Aranha: "São raças que se armam e já perderam a
influencia guerreira, são povos que conservam templos e sacerdo­
tes e já não têm religião",

5/io nações afogadas no Imperialismo desvair,1do, louco, no
luxo, na corrupção e na miseria.

. São pedaços de Roma e de Carthago, em preparativos be­
licos, são pedaços de Sodoma e de Gomorrha, na depravação e
na imoralidade dos costumes.

As gerações moças da America e do resto do mundu, olham
com despreso e compaixão para o esfacelamento de um Continente!

Onde a Filosofia Espiritualista para obrar o milagre ria res­
surreição de 11111 povo delirante? O milagre da não-violencia,
do não esfacelamento, numa guerra desastrosa ;

Onde os Berdiafes, os cardeais ercier, os Abades Moreux.
gritando como Cristo: ··Não m;ztarás ! ?

Que fizeram do pobre e desgraçado Van DC'r lubbe :> Ma·
taram-no a machado!

E a voz dôce do Nazareno iluminado, repercute através
dos séculos :--··Não matarás" !

Onde está a 1Hagistrat11ra alemã, de certo. uma magistra­
tura cultíssima. que assiste de braços cruzados. a ronsumação
harbara de um homem, recuando na historta, recuando na espe­
cie humana :>

Que /cucura apoderr,u-se desses homens. no século-relam­
pago. no século-deslumbramento ?

Que heliotropismo apoderou-se das raças da Europa. vol­
tadas que estão para o Passado, para a Forca, para o Feuda­
lismo?

Que recío sinistro. bestial de varios póvos, na hora dos
vôos á stratosfera de Picard, na hora da Ascençiio, na hora pers­
crutadora da ultima palavra em Filosofia?

É isso mesmo. É a hora religiosa da destruição. E a ho­
ra do Espiritualismo. Porque o Espiritualismo ccnduz ao abismo.
Porque a ·'sêde da alma é insaci,wel". .

A Europa está moribunda. Graça Aranha disse uma ver-
dade.
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51ALMANAQUE DA PARNAÍBA

JIMMRASADAS VISITA O NORTE........................... ,. , .. '

1935

f\ INulf\ fv\lSTER!OSA E VED!Cf\ !

Estcmpamos acima a iisionomia adus!a de, talvês, o mais forrêso talento do país
lndustoni - Chcr!cs JinorojodGs□, - escritor, con;ercncisto, educador, trilogia

que será o o;::,anogio da futura rcço o cb:;':!:wol·Jcr-s::! no nosso continente
profunda r2veloção que vem éle de nos dor, Ciil seu recente cruzeiro pela Ame­

rica do Sul, qual2 visitou o no5s0 qurido Brasil.

PIAUÍ

SELEMPARÁ

. .
regiona1s

l'\1r:A.TR.IZ:

PARNAÍBA

OUTRAS FfLIAES EM

ALMANAQUE DA PARNAÍBA 1935----------

RUA DR. JOÃO PESSÔA ~ 18

FORNECEDORES DIRETOS DO MAIOR CURTUME MUNDIAL

A. B. C. 6n. ED. UNIVERSAL TRADECODE,
MASCOTE la. E 23a. ED.. PAULO,

E PARTICULARES

18 -

Agentes coinpradores e1n todos os Estados

Boulevard Comte. CASTI Ll-1 OS,

Maiores compradores
vestres e produtos

50



SE~.1-IO.RA DEOCLII>ES DE CA.H.V.ALHO LE..A..L
("Née" Sulomito Silvo)

fino ornamento da sociedade de Manáos, diléta filha do
consagrado poéta parnoibano Jonas da Silva.
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ELITE

1935----

\'l.-\GE:11, JOIAS, BI-
J< li'l'ERI.\S, ll 1~ L 0-

G IOS, OllJF.CTOS P:\ll.-\
PRESENTES E RELIGIO-

SOS, DL\GEXS, ARTIGOS
DE i\lE'I'.-\L E ALC:\l 1NIO,

FERRO, LOCÇA E \"IDRO, SO:\I­
I!RIXHAS, ClL\PÍ-:os DE SOL,
BENGALAS E ARIAS OUTRAS

NOVIDADES, NO RIGOR DA
i\IOD,\.

ALMANAQUE DA PARNAÍl3A

1 Coelho Rodrigues-28
END. TELEGR. "MUTU M"

*
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DIPORT:\DOR DAS
PRINCIPAES PRAÇAS
DO PAIZ. ESPECI.-\ LISTA
E)I ClIAPÉOS, C.-\LÇ.-\DOS,
PERFU:.\IARIAS FIXAS, CA­
SE:\rIR.-\S, BRIXS, TECIDOS FI­
NOS, SEDAS. LIXHOS, E'fC. GRA­
\"ATAS, COL.A.R1XHOS, ":\ll•,JAS,/.
CAMISAS, PIJAMAS, CÉCAS,
BRINQUEDOS, CINTOS, CAR­
TEIRAS, ARTIGOS PARA /

1/ *----------1//

n

Casa Carvalho
DE ==------=-:, .. ---- ... --./~~

João R. de Carvalho
Estabelecimento de primeira ordem

FUNDADO EM 1914
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ALARICO DA CUNHA !

é o Não Ser...

- Vida e luz? !

Sem ilhas, sem faróis,
Sem práias, sem litorais
E sem costas...

-···0- -­ ­ -.../.·--·- -­- '+ 73

A Morta é a ausancia da Vida,
A Treva é a ausencia da luz:

O Homem e a Mulher,
Unos na geração primava,
E hoje separados, aparentemente,
Sexualmente,
São, em resumo,
A lnteligencia que se naufragou
No vendaval das Paixões,
Do Mundo, do Diabo, a da Carne i

As experiencias são ansiedade de Salvação,
As Virtudes - Salva Vidas,
E a Libertação - a Terra Prometida•••

- Meros acidentes
Da Morte e da Treva,
Que sao as Realidades supremas

Do Ser verdadeiro, que
---....-✓,.,1, o .'-%. ceano infinito,

lmponderavel e quedo
Da Eternidade :

Nas ondas revoltas, obscuras,S\
1

Impetuosas e tétricas
1

Da lgnorancia,
''!.li, Sucumbe o Filho de Eva

Na Noite da Matéria,
Para no Dia do Espirito,

~I Volv~r á tona da Sabedoria :

Da Treva para a luz!
Da Morte para a Vida!

RLMRNPQUE DA PARNAÍBA
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Para Simplicio de Oliveira B
Adonias Monteiro, almas I

1 iguais em corpos difmn-
, tes, buscado o U!O... J
,¼,. e!:'7t, 5

1

1 ETERNIDADE

AOS
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PIAUIENSES ILUSTRES
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HUGO NAPOLEÃO DO RÊGO
lnclito advogado, jurista, parlamentar e jornalista de luminosa pro­

jeção. E' um dos esforçados amigos do Piaui e merecedor
das nossas homenagens.

_1935R1LMN7QUED PNia
1935

Calçados.
-----·- -

,MASCOTE

(
l BORGES
RIBEIRO

·----,. _
[

Sed,1s, l.i11ros de ins·
truç,'io os

Artigos de mo- mais modernos
da, perfuma- e adotados nas

rias e escolas, artigos
par,1 escritorio

ras o nacionais .

rais, ostrangei­

Variado sortinon­

to de fazendas ge·

\,,, _ l
PREÇOS SEM_, COMPETENCIA 1______)

COD:tG-OS:

...
r

- nE JOÃO GHRYSOSTOMO DE OLIVEIRA -

IUA 'IHIEODOIO PACIIICO - 35 - A ­TER.ESJ:NA. PIA.U:t *
,-.,J

kkkkkkkkkkkkkkkkk7li

Campo Maior - Piauí

Praça JOÃO PESSÔA - 3
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~ ~ ~ fl 5an,ibilidode da poéla fc,i ferido de fund<J, n::r ccrinhoto

~ inspiração destes quatorze versos :

MANÁOS
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JO::S-A.8 DA SILVA.

GUINTzE AATOS
Nasceste, Sulamita, em Fevereiro.
O mez do Carnaval, de Colombina,
Mez do lança-perfume e a serpentina.
O mez de Momo do sorrir brejeiro.

Tens_ quinze anos, Sulá. moça e menina,
enina e moça a Bernardino Ribeiro •
Mas em vez do sorriso alviçareiro '
A tristeza te empolga e te domina,

Quizera ser o poéta hindd Tagore
Para louvar-te os dons. Mas infecundo
E' meu engenho e zero é meu "score" . . .

Não sorrias, Sulá encantadora.
Que a vida é amarga e dura neste mundo
E a humanidade é sempre sofredora ...

DA[NA[B-(Tovimentado trecho da Praça da @raça, vendo-se
o Roda Gigante sobresair· dos demais divertimentos publicos

ESTADO DO MARANHÃO

BARREIRINHAS BRASIL

IMPORTAM E VENDEM BARATO:
ESTIVAS, ARMARINHOS, FERRAGENS, LOU­

ÇAS, TECIDOS GROSSOS E FINOS,

BEBIDAS, etc.

CODIGOS ..·

Ribeiro e Particular

Compram todos os generos de exportação,
especialmente céra de carnaúba, arroz, farinha

de mandioca, couros e peles.

58 LMANQUE PRNín 1935----- [;l 1 ,_.. .V»~~'"--'~--~~I
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'em !' Estou só. Ea solidão me a5susta.
Tua auscncia me!'Unge e :Ji/,ircr,1
11 ~/ma boa que_ tenho, e que te espera
Pata uma vida imaculada e justa.

'em! A m.agua revél, sorrindo, fusta
Toda a alJgr,,1 </UC' de t, me viera
111 s,1bes que te adc•ro e sou smncera
E csta scpatação quanto mecusta!'

Volta! Ando exausta de clorar. Pado
Tanto por ti! Cruéis, lentos, medonhos,
V,10-sc os tl1as e cu sinto que cuuefheço , ••

Sem_teu amor, que é luz com que me inundas,
V,10 f1c,111<jo os meus olhos mais tristonhos,
E as olheiras m,11s negras e mais fundas •••

PAGINA DE VALMIRINA CORREIA
11111111111111111111111111111111111111111111111111111

Hyn

D :E ~ T :r l:N' O
Vim para o teu amor, 11atural111ente
Como vem as estrelas para a noite, '
Porque haviam de vir, como viéram

Trouxe em meus olhos a poesia mansa..
Dos luares de Maio sobre as flores
Das carícias de sol sobre as montanha5.

Trouxe c111 meus abios a doçura uiva
Dos perfumes sulís que a brisa-espalha
Como beijos de luz, pelos esl}aços • . . '

Em minhas mãos pequc11as e 11eruosds
Trouxe o carinho emocional que vibra
Nas almas, que nasceram para o sonho.

Trouxf! em meus braços a sagrada chama
Que arde e fulgura ncs macios dias,
Nas tardes mornas de ndoenca e calma .•

Trou.ve no corpo ansias desconhecidas.
Um infinito de graças ignoradas
1\ vertigem de todas as alturas !

Trouxe-me toda a ti ' Tal se trouxesse
Um pedaço de Ti.--Eu! -, que esperasse
Sem sustos ••. sem surpresas ... sem torturas

Vim para o teu amor naturalmente.
E o teu Amor me absorveu de todo !
... E sou teu pensamento humaniSil.do !

• i ,·

J
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MANTEMOS

GRANDE
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A BRASILEIRA

'reler:-- ANIONILAhS-'od. MASCO'III

CAIX.\.. POS'rA.L-:n
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TAÇÃO CALÇADOS, LISTAS 1

FERYI ­
RIAS. LOU- - EM -

-I-. ÇAS E VI·

EXPOR-
DROS, _B1- ARTIGOS
JOUTERIAS, DA
BRINOUE • MODATIO DOS E AR-
MARINHOS.

\1
'

Completo sortimento de armarinhos, chapéos, perfumes, louças,
Tidros, ferragens, estivas etc. Ma.ntem uma secção especia.­

lista em generos alimenticios de primeira ordem.
VENDAS A VAREJO E POR ATACADO

==========DE==========

ANIONIO IIIECIIA DIAS

ESTABELECIDO EM 1918

1111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111,, 11111111111111111111111111111111111111Ili 111111111111111111111111111111111111• ª

CAIXA
POSTAL,
- 15 ­
CODIGOS

TO DE Ribeiro e

1 Mascotte RUA ALVARO MENDES. 15 =
}E[\S -=
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E' o mais belo fiJho da
Creação, o unico quo não ~o
macula ao contacto ctos ho­
nwns, nem se po1Terte - em
fac0 das mulheres ...

A Antiguidade viu. no :'\far,
esse clho deus Neptuno, do

longas barbas e de tridento á
dextra, que lembra um Papá

· Noel borrifado de sal e do
malicia ... Pela primeira vez,
na Historia, o claro Olho da
Grocia so encheu dt' :ôm bra
e de êrro . . . O espirita do

··········......... .1 A. L íf l+''v5"............... : :: :: :: :......... JN t......r....... 'L. ..... .r··T/fI
f"f......~ f\ !L....) Pon L......irc:::··:
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( }A paga ts­
} 'j liçõso_que se diverte,
-=---.. - ha m1lhoes de anos.

mordendo a carne branca das
praias e rasgando a franja
en luarada das espumas ...
E' um fauno. de olhos Yêr·

dcs, que se ostende o rebola
por duas terças partes da Ter­
ra, ora rugindo no temporal
rude, ora cantando na brísa
leve, e sempre forte como
uma Idóa e inquieto como
um Des0jo ...

1935

7,

CI/\.

CODIGOS:
RIBEIRO
BORGES

MABCOTTE
PARTICULARES

5/\LLE5 &

ALMANAQUE DA PARNAÍBP.

ESCRITORIO )
1.EPRE.SENTf\ÇÕES N,-.CIONf\ES E (

EXTRINGEIRAS (
E.NO. ZÉBALES ,

J. e.

B. LU:I:Z - :Lv.CA.RA.N:H:.Â.0

Sucessores de JOSÉ M. SALES
Caixa Postal n. 58 - Rna 28 de Julho n. 139 (Terroo)

CAPA I'UIADA ECM I0
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do ousado, e de certo elegan­
te. com quo trata as mulhe­
res bonitas que o procuram,_
O Mar, como todo ser supe­
riormente forte, é um conquis­
tador nato, e sereno ... As
mulheres adoram-no - sobre-

as crianças e os olhinhos.
Dir-se-ia, outraR n:zos, que foi,
em encarnações passadas, ba­
tedor de carteiras: engole as
pequenas embarcações com
uma destreza tão simples
que faria inveja aos mais ageis
dos ''pok-pockets" ...
Ha, todavia, uma tarefa mais

de Hercules do que essa e, mais
do que essa. muito do agra­
do de Keptuno ... E' o mo-

RLMPNPQUE DP PHNPÍBP1935

a grnndesa pt·esmuida dos
transatlânticos! Em pleno tem­
poral, tem o fm·ôr das bestas­
féras, e a tudo destróc e ani­
quíla com uma violencia fa­
cil ... Parece, então, que pos­
sue alma de assassino: mata

PÔ R-00-80 L -- O crepusculo só por si é um poêma natural. E a sua belesa Su­
gestiva imobilisa o homem e paralisa os objétos, ai retratados no

espelho das aguas do lgarassú.

Mar não pôde ter como sím­
bolo um Yolho ele longas bar­
ba· e de curtas forças : sem­
pre moço, a1 ravé~ das idades.
o Mar é uma fórma líquida;
<' cheia de graça, da Eterni­
dade, temerosa e hostíl ...

V&de como ele, esse ancião
milenar, levanta, no clôrso ro­
lrnsto, O co1·po lllOllSITUÔSO cios
encouraçados! Como brinca,
entre gôtas cl'gua ironicas, com

1

1935

(CDLORAIITG CULlNA R!O) .-~~ •

. ' .. -
: .. ,.,_ '!...,, /°'_, .._, -·· - ,. , ,~, ,, ';.,_ ... ,.

4i2e±.E L
HSTP
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IA OSVALDO 'IUZ, G13

Endereço Telegraf'ico GARRIDO
f-1. Ll_; 17.-31 .\.ll.\~IJÁO-UHA !SJL

F'AI.MACE.UII'O

~- F. G-.â::E.B::t:DO

6HRIH

Deposito permanente de drogas nacio­
nais e estrangeiras

PRODUTOS QUIMICOS
ESPECIALIDADES FARMACEUTICAS

SENDO DE SEMENTE MEDICINAL, NÃO ATACA O OR&ANISMO

Ff\RMf\Clf\ Gf\R~I DO

A. GUIMARÃES & Cli\.

1 ., . .. ,, , .. - .....

--»s/'--0t" •

Ra Cad ido Mendes, 353
(. )rlíÍfld dd t.· ·/t't'/.1)

I DUSTRIAS REUNIAS 'uixu Iostl. l
•

~~ URUGÚINA MORAES ::; :
F[J S. m,m. PERrL'HR !~ - TELC · .1 crafo CASTOR ,_;., • _ •,

- L C KSLR AS - : I ronc n 345

prmiada em direras Exposzies Codvgo usado RIBEIRO
CASA FUNDADA EM 100 1 ~. Ll__'lZ. -~

MAIA.II.iO ; 3 ­
II.A!II. • tão contem picante nem sal,

pôde ser cmprcqodo cm
doces, bo.los, mm•

gous, etc.
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pois de lrnber e do pc•car -a
ai ira longe, no palco alvissi­
1110 las areins ... Ri-. r, ain­
da, maliciosamcnt<'. do· csga­
r'e medrosos clrssas pobres
::;ercin .. que não . a bem nadar,
o aiucla lh : mTomn ·. a, num
ulti1110 impulso d0 c-:carneo,
a ironía, lve e branca, elas
espumas ...
O bom humor elo Xeptuno.. ·

Ele <' sadio como um 1igre o
risonho como uma pagina do
Ma r k 'Twain . . . E ' u m hu­
mista verde, um Cervantes
de alma liqui la . . . Diante
dolo o riso do Voltaire é uma
casquinada estupicln, e o sor­
riso rio \nn1olr - um simples
ron1Tair do musrulos faeiais ...
Kcptuno é alegre orno lodos
o. soltrirõo , que não sifo
funcionario. pnblir.os ... Kão
o prcncl0m, n·m a Familia,
110111 o Ponto . . . \ iYe a cs­
preguiçar-rn 110 sru imenso
leito cio :ir ia, onde ha tesou­
ros e:-;conLlidc,s como nos con­
tos fantasticos do 0rionte.
(Quando ostá de mau humor,
arma um trmporal, e clispC'r­
sa, ou afunda, toda mna C'S­
(ltrnclra. Quando ostú triste,
faz uma ro. s:wa - gosa o
naror das mulheres na prnia,e a inqtti<'tac:-ão cio gtrnrclas­
civis no Flamengo... E' ale­
gre. i11rlifcrn11t o forte. Brin­
ea com as mulheres sem as
desejar! assusta os homens
crianças, sem lhes fazer mal
0-. s01H.lo um crni-cku., 1 m
cio· homens n malicia, ' tlo ·
deus s a ctornidac.lo ...

ALMANAQUE DA PARNAÍBA1935

tudo porque é forte e não
tem alma . . . E porque o
adoram, go. tam de a1 irar-se
aos seus lwaços onormes, bra­
gos que porenemente onvol­
vom o ameaç:am a existcncia
do honrnm na T na. E' deli­
cioso Yêl-o com ossos musr·u­
los (lUe dc>sanoram naYios e
submergem continrntcs, ])l'Íll­
canclo, como um atléta em fa­
milia, com o corpo esguio das
En1s de "maillot" . . . Que
r.ambalholas IÍl'icas ! Que tram­
bulhõcs sonôros ! ...

A praia, muito hrancc1, é
um ostido do rendas com
que so enfeita a Torra, ante
;, graça,':viril o brutn, rlo Or.ea­
no. As aguas cantam na infi­
nita alegria do ser agua ..·
Por cima, a Hunpacla dr. oiro
elo Sol - suspen'-a do firma­
rne111 o como um lust1·r 110 sa­
Hí.o de fostas do Infinito ...
Em cima, o om baixo, a c1m­
plidão - onvolento o eterna.
A praia é um campo elo es­
portos onde X <'ptuno, do al­
ma leve como um rolrgial em
férias, c11'ira rrnrn o ali-o, C'rn
malabarismos br ve , a:-; mu­
lheres osguías. que o amam...
Apanha-as em rheio, levanta-as,
solta-as. de subito no dôr. o
rlas ondns mal eclucnclas, <' rí
furiosament<', a1ravé. ela bõ­
ca enorme como só sabem rí
os deuses malicio ·os elo Olím­
po ...
Ora as atrao para si, num

impulso do paixão improvisa!
ora as repPle do golpe! ora
-como um boémio que deita
fóra uma tac:a seniua -de-

. 1

1935---ALMANAQUE DA .PAt:<NAÍBA

HENRIQUE GAGO

Ccsmh i: la. @riem--Prmtiào z a:seio---Baleirz e chs;ir:-minarão ele!na

IIGOIOH.AME;NII FAMILIAI
4. J

ÍPROXIMO AO PORTO DE EMBARQUE. CORREIOS. RF.PARTl;PliBLICAS. AG&HCIA;-\
DE VAPORES: BANCOS r. DO ALTO COMERCIO .

1 1
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Si sois previdentes,deveis ter sem­
pre em casa, para os casos de indiges­
tões, enxaquecas, colicas, dôres no esto­
mago, e enjôos, dôres na cabeça, diar­
réas, vomitos. dôres de madre mens­
truação difícil etc., a incor/iparavel

TINTURA PRECIOSA-JOÃO VJTAL

linhas Senhoras

1
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Flores, quando em 1)31 visi­
ta,·a os pcnatcs.
Garapa fica á margem do

valente riacho que tomou cs_

1935

NO CAMPO DA AVIAÇÃO-Duas pôses do avião mili~ar~ que l'az. o serviço
do correio aéreo entre a Capital Federa.\ e o Piaui, ao aterr1ssar

pela primeira vez no nosso aérodromo, pilotado pelo
piauiense Manoel Dli veita.

F\Lffif\Nf\QU E Df\ Pf\RNf\ÍBf\---------

rc· H•: 01\I ESTE titulo venho
: : do::;crevcr um epi::;ódio
~- ..... ; ((Ue OUSCl'YCÍ na fa­
zenda Garapa, municipio de

1935
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PEDROSA

J.v.C.ARA.N:E1.Â.O

DE

ALMANAQUE D PRNPÍB----------

FARMACIA

PEDR05f\

6

RUA OSVALDO CRUZ, 390

VENDE - SE EM TODA A PARTE

FABRICA E DEPOSITO

GRANDE FELICIDADE PARA A MULHER
MEIOS DE PROLONGAR A SUA VIDA

MODO DE MANTER A SUA MOCIDADE E BELESA
EgLRDOPDOSn o :o or rsrA

MAIOR NMERO DE ATESTADOS DE NOTAIS 'LINICO5
E UI·: SE:'\l!Ul{.\S E SE:\'LIORIT.\S CCR.\D.\S.

MP\ES DE FRMILIR__o OS 1ESCUIEIs DE 1STRIR
VUSS.\S Fil.il:\S :'\O QU•: DIZ rn:Sl'EITO ,\S :\[Ol.ES'l'l:\S I:\'TRIX­

SECAS Á SUA VIDA. TENDE EM :STA QUE ELAS SÃO OS
shrr.oL S D.\ I :'\OCE:'\Cl:\ E ~2LºJ•: POR ISSll J)J•:scnxr11-:c1•::--r

POR C(J:\[1'1.ETO O Pl·:1uco rn-::S.\S :'IJOI.ESTI.\S Q\'E T,\O
Pl{OFC:\'D.\:'IIE:'\'l'l•: l.lll·:S .\l.TFJL\:\f .\ Sr\ '·ni-:.

A saúde, a mocidade e a bêlesa d& Mulher, tudo
depende da bôa função do seu sistêma genital.

O EGJLDOR PEDROSR 'TAMPEM UM GANE 1E­
CONSTITUINTE
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soh1 su;-:;te111anclo um enorme
facão americano, metido numa
uainha ·oloricla do aç-afrão, e
saía. a cavalo, armado de es­
po1·as e ehieote, a ,·bit.ar os
visinhos.
Foi assim que o 1·c ·cbi co­

mo uma das primeiras visitas.
Falou-me, antes de turlo, no
,\ L:\L\XAQl"E D.\ P.\ nx \ Í­
B.A e nas minhas colaborações.
Em s0guida se referiu aos
seus versos, recitando alguns
que não deixei de achar in­
tc1·essantcs. Compreendi log-o
que se tratam de um poéta
llatural. Para um homem rús­
tico e analfabeto as suas pro­
duções estavam ótimas, a meu
Yêr. De tudo, porém, o que
mais me ehamou aten<:ão foi
o "poema" dos passarinhos do
Ill'asil. Ti,·c o trabalho de
apanhá-lo por escrito para
dar pu\Jlicidade no mou livro
dP Folclores. )las acho opor­
tuno reproduzi-lo logo, 110 pro­
sente ALMANAQUE, para que
os leitores possam apreciar
mais uma expansão arlmira­
el da alma arl istica da nos­
sa gente sertaneja.
o matuto cearense é, além

rle ludo, patriota e sentimen­
tal, indo ás raias do bairris­
mo quando se refere ao sertão
natal. Isto tenho observado
sempre entre os humildes fi­
lhos da terra de Iracema.

O , ersos que abaixo re·
produso. da autoria de Bru
no Setubal, com pequenas
modificações que fiz para
dar-lhe" melhor sonância, rc­
velam a nostalgia do poéta,
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to nome nas prisvas éras da
ltalaiada, 1wlo fato de haver
um comboio de burros, con­
duzi11rlo a:::;sucar de Caxias
para Oeiras, caído num ato­
loiro em stua passagem, der­
ramando alí Ião gnrnclc f)uan­
tidade da mercadoria sacari­
na, que a ag-un ficou por
muito tempo transformada em
ex·vlonto caldo de cana.

Foi celebre pelos sous bois
le carro, pelas suas nwas
}eitoiras n pela fertilidade do
solo par:--i a agrieul I m·a e pe­
cuaria. Tojo existe apenas o
n t'<•a t,oi<:.o de um a fa zcncl ola
de pl'Opriedacle ele mi11ha mài,
povoada na sua maioria por
"cabeças-chatas" como são co­
n hec:idos os cearcnses naquela
zona. São elos remanescentes
dos flagC'laclos das sêcas pe­
riódicas do Ko1·dest0 Alguns
enriqueceram por lá, sendo
hoje propriPtarios e abm;ta­
dos fazendeiros.
Entro as pcsso:1s que me

visitaram, guardo na memória
a figura simpática n bi,:arra do
Bruno Sctubal, um cearense
de altura mediana, grosso,
forte, corado, de olhos gran­
des, bigodes pretos e compri­
dos, muito conversador e ex.
pansivo. Era considerado o
poéta da zona pela facilidade
com que fazia versos rima­
dos, a proposito de tudo.

Aos domingos metia-se num
falo de brim de lista, calçaYa
um par de chinelos de couro
de veado, punha um grande
chapéo do mesmo couro na
cabeça, um grosso cinturão de

1935
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ELIXIR PRODIGIOSO CALDAS
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------------------------1
Sofre do cstomago ?

Tem digestão dificultosa '?
Fica cmpachado qu?.ndo se r1lim6nl,1 ?

Sofre de enxaqueca ?
ao tem r1petite?-Tem azia ?

TOME O TI,III IIOIIGIO-O 'AI,IA5, DO FARMACUTIO
E[RNARDO CALDA::, auc se RES1ABELECERÁ IMCOIATI\MC.NTC.

EXPERIMENTE-O E VERÁ
É ENCONTRADO EM TODAS AS FARMACIAS E DROGARIAS

1 · · · - : = - - : - = · = = ._. · = · 1
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apesar do ivor ha mais de
t rin la anos longe do Ccarü.

SilO U:-il:(•S os \"Cl'SOS :

Sc11horcs me dêem lice11çd
Prn cr111t,í 11e.,te saliio;
Quero moslr,í meus l3raz,io
E: minha pouca s;,/Je11ça.
Com toda reminisccnça
f: franca recordr1çfio;
Embora sem instrnçiio.
Eu ca11/,1rci llifé mil
Passarinhos do Drasil:

Cr111fa r1 crgonha pacl,ola,
Cianso. irêri>, jr1ca111i111,
A pafatiua, o 11i11111i111.
O canario na gaiola,
O parrf-11, a corriol,1,
O sr1/Ji,i, o cancão.
Chrchr11 e CO/'l'IIIJiiio,
Miii dr1 l11a canta e chortl
Quando che_qa iÍ cinco hora
Mode alemhrá meu serfàc.

O cigano. a jurití,
Ràla. ,11·,fra Canind,.;.
Pomba de bando e baié,
Jabiní e ananaí,
Narcej?. e farinhaí,
Choró e o lindo azulr'io;
lvlas quando pispeio ouvi
A nwscra do bemteví
,ne ale1nbro do meu sert/io.

Canta o bico de laliio.
Canta a pomba arroxeadd,
O melro de madrngada
Canta por obrigação;
Canta tetéu, gavião­
Papa-inchlÍ e carc!'ra,
O pr1pagaio a fa_ta•.
A jandaia,. o penqu1to,_
Todo O passam11 bo1_11fo
Me alembra do Ceara.

Canta o galo de repenf~­
Canta o bigwí. a na111b11,
O rouxinó canta ausente,
Como o guará e o pavão,
Pinguim marreca e carao,
Sangue de boi, vianinha,
Mas o cantá da andormha
E' que me alembra o sert,ia.
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Dr trtrde quando se ani11c1,
Canta o am111 e c1 c;wJ,
Outros cantam de menh,i
Como o gala de cr1111pi11a,
O ga11i:io de rapina,
O sutíl beiia fulô,
Rolinha fogo-pagô,
Uní, curica, maruja,
Mas o cantá da curuja
Do meu sertão me a!em!J.rou.

Cantando a juc11r11f,í,
Co;JOroroca e rolinha,
Tachii, sibilo e joaninha,
Curiraca e papa-cú,
Engrola o W!gro arib1í,
Pato, cisne e putrião,
Pr1tori e o merguião,
Tachã braba e pelicano,
lrapuní e tucano,
tl1e faz fembrá do sertão.

Canta a perdiz zabelê,
Alma de gafo e jaó,
I\ la11,rndeira, o socó,
Saboa canta e não 11ê,
Outros pass'ros a cantá,
Como seja o jacuá,
Bico de agulha. nó-cego,
,11r1s só pica-pei.'<e e lego,
Do serl,'io faz me alem/mi.

Canta o mangadô azul,
Canta o casaca de couro,
O gavião nuscn louro; ,
Canta ;: ga(mha. o peru,
O capote, o jabuní,
Canta a gnwna no meio,
Canta o gauião 11er111eio,
Oitibó canta no chão,
Tapicurú. aribu-rei
1l1e arrecorda u meu sert;rn.

Quando canta o tico-tico,
O bigode se contenta,
Vendo o bico de pimenta,
A pega e o cabcquim.
Canf:lndo e batendo btco;
,nas, porém, guriatã _
Quamfo canta de menhã,
De vagar na mans1dao, •
O Santo Deus, poquem e,
Pinta roxo e cabore
Me Jaz Jembrá do serlJo.

27132208M88.3283828338388233±2&&2%433223283±8?
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/N garrincha. o tremedó,
João de Barro. chupatlú.
O lagartciro e a ema,
Mas somente a seriema
Dv 11/l'll sert/ío me alcmúrou.

Chico preto come arroz,
Priquito come lambem,
Cantando e passando bem;
Recongo canta de dois
Picavau logo adespoi's,
A [Jaivofa. o chorão,
Canta igual amantiJo,
agua canta a jawã,
Porém só maracanri
Faz me a(embrá o sertJo.

Agorc1 eu veço licença,
Para deix,i de canf,i,
Pois lambem sou passarim
Do sertão do Ceará,
Terra de boa harmoni,1
Para quem l,í tem morada,
Onde tá meu coraciio;
Adeus tera abençoada•
Adeus saudoso sertão:

LMHNHQUE DH pHRNPÍP-------

._, -- --· -~--- -·.

------- ------- ---

+a

'':·-.,.. -_,, ..·

1935

Cantando o rasga 111ort,íi,1
/:"' sempre aviso agoureiro.
Mas sc canta o colhereiro.,
A saracura 11,'io fiíia
'intasilo canta ai,
Talha-mar e baguarí
Canta lambem o chorJo
Trinta réis e quero-quero
t-"dz alembrá o meu sertão.

Canta o martim pescador,
O frango dagta tambem.
Todos esses cantam bum
E a siricoria no meio.
A gr1rça branca o Ires pote
O massarico. o capote
Cantam correndo no ch,fo
Mas se canta o papa-sC'bo
Nessa cantiga me embebo,
Lembrando do meu sectrio.

A curicaca se alegra
A manga-pedra. a iuhuma,
Peitica canta uma rnma
E aracauã 11,io se entrega,
O mutum canta com regra,

-. de Ferro. Ponto de convergencia e divergencia de todos
TEnESINA-E~taçao dad Esptrada buco Cear.i Maranhão e Piaui-quandov,erem a ser li­

M os trens- • ernam ' ' , . , d I das
d P 1. . Ci to S Luiz O Parna1ba, em proycto, sera o p1v01 e o as nagadas as estradas ie 'etrolina, >rato, " direção que orraun.qu!a: m qualqur nV

. .,
f ••. .
·:
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PARNAÍBA PIAUÍ
t te 4 44 ia 4 4 a 44 4 4 4 4 4 4 4 ta 4 44 4 4 4444 4 a 4 e tt 44 4 4 à 4 4 a

END.
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torna nm verdadeiro flagélo, motivo
de intimas revóltas contra a nroprfa
Dw111dade, maximé se a vítima é
desprovida de qualquer crença ou
religiosidade, falta essa que é a raiz
de to_das essas doenças psíquicas.
Dom111ados então por intenso egoís­
mo. empolgados flelo seu ,eu• inca­
pacitam-se ás idéas e ideais eleva­
dos e altruisticos. Nesse indesejavel
e torturante estado d'alma, nessa
dolorosa panfóbia, encaram a vida
demasiadamente a sério, vendo de:
preferencir1 o lado máu das cousas.
De uma dramatica irrilabilidc1de mes­
clada de timidez. 110/tam as 11islas
para as suas doenças imaginarias
que formam a galeri,1 dos doentes de
cisma, descritos pelo geniv de Mo­
/iére.

Conheci 11111 desses doentes, que,
coitado, passava noites e mais noites
rm completa vigilia, temendo a pos­
sibilidade de vir a não dcspertc1r
com a 11ida, na idh de que dessa
maneira evitaria ,1 presença d,1 trai­
çoeira Atropas-Deusa d,1 morte.
A medicina, tribunal e fonte sa­

qrada, onde vão levar as suas infini­
(as lamentações. estudando-lhes ape­
nas o lado fizico da morbidez, dia­
gnostica os de neurastenia e nervo­
sismo, como demonstra_o conhecido
livro do prof. Austregesilo -A cura
dos Nervos".
M,111ift'st,1(Õt'S rxt1 ri ,r,·s cft• tad .

rss,i rmoçõ •s dt> truid \r.rs d • r 1 ;·
do, são as rugas prematuras, .a! '
los encanecidos, fisi ons mas •
tiadas que por tda parte en

1935

-POlS:­

JOI' C.AIII»O

Mt:.DO. que em cada
..... · ....... . tipo de sensibilidade

O h11111a11a, se apresenta
·· sab 11111r1 modalidade

........ .. ... PSJJ('cial. é. sPqrrndo as
. . . doutrinas Pspiritualis-
- tas, consequoncia das

nnssr1s infrações e erros
perpetrados contra a
lei da Fraternidade Uni-

versal, tanto nesta, como nas vidas
anteriores.

Acarretando-nos a intranquilidade
interna, torna-se o veneno perigoso
de uma vida e a!P me:,1110 de um
por o. Destrríe saúde, anula espe­
ranças. di>bilita o corpo e o esoirito
absorvendo-nos a alegria de viver,
Arreféce-nos o ardor e o estimulo
ás bôas causr1s, enfraquecentfo-nos
o poder mental. incapacitando-nos
de racionar com acerto e precisão.
Uma das mais prejudiciais e mais

1mf,qares fórmas do mêdo. é o cons­
tante receio de males e desastres
JJro1Jindoiros. Conslitue isso o eter­
no e cruel pesadê/o dos fracos de
espirita, do.e; sugestiona11eis <' dos
autos-sugestionados. Sombras negras,
pensame11tos desaqrada11eis, po1Joam­
lhes as mentes em completo desali­
nho, mer_qulhando-as em profundas
melancolias.

Cheios de apreensões e sobresal­
los, prevêem e presentem desgraças
que jamais lhe aconteceram: - perda
de emprego, de haveres, de posiç,'io
social. acidentes, molestias graves
etc. Queixam-s; vítimas da maledi­
cencia e do ridículo. A sua vida se
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e.star, q11alq11e.1 idéa de mêdo ? Nu11-
ca. uito ao contrario. com essas
disposições 111P11t,íes. nada mais fa­
zemos do que obstruir os canae:;
por onde nos chf.gariam sadios ra •
ciocinios. esperança no amanhJ dr1
11ida, st1lutares institui,;ões da parte
dos nossos auxiliares invisi11eis, vis­
to cumo a atuação destruidora do
mêdo, evita-nos a comunicação mais
direta com estes, 11isto que 11iio vi­
bramos em har111011Ícl com as Leis
Cósmicas.
De acordo com a lei de atraçJo

das semelhanças, a constante 11ibra­
ção rfe temor a acontecimentos ne·
fastos ao que dizem os t't1estrei,,
concorre para ;itraí-los. Daí. certa­
mente, a afirmativa de Job, lem­
brando que lhe havia acontecido,
tudo aquilo que de ruinoso ele te­
mêra lhe viesse acontecer ...
Libertemos, pois, a nossa mente

de todas essas panfóbias, num tra­
balho de artopêdia moral, reeducan­
dc-nos pelo processo aconselhavel
de transmutação dos nossos pensa­
mentos, (alchimía Mental,) em que
entra como fator principal, o poder
da vontade.

PARNAÍBA -A Avenida João Pessôa nos oferece esta
aprasivel fotografia.

1111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111,111111111111111111111111111,11111111111111111111111111111111

Ili< s. Niio S<'r,í c1-ro Cillrularmos
lflll' muitos desses males vêm ainda
da infancia, originados pelas r1titudes
ri<' rt'rtas mães e amas, .1temorisa11-
dt1 ;is crea11c,1s como meia disci­
p/minar. Em taes casos. até o pro­
prio Dons. desfigurado no seu infini­
to Amôr e infinita Misericordia, é
invocado atrvés de seus apavoran­
tes castigos> e chamas infernas.
Verdadeiro crime de Ioza-Divinda­
de,--impregnar a mente infantil o
não emancipada, de uma tão falsa
Qlld() drprimentí' idéa, a respeito da
()111nioote11ria r' Omnirie11ri,1 de Dem;'

Para as almas de111asic1dame11te
jcvens e inexperientes em estado de
co11c:ciP11cia ainda muito rudi111r.ntar,
poderá o médo constituir, talvcz
uma viriude plastica, podando-lhes
JS instinti11r1s prrvl'rsidades. NAo
fóra esse mêdo, oriundo. aliás, do
seu aguçado instinto de conservação,
quem lhes podei conter r1 furia da
anima!idade, quando agindo dentro
da atmosféra 11icivsc1 dos seus baixos
pensamentos e sentimentos ?

Tirante isso, já SP 11iu, acaso, pres­
( r1r- nos algu III auxilio benéfico, con­
tribuindo para o nosso esito e bem
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r.rclor cl rloJ:!iO,. pr­
Jc,: :--cus [ritos mora s,
conhecimentos cientifi­
·os ou outros atos cli­
gnos de louYorc , nós
outro·, não lhe regate­
amo aplau os, colocan­

do-o conf0rmo os merccim 11-
tos, entre os grandes do pan­
theon la historia ou ao lado
cios cnnonisaclo. pC'la Santa
Igrrja.

Assim é. :santos Dumont,
um elo. maiores bra. ilciros,
con: id rraclo o pai c1 a aéro­
11 au tica, ,ujo 1101110 ' um pen­
do de gloria que tanto enri­
queeeu os anaes da 'iencia,

llllllllllllllllllllf llllt lll~

SANTOS 1
_ OU ONT j
í,1111111111111111111111111117
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ESQUAO~ILHA AÉREA-Grupo de audazes aviadores patri­
cios, feito quando os BELANCAS at~rrissaram no nosso Campo.
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"" LABÉO, que nós
§ ~ br_c1silc iro ... no:
= ê atiramos e fal­

umn:{ de ntimen­
1 s e 11grn\u\;11orio.· e
muito i11clil'crc•ntismo
polos gl':rndes prrdica-
lo.: u nobr 'S ,llTiuu1os, qu
exornam aos nossos concida­
dãos, é a maio das injusti­
ças que se pod aplicar ao
sc11ti11wnlnlis1110 do !Jrasil 'Íl'O,
especialmente do nortista.

O norl is\ a e mi 1,orada­
lllC'll l , o nol'drc;\ ino, é um ''bi­
cho" 11rssc :-:c•nl'iclo.

(Quando um brasileiro ó
digno ele aca\nmc•nlo, 111L1'C'-
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Estava assim, feita a maior
consagração ao cientista, ao
"don1i11nci01· cio: ,. 111 :-:". c·o1110
l iz ia o ,. nd •d >r do ~f'll li i110.
1) lo ig llllO ' ignora11t1• t· ua­
réu de minha t ·rra.

Santos Dumont, já não er
tão omcnt<: o pai ela nria<:no,

"ar! uat 'rale.
ausy ire? a tt!'; I'ri'.

E o \)O\"O, n·sponr\ia num
coro festivo ·het do convicção
e fé:

Sal;e filho ia Ina ±
Gral fl, ia mm& zd zuEr:Ir
Surgiu no CPi mais urr.a cstre,a
hparmu Santc:; Dumcn
Surj;ru no Cé•1 n:ais uma ·s'ra: -
Cntaz mal, um balir".

reu. milhares dos 'uc11cl1tos".
for;:1 m Ycnclido,.
Trmpos dr1 oi.·, nurna fc:-:ta

que si rcali,·aya num pilorcs­
co arraial, ·brio ri pnlmei­
ra,· o ele n,at·ugal ,. l'<I<', 110
municipio da en··antadora To·
resina, quando 111 proc·i:-:-;iJ.o,
um an ri o rs i n h o <' n f i t ado <'
·ondzido por quatro linda:
pequenas. por cn1rc' o. ra111rH' ..
trwscalanlo o perfume da
florrs siln?strc:, c-uja: lw:tc:-:.
como qu 11uma sauda\Ao cl<'
alegria honra curvavam-se
á p~ · agrm, cantos ingel s
·omo quem o cantava, levava
alem o fragor YÍ\"O e ard rosa
do eontcntr 1:1en t •
Foi e n tfi o, ri t: r, rnna "oz

frese a e forte corno forte são
as filhas duc1uelas lrnndas d('-'·
f riu o canto qu o \" •n to lc­
vou alm:

ALMANAQUE DA PARN'AÍBA1935

a prrfri<:0:111 lo com os ·eus
i1wrntos a lil'igibiliclarle de
aparelho mais p saclos do
que o ar. tcYe no bravio rin­
cão de minha terra, a maior
consagL·at:,ão ao seu nome
glorioso. O caso aconteceu cm
1915.

V nd ·dores ambulantes, des­
ses que pululam por todos os
reranto. cio norctcst0 rese­
quiclo, caY::111clo a \"icla; um
desses lH!l'lÍ 'S a11ó11imos. pa­
ra os quaes não existo dis­
1 anei;:is: quo jog:rnclo 110 ''ca11-
gotP" c.1 aL'(•ia dos ca111inho.·,
ovam as suas mcrnaclorias e
''l>uru11<\nngas". d0scte n feira
do Campina Grande, rato,
ou outra qualquer elo E tado
de P0rna111l>uc·o, até aos mais
clesconho ·idos "eo1Tul cios" (no­
me de- logan jo;:;), do Piauí,
';\faranhão o até Pará, sobre
os lom l>os e ele p:ichon·en t.cs
''jegucs''; Hill des~N·,, rspalhou
na populc1,?ío ingcnua de
coslumrs ~i111plC's. um hino a
Santos Dumont. qun rnn poé­
ta qualquer lhe dedicou.
Eloquon1<'. YOZ cln pulmõrs

reforçados, habitado a apre­
roar o valor das suas morca­
dorias nos lorares onde as
gentes se apinham, gritava
bem alto nu111 dos lo<'a<•s 111a1s
m0Yi111c11tados da feira: "che­
ra rapa:iada, povaréo deste

"{ 1+.."mrreado, c·ompr0111 o enI o ,
do novo "santo'. Santos Du­
mont o dominador dos ,·on­
tos, aqui está o ROU ''bendito",
aprovado pelo Papa. om­
prcm rapasiada". O povo acor­

.. .. ..•-·
1 :·-·. .. .. ..-.. .

.·-··. .
·-·

·-·
t. .
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Campo Maior-NAZARETH-Piauí

GO

Fob:·ica 'e moveis de vime e modcirn executando sob

atalogo quaisquer encomenda o

Casa especialista en1 execuções de
Mausoleos, lousas para tumulos
e demais trabalhos em marmore.

Te: grama-GONDIM

Ef'\ 1 LI F\
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E

rnéis elas ousas rcaos da vi­
da, porem, deixo-as de parte
e me vou associar áquelas
creaturas d inteligencias um
tanto saídas elas idéa · primi­
tias, para p n ar com élas.
para idéalizar com éla -San·
to.· Dumont, é me ·mo um
Santo.

CuyalJá, cm 21 d julho de
Hl34.

L:eT

ALffiANAOUE DA PARNAÍBA

E

1935
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aquele qu aperfeiçoara diri­
.giY "'ÍS mai. pe. actos do que o
ar, ma t"ambom o ''sant·o". que
Ol)Cl'a milagl' s o ('OlllO tal é
tido na concepção inreuua
poética e simples, daqueles
sert ancjos, que como "santo"
verdadeiramente o têm.
Na minha 111011talidc1dc, um

pouco 11inis C'S ·lare<'icla, sur­
gem outras coueep<.;ões mais

,
s,
·, I \ ...
·{
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JOÃO DE CASTRO LlMA
CASA FUílDADA EM 1890

Telegrama .-:LIDADOR

Codigo: MASCOTE

42--RI SEI!DDR E!CECO 4

ALMANAQUE DA PARNAÍBA

PAPELARIA

A 'i'lG S DES'i'AR"GS

!UFR AES ARA LCZ
ELE'"'R,CA. !Rí[G S

PAPA fGT. ·P.!f A

rERRAGENS E! GERAL

LlYRAR .\ E
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:7 CENTRO ELEGANTE

l...llllflff0%7
- ESPECIALISTA

ESTABELECIMENTO COMERCIAL FUNDADO EM 1895

ESPECIALltiTA EM FERRAGENS, LOUÇAS,

TINTAS E VIDROS
--.;;,_,----------:-~-------------..;. ....,_,__,,,,_. .

DOMINGOS J.- DOS SANTOS

End. Telegr. SAN T0S - Cods. RIBEIRO E MASCOl"E

RUA BARROSO N. ·16
JOSÉ CAílDIDO DE f\~AUJO Quando de sua ultima visita

a Parnaíba, tendo á sua direita, A. O. Mélo e á es­
querda Alarico J. da Cunha, ladeados por outros

amigos do inteligente hospede.
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Então. tua dextra, em fo11guidos coleios
Vem meus crespos cabêlos alisar,
Acalmando, de pronto meus anceios
Num repouso feliz e salutar.

Quando, num mundo de cruéis anceio.;,
Meu coraçc'io se agita, a palpitar,
Ponho minha cabeça entre teus seios
E entro com eles a confabular.

Fntretanto. essa mão suave e macia
E' a mão que, outr'ora em poemas, traduzia,
Teus antigos ardores tropicaes.

E, á essa lembrar.ça recrescente e ingrata
Furioso desejo me arrebata,
De adormecer e não despertar mais •

tlflflllllltllllflllllllllltll

Desde que ele partiu, alerta e anriosa,
Eil-a, esperando a prometida carta.
E essa prova de amr. que ela antegosa,
Do seu sonho tenaz não mais se aparta.

A esperança em sua alma, é caprichosa,
Dela a idéa febril não se descarta·
E embora, ás vezes. sinta-se receiosa,
DE esperar e esperar jamais se farta.

Até que um dia alguem, por fim lhe escreve ·
"P I ' ' .eço./ 1e que a má nova me releve
Que me perdôe pelo que vou dizer

Seu noivo"... E ela estacou tremula e fria,
E do rrsto que a carta lhe anuncia
A verdade cruel não quiz saber .•
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POPULA

MS III:
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'a,zoa.»
ESTADO DO PIAUÍ

LMf\NA UE Dfi PARNF\ÍBA------------- ------ ---------- ------

TIPOURAFÍ

Executa com asseio, prontidão e modicidade nos preços,
todo e qualquer serviço concernente

a suo especialidade

AGE'NCCIA DE; JOI'AIS E II;VII+.AS IO IO
f\551NATURAS E VENOf\ f\VULSf\

ARTIGOS PARA ESCRITOBIO E REPARTIÇÕES PUBLICAS

LIVROS DE DIREITO. Ji!STOR!A, CONTOS, etc.

PIAUt

PROPRIEDADE E_.:DIREÇÃO DE

f\ TON 10 LOPE

FRANCISCO ALVES CAVALGANTE
Codi905:-MASCOTE 1o. :; 2a. Cd.

COMPRA generos de exportação pelos mais altos preço: do mercado,
especialmente : cêra de carnaúba, couros' de boi, algodão, peles_ ele

cabra, de ovelhas e silvestres.

VENDE tecidos e mercadorias cm geral, importanclo
diretamente das fabricas

Uttfllf I fl Ht IUUI \li lll :!UI! 1 U n I! 11 UI li~ U llftl t 11111111111 ti 1111 ittt li I flllll11111 IUI fl I t 1111111 UH11 lttfll lfll U

ttttt lfll l llHII li li l l l ll!l 1111 li I U111 l li l ltJI 1111U11f 11111 lf UI 111111" fl 1111111111111111111111 li II li tllffl 1111: l 1t 1 ! ! ! ! ! 1 11111111111 fl l 111 1

O Jttt I fHIHf:lliltHUtlltlllllJll1111111111!1illlllll lllllllllH1111IIIIJlllllllflll, lltlllltJIIIJIIJtl!lll!IJ!llllllllU, lltUllffllUflllll



89

O RJ u

OSSA LINGUAGEM

A O C H A

ALMANAQUE DA PARNAÍBA

DEFESA OAE
: •••••~••••••••••~••••••••••••••••••••~••J•••••~••o,~,o••AA♦ w. ........

1935

M É L O

. .
a _e a d a %@4 to ~a$ a4tt tata e -«.. . . .

É quasi comum nos
orgãos d pulJlieiuaC:e o cm­

prrgo rir termos que não são cxpres-
: :;ões grnuinas de nossa tão bela linguagem.

Exnmplifiqurmos. Quando querem dar ~wticia · cio
brilhante oxito de um artista em qualquer dos ramos

ela Arte costumam dizcr:-''O no ·so R1•:::--:0:.uoo patricio F
t•111 X lt'\"C' bril11a11to exilo ctc''.-ou ainda-"O no!'-SO RE'.\I,\l'·

C:\Do F te:." Pre<:iso <'· fazei· notar qu 1<1•::,.;0:--rAno não é pala­
n·a pol'l"ug·uusa. Em frances 6 que encontrnmo · a palavra­
RENoMÉ, É adj. que corrC'sponde ús nossas belas expressões:
--:\F,\'.\l.\lJO. F AMOSO, CELEIRE, ACREDITADO, PRECLARO, IXSIGXE.
.,\lc·m disso é uma palana asperc1, mal soante. Quanto a RE·
::--r.-\í{C.\DO 11em os nosso: diciouarios fazem menção. Morae: no
seu Dicionario traz: - RE'.\IARCA\'EL-Adj. 2 gon. o diz:-''É Ga­
licismo excusado, pois temos em português: NOTAEL, CONSPI­
CU'O, INSIGNE. e temos em nossa linguagem expressões tão be­
las, tão sonantrs. quasi lllusicae::i, por quo rnzão usarmo ex­
prnssões mal sonantes, Omo REMARCADO, RENOMADO e outras?
Porque ha\'cmos de usai·-B rnET-(francês) nome que se cos­
t.uma clal' :JO qllC' d011ominainos--;-.1ÊSA DE CARECE IRA, ou CRE:\­
no ::--lt:DO, e que no entanto em Francês não tem a significação que
~(\ supõo, poi:; sig11ifwa:-PÔT.DH.O, C:\\'.-\LTXHO, HACIA;-'l'OILETTE
(fl'nncês), quando t<1mos ·-TOl"CADOR; Bt:FFET-(francês)-quan­
do temos: .. AP.-\R.-\DOR, CADEXCL\, CRISTALEIRA? E assim outros
termos franc :.::ses e i nglósos otr., ri uando temos, podo• o dizer,
a mais riea das li11guagrn!--. E haverá coisa mais itTitante do
que 0-'.\l:\DA:\íE F., '.\[,\1),-\'.\IF DR. F., :\::\DA'.\[E GF.:'\ERAI, F. etc,
)1.-\DE'.\IOl~EJ.LE F., O\l DE'.\roISEI.1.E, ::'IIESDE:\TCJISEI.LES OU DE:'.\IOI·
SEI.LES,-em yez D. T. o (apelido), o mclho1· ·e1·in-Scnbora D.
I◄'. o nome (proprio) e quando haja intimid~clo-·DOX.\ F. (nome
pprio) e m vz MADEMOISFILE etc: dir-se:- SENO­
!{IT.\ OU SENHORINHA. E O 'TAL MIS? Não serão mai

SOllOl'OS. lllê\ÍS lwr111011iosos. os nosso: SEXHORITAS
e SENHORINHAS? Mais respeitoso não será por

acaso o nosso - i-iEXIIORA DO'.\"A F ? Porque
deixar o nosso portuguôs C'astiço, puro,
para empregarmos galieisn o~ . E isso

até no tratamento fanultar.

,+
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A. M. GUIMARÃES

Representante no Estado do Piauí

A. M. GUIMARÃES

LMINHQUE D PFRNÍH

PARNAÍBA

Produto genuinamente brasileiro, fabricado pe­
lo sistema aperfeicoado de RAP/DO COZIMEN•
TO,é um alimento poderosa e de maior força para
todas ;;is pessôas, tanto adultos como creanças. De
facil preparo, a aveia GENSER já tem um nome
feito em todos os paises da America do Sul, atra­

vés dos seus 20 anos de exr'stencia.

fABRIGANTE E DISTRIBUIDOR
J-l_ t-, ~l l 'J' 1--:l



RUA DR. JOÃO PESSÓF\. 52 sob.-Pf\RNF\I Bf\

A VENDA NAS PRINCIPAIS CASAS DO RAMO
REPRE ENTA.NTE PARA O ES'I'ADO DO PIAUI

Fundição Brasil},­
G-:!1:J'"SEFFE G-I..A.FFO:tN"E

RUA BORGES DE FIGUEIREDO, 247/251-SÃO PAULO
Fabrica ds artigos sanitarios em ferro fundido esmaltado, esmalte

porcelana garantido, Banheiros, Pias, Lavatorios, Bideis, etc.

-- • --- e..::--=.. :\1. \. HC. \. "I J H,. \.!SI L ===========
PRODU'I'OS c::>n:-ngrado,i po!u Ex:poriencia dos Con11trutores o urquitoctos,

e que nicrocer,1m GilAN PRIX. em 1930, na Exposição

Internacional do Antuorpia (Belgica)
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Três pôses da grande nave

aérea, ao deixar terras

brasileirns.

., .
? '.

GRF ZEDDELIN---·-·······• ,. _

J. Martl.Ds.

DAQUI rio isolamento alto rle 111i­
nha solidão-,eu te .contemplo silenci­
osamente, ó noiva sublime e lumi­
nosa do Sol .'.Á­

Vejo-te r1s formas n/Í;is estuantes
d,e vida e de beleza; contemplo. atra­
ués do fumo nêgro das tuas chami­
nés, a tua maravilhosa ascendcncia
para o Progresso.

Admiro o vai-e·vem incessante das
tuas artérias, a sofreguid/io dos teus
11eículos, a grar;c1 môçr1 e a/acre das
tuas avenidas, o vêrde gaio dos teus
pcm,ires e as flôres multifónues dvs
teus jardins.

Exfazio-mc ante a imJJonderauel
beleza rias tuas filhas que são toda a
graça dos teus encantos. toda a doçu­
ra ria tua .atraç/io, todo esse teu se­
dutor enlevo de carinhos suaves de
mui/ter ...

De,lumbram-me as J,Jraias vêrdes
dos teus mares, a intrepidez dos teus
jangadeíros, cujas jangadas teem nas
uélas pandas a nostalgia longinqua
do ma alto e a triste tonaltáade de
uma saudade remotatalvez a sau­
dade do guerreiro branco que a alma
de Iracema gravou nas suas azas
brancas .

Olho o teu céo. o mai~ radio_so e
mais azul de lodos os ceos; 11l'/°. os
teus crepusculos cambiantes de irza­
,ções magnificas; espio, admirado, as
tuas planícies e o teu alinhamento e
.adoro. comovido, a alma boa e hos­
pitaleira do teu povo . • ·

E descortinando as bandas dos teus
.sertões. que o sol combure e calcina,
Jiaure e esteriltza, contemplo, extati­
co, maravilhado, o contorno das tuas
serras, descrevendo, no infinito as
sinuosidades de suas linhas _e ded~i
Jhando, no espaço, a melodia az
de sua beleza eterna

_1935RLMHNROUEDn PANntan
- - - - -·--~~- - ----

1EIA-TEIA.
1935

e Particular

T[LEGR: - MANDRADE

TELEFºnES FHBRICn- 28263
ESCRITORIO--6325

GUIMARÃESM.

ALMANAQLJ E DA PARNAÍl3A

A.
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1·c ·e pelas ar\'orcs, na sua
con el'\'a<:ão, no seu plantío .
Ao tempo cm que virí em Te­
resina, constatando e vendo a
cada pa ·so que no nosso E, -
tado, a derribada das anorcs

7 6 prnposi­
to as enta­
do o fáto
que ordi­
nariámen­
te se acen­
túa, pro-
puz-me a
escre 1
p e Ia im­
prensa em
defê a de­
las e com
muito es­
forço con­
segui na
Assemblé­
a Legisla­
tivad Es­
tado, na

vores no '#if''é.. República
cone e r t. o .., :nc... . .,,.-~.., ,,_., \ ' 11A 1 a, a
das cousas .,.-,...:,rr,~ criação de
e por isso um a I e i
as perse- que ficou
gue no a- nas coleta-
fan ledes iififk'shildfRsddiiili neas do
truigão E tado. o
das flores- . . . . Substitua francamente a figueira: Vai_ ter que insti­
tas. Cera ou ,,p; ~is@, zs frisei ié fia (áindo um
(1 e
'
' ª· l' 1· a- a sua_ pn~e1ra ap ,e_ la hast?. delgarla e rála e copa pe ena. C . o de,- Raiz pirot.ante, pequeno por , , orp

mos te t' . Fi:-;c:ais d( rlores1a:; ll'l'!ªt tle
para com élas um verdade"V atar pelas leis que existem,
culto, tal como fazemos u · cou- de proteção ús an?~·e C' te­
sas sagradas. ruladôras do seu córte, quan­

Estou ao lado daql~eles do nccessario. Infelizmente es­
que demonstram acuracto mto-

mente o
Homem se
apercebe
da eficicn­
cia das ar­

nos, como
a brigar a
Hum a n i­
dacle,úsua
sombra
<·onforta­
ctora e Sd­
lutar.

Dificil­

tra as ca­
lamidades
dos agen­
tes extC'l'-

as arvores, não só para ampa­
ral-a co­

........ : Katurêsa sabia criou á
pi cabeça do Homem os
...... ..l cabõlos afim d" proto­
tegel-o contra a in1emperics
do tempo. Sobre a 'Terra, criou

__:_.:.19:._3_5 A_Lm_ANAQU E DA PARNA íBA

:.. ,

proximo a toda.- as rerartiçô s
jardim e cinoma.

r

JOSÉ RIBEIRO DE CARVALHO
' ♦ •••• " ,,

o centro do comer io
publicas.

T

PREÇOS RAZOAVEIS
Diarias do acordo com os comodos escolhidos

PRAEÇ! IEECAL DEODO! .I !3

TERES/NA PIAUÍ

Encarrega-se de fornecimentos de bebi­
das geladas e sorvetes para

qualquer festa.

PRAÇA RIO BRANCO

ui-, Cr1sti:n.. e a.... ""''·----
COMOoos ESPECIAES PARA FAMILIAS

O maisbem situado, vasto, confor~
tavel e higienico

~
O

Completo sortimento de todas as marcas de be0 ~

°bidas nacionais e extrangeirasi doces, conser0
~

vas, etc., etc.

>,1111,111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111uu111Jtllllllllllflll!t1Jflt:

BAR RESTAURANTE Cf\RVF\

%Teres1na, P1au:1 J-
'rs -2d,°##$35s.ks#$,243 32ã: 4.3% sds3#$3,e "» i + v uU-'U, V 'g- 9
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111rn1,, 1 m lng:ir :-; difrr011te:-::,
ÍllC'tlli11cln 11a in!Pli0·onc:ia do
)) H"O, p 1 • 1 O l • l J ~ Í !l O li~011 t O ll a -
<':-il'C1la.:-:. p1-la din1lga<_•fto do
lll(1ÍO:-i (!ll<' O !Ol'lll lll COllhP­
vedor, detque não ha nevessi­
dad<' cl rio.-- ·o-

,ndos e! sr rninclo
na rs ), rn e•::-:~< rim. ')t <1.·i:­
t<•t11 < l<'ill '111 Q:-; <' lll 'ÍOS d 1' ,_
no ·ar , 011 rgin. dv ·olo, g· ·
10 pela citura, sem qu :o
t n·nr pn 1·iso, ll utla · de 1c

1935

E' \.11ÍS1t•J'(Jll
o. Po<.I ·c·s Pu-
lolicos lÍC' ·pc'l'- B d DOS 1-0PES- G,n!'s s:êhc. :ihas ca E! t. b:ir:'.ienss e:,i um ·:a d t' •
tem dess apa- r:-igz ' shr: la Jzdass Wizeis. Iz'k ie D:. Jcâu lragi.
,.ia ·ocular, p[1-
ra salar a terra conservar
o fiOll \·a.-to po ·o 11c·.·ta \·,1:--ta
!rléba 111 qu<· os i11n·rnos rc•­
gulnre · j( nfio S(' mnnifr.·ta 1:.
Diminui· tnnto quanto pos~1-
·el as roc;· ~r rcnorncJn.s a11ual ·

,:;;a ] i fiC'Oll 110.· :ll'(jllÍ\"():-, (1 o
'orpo jámais foi organisado.

Din a di,t, a:-; lllala.· rn­
roam no Piauí, sendo o ho.
lll(' l11 () S('ll Ill<.1 ior (1 •:,.;t rnic l )!'.
, \ 1 o a :1 110. a. · · 1 11 1 r as < •. ·e•, 1 ~ _
'.'..;<•i:1111, l('tHIO ('01110 11111;1 tl,IS
pri llC'Í J)llÍS c·a U­
. ·;1:-: d< s:-;;1 <li111i­
uição plviul,

() df'Sé. l)Hl'('('i-
Jll('l11 ('111 lll,lS- 1
sa das 1'01 0,
aniquiladas pe­
lo foro e pela.
roças. diante
da po:-:i1iYi<l;Hlr ·
desse qalvo
, 111 f1·a11c·.:1 ;u11-
pliagão, não
erradamente
11jll(' S<' (·()tlj(•lÚ·
l':1, ('lll f'))O<:.a
ão distante, da ·

"X i.-renc ia los
(IC. ertos t!O SO­
io pi a ui C' 11 se•,
('0111 O S '\1 ;),'­

pecto desolador
F, qual a :-:ort·f!
do.- srus .1-al>i­
tantos? O cxi­
]io •111 111· :-;.-a,
1 Ul\'( ;,?!!

1935

I

;

ESPECIALISTA
cm conservas, Ferragens,

Louças, Artigos de alu­
m ·nium, Artigos em
Vidros de fantazia

ARTIGOS PARA SAPATEIROS

Preços sem competencia

: COMPLETO SORTIMEl'-ITO:
' DE .ITTERCADORIAS NA-
: CIONRES E ESTRAN-

GEIRAS

- -­, I ,~I .,. , / I

UA I II5O

TER.ESI

FABRICAÇÃO DE GÊLO
EXPORTAÇÃO DEARROZ

BE EFICIAM ENTO DE CEREAES
---- 1-: -- ---- .-._---- --··---

CASA GUARANY

PIAUÍ-BRASIL;

RUA PAYSANDÚ. 32 ·

: Teres1n.a ·

5éiéó&iniãót?
: ~ ,~ ~ _ ::

JOAQUIM NELSON DE CARVALHO

ALMANAQUE DA PARNAÍBA----------
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TH.\I>IÇÕES

a Europa, repetia sempre,
nas mais altas latitudes geo-.
graficas, cidades como Lon­
dres, ParL·, Stockolmo, depa­
ra-se a cada momento rom
praças que são verdad ·iros
bo~qu s. Em no. sa torra, por
baixo do Equador, cm qur o.
raios .-olares agem podnro­
sament-o sobre as cou,·as e o
homrns. o con1rnrio se \'orifi­
ca. Ainda é tempo do po,·o de
Parnaíba desolar-se pelo ca­
nnho as annres, ajudando
aos poderes publi<:os na or­
ganisação da arborisação das
rnas e pnwa., do sorte a ser
possi, 1 rm breve tempo, ver­
mo-la enfci1ada e revestida
desse ornamento que os po­
vos cultos dão aos cr.ntros
populosos. redutos ela ati,·ida­
cle humana.

JOSÉ EUCLIDES

Parnaíl>a, Setcmbro-193-!
111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111,11111

f',.o crepitar das fogueiras i oanina~ - o
"Boi Morreu" percorre os suburbios
da cidade, matraqueando tradicionaes

cantares.

ALffiANAOUE DA PARNAÍBA1935

gar para se fazer novas cu]­
turas.

O desamor as anores pa­
reco inato no povo. Dos cam­
pos aos agrupamentos huma­
nos, yerifica-se osso estado de
cousas. caracterisado sobro-
1 uclo. quando nilo nn per c­
gni\:à.o sistomatica, por indife­
rontismo para com· elas. No
Estado, as vilas, as cidades
rcssrn tem-sC' cl o nrrorcs que
Clmbclczam o panorama e sua­
,·isam o ambiont.0 Xa nossa
Parnníba. o quadro ó oiden­
to salYo as prRças cta Graça,
S. \ntonio, ?\Jercado Publico
o a Rua Grande onde já exis­
10111 ,·cs1igios de uma futura
arborisação urbana, a nudez
da cidade é quasi completa.

Quando da primeira vez que
aportou ao nosso campo ele
aviação, 11nm elos :wiõ('S mili­
tares que arrojadamente per­
correm o sertão do Dra.-il, em
con\'Cl'sa <:0111 rnn dos seus
pilo1·os, rl0 me a[ir111ou 1rr si­
do magnil'ir.a a impressão que
tivera nas alturas da nossa
ciclaclr, mas que . 0ntira uma
grando cteccp('ão, a cidade ó
clespl'Ovida de ar!Jorisação ur­
Lana !

O eminente pati·irio, o di­
plomata brasileiro Dr Clark,
nosso contcrraneo, na sua re­
cen t:o vi. i ta a sua terra, mais
ele uma vez, em c01wersa co­
migo, acentuou a 1risteza que
lhe causava, contemplar a ci­
dade desprovida do anorcs !

Manchas?

SILVA 50MES & CIA.

Dct FARMACEUTICO

ARTUR OLIVEIRA

Pedidos a

___ALMANAQUE DA PARNAÍBA 1935

Hl:.\ COELHO RODRIGt:-ES, 5

Tcresina Piauí Brasil

Completo sortimento de drogas nacionaes
e estrangeiras

END. TELEGR. RUHTRA
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Desapo ecem rapidcmente com um só vidro do famoso preparado

pIsOTETIE

largo de S. Francisco, 42-- RIO

O DISSOLVENTE .ATAI. é aconselhado pelo eminen­
te medico e 1wcia!istt1 em tr.itamento d-1 pele DR. PIRES e o
1111ico preparado cic11tiiico que existe para e111befez,1r o rosto e fe­
char or; póros

9LATIS.Enviamos, pclo corrzio, info rmaçcs detiadcs para o tratamento cien­
ti'o 'a p!2c lnuus prcentcs a qucmn cniar O oup0n aotxo, ao :

LaborãJ01 ia Cientifico NA TAL -- Rua dos ,111drc1das, 130- RIO
.ome R

Cidade Estc1110
Caso a zra um vidro de amostra do D!SOLVENTE NHTPL mande 1SOCO cm sclcs.

...s
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O soneto continúa ter a primazia entre
os vercJacJeiros poetas ! ...
Da_rnos mostra nesta pagino cJe
clo1s rnagnilicos, cJa lavro cJe um
cios nossos colaboradores, filho da
invicta terra cJe Bastos Tigre.

. ·······-···············- • ,.

'VEL:S::IN::S::O !
Seu cabelo é Ião branco ! Hoje são cinza fria

• /Is lavas do vulcão de flameo luzimento,
- Que tal era o seu peito onde a paixão fremia
Gosando a vida e o amor n11111 só deslumbramento..

Como tudo mudou .' Fez-se a vida um tormento,
Um gemido, uma r:ngusfia, u111r1 ansia, u111a agonia, •
E. como leve fumo. a aza ueloz ao vento
levou para bem longe os risos da alegria..

Na fonte do prazer de suave amenidade.
Lá onde mitigára a séde de carinho,

; Restam-lhe apenas hoje uns laivos de saudade. •

~~ : E já quasi a transpôr a exfrrma d_o ra111i11ho ~
± Da vida, ele recorda a louca mocidade. i
§ : Na visiio do Passado... e chora: Ai, tão velhinho. :ª ,:•·· .. ····· ~
é VIDA DE AIVOHE !

• Foi semente fecundo ... Um dia, arremessada
Pelo vento, cahiu no encosta de uma serra.
Veio a inverno, depois, (que nos aguas encerra
O segrcdo da seiva) e brotou, encantada 1

Viccjou - haste tenra - alrontondo a nortada, =~==:===::=~

Fria e hostil, a vergor•lhe o caule até a terra, ­
-Cujo seio é feroz e é donde . se descerra
Da seára viridente a messe cobiçada.

Çrcsceu • , . E, a fronde abrindo cm g?la mojc5lasa,
E arvore, que acolhe ó sua sombra amiga

• f\ manada cm descanso, e, a polpa saborosa

Dos frutos dadivosa, oferta aos passarinho~d · '· ur iga,
Ccrcc ao tronco, é um fapête o ervaçal, me {,ª 0

E entre os ramos pompeia o recámo dos ninhos.
= ~ •• , ,_ ·. ~ª . u111111111111111111111111:111111111111111111111111111111111111111T1
Ullllllltllllllllllllllllllllllllllllllltllllllltlllllllllllllllllllllllllltlllll
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PIAUÍ

PIAUÍ

A P/lRNAIBA

COMERCIANTES
CORRESO, DENTES 0 nnCO DO BRASIL

DE

COSTA iRi\/lÃO & CIA.
Loja de tecidos, Miudezas, Ferragens,

A rmarinnos, Chapeus, etc., etc.
COMPRAM TODOS OS GENEROS DE

EXPORTAÇÃO

e

BARRAS

•

Algodão. Céra de carnaúba. Peles e Couros de boi

Cordigos: RIBEIRO MASCOTE - Teleg. PROTETORA
RUA DAVID CALDAS

Compradores de Mamona, Algodao, Arroz,
Cêra de carnaúba. Farinha de goma

de nnndioca, Milho, Peles.
Couros. etc.
F1LI.AI. EM

Magalhães de Almeida

1
lv.I: A. JH:..Â..

suITí DOS LOPES
ririseascensors.mnranrsame.sremnwrassino
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riam nas colheita dos planeta,
as quaes por sua vez davam bôas
ou más, e determinariam portan­
to as crises. Não existirá ahi,
uma especie de romance? Tal­
vez sim, porque esse fenomeno
que êle observava e julgava
acontecer de 1 O em dez anos, não
passa de uma simples coinci­
dencia ...

WALDEMAR BATISTA SALES
Um inteligente ammnense amigo das letras. Professor
da Escola Comercial "Solon de Lucena·· em lia naus,
onde gosa de inrejarel cceita. E ao nosso jorem amigo
una das figuras representatiras na difusão do ensino do
grande Estado irmão, que devemos a reportagem publi-

cada nesta edição, sobre a sua terra.

ECONOMICAS
LMPNRQUE DH PHINPÍP

PP,P O FLMHNAQUE DP PPNnÍBP --

SES
1935

e
Quando no corpo humano ha

um cksequilibrio org-anico, as
consequencias não tardam, per­
turbando e enfraquecendo os or­
gãos e arrastando comsigo os
seus efeitos maléficos...:\ssim tam­
bem acontece no organismo eco-
110111ico, se a prodtcção e o .con­
sn1110 não têm uma posição esta­
vel, que faça viver em harmonia
esses dois factores economicos.

X o corpo humano, ao desequi­
librio, dá-se o nome de doença,
no organismo economico, chama­
se Crise. Elas assemelham-sa as
enfermidades innmeras que aflí­
gem os homens, sendo ás vezes
passageiras, como as febres, ten­
do perio<los de elevações bruscas
e quedas instantaneas, outras
perío<licas e devastadoras como
o cólera que faz volta ao mundo.
Stanley Jevens afirmou (JUe as

crises aparecem em determinados
tempos, e, não encontrando uma
explicação necessaria, talvez para
sua inteligencia impaciente de
sabio, voltou os olhos para o céu,
procurando nas manchas do sól,
maximas e minimas, que apare­
cem de 1 O em 1 O anos aproxima­
damen te, a resolução do miste­
rio economico, que aflige perio­
dicamente a humanidade. Mas
que laço poderá haver das crises
com as manchas vistas no astro
rei? Ele porem explicava, dizen­
do que as variações na intensi­
dade da irradiação solar, influi-

1935

nL

DE CAXIAS, 20RUA DUQUE

Variado sortimento de Joias, Relo=
gios, Oculos, Pince-nez, Lorgnons.

Lentes e Vidros de gráos.

Constam e
to emo aur

prese

PREPARA QUALQUER· JOIA
SOB CATALOGO

Comprador de ouro, autorisado
pelo Banco do Brasil
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a terrivel para aqueles infelizes
que ficaram do deluvio de tor­
pezas... I ne,·i ta veis, o homem
tem que resignar-se quando a fa­
talidade inflexível ordena. A se­
gunda, ditada pelas leis da na­
tureza, são os fenomenos sismi­
cos, taes como: ntlcões que em
sua erupção destroem cidades
inteiras, cobrindo-as de lavas, es­
tragam colheitas imensas, e ou-

tros prejuízos materiais causados
pelo seu devastar sinistro; as
sêcas assolando regiões inteiras,
emfim, outros fenomenos que os
homens não podem prevenir,
nem remediar. A ultima, talvez
a mais terrível e clemoniaca, é a
guerra, que depois das tempes­
tades das balas, vêm com o cor­
tejo de orfãos, de miserias fisicas
e moraes, que nos repugnam até

RLMNRQUE DR pHINR[P1935

Is causas das crises são mul­
tiplas, existindo entretanto, três
motivos que produzem o dese­
quilibrio na produção e consumo,
sendo que dois são inevitaveis,
porque não dependem da força
fisica, nem moral cios homens ...
Primeiro, as epidemias devasta­
cloras-doenc;as nos corpos hu­
manos, trazendo perturbações no
organismo economicoas quaes

PARINTINS-(Amazonas) Importante centro produtôr de
Borracha e Castanha e, urna das principais cidades do Estado.

são sempre, pelo seu devastar
sinistro, impossiveisde se pôr um
obstaculo; assolam, corrompem,
percorrem uma detenninada re­
gião, ás vezes paizes inteiros, em
seu destruir tremendo... Não
bastam as vidas preciosas ceifa­
das, os lares desamparados, as
vi timas indefesas, não? Além da
miseria fisica, deixa ainda o in­
fortunio economico, como heran-

1935

Piauí

Genesio Pires Rebelo

UMA DAS PRINCIPAIS NO ESTADO

LTRNRQUE DH PHJNPÍR

Parnaíba

-=DE

J. A. o A H N E I R O
Servido por "garçonettes' com asseio, presteza e decencia,

das 6 ás 24 horas
C letc sortimento de bombons, chocolates finos, doces,
ompieO 'jj5coitos, queijos, manteiga, etc.

Grande variedade em sorvetes, refrescos, pudins 9p2%S"as e bebidas.
Cigarros e charutos de todas as oas qual1 a es.

MANTEM ORQUESTRA DIARIAMENTE

16- PAAÇA DA GRAÇA-16
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Farmacia Parnaibana
11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111

DO FARMACEUTICO

m_EDICO:
DA. ANTONIO GODOFAEDO DE MIRANDA

RUR DR. JORO PESSÓ 29

P.AEITA3IA PIA.T
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Filial-Usina IOMI JECAtts ' onronhs do Campo

TI'ADO DE MINA GII.AI

teorias ... Pore:11 depois de cxa111i-
11armus bem, encontramos a razão
de ser, a sua realiclaclc..: esmagado­
ra. ,\qni cm 11os.·o país, rnra 11iio
irmos tirar indiscretamente o
manto que cobre a vida econo­
micn de outros po\'us, lemos a
do café, em S. l'aulu, e a da bor­
racha na .Imazonia,efeitos da
crise de produção demasiada
originando a baixa dos preços e

traz::ndo más consequencias para
o país.

A de penuria, que é a carcncia
economica, ou escassez de pro­
duto, assumindo proporções ex­
tensas, e conduzindo os hom ns
a mizeria ...

. \s crises podem ser ainda:
Agrícolas, Industriais, compre­
endendo a de transportes, Comer-

1935 ALMANAQUE DA PARNAÍBA 105------------- -· ··---- - -

dc:scren.:r: trabalhos abandona­
dos, c:1mpos destruiclos, indus­
trias paralisadas, capitaes esper­
diçaclos inntilmcute e ho111C'11s
que ficam improprios :í ,·ida,
porta 11 to á produção.

.Intes porem, de se avisinhar a
crise, ,·:-to se mauifestauclo sc:ns
si1tó111s, quas Sempre nas ove­
rações de cambio, carencia de
moelas, ete, podendo-se definir:

·'MANAUS HABOUR"-Cáes flutuante, onde se divisa a ação
mecanica do transporte de cargas do armazem central, para bordo

CRISE É \ PERTURBAÇÃO
DA NORMALID'\DE D.
VIDA ECONOMICA DE UMA
SOCIEDADE. Sob o µonto de
vista economico, trata-se de 2
tipos de crise a de super-abun­
<lancia, e a ele pen uria. A de su­
per-abundancia, logo á primeira
vista, parece-nos uma pilheria
que nos querem impingir talvez,
os doutos economistas, com suas. .•

1935

1 Matriz-Caixa Postal, 1-Parnaiba
1 Filial-Caixa Postal, 29-Teresina

LTRNPQUE D PRRNPÍR104

MINERAÇÕES PROPRIAS:
··ARAMENHA'Ouro Preto

..COlff,~ DE BELA VIST \··-llargrcaycs
·PIRES".--Congonhas do Campo

MINAS GERAIS

AGENTES NO ESTADO DO PIAUI

Ranulpho Torres Raposo
End. Telegr: TORRES

ROLANDJACOB

COMPANHIA FABRICA OE BOTOES E ARTEFATOS OE METAL
RIO DE JANEIRO

RUA MELO E SOUZA, 101 - CAIXA POSTAL, 1742

E N D. T E L E G R: G L A M A
CODIGO!;: • • C, BENTLEY'S, RIBEIRO 3a.

FABH-ICAXTES DE:
Botõe de metal e de corozo, Alfinetes, Clips, Percevejos: Fivelas para
calcas, Cintos e Arreios. Argolas e meias argolas para celeiros.Ferragens
para malas de todos os llpos. Botoes e tlhoses para barracas. I <:rra,.,cns

para pa~ta!i, bulsas e carteiras. Balmazcs rlc ferro e de lalao.
GRANDESDEPOSITARIOS DE BOTÕES DE MADREPEROLA

ARTIGOS REPUTADOS NIKELAÇÃO lílALTERAVEL
CATALOGOS A DISPOSIÇÃO

A.GENTE PABA TODO O ESTADO DO PIAUÍ:

CRAVO, IRMÃO & Cia.
GRANDE FABRICA DAS TINTAS "AMERICA"

CASA MATRIZ-Ruà de Santo Cristo, 260. 264
End. Telegr: CRAV0-End. Telef. ílORTE 2789

HIO DE .JANEIIO

----~--------------------
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de crise, lemos as sêcas
do Nordeste, no Bra­
sil, onde vem1os co
lheitas perdidas, cam­
pos sêcos e tostados
pelo sól inclemente,
obrigando homens e
animais a emigrarem
a procura de um a
gôta d'agua e ele ali­
mento, onde possam
reanimar as forças do
organismo depaupe­
rado pela fome e pela
sêde insaciavel...

Dahi os meios que
os homens devem lan­
ar mão, para procu­
rarem suavisar ao me­
nos, essa doença eco­
nomica- a crise -
como as doenças do
organismo humano.

M.NOS, JUNIIO 1E 1934.

Quando passado,
. porem, esse estado

c1 e depauperamento,
o organismo economico recupe­
ra O caminho normal, isto é, a
produção e o consumo se equili­
bram outra vez. e a ida econo­
mica se ergue ás vêses mais for­
te, mais solida, para tornar ao
caminho traçado na economia
dos povos.

ALMANFQLJE DA PARNAÍBA1935

\ borracha chega em Manaus em "planchas',
que se tornam necessario cortá-las afim de ser
transportada aos grandes centros importadores.

cais, Financeiras, abrangendo a
da moeda e do credito.

De todas estas especies de
crises, as quais têm por si um ca­
ra ter proprio, a mais d1fic1l de
combater, é a \gricola, porque o
homem tem que lutar contra o
elemento que não obedece a nos­
sa vontade. que segue o· seus ca­
prichos indccifra,·ei ·-a natu­
reza-.

Para presenciar essa espeeie

9

1935

a, marca

PI A U Í

PtLmANAQUE DA PARNAÍBA

MIRAMAR

2?refira

QUEIIA DIIIGIH-SE AOS NICO
IECEBEDOIE

A. O. NEVES & CIA.

A melhor qualidade pelo mais baixo preço

106
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SUL-AMERIC!-Çuando da passagem nesta cidade, de
Exm. S:. Dr. Maciel Pinheiro, Inspetor Medico da grands
Companhia de Seguros sobre a vida, vemc-lo entre agentes
sal ics, após deixar o avião da Panair, em Amarração a na

auto-carril que o lrmportára ac nosso meio.
Se nao fôr ciumento. Nao cases com

um indiferente.
Se tiver a manía de ser incompre­

endido. Não cases com um ralé.
Se gostar de comer até fartar. Não

cases com um materialão.
Se tiver a mania de falar do que

não sabe. Não cases com ZAm idiota.
Se não fr exclusivista. Nao cases

con um desapaixonado.
Ficará algum que se aproveite?
Olha, como são todos peiores, não vale a pena

escolher-casa com aquele de quem gostares.

AURORA JARDIM ARANHA.

RLMNRQUE DR PEN/Í1935

NÃO CASES COM ÊLE. ..
Se em pleno uso de guarda-chuva

se cobrir mais a êle do que a ti. Na
cases com um comodista.

Se se meter muito nas tuas toilettes.
Nao cases com um maçador.

Se escolhêr os melhores bocados pa­
ra êle comer. Não cases com um egoista.

Se aceder a todos os teus caprichos de
liberdade. Não cases com um fraco.

Se tiver perguntado préviamente
quanto tens de dute. Não cases com
um interesseiro.

Se á mesa fizer menção de se ser­
vir antes de ti. Não cases com um
mafcriiu!o.

Se rõ. galanteador com as tuas ami­
gas. 'ao cases com um conquistador.

Se se interessar pela vida domésti­
ca da lua cas.1 de solteira Não cases
com 111n mesquinho.

Se quizc:r fazer pequenas economias
quando Anda contigo. Não cases com
um avarento.

Se não oferecer logo um murro a
quem olhar demasiado para li. Não
cases com um cobarde

Se preferir ir a qualquer diverti­
mento, a estar junto de ti. Não cases
com um desinteressado.

Se não te compreender. Não cases
com um pateta.

Se não fôr atencioso para com lua
mãe. Não cases com um grosseiro.

Se detestar os animais. Não cases
com um cruel.

Se mudar farilmente de amigos.
Não cases com um voluvel.

Se liqar demasiada importancias á
aparências. Não cases com um snob.

Se não se interessar pelas coisas do
espirito. Não cases com um imbecil.

Se gostar de intrigas. Não cases
com mexeriqueiro,

Se te contar as suas aventuras pas­
sadas. Não cases com um caborola.

Se não souber ganhar a vida. Não
te cases com um pusi/anime.

Se "matar sete". Nao te cases com
um fanfarrão.

Se não souber dominar-se. Nao
cases com irrefletido.

Se se julgar superior a ti. N,;o ca­
ses com um desdenhoso.

li
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) Matriz-Caixa Postal, 1-Parnaíba
1 Filial-Caixa Postal, 29-Teresina

ALMANAQUE DA Pf\J:<Nf\ÍBA

ESCRITORIO CENTRAL--Avenida Rio Branco, 23

Fone 2263

FUNDIÇÃO-Rua Visconde Rio Branco, ns. 1517/1556

Fone 9095

END. TELEGR: MENEZIRCO

s u E R D I E CK& C.

PARNAÍBA
RUR DUQUE DE CRXIPS N. 4

A. G. NEVE S & C.

MAIAGOGIPE (C3ai)

Importante fabrica de Charutos á mão

Fundição Santo Amaro
Monezcs Irmos Companhia

AGENTES NO ESTADO DO PIAUI

Ranulpho Torres Raposo
End. Telear : TORRES

As afamadas marcas HOLANDESES,
CATA-FLOH, INVENCIVEL, ORO
DE CT:I BA, o outras dorni.nam o mer­

cdos e no temem rivalidado
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@ofafiorohorcs ho J\finanaque

ALARICO DA CUNHA·

SENTIMOS-NOS, DEVÉRAS, JUBILÓSOS EM PÔR
EM NOSSAS PÁGINAS A EFIGIE DAQUELE QUE,
DESDE O INICIO bE NOSSA PUBLICAÇAO, HA
SIDO UM RESISTENTE BALUARTE DE NOSSOS

SUPERIORES OBJETÍVOS DE EXPANSAO
CULTURAL NO PIAUI.

1935
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J'".ACOE

C0 M P A. N H I A 8. A,

f\LMF\NAQUE DA Pf\RNAÍBF\

leitcn cm pó, «ótima alimente pau crin«ezas
dcMdc o nu,-.clmcnt.o

NESTLÉ AND ANGLO SWISS CON­
DENSED MILK COMPANY

RIO DE JANEIRO

LEITE; CONDENSADO ··MOÇA"
O MELHOR DE TODOS

LACTOGENO E NESTOGENO

· :e O L .A. ~-D

110

BOL.A.:t-::r"D J'".A.OOB

Representante em Parnaíba

RIO DE JANEIRO

Chocolates finissimos, Balas o Bombons
Chocolate ern pó,·canela __ôrii pó,

Mato Bhering
CAF...É GLOBO (o melh,,r elo globo)

HEHMEN'TO BHEHING
Uma colher equivale a duas colheres do melhor

fermento estrangeiro

fortifica e alimcntc1. cng-ordc1, alcg-ra e sustenta

Representante em Parnaiba

1
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A MURIÇOCA

Empola-se, arde e coça o logar ofendido.
Depois, quem sabe? a febre, o tremor incontid~
que os queixos faz bater quando o frio se a/teia.

O EMBEM
Noite. Em redôr do leito ouve-se o máu violino
surdo da muriçoca enchendo o turoo ambiente.
Corre ,1q11e/e zinido em tempo de andantmo
e é o volume do som furtivo e permanente.

E indo e vindo e voltando, ,1 voar insistente
batendo o ramerrão que zune sem destino, '
o. 111seto ro1:da, ª'!'eaça o abrigo, e de repente
ei-lo que atmge o incauto, incomodo e ferino.

ALMANAQUE DA PARNAÍBA

Bate em meu rosto, a voar, a môsca des!{arrada!
Escorraço-a, porem vejo-a de_ novo em róda ,
de mim, voando e revoando, !mpertmente, ou~ada,
Persigo-a, mas em vão. Um mstante se acomoda,

mete-se nalgum canto ou se deixa pousadad
uasi sempre alí mesmo, aí escondida, e to a

ilez ue a suponho já encontrar-se afastada, ,
ei-1/que se apresenta a zmpac1entar-me, douda .

f. • r num ímpeto alcançá-la.
ludo. eu t;;ª g; vôo a arte da pulga experta,
tor;::~~ sem proveito o esforço de apanha-la.

uanto nos engana !-E quanto no_s preocupi!, f i,0 nos despertaO inseto pertmaz que. ao .e t
é o símbolo fiel da teimosia humana.

FEL::C:X: AYBES

Ao R. PETIT

UM MARANHENSE DE AFIRMAÇÕES

k
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--Quem não tem mosquiteiro é vitima do insélo.
-Tambem na especie humana ha o mortal incorréto
que procura ferir na sombra a vida alheia.

FELIX fWRt:5--Parnalba ha uns 10 meses hos-
peda este expontanao rate palricio, funclonario do. S!r· ~
viço do Algodão. Traia-se de um cantor de conmçoes ~

e um sonetista de rara concepção.
O' ALMANAQUE, publicando o seu clichà, ragisla a sua
passagem pelos meios !iterarias piauienses e agradece a A MOSCA

dedicação e o aléto que nos empresta.
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GRANDE fABRICA DE CALÇADOS
NlCOLA -C- CON'l'E & UIA.
RUA GASPAR VIANA, 124 - Caixa Postal, 125

:aeiem Pará
DEPOSITOS EM SELEM-Ruas: Cons. João Alfredo, 67 e 28

de Setembro n. 83
DEPOSITO EM MANAOS--Avenida 2 de Setembro. 83

"Bôa Fama"

C A H L OS D E . B H I T O & C 1 A.
GRANDES FABRICAS EM QECIFE, AREIAS,

BEZERROS E PESQUEIRA
I'TIA MI'CO

GRANDES PAEMIOS NAS EXPOSIÇÕES: Aio de Janeiro,
Bruxelas, Buenos Aires, Municipal de Recife, Turim,

Baía e Londres.
HEPRESENTANTE MO ESTADO DO PIAUÍ :

I.ANULIIIO IOIHI-JE.A IOSO
Tl[- SINA-CAIXA ft0STAL., :n I END. TELEGR: TORFE3
PANA[pA-CAIXA POSTAL, 1

PRODUTOS "PEIXE"

112
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O SR FRA"CISCO ALVES CAVALCANTE, PREFEITO EM CAMPO-MAIOR,A ATIVIDADE D · "

Cr NOS NESTE Cl/CHt DOIS APRASIVEIS ASPÉCTOS DAQUELAOFERE ,_. ,

ENCANTADORA CIDADE PIAUIENSE.

AO ALTO, o ORUPO ESCOLAR "VALD/VJNO TITO" E EM BAIXO U/tlA PRAÇA,

AMBOS RéCEM INAUGURADOS.

1935ALMANAQUE DA PARNAÍBA

END. TELEGR: ANDRADE
Codigos!- IlIDEIRO e MASCOTE 1 a. o 2n. Ed.

FLORIANO

114

--~- -----r ·· -- - - - - -- - - -
IPRESA OE INIBIU SI». MTIMIO

I -- }
! -- ~~ -- Transporte rapido 0 ,i

garantido entre s
portos de 1

,

:I. Parnaíba i
_-a_ ,±e e Floriano '
•. %- l

END. TELEGR: OCILIO i:
SÉDE: RUA TEODORO PACHECO - 13 :l,.

TERES/NA PIAUÍ ,
L======:c===-..=:--=--===-==-=----c=-==·,..J

E;G-JIOS Em geral- Vida, Fogo,
Terretres, Maritimos e Acidentes

AGE;II.AS Companhia Aliança ,
da Baía, Hasenclec;er &. Cia.. do Rio, 1i

Azevedo & Cia., de Recife, Brito Pereira & Cia.
do Maranhão, Oliveira Simões e Fabrica 1

de Perfumarias Salim Safes S 'A, do Pará
CON"TA. PRC>PRIA.-Com­
pram todos os generos de exportação que a

concurrencia compra e outros que a
concurrencia não compra

PIAUÍ _J­



Estabelecimento de ins'rução primaria e secundaria sob a
orientação pedagogica e direção dos professores

FH.\.~Cl!-,( '< > ~01,.\. ~< > l>E OLI '\"EI B ,\ HODB.IG CE:-.;
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Inspetor Federal: Pl'Oi: LAFAYETE DE MKN"DONÇA
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PALIDA LEMBRAN~A
_Wo al.6um da querida ami-­

, ,ga, a lauL•eada pianista,,
·'~-r. 1,..,1,.c. ,.,1,., C:~.,., !O,, •• ,,,~....a~...... '--'"'"' CJ:.,t,......, "'--"•-- .

JI./'

ALMANAQUE DA PARNAÍBA

\
\
\-------

. u te a Ironle um rutilante aureo diadema,
ia« is i iieisim0}..$1

Que deixaram-me na alma um mm 1

Francioea l\'Ionte Negro

Como cantas na leda a dulcid_a 1_1armoni_a_,,.
Cantas da alma lambem pun~ ·1ma afe1ç~~~,
Alma prenhe de amor, de luz, de poesia.

Eu quizera sonhar-te em musica divina, _
Qual Sapho a dedilhar em rórida cancã9,

Ficar sempre a te ouvir cstatica, enleiada
\ tangeres 110 piano aromc1I d1.ipasao.

Parnaiba, ;..Jaio-1934.

1935

_//
1//'~---
[ Ko teu ;i\burn dourado, cslrokJ pcrhnnosa~,

Eu quizera gravar a teu maior contento:
DiYin;1 melodia ao som <los teus <1cordes,

Lindalva encantadora, á luz do pensamento.

1935

475

,._,,.__

RUA DR HERCULAílO Pf\RGf\

ALMANAQUE DA PARNAÍBA

INTERNATO, SEMI-INTERNATO E EXTERNATO
SÉDE:

116

lkntrl' ns c:-fnl> ·­
lecimentos partiu­
lares de ensino
dest a Capital de-­
taca-s·o \TENE.
nio só por ser o
unicn inspt••·ion;id,,
elo GOVERNO
FEDER.IL.. com o
tambem pela eli­
ciencia do cn:-i111)
ministrado aos seus
,tlunns, ,onclirões
higienicas do con -
forta ,·cl prcdio em
que se acha im,ta­
lado t' mais, pelo
selecionado corpo
docente organisa­

do com o:- melhon·s elcmenlos c\u magislcrio local.
.'\ Diretoria du _\TE:\E.l" 11;10 tem poupado esl'orros no sentido de

..impliar m;-ii:-. e sempre os .iú dicientc:- ~:rbinf!tes de CJEl\ li\ ·, FISICA,
QUIICA, HISTORÍ' NATURAL. c GEOGHl\FIA. . .

Alem de :-atisf:izcr .is exi:,!cncias atuais do ensmo scn1_ncJ;_1r~o e_m
rclaçüo aos g-auincr •s ,icima, ,1 i)irctoria adqucrio, parn estudos md1n<lua1s,
us inco:npara,·cis ESTOJOS "KOSMOS" DE MIECANICA, ACUSTICA,
TERMOLOGIA,ÓTICA, ELETROTECNICA, Q.UIMICA E ASTRONOMIA.

Exames de admissão : dezembro e fevereiro.
Reabertura do curso primaria: 1. fevereiro.

Reabertura do curso secundaria : 15 de março.

S. LU1Z iv.tA~A.N:S::.Ã.0
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comissão.
ante modica

Demes
••••••••••

PREDIO PROPRIO
END. TELEGR: ZEDEMES

A. José

ALMANAQUE DA PARNAÍBA

• ::1 ....--ºJº ce c)\.,.::•en2a~, 111•i-·11ê\i.::,a.), e.,tú,1..1.)
1

ouças, fc:zaqens, e Clmairfio

VENDAS A GROSSO E A RETALHO
PREÇOS SEm COMPETENCIA

<So111pta. toê'o., O.) 9 e 11e-t0~ 2e. expoüaçêio
aos mclfioes peços êa pzaça

118
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éd:teDos "PR!OMEms·· lm,i

As Ondinas majestosas
Voltando das plagas cerulas
Na praia lançam, garbos.Js,
Conchas de Undas pero/as.

Uma fonte vem cantando
Pelo monte al<:antl/ado,
Na. relva fica brilhando
Seu rastilho prateado.

Perpassa a brisa faqueira
Por entre as mimosas flores
Espalhando, prazenteira,
Seus suavissimos odores.

.11111111111111111111111111111111111

Mlrfodes de pirilampos
Erram cem encantamento
Pelos alongados campos
Em continuo luzimento

Phebe, formosa, aparece
Envolvendo a nafurez,t
Com seu vt!o que resplandece,
Demonstra sua beleza.

Divagam visões sorrindo
Em grupos harmoniosos,
Desce o orvalho reluzindo
Sobre os pomares viçosos.

Tudo t! silencio e belezd •
Nessas horas noturnais '
Redobra a mife Naturez•
Seus enc.Jntos divinals.

_19_3_5 _:___A__'._:LMANAOUE DA PARNAÍ2~1935
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daPiauíno

ALMF\NAQUE DA PARNAÍBA

DEFOS:CTO

Agentes

1_20

D-E

COMPANHIA INTERNACIONAL OE SEGUROS
PA.RN.A.:i:B.A.

i Piauí BRASILi . . s
4MM9UAUuIUuunJ4/uLutuutuununutunttttv"

r·· ..
, Delbo Rodrigues @Cu.]
i =: -- --- -- =
ii ?
i Casa Fundada em 189 1
i é

Ài =I Telegr. ~ Delbão ~= ~
i --"=-'"-=-=-= ;= - ·-- .::.
l i

Proprietarios da1 ..
i EMPRESA SALINEIRA E NAVEGAÇAO FLUVIAL
z
3

1 COMISSÕES E CONS/(JNAÇÔES ..
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ABADESSA DA LAPA
(122)

lnrfom,ta, 1>iril. uéda o convento
Dos mon.•tros sensuais á escalada,
Tendo o casto Jesus no pensamento.

Do bando a fria sangumnaria cresce,
/1111" ·t111rfo rruel, com 1,1/ fer~s,1
Oue ,i nortr. do rom•~nto - ,1 prior~s.-1
Surgi', afi11,1/; e o odo recrudesce '

ALMANAQUE DA PARNAÍ~A---------

RITO
(Da Academia Piauiense de letras)

1935
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%f4 "o"Tau.±on j
/~~!(-,-,i<._,,_, Ilont<Hn, quando eu choran1, ela sorria,

=

(iif.ilo~J}f,~ :1~1?JL1~~~i]l~l\1~1;:~~:~~~fi,~o~a.
t0mpo contratempo tem e cria,

A Yida 6 passageira, mi embora,
A duração de um bom por mais de um dia,
Tamuem, como fumaça, se evapora.

Do mundo sempre a marcha foi assim!
Tudo tem o seu tempo de mudança,
S6 Deus, nunca mudou, nem terá fim.

Eu chorava, ela ria desdenhando,
Hoje, ela chora, e. a rir, não por '\"'ingança,
Fólgo em rê-la tambem triste chorando.

LILI l."ERÍ

~"1111111111111 l l l l l l 1111111111111111.l l l l l l l l l l l l l l l li 11llll111111111111111111111111111111111111111111111111111111 lllt 11111111111111111111111111111'•

1ia'.;11c11r,iosa (' triste. Qup trisf(!ç_,1 ·,·-.-·,::~,~'.~.... tlllfllllllllllllllh fllllfllllllfllflltrllllffllU
Fnvo'e agora a propria natursr " : ­
!ú 1111 mistinsmo, 1111111 /,111gor de prece.'

da

neIVOSO.

1935-----

sistemae osangu

:::\Ias o i cI e a 1 e o r 1.-:c -~·u ir o
mcsm0 efeito salutar, 1ão co11
remedios, mas com unn b.:birb
refrigerante,de sabor ag:adavel,
cmfin:, cem lllti,l bebida que:

constitua um1 prazer
tum:1-ia. Com

A.. CERVEJA.QUE
REUNE O UTIL...................................... ., ..
AO AGRADAVEL

OALIDADES
t:1rnenk 1111tritiYas e fortifi­
cantes do malte são aniversal­
111e11te rcco11hcciclas. :\ l 'ra­
peutica cm prega-o cm 111 u lti
plos medicamentos para os ca­
sos em que é preciso revigo­
rnr os rn11sc:t1os e Lt)l}iiicar o

1111111111111111111:111111111111111111111111111111111111111111111111111•

MALZBI E

f\L(T)F\ Nf\ OU E DA Pf\RNAÍBA

MALZB
Fabricada por um processo especial

COMPANHIA CERVEJARIA BRAHMA
ATINGIU-SE A ESSE IDEAL!
sssssosssssasasa)

122
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ALMANAQUE DA PARNAÍBA

E.A-E-ITA-
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ALITTANAOLJE DA Pf\RNAÍBF\-----------
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$:25%5.82258s­

NOSSA SC!IHORA DOS RCMED!OS é a padroeira de Peripari. Com verdadeiro culto e estima. damo-la acima ao
lado do seu lindo santuario e abaixo. transcmemos o belo soneto de Afonso Celso. sobre a !ã~ de Deu

!11tl111111111111tllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll'l!,1,~llllrlllllllllllllfllllltllllll'lllltlllltll11111111111111llllflllllll111llllll~I~

E} s 0
:: ,'-~ "Mi11/r,1 ,Yos ,r S<'Hirnr,1" o pouo <',vc/,1111.1 =
:: ~ ~::-, e <'Sf.1 fr.isc, sem duvida, incorreta: z? exprue de maneira mais completa ­

::-·-.M I N H A ,~, l:"s minh,1 só, 111i11h'a/111a é que te cham,r
'\. p,1ra. i1plac.1r•I/Je r1 agitação secrelt1;

m,,s és nc>ss,, t.,mb<!m, pois, meiga e ref,1
N O S S A ~~~ teu f,wor sobre todos se dc>rrama.

,,~ Millhil NOSSil Se11hor,1, CIII teu regaço,

S E N H O n A ,,_, .,colhe comp,1ssiu.1 o meu cançaro,
H •'-~ recebe o coraç,io que em dor se aninha;

<
§_ _.__ "-~ mitiga ,1 dores, o amargor ,1doç,1, g_

.~.:: ;~: do 111,1/ de todos nós, scnhora nossa,
; :~: deste sofrer só meu, Se11hor.1 minha. ~

fr.J .;, ~~
...·., iJ? 1 11! 111111 ,i I lt l! ! !111f111! 11111 ! n ti UI l liJ 1 !U flti'r~ li 1: ! !? ! :? ,:u~!I ~: 11 t1 Ir: li 1!0 111111! ! 'li!'.!! !!1' "' t~!t!:111! 1 !?1 !Ili U!!!lll!U:
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veremane
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prlílCI·-dos

Torres

Postar, 36

perfumarias
fabricantes

ALMANAQUE DA PARNAÍBA

End. Telegr :-TOTE- Caixa

Antonio Machado

Especialista em
pais

u11111111t1111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111·111111111111111111111111111111111r1

TECIDOS,, ARMARINHOS, CALÇADOS CHA­
PEOS E ARTIGOS DE MODA

PARA HOMENS

126

~~~----------~---- ~-~,,--.,---~--.,--.,-.,-.,-.,-.,-.,--.,-.:,7

f 22%2%: 1r FUNDADA EM 1888 1,
r DEPOSITO PERMANENTE DE Í

II
1

Ferramentas para carpi nas, ferreiros e pedreiros. jj
Ferro em barras, chapas e. vergallioes. [1

Tintas, oleos e vernizes.
1
;

Ma erial para abastecimen to d'agua e insla- ) 1
lação de luz elelrwa. Í I1 Aparelhos sanit.arios p, lavalorios, v~dros e louças, .

11li Artigos p8.ra uso domest.1co.

trzr:2r:4
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pana pobre, com todo o
seu cortejo de necessida­
des. mas que nos dê paz,
tranquilidade e despren­
dimento, do que o pala­
cio do rico, com todo o
seu ouro e pedrarias.
com todas as suas do­
çuras sensualistas e os
seus fugazes prazeres,
mas que nos afaste do
cumprimento da virtude
e nos lance no sorvedou­
ro dos vícios. E' mais
vantajoso o silencio da
floresta. concedendo-nos
paz de espirita e senti­
mentos de honra, do que
o bulício e as loucuras
dos adeantados centros
cosmopolitas, onde o que
mais se gasta é a saude.
sob a uolupia dos vícios;
e o que mais facil se
perde é a fortuna, o so­
cêgo e a honra, sob a
sedução das glorias e
grandêzas da vida.

fecha no cofre tétrico das
trevas. Tudo é solidão e
pavor. De longe em lon­
ge ouvem-se apenas la­
tidos de cães e o surdo
murmurio das folhas nas
matas.

Nas noites de luar. en­
tretanto. o panorama no­
turno é mais triste. Há
J)'J<'Sia no firmamento es­
treitando o pensamento
do sertanejo para mais
perto de Deus.

Com tudo isso a flores­
ta é 11ida, é saude, é ale­
gria, é prazer. As almas
simples, despretenciosas
e modestas a apreciam;
só os enfatuados, os or­
gulhosos. os pedantes e
vaidosos a despresam e
dela se afugentam. Eis
aí um problema de psi­
colooia da 11ida ...

SÕb a luz da conscien­
cia, da moral e da razão,
é mais preferivel a chou-

ALMANAQUE DA PARNAÍBA1935

UM DOMINGO "DE GRAÇA"--Em casa do sr. Iáeig Cavalcan­
te, proprietario e criador. residente na Ilha Grande de Sta. lzabel, após um
opiparo almoço de aniversario. yemos gradas p_essoas do nosso meio co-

mercial, intelect.ual e soctal.

da sêca, escassêa, e a po­
bre familiaemigra, fa­
mmta e suja, para me­
lhores paragens, para niio
morrer de fome. Durante
n dia há sómente a ale­
gria artificial das canti­
lenas dolentes dos rocei­
ros de mistura á musica
natural da floresta, com
o sussurro das palmeiras,
com o zumbido variado
dos insetos e com o gor­
gear intPressante dos pas­
sarinhos. Mas essa é a
verdadeira alegria, da al­
ma e do corpo, pois a
mata, a floresta com as
suas selas frescas e po­
licromicas, com os seus
arbustos. ora espigados,
ora ruruos. com as suas
arvores frondosas e ver­
dcjanlrs, fPm a pureza do
ar que verifica, tem a
brisa florestal que sua­
visa e beneficía. A' noi­
e, porem, a naturêza se

: 1

1935

RAES

tioio le J

AL,v\ANAQLJE DA PARNAÍBA

A. M. GUI

IO DE JANEfRO

Representante no Piauí:

Distribuidores para todo o Brasil

BARÃO DE ITAPÚ 66 e URUGUAI, 106

1,1tu11nu11u111H111111111H11111r11rrrtn11 RUAS : 1111111111r1111u11111111111111111111u11 1n111
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Tintas "ATLAS'' para escrever e co­
piar, c rimlJos. te!egrafica, de~

senha etc.
Goma arabica liquida ATLAS.
Anilina granulada.

Produtos para pintura e artes decorativas.
lacre para correspondencia e usos gerais.

'c'Verniz para pintura e artes gratcas,
automoveis, etc.

Liquido PACO e oleo DERBV.

São produtos admiraveis l ...
,tllDUI l li 1111111111 l llll l l II ll 1111U11 li I lll 11 !lô 1 lt li l li ll 1111111111 )11111 Ili l !1111 UISI 111111.
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ACEITA BEPRESENTAÇOES DE CASAS
E FABRICAS DE PRIMEIRA ORDEM

llllllllllllllllllllllllll1111Jlllll1111111111111llllllllltlllllllllllllltllllllllll l11111t1111111

Emquanto o choufer arranjava o motor, to.

mamos para asa da f,1send,1, onde fomos g n­

lilmente acofh1dos. F. ronversd vai e co,wcr;d

vem, quando o 11aq11e1ro m6r me pcrgun/.t:

-Moço, de ondf! 11,1inct! é?

-De Trresi11a.

-Óh moço, Teresi11,1 é Pioi ou M,,ranhão ?

-TNesin,1 ! ?, Teresina é Pi,wl, rapit,1/ de

nosso Estado. E o Snr. é q11,1fifirado ?

- uma ?

-Pergunto se e qualificado eleitor, se ti-

rou aquele retratinho para votar ?

-Ah!, foi .•. eu tirei o rztrJ/o e 11J11 r,J t r.

-Em quem o Sr. ,,ai FOiar p,1ra pre idrnl

d,1 Republica, n,1 fulur,t e/eiç,ío preside11rÍi1/.

-No "seu" M1111dico C.;stro ...

1111111111111111111111111111:111111•.1111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111,

A se_q1111d,1 par.,da, digo, o segundo "prego"'

tivemos numa fasenda de gado dcnominad,1

(arnai/Ja, dr ,,ropricdade rio Cc'. ,111111dico Cas­

tro, abastado fasendeiro naquela zona.

O VOTO CONSCIENTE
I

Fascndc uma excursão pelo sul do Estada,

onde a bonde do povo se casa com a ignoran.

ci;i dPst.;s "cois,H" dP ridade, muil,H for,1m

as sertanei.das que apreciei, algumas dignas

de garadidas e outras de compaixão,

Saindo de Ficriano com destino a Bom-Jesus,

no ,1/fo srrl.io 11ia11ie11se, 1111111 ,111/O-caminh;io

quc, para desconto de meus pecados, era o pior

da rid,,d,• , •. po,· signa/, ostent,wa o nome dr

IIUlllll111111111111111flflllflllllflllll

- Pl:A.U:t

vendedor e distribuidor
Estado da insuperavel

CAMA PATENTE

mais bem montado e organisa­
do escritorio desta praça com

REPRESENTAÇÕES NACIONAIS
E ESTRANGEIRAS

PA.R.N"A:ÍB.A.

rtlllll1111111tllllJ11111111111UIIIIIUt

o

ma'U nico
~ para este

PARNAÍBA-Um trecho da rua Pires Ferreira.
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MI NOMI.

J!, quasirrn cheqar rm Born Jesus,
num logar denominado Sapé de Ci­
ma, parámos perto de uma ladeira.
que não convidava a gente descer em
velocidade e era conveniente, si se ti-
11esse amor á vida, descê-la a pés.
Assim todos fisemos e tomamos pa­

ra uma casa que ficava ao pé da la­
deira.
L:í chegando, tive logo o dono da ca­

sa pela frente e, antes mesmo de lhe
cumprimentar, fui disendo:

-Arre ' que esta sua ladeira é
horrvel !

• É verdade, "porem'' já foi bôa.

- -lia muito tempo que foi cons­
truida ?
Ha dois anos, "porem" a chuva

estragou.
-Mas já deuiam tê-la concertado.

--Justamente, "porem" não ha di-
nheiro.
-E quando acaba o inverno, aqui?

-- Em maio, "porem" este ano vai
a mais.
Nisso, vou tomar o carro que aca­

ba de descer e, despedindo-me per­
guntei-lhe como se chamava, ao
que ele respondeu prontamente:

Chamo-me Antonio Lopes de
Sousa, "porem" este povo. não sei
por que, só me ·chamam" Antonio
Porem.

1935LMNQUE DH PnRNRíH
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Sempre que a civilisação invade
nossos sertões, drixa em sua passa­
em vocabularios rovos e. em geral,
de pronunciação um tanto forcada e
ligeira, completamente diferente da
cansada e preguiçosa pronuncia do
nosso rr1boclo. que prima em aleijar
as nossas mais usuáis palavras, co­
mo: rancar, por r1rrancar; folar, por
atolar; qualié, por qual é, etc.

A sifr1Aç;io se torna ainda mais di­
ficil, quando se frnta de vocabulos
de rigem extrangeira, o que, geral­
mente. não aprendem.
As estradas de roda,gem, por r>xem­

plo que tem sido o principal conrfu­
for da civilísacão em nosso inter/an­
de. vcio modificar a contagem das
leguas que marcam as distancias
serfanejas.

O nosso caboclo tem, como eles
chamam a "légua de beiço", de qua­
tro quilometros mais ou menos, mas
as estradas de rodagem são marca­
das com léguas quilometricas.
Assim. sempre que se pergunta

nas estradas as distancias. o matuto
dá em "léguas de beiço" e a gente
calcula em léguas quilometricas.

Certa vez. em minhas viajens pelo
sul do Estado, em caminhão, pará­
mos em casa de um caboclo, para
pôr agua no radiador e como a via­
jem estava demorada, perguntei ao
jéca que saíra desconfiado, na porta:-
--Quantas léguas tem daqui para a

estrada?
-Quatro léguas, môço.
--as léguas de beiço, niio é ?
-Não ...é dessas léguas de vo­

cês mesmo ...

ag
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a
FILTRAI

filtros

João
CAIXA POSTAL N. 12

ALMANAQUE DA PARNAÍBA

Rua Dr.
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FIEL2±2De
TEU R e de PEDRA FILTRANTE

POR UM COPO D AGUA PODEMOS IN­
FILTRAR NO ORGANISMO O GER­
MEN DE UMA DOENÇA MORTAL

Usae os

É uma assombrosa concepção filtrante, rapida e eficaz
contra todos os GEMENS

A vela esterilisante SE U
111111111111111111111111111111

Que custa um leve sacrifício
Quando imposto por uma pesada necessidade ?
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"Pita1Jns", indefecL\velsflrio rle qua­
tlrinhas em que ele fazin, 11"0 Po­
pular", a crônica semanal c\n c\clacle.
abrangendo muitas vezes narração de
fatos da rua, comentário: desabusa­
,los, sentenç:is á Catão e, quasi infa­
li vclmcnto, censura aos áLO:i leis
da!' r.ntoricl.ldCs luc.i!s. lutercssava~o
part\cularincute tu1lo que se prendia
ao mercado munll'ipal. 1,:o·tan,lo litl
r1o(endcr o pôrn contra toJa sorte do

blicação, que era sempre dado na ra­
zão clircta (la:< toli ·e~, quando so
tratava de peça literaria, e clns tor­
pezas e ,lc~afii:•n,;. se porvent11ra sur­
••ia obr;i rir~ ,iesabaío pe. "ºª!. /1. a­
xação entretanto era benigna, apesar
,lo critério. o 11111itas ,·eze:i nem h.-i•
vin taxação, pois o Américo publica­
l'n de graça qualquer trabalho m_:11;;
elevado no estilo ou menos ofensivo
,\a honrn :1lhcia.
'om essa justêsa de julgamento,

ele nunca se .111im:'1,·a a escrever para
a inq,ren,;:1. :'-las 111i1 lia, por acaso,
improviso uma quadra á moda serta­
neja, e co1110 a rima lhe saiu facil o
correta, julgou ter achado no verso
a fórr11:1 lleli11itiv:1 pari\ a expressao
de ,;11as iJéia~. l);íta dai u i11i<:io {l.1:i

ALMANAQUE DA PARNAÍBA

[; alia@0, em moedao auxi java na a i "
. b li , 1ue lhe 111an­corrc11Lc, rlos ua a 10., l . 0davam para estampar no jornal.

sistema ele cobrnr pc>r llnh:, nao_ ~,:•
lo 011'\!UIO :\l!!Helll lhe entie_,\-com e ,.. , ' , bl. :11

. rtigo ou 1otlna para pi /1ca •,a11111,u1,., . . ·traLil'O
1 1. . sempre com o nso I l!

ele d11a ·6rio. "Só
e nervoso 411e lhe era pr p 1 ••, ,

• 1e você !e r • Edou o pré·o depois qu ,"r . le·1.111..1 pelo autor,re:.Jmentc, cita n 1 • • • _
calculava o A1116rico o preço d,1 pu

1935
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MÉRI'O Ribeiro achou no rer­
S() o ú11ico 111eio ,le traduzir

-·• o sr11 pc11s.1111ento cm leira ,te
f(,rn1a. A pro,;:i lhe fui to,(:\ a vicia
in[vensa, e é sabido qu drante lon­
!.!ClS a11os l'le 111a11I.C\'C CII Lre !tÓ!: 11111
jor11al 'IIIC 111111c:, publicou 11111 :uti~o
de .- 11 a lavra. E' ,·cr(!a,\e 'Jlll! a li cs­
c n· ,·ia 111 outros inLelcclllalu1c111c pco­
e do que ele, havcnrlo ai.é 11m poéta
q1ll' p:1ra ter as honras da p11hlicicla­
,1 Ct)llCOrria, SClll;\lla(111e1ttl'. ,;om Ulll;\

\lota t\ • cinco mil rlis para o p11brc
h,>lso <111 Américo. Era o preço esti­
p11 l:ulo pl' I,, dono ela folha parn caJ:\
:,1111 >to cio vaiclnso n:rscja,tor.

() dirct,1r d' ·•o Popular". com ser
po11t·o lei rndo. pcssuia. assint 111 •su~o,
certa dóse de ,;e1,su critico que muito

A.111érico Ribeiro e as "Pitadas"
1935ALmANAQUE DA PARNAÍBA134
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,\e letrn ·. N:1.o r,no apareci do­
signação do nno, em al!!ari;;rno•, nr:11-
ando apenas uma pequena parto dw
vm verso pequeno das "li adas".
l'onco imporlavn, por exemplo, quo
11127 tive:se dez silabas para os on··
tros poetas. l'arn cl<' tí11ha ,-ômcnl(I
quatro letra:,, 11ão repre,-P11 :iva. par,1
cf ·itu de medida, enão o 11ni11 o rio
lltll:1 li11h:1.

Sem embargo, havia aqui e :ili 1m:,,
qnn!lrn 11af1lr:illllPlllO \Jc111 fuitn. e e7
por nntra :ip:Hecia 111•s,-n · 'Pitnrl:i..;"
aiguma que realente fazia sorrir
pela origiunlicla(le ou pelo conceito
engraçado. A nota liril'a era maiH
rara e nunca se elevava acima io to1n

RODOVIAS

ALMANAQUE DA PARNAÍBA----1935

NOSSAS

exploração inl'bita, fósse amonto
nos prcços, diminnlçáo nos pesos
(essa praga de Parnaiba) ou agua. de
111:1is 110 leite oll'SLinatlo ª" COll~llllll)

púlJ\i(:11.

,\s "J!il:1,\as 11iín tinham 111{:lrica,
<' 0 1·111ico req11i. itn ele 1·llrso quo «pre­
sentam era a rima. Américo, en­
t rct:rnlo. 11:w ,\ ·ix:n:i de 111cdi-l;1s a
;;e11 lll\ltlO. Como bom tipógrafo, sub­
11ielia t) t:1111:111ho do l'erso, 11:"to ao cri­
tório da eufonia, como os poetas
passaiistas, mas a ma certa porção
na largura da cn\1111:1. de 111;111Cír:1 qne
o pri t11 iro verso servia. rralicamen­
tt·, <ie padriín para o~ tle111:1is. Neste
pari icular (1ra111 Indo,-; 111ais ou 111cll!H
i;!t1aís, pois em lugar da si lnba pué-
1 i,·;; ~ó f"!rn lc1·adu em couta o 11úlllcro

1935. - --- -------- - -ALMANAQUE DA PARNAÍBA-----13
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~ CDMISSDES 1
1 6 GOHSIGNAGÜE 1r Unicos vendedores neste Estado, dos afamados produtos ~1

1j da fo br ica de Tecidos São José, de Fortaleza -Ceará
t., 'l"EL1·:( •...y .\. L:\lY c.l
1 ( '( r ){( ;():-': 1 n
t, Masrnln rn. e 2a. ~à., maniro e ~artirnlures ~1 íl

1 RUA PIRES FERREIRA, 3 l'J
l, Caixa Posta], 20

~
I "

0

\lÀ:it:; •;:~resentações de Fabricas e casas 1lc !a. or~:"\ ,-, cf!
L~ e_ e___c___ e_ e___c_ c__j e
tteterPenee tetotertemteeererrotemerretoete 'bemeti eg

PIAUÍ
Casas em Portn-Alegre

TERESINA
(Piauí) e Flôre~ (Maranhão)

BRASIL
E t. dis Carroça veis onde se 11ê. de ambos os

Trêcho de uma das nossas ta':as~IÍ- wja amlndoa consti/ue uma
lados, a palmeira de_ . riquêsas do Estado.das pnmeiras
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Nunca ri rastro de alma
.Yc111 ,·1111ro d,· l11/11.,/,1J111, w.
_l{,,s irí ri cunyot de moça
Empatar barba dr homem.

A ins (,'Q,ltE'.

'.\a, de mola. oras tan as s nhorit
tl :-t llll~:',l 11.1!, I :nei:il (' li J' J:!,11;'\lll ;i~

furmos:i~ 11uc:,~ (1 der;i:,taçrw rJ;: te,;on­
ra e da nalha. O cronista franzi
a te ta. , l'ülllO 11;ío dispunha dP.
tempo para esperar. tomou o rumo ril'
n111ra oiici11a, n11clc 1·1·11a mai: ou n1 -
nos igual o ohri!.!Oll a pl'Ol'lll'ar, iudi -
:,.:11ar!o, 11111a trn·cira . Dc1,oi;; dr um;,.
hora de idas P ,·i11ala, :c•111 achar lu-­
:,.:ar para l'-;1·:111 hoar-sc, re.-;o h·c11 dr­
,i.·1 ir 1lrssa intcnçrw. !,r,ra ir l'll t11pí5r
na relaço do jornal as "P;1adas"
al:iqu •lc .iia 111:1I ~Hc·calir!o. E. ali che-.
!!:lllilo fp,: c•xploalir dr 11111 i11qwt11 n
,;eu dl'spdto e l'f.!\Olt.1 11c,;1a 1n:11ira
dl'ii.':o.,:,. qnc fez :.11 ·c:-.,o c:i. l':.r-
11aih:1:

ALMANAQUE DA PARNAÍBA19JS

SELVAS Plf\UIENSES O matufoprrscrufn ,,s intimidades do Serfiio. desven­
dando-lhe os srgr2dos ,, lendas. Vê.se, aí, úa mina de petro/co. situada no

sul r!o Est.1do, nas imediações de F!oriar.o.

singelo cm que a ente iculta gosta
de ouvi-Ia.

En unea deixava de l-las. com o
desejo de desobrir a f lur d,, 111ara(·1tj:í
nri <'111:1ra11ilado d;: ~<'tir:111:1 b:i-ta o
111011611111:1. 1·111:i,; ,\Pias 111(' 1in111 ai" hoje
11:1 111e11161ia. ,\111(-ril;o Pra allli!.!:O
la traulito e como tal n;o via eo
bons olhos a transformaeo de mo-­
las e costumes que svvlvt ao érmj ­
11 ela !.!111•na t•11ropéa. F:s,;as 11c,1·j.Ja­
des ocupavam grande e;aço de sua
<'l'Ôlli\·a ri111ad,1, lr,r11n·P111!0-lh· s•111-
prr a 1101:\ rnais fnrl • \l<J ~i-11uro i-.a.
1iri<'1\ •11H• 1·1l- :1d1Jlavr, dt- !ilºdt•r.-,nria.
(A ·ste respeito ele praticava 1' ")

Popular" o que fazia o mestre Araí­
.Í" 11:-t Sll :1 t)il('j11a da 1'11:1 (;1:111.\,•J.
<>r:1. 11111.i l'Pl•• c·sL:indn 111ais b:1rli .. do
q11r " pot'.•la ,Jo:10 l>11tra, u11trou u
,\111,•rit-1, lllllll:1 liarlJP:\l'i:1. (' lc)!,!11 lit'{III
,'hu ·:1,lt1 , . .,,11 11 •,;p l:l[11·uh 1 i11i':clitn e
L-11111 ri:- :1c),,1. :\ ;i,; eadc>i ra~ de •spur:,,
q11:lll'IJ 1)1! <'illt'II l':1\·aJllL'Íl'IIS :1!,!ll;Hol:1-
\',11<1, p:,,·;,•1,1"s ,. h11111iltlt·s, a ."11:1 r ·z.

Vctle :

A cura tlc um distinto clinico do Rio ,Janeiro, que o aplicou
cm si pl'Oprio ! !

Atesto que nch,111do-111r afet,1do de utrcras rfp fundo e5pccifico
na pc_rna rsquerda e• que . apesar de usar medicamentos apropriados
quer I11tcr11a ou cxternamentr, nenhum r('Slllfado obti11r. A· insfi­
gação de um amigo, fiz uso do Elixir <10 Mnrm·é Culclas. do fr1r­
mt1Ce11tico f3crnardo Caldas, e antes do fim do primeiro 11idro ac/Jri­
me q11,1si de todo re tabelccido e /JOr isso o trnho aronsellrndo aos
111r11s clientes nos casos de manifesfnçõrs sifiliticas rnfnnPas. fPndo
sempre tirado rC's11/lados prontos e s11rprC'C'nde11fC's. /':. por_ C'r r1 rx-
1n-essão da 1Jerdade- passo n prese11tc nf<' frldo e o firmo "i11-fi rlr­
nu>dicine··, podendo o sr. Bernardo Caldas fr1zcr dele o uso que
entender.

Rio de Janeiro -Dr. Cnrlos de Oliveirn Costa, Maior refor­
mado do ExPrr ilo.

Reconheço n hrnrn rlo D1·. Cario:< elo Oliveirn Go~tn.-Em toslom11111lo
du vordatle-ALVARO ADVINCULA DA SILVA, Tnboli iio.
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1
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/l1UUiER (' a Gloria do homem, a Glo­
ria é a mulher das aspirações hum,111as...

A Gloria é feminina: a prova é que ela escra­
11isa primeiro ,J homem, antes de se lhe entre­
gar definitivamente . . .

O homem para a Gloria está na posição de um
matuto que chega numa cidade de arranha-céos:
quando ele olha para o ultimo andar sente-se
d s/11111/Jrnrfo com a altura; depois que galga o
cimo do erfificio, uê que a belesa est,í em baixo,
no Ioga r de onde ele veio .. ·

/\ isca da Gloria deslumbra o homem que. co­
mo um peixe inexperiente. se afira a ela e de­
pois sente-se preso pelos martirios do gancho
oculto .

ambição é vm dos degraos da escada da
Olaria ...

O destino é a bussola que guia o viajante in­
certo por entre as aquas indefinida$ e o leva
a ilha da Gloria ...

O homem idealista passa por três fases, Vaida­
de, Ambição e Gloria.

O homem que sonha com a Gloria é menos /i­
vre que um prisioneiro: vive trancado pelas por­
tas de açu dos seus desejos ...

A vida do homem que não pensa na Gloria é
como 11111 lago tranquilo: as aguas só se mecherão si algum contra-tempo as
impulsionar. A 11id3 do homem que pensa na Gloria é como o mar crespo
do oceano, que se revolta por si mesmo .

A Gloria é o maior das irans: mata os scus va55alas dzp2is de lhes en­
gordar bem ...

A maior Ilusão que a humanidade já creou para si propria foi a Gloria ...

A Glr,ria tem o cheiro embriagador do lança perfume . . . e lambem a ar­
dencia do mesmo liquido quando é recebido nos olhos .•

Vaidade, Ambição, Gloria . . . avó, mãi e filha .••

Quando o homem atinge o p111,írnlo da Gloria ha de se lembrar da ''champagne''
no momento em que é derramada num cálice: as esumas da Ilusão que se
formaram, desaparecem com a euaporaç.'io . Depois vem a pl,1cidez
do liquido com a fragancia da realidade

ALMANAQUE DA PARNAÍBA
----------
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A opinião dominante era
que se devia continuar com
maior devoção as novenas e
preces públicas pelos cami­
nhos estucados de pedras cor­
tantes, pelas verêdas cheias de
espinhos e urtigas; pelas ro­
ças e pelas margens dos ria-

inYerno naquêle ano fatídico
quo findava.
Quando os últimos ráios so­

lares se despediam da terra,
as velhas fazendeiras de par
com as comadres guardavam
as suas almofadas de rendas
de bilros para fazer a oxpe­
riência ele Santa Luzia, dei-

tando em pratos
de barro por cima
dos cercados, dos
canteiros, das la­
tadas e dos tectos
das palhoça s e
choupanas meia
dúzia de pedras
do sal de cosinha
durante a noite,
para ter a confir­
mação do bom ou
máu prognóstico,
segundo a tradi­
ção ancestral.

Se o sal se não
derretesse com o
sereno da noite,.
a sêca seria evi­

dente e inevitavel.
Mas, a custa do prenúncio

assustador de uma sêa, muita
gente apro,·citava o sal resse­
quido, no dia seguinte, para
regalar o cstomago, tomperan·
do a panela do palmito cozi­
do com leito ele côco.

-POR-

(Polc-lore)

ALARICO DA CUNHA

Nos anos antoriorcs o inver­
no começava com o mês de
Dezembro o muitas vêses no
fim de Novembro, quando as
roças já ostavam cercadas e
a semento debaixo da terra,
esperande a mercê de Deus
com o carinho ela chuva.
Tudo prenunciava um máu

1935

\ ,f 1'1 plono sertão elo minha
.1 terra natal!
Sete cio Dezembro ele mil oito­

C<'ntos e noventa e soto era o pa·
1o do bôca do teatro elo tempo.

Ainda não havia caído uma
gota de chuva.

O sol oquatol'ial pompeiava
com vivacidade seus ráios ar­
dentes pelas estra-
d as pedregosas,
pelas areias dos
riachos e p o l as
queimadas das ro­
ça.

A natureza mos­
ta;a-s0 ríspida,
crl e impiedosa
para aquela gente
simples, que vivia
da lavoura e para
a lavoura.
Os riachos esta­

vam secos e as la­
gôas estorricadas.
As caciml.Jas o os
póç0s denuncia­
vam a profunda
escassez do precioso liquido
que mitiga a sede do homem,
elo an imnl, da m·o o elo inse­
to; que [ar. nascut· a somente,
crescor a planta o dar soiva,
perfumo o l>cloza ao reino
vegetal.

ALMANAQUE DA PARNAÍBA
---------------

1935ALITTANAQUE DA PARNAÍBA142
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-"O mundo ainda não se
acabou pro mode a Vige Ma-

modo não ofonelô a ~ossinhô
com o clomónio do casamento
incivil, ela lei ela Repulga e do
uso ela moela das muié", dizia
a velha Eduarda, com o pes­
coço carregado de bcntinhos,
escapularios, rosarios, meda­
lhas do santo e crucifixo, pi­
tanclo uma cachimbada fume­
ganto de folhas de tabaco,
preparadas por suas próprias
mãos.
-"Muito apoiado", confir­

maya o velho Manoel Jurití,
tresandando aguardente com

1935

"E' bom mesmo, que mor­
ra muita gente de fome, pro

ALMANAQUE DA PARNAÍBA--------
chos beiras das lagôas, afim
do abrandar a cólera divina
contra os pocadol'PS.

Os pobres natutos ainda
hoje pensam, na sua ignorân­
cia pl'imorn, que as sêcas po­
riodieas do nordeste são man­
claclas por Deus para castigo
do povo.
E nôsso tompo justifica,·am

a ira lo Céu contra as lois
da Hopüblica incipiente. Oca­
samento civil, a separação da
Igreja rio Estado, a dansa
<las quadrilhas o as moelas

LEMBRANÇA-Quando da primeira visita que o operoso Interventor
do Piauí, Capitão l.andrí Sales Gonçalves, fez á Parnaíba, em Setembro de
1933, foram muitas as fotografias feitas naquela ocasião. Reproduzimos aqui,
uma, do momento em que o Sr. prefeito de então, Ademar Gonçalves Neves,

oferecia a chave da cidade ao ilustre e benemerito hospede.

· femininas clamavam vingança a boca cheia de melassa de
divina. Justos e pecadores te- fumo, soltando formidaveis
riam que sofrer as conse- cusparadas e tomando, ainda
quências do êrro dos repu- por cima, uma narigada de
blicanos. torrado:

ALMANAQUE DA PARNAÍBA 1935
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l>ainha o facão ou o purhal,
assim como as esporas dos
pés, ajoelham-se fazendo o si­
nal ela cruz e boijam a cada
imagem de per-si.
Apoznr da minha meninice,

cu gosan1 em assistindo essa
cena grutcsca, e fazia ques­
tão de conduzir tumbem o
meu santinho.

plicando <'hU\'as nfío de,·em
ser feitas cm ,·oz baixa, nem
nas horas do meio dia, quan­
do os anjos e ·tão <'antando.
A crendice ordena que se sol­
tPm os pulmões parn quo che­
gue a oração no Iloino dos
Crus.

No porenrso dessas preces
públicas encontra-se a cada
momento com um transeunte
las estrados ou \'iandante.
A maior parte é Yaqueiros, ue
perneiras e gil>ão de coiro,
montados em fogosos coreis.
Ao avistar os penitentes, apei­
am-se do cavalo, retiram da

1935

caso ela é quem devia tomá
conta doo pecadô.

A tarde saiam pelas estra­
das cordões de~ mulheres, ra­
pazes, raparigas e crianças
conduzindo imagens de di­
versos santos retiradao dos
oratórios e santuários do ar­
raial. Todos rezavam em voz
alta, porque as ora<;ões su-

PARNAÍBA ELEGANTE-Na Praça da Graça, toma Gasolina a
elegante baratinha de luxo, do Sr. Gastão Rodrigues, do nosso alto comercio.

ria, :fossa Senhora, qtt<' não
prcmitc. :\fou pai ·omprc dizia
que Frei Vidal da i'e11ha rn·o­
gara, no se 1·mão das santas
missão, quo Dous )i'ossinhú
mandou ,Jesus Cristo neabú o
mundo com uma peclrn <i"
fogo maió de que a terra, e
Nossa Senhora escutou a con­
,·crsa do t1·az do uma porta
do Céu o 110 dia mareado veio
se ineoloeá entre o Céu e a
tera. E quando o pedrão vi­
nha desvendo ela aparou e
inté so queimou nas fícias,
tanto assim que Nossinhô fi­
vou triste e lixe que neste

ALMANAQUE DA Pf\RNF\ÍBA
o

y
1

1935

11Eia,

PI.A.U:t

CAXIAS ns. 33 a 39

ESTIVAS. ETC.. ETC.

ALmANAQLJE DA PARNAÍBA

BEBIDAS.

RUA DUQUE DE

End. Telegr:-HORTENCIO - Codigo: MASCOTE

TECIDOS. LOUÇAS. FERRF\BENS. MIUDEZAS,

pA.R.N'"A.:tBA.

COMPRAM-SE TODOS OS GENEROS DO PAÍS

PRAÇA CEL. JONAS, 6 o 8

Espec1a11stas em

FUMO DE CORDA:- Paraibano, Gearense e Parnaibano

. . . . . . . . . . . . . . . . . - '
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HOTEL CARNEIRO
l. M. CARNEIRO :::::::::::::

} i
E todos os requisitos para bem servir a nu- ~1 merosa freguezia que o prefere !
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ocios:

Deusdedit Leite Melo -Agenor Leite Melo
'omapleto sortimento dle

Espec1a1me:nte cêra de
car:naúl:>a, couros,
peles de criação
e s11vestres.
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queiros, enfiadas no chão ver­
ticalente, com cruzetas aber­
tas no tôpo, sobre as quais
estavam colocadas bandas de
genipapos verdes, cheias do
az0ite de mamona com. pa­
,·ios ele algodão para a ilumi­
nação ela noite, formavam
uma l>izarra e pitoresca ave­
nida, medindo nunca menos
de 300 metros.

Com a simplicidaC:e infantil

Terminadas as preces para
chover, o pessoal se dispersa­
"ª cm clil·e<;ão ela bandeira.
Era na fnzcncla São Folipe,

onde festejavam a Coneeição
de 7\Iaria.

O longo terreiro da casi­
nha do siá 7\Iilú estarn capri­
chosamente ,·arrido e o vasto
páteo da faz ndola eortado a
golpes- cio foice.

Duas longas alas do peda.
ços de varas verdes de co-

ALMANAQUE DA PAJ:<NAÍBA1935

No lado de lá cio riacho
das Caraíbas avistava-se um
mastro mais alto do que to­
das as arvores daquela re­
dondeza, mostrando uma ban­
deirinha branca no tôpo, na
qual se distinguia uma pin­
tura da Virgem.

ziam imagens, e .ai nela diziam
que «pelos santos se beijam
as pedras» ...

PARNAIBA POR DENTRO - Parte do logradouro dos
automoveis onde o fon-fonar destes, se confunde com o

pedido de preterencia dos chaufeurs.

'Tinha graça a gente ver a
dificuldade com que se ajoe­
lhava um pobre vaqueiro
quando trazia uma perneira
nova de coiro de veado pou­
o tratado.
No era raro a gente notar

nesses gestos devocionais a
malieia dé alguns marotos que,
de despeito de. beijar a ima­
gem do santo, soltavam lubri­
cas "boquinhas" nas mãos
pudi:·a: elas moc:oilas que tra•

i·
1

1935

Maior-Piauí

os generos de exportação

ALMANAQUE DA PARNAÍBA

Campo

\

Codigos:-Ribeiro e Mascote la. e 2a. Edição
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TECIDOS, MODAS, MIUDEZAS?
CHAPÉUS, CALÇADOS, ESTI­

VAS, LOUÇAS, FER­
RAGENS, ETC.

Compram todos
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1 Deusdedit Melo & Irmão 1
= =

" 2

=-' CASA FUNDADA EM 1917 '
= End. Telegr:-DEUSDEDIT
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em vendo a sua querida ima­
rem sem cabeça. Foi preciso
que o mariclo, para con olá-Ia,
so comprometes ·e cio ir a to­
da pressa conccrt;.í-la, para
est·ar ele volta no clia seguinte,
a hora do torço, ou rnccrramcn­
to ela fosta rrligiosa.

E l:'t se foi o Rairnunrlo
,fa<,, distante dr quatro leaua.
para satisfnzer a esposa in­
consolavl, regessando no dia
s guinto, com a anta, dr ca­
bc,a norn, muito mais artisti­
ca e prrfcita. Era umn 1rans­
fo1·mnc:ão absoluta, poi · alem
da modelar cabeça, de traços
fino. e clrlicndo;·, a imacrom
fôra pint ·1eln com csmP.ro. t:,

Entrou. portanto, a alegria
cm casa elo Si(t Jfilú, que hri­
jou mais dr 10 y0.zrs a sua
milagro a c.;ompanheira.

l\léls, enquanto o povo ia
admirando C' L •ijanclo a f'S-
1 út ua rcfol'macln. entra o Zé
Bul<íl a, teclo azafamado, 1 iran­
do do boi o do gibão de cou­
ru a cabeça velha la anta
ciuc fôra encon1racla, coberta
do areia, ao pé duma palmri­
ra, á margem cio riacho, por
onde haviam passado com o
andor.

Si,1 :\lilú caiu cl no\'o cm
pranto:

"Esta cabeça! Esta cabe­
,n, sim! . . . Esta ' botizada
lia mai ele com ano pelm; Pa­
drs ela Companhia de Jesus !
X5.o mo SOl'Y" m:.-.ii:-, n cabeça
110\'a, cm !01· lcrndo ngua de

1935 PLIQUE D pFNÍP____. ___:_ ..:_::

• \ 011 t <'crn qnr na t r:wrssia
do grof n do .\.llrnno 0nconlra­
ram os devotos com uma boia­
la dr nwi. c1 • CC'm rczr~. se­
guida por cli\' rsos ,•aquoiros.

Eslnl,rloceu-se logo nm pú­
nico 110rrivol, porque havia
vacas o touros bravos entre o
gado. A procissão, em correria
desenfreada, tomava ,·,í.ria,;; cli-
1· •c.·õrs, passando com o fragil
anelor por entre ramagens o
cipoais onti·anc,:aclos.

Ao chrgar em ca:n, tod0 o
p0vo cx:rn:to e cstropcarlo ele
('O!Trl'. verificou-se que no
prccipi1ado e angu l'io. o tra­
jot·o perdeu-se a eabeça da
santa ...

Si,í :\Iilú caiu logo cm prm1-
to, porque não 3e conformaYa

da vida matuta, ao som da
rabc'c:::i d1orona do Cnzumlrn
da liarnHíni<:a ro11[rnha elo

C l'<'g-6rio, saía a procissão cl
!'\o:sa Senhora. cuja ima1lcm
centenária e com a cabeça
prr ·t·c: a . clc.:lorar, c•ra carre­
:xacla num andor rk talos do
ln1rití por clun.- mocinhas, :c­
guida.· pela muHicliio.

rm c·(iro cio et'•rca dr du­
zrn tas 1wssôas. rlC' ,unho: o:
:-w:-;os 0 ele todn. as idades,
cantava o terço. acompa­
111.rnnrlo n \'OZ ronl'rnha e 1u­
mlar do YC'lho Pedro noz:i­
dr, um tipo de beato afemi­
nado, que faz as vês: de p1­
Ire naqueles longinquos rin­
('\H'S do 1rl'l'it(,rio maranhon-
st'.

1935

GUARANÁ-BRAH MA
e o de]_:iLc.ü.oso

OS REFRIGERANTES DA

COMPANHIA CERVEJARIA BílAHl~1A
AGUA TONICA
•••••••••••••••••••• ·••½• •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

GRE ADI..................................................... ,:,,., ..
BER U·S

Sã.o os melhores que se vendem em toda a parte
AGENTES EM PARNAÍBA:

DONCIO! RODRIG' ES & Cia.

2O"dtDrouE n nirin



COMPRA E VENDE

DO FARIACEUTICOBERNARDO CALDAS
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promode uma besteira, mui6?..
Apois tu não tá espiando que
as feição nova da santa ficou
mil vês mais mió, mais alegan­
te e mais prefeita de que a
véia, que tava xuja e feia que
fazia inté sobrôço?

"C l h- a a oca, cristão; deixa
ele sê boba!

Desgraça pouca é tiquim...
Antão tu qtrnria mais ante

aquela cabeça idosa e descon­
foitada ? Ora, minha véia, São
José deve tá é sastifeito com. '1sto. Apois eu te agaranto que
se por acauso fosse tu que
andasse num andô, que Deus
nrn perdôe a comparação. e
voltasse para a casa sem a
tua cabeça e ou achasse um
maginaro que encastoasse no
teu PPSCoço a cabeça duma
mocinha nova e bonita, o cão
é quem ia chorá mode isso! ...
Eu ficava, com licença na

palavra, era gordo de banha
e mandava ás fava quaraué
malandro que achasse a cabe­
ça veia, porquo o teu estrago
ó mesmim cumo o da santa'comparando mal, é todo dos
ombros para riba, desconfei­
tando a cara que já tá véia,
engiada e encardida. Mas se
te incolocassem uma cara no­
va, na ponta de teu gogó, eu
juro, por Deus Nosinhô, que
teu corpo inté não fazia ver­
gonha a cristão nenhum ...

RLMNPQLUE DR PHINPÍBR1935

batismo! Uma cabeça pagã
não vale nada, nem é verda­
deira ! Valha-me Santa Barba
e São Jirome ! Que desgraça !"
O peior é que essa cena se

desenrolou precisamente quan­
do o jantar estava na mesa.

O José Boiadeiro, filho do
casal. moleque ele 10 anos,
experto o comedor, não podia
rle maneira alguma se COn­
formar com aquela choradei­
ra do sua mãi, na hora da
comida.

Corrn1 em procura do pai,
que estava espiando o gado
no curral, e foi logo dizendo:

---"Papai, a mamãi desabu­
tuou agorinha num chôro r.a­
nojo, pro modo o negoço das
duas cabeças da image; pru­
qnê se cmcontrou-se a outra!
Só rainr.A inda já já raiá com
ela. senão ninguem pega o
hoi hojA aqui nunquinha. A
janta já tá botada ha mais
dum sécro e é decomê pra
istruir que tá esfriando que
nem boca de sapo !"

Ao ouvir estas palavras do
garôto, corre o Raimundo Jaó
em procura da esposa. Assim
que a viu, banhada em lágri­
mas, exclamou com toda a
enfase:
-"Que dengo é êste minha

véia '?!. .. Antão tu tá estruindo
a agua de teus zóio atôa, só

1935ALMANAQUE DA PARNAÍBA

RUA DR. JOÃO PESSOA-5

Fazem
singorgitam
as tome na

152

Estas pílulas são positivamente infaliveis na cura
do impaludismo ou sezão.

desaparecer imediatamente a febre e de­
o figado e o baço, desde que um adulto
dose de 6 por dia, como indica o prospecto,

E' preciso, porem, mesmo sem febre, continuar to­
mando-as, até terminar o conteúdo da caixa.

Cada caixa, destas maravilhosas pilulas, representa
a cura completa de um doente de impaludismo ou
sezão,

luuu,un1111111111111111111111111111111u111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111
11111111111111111

"

Estivas, Ferragens, Conservas, Armarinhos, Fios,
Bebidas, louças, laticinios, Cigarros, accesso­

rios para embarcação e cereais de primei-
ra qualidade
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CASA PROGRESSO
End. Telegr:-ZEZÉCodigos: RIBEIRO e MASCOTE
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1
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; que se entreolh,1m n 'um namôro elerno.

1

rond,,m genios do ma1 trazendo ás ancas
. o p.wcrôso código do Avemo !

O vento frio que ricochl'tei.i
.i nesiste11cia de uma catacumba,
solta assobios e sac6de areia

i ri.1 bôc,1 ,1berta de recente tumba !
/limas pcrversils, satiréscas alm,1s,

1 -q11,wdo é noite já feita, quando calmas
deshzam a;; horas para a madrugada-

p,1ssam cantando lugubres sonátas
e eu penso, então, que sejam serenátas
.ilOS rés/o corporais da minha amada!

KO

li J(od;icl, de Lingn Rieiro Gomes, oferecc-11os _es/,1 bé/,1 fotografia do corêlo d,1 rua Dr. JoJo
I lssoa, 11e11do-se ao centro a caixa dagua de serventia putlica.

1935------

Dumont

N. 25PessóaJoão'

..................... ~

Dr.

MOTORINA

REPRESENTf\ílTES NO PIF\U Í

F\LMF\NAQUE DA PA~NF\ÍBF\

FJ:LJ:.AL:

PESSÓA- Praça Santos

Rua

1v.r.A.TRJ:Z:

RECl FE- Rua Aurora n. 1.415

JOÃO

Poncion Ródrigues & Cia.
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Em 30-1-34

.. .

Cro.

Bialo, moro a qui na limeira
ordem desponhasi de seo

Antonio Biato

RLMNRQUE D PRINní

N. B.

.. ··~ª correspondencia
que engrossa a pasta a, '·,

•• t Almanaque da Parnruba'' des- ••.
camos esta t •

pelo jonh .a,, Carta quo nos foi oferecida '·,
comore. 4{""_ Milton Maeathaes, do nosso '·• • • o. tuo cheia de ~])atente a cordinald graça e bondade está ••.

CFIRI~ •d~; "º"º , "'"'••Jo. - .

rn ·

ga eu sou seo fregueis a pezar qui o
conhece eu sou Anlonio
e estou cenpre, sua

Senhor miarume um calendaro e enlregui
Francisco Jerome e dei o preço qui el/e li paga.

..•..

19351935

~LEA

N. -11

do miverso
E BATISADOS

CREPE,
ETC., ETC.

Jonas n. 41

VIVA O BARATEIRO!

MORINS,
I.OXAS,

Coronel

NHOS,

SORTIMENTO EM CHITAS, ETAMINE
POXGÉE, LIXHO P.--\R.-\ C.\:'IIIS.-\S, RIS·

.-\I.GODÃOSI•

Praça

1RINS,

CAIXA I>O

Importação direta das principais praças
ENXOVAIS PARA CASAMENTOS

INIIEII

ALERTA FREGUESIA! ACABOU-SE A CARESTIA!
111111111111111111111111111111111111111111111•11111111111111111111111111111111111111111111111111111111
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ALMANAQUE DA PARNAÍBA

COMPLETO
CRETOXE,
C..\DOS,

DEUS SOBRE TUDO --

ANTQNIQ TOMAZ DA COSTA

MIUDEZAS, PERrUffiARIAS. LOUÇAS, CALÇADOS,
FERRAGENS, TINTAS, ETC., ETC.

NOII>AI»E' FOI

Completo sortimento em tecidos finos, sedas, fantasias e modos.
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li\ procedencias. Verá que nenhuma dura tanto, !/fw...

WU nem dá luz rna1s cbra e brilhante. W.Uo FABRICADAS PELA o
j co»A»!z.g"c$

{
V A maior e mais antigo fabrico da Americo do Sul Wjo AGENTES GEBAIS NO PIAUi , ©)
oNc19,9gU$ s " à

C) -P.A.:RN.A.:í::EI.A. ~

l» s>ssa>>sé}

Da_ direita para ,1 esq11Prda - Renat M . . .Ires esperanças moças do Pia . t 1º• aurlClo <' Miran Castelo Branco.Ili,.ª ua mente aperfeiçoando os seus estudos
na Capital da Republica.
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Quando_ 11asrc 11m poe/,1
um ,1b1s1110 dl! rosJs arrl!b/!11/,1.

/1 n-1t11rr;ç,1 se reveste em galas:
., IC'rr,1 e qramf<' mullid,'ío <f<' flôres
cm bacanal de rôrc.• I! 1,afumes.

Uma l!Strada dl! luz se f,1z. 110 espaço
como ramo dourado da vitoria. •

O_ mundo todo se ornament,, e hr,ida
hinos de amor ao portador d,, gloria.

Tudo festeja, e ca_nt,1, I! exaft,,, e il l,wdc
o alvorecer grandiloquo do artista. /1 '

E, cnlanto_, um,, só coisa se regist,1
'"' pcregrrnar,io do 110110 esléta :

m,,,s 11111 soluço transformado em rimd .
mais 11111,1 vida triste de poét,1• '
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ECLMANO QUEIIOZ
(Da Academia Paraense de Letras)

E' muito decantada, ao ::;abôr dos garôtos,
A lenda elo um plebeu, com os seus sapatos rôtos,
Logrado por Noel. na noite elo Natal.
Mas a historia de Inah, tenha embora a franqueza
Do vestir-se tambem com os trapos da pobreza,
E' menos conhecida e mais original.

Tnah, orfã, sp. fez humilde creatura,
Som brinquedos, som pão, sem escola e sem festa.
Aos seis anos sabia aceitar com ternura,
O conforto moral de uma pobreza honesta.

Mas, ovindo falar nas infantis promessas
D0ssr yolho Koel, que não se acaba mais,
Do Y dhaco que vom, com pêtas como essa::;,
: i en1 indo, sem pudor, pela boca dos pais ..

Ouvindo que Nool, alta noite, trazia
Brinquedos para dar a todas as creanças,
Encheu-se a pol.n·c Inah de uma louca alegria,
l\fagando um tropel do gratas esperanças.

Três dias esperava a noite prometida,
Nessa ilusão que ampara aos destinos cruéis,
Viu-se a pobre Inah, miseravel na vida,
Som ter ·om que calçar os pequeninos pés.

E achara no quintal, em cima de um monturo
m sapato que fôra outr'ora da vizinha;

E o trouxe para a casa, e o deixou na cozinha,
Ao lado do fogão, nalgum recanto escuro .

Foi dormir e sonhar . . . A inocente iludida .
Quando, pela manhã, vai, correndo, ao fogão,
Vira, na realidade, a esperança perdida,
Ao desfecho fatal de uma desilusão.

.Aconteceu, porém, que a visinha tivesse,
Essa noite, uma loura e formosa creança !
E quando Inah foi vê-la. acreditou que houvesse,
Da parte de Nool, uma torpe vingança . . .

Voltou direito á sala. E diante de um retrato
Parou erguendo no ar o dedo pequenito:
E disse :-Olha, papai, vê que tristeza a minha!
Porque o senhor morreu? So eu tivesse um sapato,
Eu é que tinha tido esse bébé bonito,
Que está chorando ali, na casa da vizinha ...

1935
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FABRICANTES DE:

ALffiANAQLJE DA PARNAÍBA

MARTINS, JORGE & CIA.

A BOA qualidade de seus prodútos e ótimo
acabamento estão perfeitamente assegurados
pelas altas recompensas obtidas nas ex­
posições: Nacional em 1908, interna­
cionais de Londres em 1921, Centena­
rio da Independencia do Brasil em

1922 e Bruxelas em 1924
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RIO PF\RNF\ÍBF\-Folografia feita de cima do Morro da Arara, quasi
200 metros de a/lura, vendo-se o engenheiro Romeu Marques, mineiro gran­

demente amigo de ncssas plagas.

TIM dos tesouros mais preciosos do nosso patrirnonio popular é,
incontestavelmente. a "modinha". Nascida nos tempos coloniais,
quando tentou a conquista da metropole com a voz e 0

violão de Caldas Barbosa, o "Caldas de cobre" do seu impro- · ,
viso famoso. veiu ela comovendo algumas dezenas de gerações ~
e fazendo a popul,ffidade dos nossos grandes poetas sentimen­
tais. Casemiro. Castro Alue:;, Laurinda e o proprio Gonçal­
ves Dias cle/lem a extenção da s111 gloria mais ás cordas ~~
resoanfes, á "prima" e ao "bordão" dos "pinhiJs" chi-
rosos, do que a todas as edições dos seus livros de amea­
versos. Entre os povos de cultura incipiente; ou \' çada de
quasi analfabetos. os caminhos que l~vam ~ V desapa-
ao coração não são os olhos, mas os ouvi- ~ recimento. O
rios. E o povo brasileiro tem sempre i "tango". 0 "fox"abertos, para os poetas apaIxo- i ,, , ·
nados, esses caminhos do a "ranchera' moda­
coraçiío. ~ hdades exollcas da poesu
/\ "modinha'' cs- U ~ popular, e o "samba", em que

t,i, ntr_eta11to, \\ as palavras banais se amontoam
no l3ras1I, em \ sem percutirem o sentimento, têm-lhe
!.1'.11c11tauel "- \. tomado o togar, escorraçando-a de maneira
~f~caden- . '\) alarmante. A radiofonia, que podia ler constituí-
o . u e ~ do um dos seus veículos de propaganda, nada fez,
ais ) até hoje, por ela. Preferindo o moderno ao antigo, incluin-
gra- do nos seus programas quotidianos unicamente as canções
ve da hora que são esquecidas no dia seguinte, levadas pelo

vento que arrancou c1 folha de calendario que as assinalou.
as estações de radio auxiliam os adversarios da "modinha", aju­
dando-os a e:1terral-a no cemiterio de Nossa Senhora do Esque­

1

1

1

,,
i'
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Deposito
Rocha

...

AMADOR SANTOS

ALMANAQUE DA Pf\RNAÍBA

Tm soe tratando d
remodios, então. I­
GUIANCA torna-sel lll a, is inui~1><'11SIIVc.'1.
111 ais i111prcscindivelt ainda.

A 'ognrança ó u
dos requisitos noee­
srios, indispensavol.' .,, itnproscindiveis, na vi-

l ua.
1

'
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I. F. O. C. S.--Estrada de rodagem ligando Campo-Maior á Altos e osta á Capital
do Estado. Este trecho nos oferece uma idéa oxata do seu acabamento,
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"Monstro tirano, pr'a que vens agora,
Lembrar-me as maguas porque já passei?...

O "fantasma branco" da 'modinha",
tornou-se. em meu espirita, uma
obcessão. Em nossa casa, como em
todas as demais da cidade, não ha­
via, internamente, aparelhos sanita­
rios. Os que havia, eram volantes, e
a eles não tinham direito os homens.
Unico homem da iamilia, e contando
apenas doze anos, eu dormia sosinho
no alpendre fechado. Se queria "olhar
e lua", tinha que ir lá fóra, no quin­
tal, fosse tempo de seca ou de in­
verno. E quantas vezes, dai em dian­

triste, a voz meiga e em suadina, en­
xugavam os olhos, penalisadas com
a sorte da Emilia. Eu não tive pena :
tive medo. E, de tal forma, que, duas
horas depois, ao regressar para a
nossa casa dos Campos, da qual se
via o cemiterio da cidade, foi de
olhos fechados que atravessei o pe~
daço de rua que ia ter á casa dos
mortos. Aos meus ouvidos resoava,
ainda, a queixa da morta :

DR PHRNPÍBPALffiANAQLJE1935
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cimento. E, no entanto, ela deliciou. em
tres seculos. muitos milhões de brasi­
leiros, enchendo-lhes a.alma de emo­
ções incomparaveis, e o ouvido de
melodias que nunca maisºaí -'se :apa­
garam. Eu, pelo <menos, lhe devo
muito, do,nada«que sou. Ainda hoje
quando mergulho no meu passa1o,
tão rico de sombras tristes, niio lhe
chego até ao fundo sem encontrar no
caminho uma linda moça feia, de nome
Doninha, que cantou em Parnaíba,
pela primeira vez, comovendo a cida­
de, as quadras funeraes do '·Perdão
Emitia". Toda gente, na minha fami­
lia, lhe dava aquele tratamento. Eu,
porem, lhe chamava. na minha qua­
lidade de menino respeitador, Dona
Doninha.
Dona Doninha cantou o '·Perdão

Emitia", pela primeira vez sentada
na pedra de uma calçada. as sanda­
lias miuda mergulhadas na areia,
r0de2das de moças, em uma noite de
iua, m frente á casa em que residia,
i Rna Grande. Ela propria fazia o
acompanhamento ao violão. Algumas
das pessoas que lhe ouviam a toada

1935RLMHNRQUE DR PRINPÍEn164
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gou na sua vila na/ai o ·Perdão
Emilia", dava uma nova interpreta­
ção aos dois primeiros versos, e que
era· esta:
"Perd,io, Emili,1, SI' arrombei-te'' a vida,
Se itt i impuro, incrucl, ousado...

Quando, ha vinte e sete anos, per­
corri, atrás da saude, que nesse tem­
po já me fugia, os sertões cearenses,
comprel'ndr, logo, a importancia da
·'modinha" na vida daquela gente.
Não podendo conduzir pianos para
as cidades, vilas e povoados distan­
tes do litoral, o sertanejo valia-se do
violão. Dai, o papel que este repre­
sentava na ornamentação das salas
modestas. A mobilia austríaca, o
violão estirada no safá, uma peque­
na mesa com flores artificiais espe­
tadas em um jarro cheio de terra.
e nada mais. O visitante chegava, e
entrava para a sala. Empunhava o
violão, e ficava á espera dos donos

ALITTANAQLJ E1935

Tempos depois, no Pará, em pa­
lestra com um amigo, filho daquele
f.stado, confessou-me ele, por sua vez.
a influencia que exercera sobre o seu
espírito. na infancia, essa famosa
modinha" brasileira. Apenas a sua
recordação era mais completa do que
a minha, porque a moça que divul-

"l'rrd,io, 1:1nili ,-,, se rohci-t,• a vida,
Sr fui i111f)11ro, <! cruC'l , l! ousado ...
Pcrd5o, ó u1rgen1, se atirei-le ao pó,
Pcrd ,lo , L"111i lia, para um dl!Sf: 1·aç,1do .. . "

te, padeci as maiores torturas. unica­
mente para, indo contemplar as"es­
lrelas, não dar com os olhos no pa­
redão branco do cemiterio. por traz
do qual podia me aparecer a tal Emí­
lia, evocada pelos versos de Dona
Doninha .' ... Como eu sentia, no si­
lencio lirico da noite pamaibana, a
maldição da pobre moça iludida? E
como percebia. em resposta, a suplica
do sedutor sem coração:

1935ALMANAQUE DA PARNF\ÍBA
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Teresino-Um pedaço da rua Teodoro Pacheco. A esquerda o _predio
_ do Banco do Brasil e a dm!tta o escritorio da firma Dioclecio Brito.
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MUSSOLINE ·
Donilo 111111põ/ho, filho do Sr.

José Fortes Sobrinho comcrriantl! rm 8t5a-Es­
perança, e sua espcsa D. Haydée Re­

belo Fortes.
Com 6 mezes peza 11 quilos.

reu. E como a idéa estivesse na sua
cabeça, foi enterrada com ele. Podia
ser. entr,etanto, hoje. continuada no
Rio de Janeiro ou em São Paulo, que
devem, desse modo, salva-la da mor­
te e do o/vida.

A poesia é uma agua /impida e can­
tante que desse das montanhas de
Deus. A musica ligeira e sentimen-.
tal. que. a transforma em ··modinha",
é, porém. o viaduto de ouro, que a
leva ao po110, matando-lhe a sêde do
coração.

f\LITTANAQUE DA PARNAÍE3A1935

Interessante filhinha do Sr. Almir de Castro
Régo, escrituraria da Alfandeg,1 do

Rio, e de sua espo,,1 D. Anizia
do Montl! Rêgo, 110 dia em que

completou 3 mezes.

:N"'O :00:l✓-I:I:?:Q"'IO I:?:Q"'F.A.:?:Q"'TIL
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EaITIII3E:EI'O DI; CAIIDOS

da casa, afinando o ''pinho" da fa­
milia. Utilisado, nas serenatas, fazia
ele mais casamentos de noite do que
Santo Antonio de dia.

4 ·'modinha" nacional deve ser,
pois, defendida e restaurada. Ela
constitue a mais delicada das nossas
tradições e o melhor expoente da
nossa sensibilidade. Um professor e
filologo paraense, Paulino de Brito
iniciou, ha uns trinta anos, a colecta
desse tesouro esparso. Orqanisou um
album, de que apareceram Ires ou
.quatro fascicufos. Mas, Paulino mor­

1935ALMANAQUE Df\ PARNAÍBA

Proprietario elo r·eboca­
dor ROSICLER e al­
varengas BOA VLe­
GEIT, HOLL,AI ,
BAHIA e COLONIA,
desde 1931 trafegam
no Rio Parnaíba sem
nenhum incidente até
o momento.

ESPECIALISTA NAS COMPRAS DE GENEROS DE EXPORTAÇÃO
A SABER

COUIOS DE IOI SECO ESPICIIAIO
A1\,IENDOAS DE CÓCO BABAHS l7

PLLIS IE CABRA E OVELI-IA
PELES SILVESTIE
CEIA DE CAINAIA

ALGODAO I
MAMONA

~ TEM DEPOSITOS PERMANENTES DE
J SAL E ESTIVAS=

END. TELEGR: NOGUEIRA

Floriano-Piauí-Brasil
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PRAÇA JOÃO PESSÔA
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ELITE ..6..~..ASOJ::q-EJ::q-SE

SenhoritJ LINDALVA DA SILVA CRUZ. eximia pianis·
ta residente em Manáos e ornamento

de escól entre as inumercs
amiguinhas do ALMANAQUE DA PARNAÍBA

/"
1
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animado novenario do novo
templo de S. Sebastião; os ca­
lorosos jogos <le futebol, nos
campos <lo "Parnaiba" e "Inter­
nacional"; o badalar <lo sino
grande da Matriz; o canto da
passarnda nos bambús da pra­
ça <la Graça; os passeios em
canoas, regalas e lanchas-au­
tomoveis, pelos rios lgarassú,
Parnaiba, Santa Rosa e lg-ara­
pé de S. José: os "picnics" de
Paraiso e Cantagalo, Cacho­
cira, Bebedouro, S. Francisco
e Cacimbão:--tudo isto nos
convida a amar a terra da pro­
genitora de Lindalva.
Hoje Parnaiba e: tá melhor:­

urbanamenle calçada, perfu­
mosamente ajardinada e rica­
mente enfeitada de praças,
jardins, monumentos e pavi­
lhõe ·. E, como toda Mulher bo­
nita, ela sentiu agora, depois
de embelezada, a vaidade ele
:-:e mirar á frente de um espelho. 1

Para isto fez-se filmar cincma­
tograficamente, e viu-se a si,
assim como é:- linda, alva,
bela e formosa!
--E que quer que <liga mais

de Parnaiba ?
Basta por hoje, senhorita ...

DA CUNHA

============-'

festas de
Graças; o
C o

FLITFNPQUE DR PHPNRÍBP

\ senhorita Lindalva Cruz,
eximia interprete da arte divi­
na, que imortalizou Carlos Go­
mes, quer levar no seu lindo
album uma lembrança litera­
ria da terra de Jonas da Sil­
a.

1935

E ;i;-sim. 1111111 ge:,,lo de bon­
dade, houve por bem ordenar
ao mais obsc-uro cio. belelris­
las da "invicta" cidade, que
parnaibanizasseuma pagina do
seu precioso esninio.
Curvo-me aos pés da cativa

lc ircntileza: e como NOBI.ES­
SEOBLIGE, deixo nestas pa­
lidas garatujas de tinta, que
enxugarei com areia da rua
Parú. futura nw I l11mberto ele
Campos, soprada pelas brisas
de Amarração, toda a elegan­
cia dos coqueirais do Morro da
Mariana: toda a belesa dos
carnaul ais da Ilha grande de
Santa lzauel; toda a exprcssüo
festiva dos banhos de mar ela
praia de Atalaia: e toda a poesia
da encantadora praia da pedra
do Sal, com as suas dunas hn­
<las e alvas!

E as tradicionais

1

l\ossa Senhora das
A I, A I I

,=------------------------------,

1935

Cia.
ALMANAQUE DA PARNAÍBA

--------
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EN D. TELEGR.: SALOBO

Codigos: RIBEIRO E MASCOTE

Praça João Pessoa

Floriano - Piauí Brasil

Compram todos os generos do País
pelos melhores preços do mercado

Mazuad, Lobo &
172
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Loja àe fazenàas, miudezas5

estivas, louças, ferragens
e armarinho

Vendas a grosso
•e a varejo

..--------------------------------....,
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S K E L - é o cão [eliz e agradecido que mora na residen­
eia dos inglfo;cs da Bootb.

Sem hesitação e sem preguiça, acompanha os donos
para qualquer parte, sempre> alegre, folgazão e cheio de vi­
da. E' notavel pela robustez do corpo, pela vivacidade do

olhar o pela
alegria de vi­
ver que reve­
la a todo o
instante.
\ eio da humil­
dade, do des­
preso e da
rniseria como
um filho ex­
posto e rene­
gado de um
lar ingrato e
infeliz.
Cão sem do­
no, notivago
e asqueroso,
diante do seu
então lasti­
mavel estado,
foi encontra­
do. ao ama­
nhecer, pelos
Srs. Smith e
Gamon caído
sobre as rel­
vrs cara pi-

, 11 h adas da
velha Praça
ela Matriz.
Quasi sem

' poder dar um
euros +asso, tendo

apenas os osos por cima da pele gafcirenta e dois olhos es­
bugalhados a gotejar lagrimas, provocou logo um
sentinwnto cte piedade na alma dos dois filhos da velha Al­
bion. Conduziram o pobro diabo para o vasto qumtal do seu
palacete, á rua Dr. ,João Pessôa n. 41. . . .O desgraçado tremia de frio e de instintivo pavor que
lhe causara o desconhocicto.

1935ALMANAQUE DA PARNAÍBA174
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popular, que o homem põe e
Deus dispõe, ou com melhor
aplicação ao caso dizem os
teósofos que a Lei do KAR­
MA, oriunda dos altos princí­
pios da Sabedoria divina,
atinge a todos os reinos da
Natureza, a sentença de mor­
te daquele cão abandonado
foi comutada quando os inglê­
ses notaram, ao engatilhar o
revolver sacrificador, o olhar
meigo, compadecido, inteligen­
te e grato da vitima.

ALITTANAOUE DA PARNAÍBA1935

,
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. . arnaíba) que di pulou o "Campeonato Brasi­
Team da seratch Piauiense_( '{ Gro-Pará, vendo-se a esquerda de pé
leiro"_no ano_ de 1926, em Bele__,, 4e, Fausto, Leite, Leiteiro, Raimundi­
o "referee" Taufik Safady,_ seguindo"".idos na mésma ordem, Chicobra­
ho, Dengdito (teci49} !jp,j$""{}ai e_rcos. G c6iro,

ga, Brag-umha (faleci º1 'k per" Isa"c Falcão.~ 0 "goa - · ee ....
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t::.M·l N ISCENCJAS FOTI BOLESCAS

Evidentemente êle tinha ra­
úio.
Parece quo advinhava que

a' primeira icléa cios seus
bemfeitores era a do abrevi­
arem-lhe a existência. Real­
mente faz parte elos preceitos
dos SPORTMEN: tirar a vi­
da cio animal incuravel, quan­

•do cm soft-imen1o agudo. A
morte (1 o suprf'mo remédio.

E assim foi o desgraçado
conclcnaclo a f'la, sumariamen­
te

:\fo::: como diz a sabedoria

1935RLMRNRQUE DP PR(NPÍEP176
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Permanente stock de ca Içados de todos os tipos, em
sua vitrine, a preços verdadeiramente bara­

tos, ao alcance de todas os bolsos
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lépido, limpo e notavel pelo
sentimento de gratidão que
revelam aos seus bemfoito­
ros.

Hoje o "Skel" é um dos cães
mais venturosos o dos mais
intelig<>111l-s que conhecemos.

Compreende indistintamente
o "venha cá" ou "come here",
o '\·á eml>ora'' ou "get out" o
torna-se imediatamente amigo
das pessoas que entram cm
relações de amisade com os
seus donos.

A unica lição que o "Skel"
nunca poude compreender,
apesar de ser tratado a vela
de libra, é que não deve acei­
tar comida fora de sua casa.
Com toda abastancia em que
vive, aceita com agrado um
minguado pedaço de "sand­
wish", de carne, de queijo ou
de qualquer coisa que lhe ofe­
reçam, e é capaz de voltar ao
local onde recebe o agrado
no dia seguinte, ás mesmas
horas, para idêntico fim.

Talvê-:, seja a lembrança da
miséria que ainda perdura na
alma sensitiva do "Skel", pro­
vocando êsses desaires..•

Mas como é sempre louva­
vel o sentimento de gratidão,
seja êle embora de um ca­
chorro, consagramos tambem
ao "Skel" esta página de hon­
ra, ilustrada com o seu cliché
fotogárfico, ao lado do seu
bemfeitor.

ALmANAQUE DA PARNAÍBA1935

Tales possamos salvar
»ste miseravel bichinho ?
Então não o matemos...
Estava salvo o cachorro, di­

ante dessa ponderada defesa
e la sentença confirma­
1ória.
Deram-lhe, então, agua e o cão
Lebeu com voraz sofreguidão.
Em sr,guida deram-lhe um

dois, três, quatl'o e até dez
pecla,o · de carne fresca que
foram devorados da mesma
maneira.
Finda essa ex pcl'iência, re-
0leram iniciar o tra­

tamento do seu "dog" que foi
logo batizado com o nome de
" kel (abreviatura de Skele­
ton- esqueleto).
Extrairarn-lhe das orelhas cen­
tenas do monstruosos cara­
patos, tão cheios de sangue
que privavam a audição do
animal. Outros tantos ou mais
lho foram arrancados cio cor­
po, que foi logo após banha­
do com sàbão carbolico e un­
tado de pomada mercurial.
No dia seguinte já o cão

revelava muito melhor dispo­
sição, não obstante ter sido
atacado de torrivel evacua­
ção sanguínea pelo excesso de
alimentação na vospera. En­
trou em dieta láctea e pas­
sou a receber curativos com
uma paciencia que causava
admiração.
Quinze dias depois já o

"Skel" ora um animal sadio,

1935
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População:-ponco populoso
é o 1111111icipio, couleudo. entn:­
tanto para mais le 14.00 habi­
tantes a metade dos quaes forma
a populaçãc urbana.

a
Comercio:-relath·amente pou­

co desenvolvida é a vida c mer­
cial cm Pir:.curuca. Ha. contnclo
alg-uns estabelecimentos <leste
genero-bôas farmacia et .
Exporta em alta escala:--Cêra

de Carnaúb·t, couros e pel s; e
em menor: tucum, algodão g::iclo
,·aL'ttlll ele. etc.

\'ias de comunicação:-lig-a­
a a Parn:.íba. mporio comercial
do Estado e ao Porto de .\mar­
ração a E. de F. C. elo Piauí, que
se diri:..te a Teresina. Estrada.­
carroça,·eis fazem a sua comuni­
cacJiu mais 011 meno · rapicla com
muitas cidades do Estado e com
o Estado do Ceará.

Li111ites:-se11s limitL•;-; são ela­
cios pelas cidade:.- circllrll\'izi11ha.:
Parnaíb,-11 Pcrí-Perí, Pedro II e
Burití dos Lopes; pela vila de
Batalha e em parte pelo Estado
elo Ceará.

Sitl!açào:--,1 ha-se situada cm
extensa planicie a 50 legas da
Capital e a . O da costa do mar.

produzir os frutos que almejo,
creio, e ·tarei mui bem rccom­
p<.:·ns:.clo.

ALMANAQUE DA PARNAÍBA

ESPECIAL PARA O ALMANAQUE DA PARNAÍBA

PIRACURUCA
1935

Desde qu fui crescendo e com1­
préendendo o "que" das ·ousas,
embora ainda c:111 tc-nra idade.
1111la id<'.:a prop;q.,!·011-sc c.:111 11ll'tt
espirito aventureiro: tornar mi­
nh:: idolatracb terra conhecida a
todos os Piauícnscs. e é este o
motivo que me leva a fazer este
tr:t1Ja1111l. E', a11tc-s rpte tudo, inc­
gel que penas incomparavel­
mente superiores, aureas até,
tc-lu-ia111 poclidn fazer se a el:1s
não faltasse o que abunda em
meu coração juveníl, em meus
sentimentos de jovem: isto é, «o
amor ao torriin natal». Cu1110,
i11fclizmcnte. i1iio me quizeram
pou1 ar esta tão magna tarda, os
meus ilustres co11 terrancos, me
rcsoh·o a faze-la, si bem que la­
couicamc:nte, porque não conhe­
ço bem a historia ele minha ter­
ra. mas do modo que melhor me
dita a mente. Para conseguir o
meu desideratum? não usarei
dos periodos ele Rui Barbosa,
nem da fantasia de Gonçalves
Dias, porque, não só não os pos­
suo, mas tambem isto não é ne­
cessnrio para cousa tão simples;
us:.rei somente de singelas e tos­
cas frazc:s que bem poderão ex­
pressar o que m1e vae n'alma.
Certo, pois, rlc que os qne 1150
conhecem Pirn.cnruca, fica-la-:"io
conhecendo, crentes em mim, e
de que os q11c a conhecem :.fir­
marão que não são superíluos os
meus dizeres, começarei, e, se
este meu não pequeno esforço

1935
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::\. S. elo Carmo, mandada erigir
por dois irrnfio:-;, (Inn:'ios lhnla:
Corr~a, de orig-c111 Portug 11êsa)
lw11H.:ns que ali presos, por inter·
cessão da 1esma \"irg-c.:111 San­
tissi111a, fora111 sah·os 111iraculosa-
111cntt.: das forc;as inimig-as. Ya­
rias forarn as familias que:: se e •
tabeleceram naquela povoação,
muitas oriund;ts tlc.: 1'orln;.ta1.
sendo que, algumas délas foram
extintas, emquanto outras pro­
g-rcdiram; seja por e.·<:mplo: o.
"Brito'' dc.:sccndentes elo.· nobr s
ela Luzitânia, :H1111entaram gran­
dcmcn te, iormando hoje. qnasi a
lotalid:idc das ia111ilia. piracuru­
qucnscs, e os ''Borg-cs Leal'' desa­
parecera 111.

ALMANAQUE DA PARNAÍBA1935

EFEITO DA ..SÊCA" - Piracuruca, é um dos mu 11c1p1os ào Estad . ua mto ofre quand Dei
falll o irnrno. Temos nesla visla, uma das pr'ncipnis praças da . 1i□osa ridade dos '"!J' os Da.ata ··

sol ~ado a falta do pmi so iquir o.

lfa huns lkposilos de sal, pte
importado de Paraíba, é expor­
t.ado para as cidades onde as
,·ias de t:(111m11ica<:ôcs sito 111:,iis
clíli - 'is.

Histnri:1: -- q11:1si q11l' posso
afirmar ser l'irac11rnca t1111:1 elas
mais historicas cid:1dcs pi,1uíc11-
sl's. Yisto q11c, sua fn11d:u,'i"to,
prc11clc11do-sl' :'t époc,1 colo11ial,
dC::l:t fêz tl':'tfro tk ,·:irias Cl'lla.·
impc,rtan tt-s ele que partici1nra111
todas :1s 011tras citbdvs, suas
coc'.·,·as. lll'Stl'. Estado. :'\iio 111c é,
c11tn.'ta11tn. possin:l d ·terminar
o tempo exato do cstabclvcirnc.·n­
tn dos primeiros habitantes nes­
sa rc:..tifto. Cc 11t11do nu ano de
1745, éra concluida a lg-rcj:1 ck

·1935
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E' ta111 b··m nos arr' lor . de
Pirncnn1G1 cptc se acha a região
denominada "Sete Cida .es"...
R almeute! "Sete Cidades" é um
ag-rnpa11H.::nlo d · pe<lr:-is cm f r­
ma ele ca:as que i irrn:1.11t . ct •
pn1<;as. do1Hlc ccr : mente lh •
,·em o 110mc. Para scrLtt cjo ~
"S l' Cidades" um lugar ·ncan­
tado cmclc :1!tn11a111 que vivt:u
uma ci,·iliza<;ão. u11 poca mui

'Trem, Para os atos religiosos
dispiil' dl' u111:1 l:-,n-ji11h;1 dt: San­
to .\11L< nio e h :1111 la '\f:ttrit ele
:\. S. dn Can110 (' ;' referida) que.
construida toda ck pulra iaz
k111hrar o estilo <los Lu:0s.

No Mnicipio: Ia no muni­
cipio tres povoados ctjo 111ero
de habitantes. em cada 1m sóbe
:1 qu:1trnn'11tc,:--. (· 111uilt,:,; <>litros
ck i11krior ·it'ra.

seis prac:;1s, alg uu1:1s das quais
dignas de tal classifica1J10, ck­
monstra a tendeneia natural do
po,·o para o "belo". Um jardim,
q11e c111l>ora 11:10 seja mi digno
ele n >l:1, é o ponlo prccliléto da
cidade e lhe serve tanto quanto
as prai:1s cio ''Botaiug·o" :10 Pio
de Janeiro e os campos Eli:-;c is a
Paris. E' iluminada a luz clctrica
e tem c:lac;i"'> ,_. de Tckg-rafo e de

PIRACURUCA Ponte sobre o Rio Pirarnrnca. Vi duto que 110s d..í acesso
;í Capital do Estado, atr,wés de movimentada estrada carroçauel.

1935

.\ Cidadc:--:\i1il10 dti ,1111 ir.
p:n;1Íso 11:1 t ·1-r:1. (· J>iracuruc:t
um das mais belas cidades do
J'ia11í. Outwra :'t mar~l'l11 dircit:1
do riu do 111cs11111 tHntlc. l1oj<:, j:'i
posso :t!ir111ar k 11i11).,!"t1 'lll e\-~­
corrbr:'1 do 111t·1t p:IrL·C -r) q11<: se
aL· li a s< h r · t lc. .\s ruas , ! lll' SL'
l'Orl:1111 c111 :111'.,!11lus retos <ui
limpas e largas. O alinhamento
geral da cidade que conta deze­

1935---

PIAUÍ

'ALMANAQUE DA PARNAÍBA

PARNAÍBA

VENDAS A DINHEIRO E A PRASO
HUA DUQUE DE C'ALA±

DEPOSITO PERMANENTE DE
'

CAIXA POSTAL, 4 - End. Telegr: SEVEN

MAQ LJ I N S de (':-;t·r•'Yt'l' 'l'{ )U PEDO-J>ianos
• o» DOERNE n e Z I:\L\fEMAN

U'imento I IRAMID e COROA-Machadas, Foices e En­
xacla:-; \l I R.\)L\U-Foll1êls dt• r!:rncl r1'S l' tJc, 1/.Ínco
--.-\nrnws lisos t. l'arpado.·-Urampo. para ,:r•r•·a
PinH'llta (' Cravinho-Bat·alhnn l101'lll';.!ll('.' nr l'E-
n! .\ L-Lin·o;-:; m l>1·a1wn. papeis (' dr'mais ar­
tiros para escritorio--Enxadas .JACARÉ­
Linhas ( OAT:-:-; <' .\LL•:\..\\'DEn- Laminas
dt~ Yidro--Fa<'Õl'::-- p ..u·a ('clll:l. <'Hl)() dt chi-
frt> o rabo dl' fu,lo-Prntos c!C' lom.;a­

_\parelho:-; ·anitarios. l'aixa.· d(' d(':---
carga. et('.-C:1110:-- dt' Í<'lT< para
analisação-Oleo de linhaça i­
glàs-- Tintas em pó Materiais
parê1 f'llll>i.ll't' i..11,,'l)P~ - \"itl'O·
la~ \'fCTOn. < ;rnfonolas

( 'OLL\I BI A- Di:-:t·o \'I-
1 'TOI:. <'01.lº:\llHA"
l' .\Rl ,O l'l 10 \-fo:-:­
foro:-- Yi>J 1:.\. ·e:.\
-Manteiga GAR­
(.'_\--- l 'a1><'l !11• {'111-
l,ru lho:-: - Tc1xi-
11ha:-- pnrn :-:..1pa­
toiros -'afós da

lhía n ]>Pr­
ambuco.
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Eleitorde

de todas as formas, taes as prin­
n1_1ac., cousas que o l( nri.·ta ad­
mura.

mandada imprimir cm 191.; pela
Intcndcncia :\Iunicipal de Par-
11aíba, qne 10 sub-sólo piracuru­
quense ha: varias especies de ar­
eila, soalim carvão de pedr..i
chumbo etc. e o Sr. Benjamin
Ihtista cm falanclo ela· "Sete Ci­
dades" diz que l:'t ha fonte.- ele
aguas termaes, terminando o
mesmo assunto com o trecho:,

oxalá o governo Nacional saiba

ALMANAQUE DA PARNAÍBA-----1935

ximar-sc o cspcctador, tlcp:ua-sc­
lhe 5. \'Ísta um cas:1río qnc faz rc­
curcbr as ruinas de 111J1 castelo
entrq.ruc :í ação do tc111po. '('ma
muralha como as que ha nas an­
tig-a:-; cidades cl1i11tsas. cleicnd a
cidade. Um aquario, de onde
brota um olho d'agua perene,
uma grand pedra a que se dá o
110111c de "Cast lo'';--uma lnhlio­
téca, peças de artilharia, pedras

cliché ama mostra a mesa ie :m cartcra e=tal m Cama-la:z, reri-se a esqz:ria. :. !rãa Sanf'lta.
.Tabel!ão Pu'.:!iCJ, e, mremt~s- Heli So rei. S. !end2s, Jn3e C.1mp:o e . 1guol Brito.

remota, que pouco a poco se
cxti11.~·uio e cujas liibita,·c'"ies .se
petrificaram com o <lecorrcr do
tempo. 'Tal a fi rnia1::i.o ll ão l •111 .. *
,·aWr cientifico al;..!11111! ... :\:iiu :\:o sub-s6lo-Jnfclizmcntc eni
compréendem estes homens oque nenhuma cidade piatíens ha
seja111 css;1s la11t:1s obras primas minas exploradoras, si bem que
do pincel do .\11tor da nalmeza!'.! cm todo.· os mtrnicipio haja
) que é ccrtc,, p11rém, <: q11l:' ao g-r:1ndc riqueza 111incrnl. Diz o
viajõr inteligente, "Sete Cidades" Dr I di J ·d ST, _,cr11ar 1no o:e e , ousa,
é uma maravilha! Logo ;1u apro- c111 s11a ,:Corograiia do PianÍ"

É um dever do Cidadão ter o seu titulo

1935- 86
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José Olimpio da Paz

I
I

somente depois de muito rog-os,
o Gon:rtto Estacloal cnn tribnio
com o capital para constru,-5.o
de nm pr dio pnra C~rttpo-R co­
lar e para um Campo de Avia­
~·:í.o. J<:' i.:sta 1ninha Uio simpl
quão justa queixa a que ne­
nhum conterraneo meu negara
apôio. demunstra o que eu disse
ao começar este trabalho.

Prn.\Cl' 1-1.l'C.\, Jl"l.H DE l l)' 1.

Residente em po-Maior, e .1/i o 110, o cor­
respondente. à sua florescente cdade, de povo
i11rr-ligt111te e cornunir,ttiu . é um tios c,,11tro 1 ·•
auienes onde o nosso amuario é r<'cebido com
maxi1110 cari11/io. E" que o po110 de Campo­
Maior, como o 110 ;,o iot'<'t11 ilge11t /N!{Dll dê

11ro11/o ,1 íi11,1/td.1d,! (//lê 1/CS J/l///1,1.
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Os que nos compreendem.............. , ....
n-
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PiraL'llt"ll<!ll 11sc:-; ilustre:-: --- ns
ql!L' j:í são ceilados pelo gladio
infleivel da morte, são: a ilustre
poetisa D. Latiza .Amelia, antora
rk 11111 :-tlhllrn tle j)()C'sÍas intitula­
do «Flores ineltas,---o advoga.
do e prnk-ssor Dr. Simplicio Cof­
lhn de :\(élo Res '1Hlc.:••o Senador
Gervasio de Brito Passos---o 'Te­

n1ente Rui Brito, morto por uma
bala inimiga na revolução de
1 n.,n.---L' m11itns n11lro.. Os 111c
ainda são coroados com a areolt
da vida, são:---o advogado, poli­
tico e professor Dr..\risticle · Ro­
cha---Dr. . \nizío Brito. digno di­
retor da instrução pblica no Pi­
aní e competcnlL' prof ssor L' jor­
alista.---o Dr. Onofre de Brito

:\léln, q11 · YiYc -li11ic:mclo cm ci­
rurgia dentaria emsua terra, onde
g·osa de grande prestigio e é ine­
gvclmente um dos mais ilustres
dc11tistas elo Pia1tÍ,---n Reuno.
J>:idre Robt:rtn I ,oµcs e se irmão
Remo. Conego Clarindo Lopes,
aquele digno Vigario de Parn:d­
ba e e te Secretario cio Bispado
de Ilhéos (Baía). Muitissimos on­
tros formados e leigos, not:rnrlo­
se entre estes o Cel. Luiz de Brito
:\Iélo, c:-.:-inte11dentc e o Cel. Luiz
de :\lorac:- :\lcnê✓.cs, opcrozo Prc­
feito Municipal de Piracuruca
(desck 195.3).

Tcrminanclo: --- .--\ Re\'olttc;ão
de 1930 que a todas as cidades do
Pianí mnito den mdhoramentos,
par:1 Pirncuruca nio foi o 1J1csm?
110s primeiros anos elo JIO\"O regi·
men governa:n!ar;o, sendo que

::,:;e utilizar dessas fontes d

1935f1LMRNF\QUE Of\ PRRNRÍBF\

KNIGHT. BEVAN & STURGE

O CIMENTO____...,.._.....~_--_-:-.~

PIRAMVD
e mais um exemplo do triun­

fo da fabrica

A. M. Guimarães
Rua Dr. João Pessoa, 25-Sob.

l'...:\_HX..:-\. i IL.\.. J'l..::\.l:í

REPRESENTANTE:

E feito com a mesma pericia tecnica. com a mes- ,
ma alta consideração pelo mais detalhe que tem

tornado o nome PIR. .LVJ: famoso
em todo o mundo.

O cimento PIRA1'Y.l:YD tem ganhado ter­
reno até estar hoje na vanguarda da preferencia
publica, porque a marca do cliché em qualquer sa­
co ou barrica é garantida de qualidade e de lon-

gos anos de serviço.
NOTAI BEM!... RECLAME AO COMPRAR E IN­
SISTA NA MARCA PIR..A.l.V..[YD POIS,

NENHUMA A SUPERA.
EXPORTADORES EXCLUSIVOS:

ANNAN, MACGREGOR & COMP., LDA.
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Olhando os horizontes, o infinito,
Considerando ao longe os altos céus,

Sou obrigado a crêr n'um Ser Bemdito,
Que não pode deixar de ser um Deus.

\L.MHNRQUE DR PR[NH[BP

E estudando os segredos da natura,
E lambem a origem do meu ser,

Posso vêr que, nenhuma creatura,
D S Pode viver.Neste mundo, sem eu ,

Por isso é que não posso acreditar,
Que o homem, que é um ser mtehgrnle,

Seia tão vil, capaz pois, de negar

A existencia de um Deus Omnipotente,
Deste Deus, que de tanto nos amar,

Veio á terra e morreu por toda a gente.

Piracuruca, Junho IIJJ-4

DEUS

f:.11fim, ele é, meu berço de inocencia,
Meu paraizo ideal, o meu carinho,
Pois nele recebi minha existencia'

As aguas claras, o estrelado céu,
E t,udo que murmura nesse ninho
t: belv e encantador, pois tudo é meu '

Nos prados desse berço de mortais,
O aureo esplendor d'aurora matutina
Bem se assemelha ás cores naturais
Dos vergéis enfeitados de bonina :

(Especiais para f\LMF\Nf\QUE Df\ Pf\RNf\ÍBA)

o pratico JOSÉ FORTES

1935

Entre as /'!ores dos campos ideais,
Cobertas de uma luz esmeraldina
Se _acha ~ torrão querido dos meus pais.
Esse ninho de amor que me ilumina.

II IEDITIS E IIO: 8MSE$ OE MIM

PI CURUCA
- .--- -r-7-.z--z2

1

1

il
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IVER PLATE HOUS ,
SOUTH PLACE,

LONDON, E ..C.,Z..

FLMANQUE DP PHNHÍF

RUA DR. JOÃO PESSOA, 25-(Sob)
I' _\ I • .A Í I .A

A. M. O u i m a r ã e s

Como possuímos Ulll!i repartição ele engenharia tecnica.. estamos sem- .i

pre prontos a fornecer especificações e 01-çamentos paro. Ma.quinis- 1j
moa, .1!1stalações eletr1cais. Rebocadores, Lanchas, a vapor ou para.
eletricidade, Motores; Automoveis, Maquinas para trabalhar madei- il
-~.c..c -~- ra, =~aquinns para Industria, etc. ",,,)

Dão- se orçamentos especiaes para os seguintes artigos:
(Canos de grez para esgoto>. .Aparelhos sanitarios, Latrinas. Lavato- '
rios. Mictorio. Banheiras, Cisternas, etc: e instalações em gerai.
louca de Granito e scmi-porcelana. Enxadas TIRA FOGO, Enxa­
da- R[Os, Ferramentas dre corte. Facões. Cutelarias. Enxofre. Ci.

ento Portland.

TELEGRAMAS - ANCOMAC. LONDON
CODIGOS: MASCOTE 1a. e 2a, BENTLEY'S o LOMBARD

01retore!'> W. H. CROSLHND (Chairmnan). 5. D. ANNf\N, K. (T. MRC­
GREGOR, E. H. SULMf\íl e T. B. ROBERTSON

Materiais para construção, ferragens,
Metais, Maquinismo e Louça sanitaria

Teremos prazer em fornecer preços firmes C. 1.F.

por telegrama por intermedio do nosso Agente
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PETROPOLIS

z

De 1111 ,1,uor . . . Bie11 S'-'.

/\'t111c,1 saúrJs (JJr.J 111 goLo,

Porque celoza,

1\'1111c:i I<' úrro·.

J.., O I

Amor que 11111cho enrn11l.i,

/Jonil'ndo 1111cstra uid.J loc<1.

Mueu en la g.irganta,

Sin llcg,1r eu la boca.

o

Tis ai por que razão és quem és.
l· ll;.lc tl1a111;mt · e l'irou-tc a dureza

da pedra.
-Fo. 1\: pl,1111a · ;iinclu 1·1111::-crYa::- li

orgulho da rosa.
Fo:-[L' boi bolt-1;1 C d,1 b,Huoleta l 'IJS

i·I illl'\lll:-l,llH'i,1.
E :-e ilqui n;in parar a c,·olur:"Hl

das coisas, e tais qualidades has de
juntar um dia, quando de 110,·a for­
ma te r •vi!:>tirl';:, a maldade, a mal­
dade que lc ha ele fic;ir por lcrc ·
:sido mulher.

EilFEITO

E\ mulher. Ante,- de n ;.cr :-. per­
correste. em milh,,rc,; d ano:-. toda
a e:«cala zoologicn. '

Foste orbite4. Bailaste no ar,
n,eJüste pelii, r·;1mpinn,. onfun li:-ll:
vom as das flores as variegadas co­
res das tuas azas, adiaste inconstan­
te. ora ,1qui. un :ili. ·

_E · ' j;i c_n tão hou,· ':- i1lir'lh;is.1,1', t' h'l\T' 1 1- ..
' < ul1l C C u 'ljilí ·1, f'f)fl)h,no drir<' • f· 1 • ' · •

1. 1 • · ,i ,1n IP ::-uz,1r o mel <lo,
•~ i10.,_,:011l_ íJUC ria:-. r\i'. porq11c- c-n­
tão não fui abelha!
l continuastes a mudar.

T

pM O 1..:\.

Amor pl,1cc1, loca vivir

De 1111,1 grnmlc locur,1,

E:, lo que, CII la llll!jor l!l!I/IUr,J,

H

No so dcúe decir ...

;1 ·• Amor pasióu,
1 1: 1

, ·I 'i Pcli_gro7o l'11c,111111mielll0,

L's lo qul', de 1110111enlo eu moni.•1110

P.1 ;,1 l/,1g,wdo el cor.uón

~ E V l C

i
1! ,,

'·A materia eternamente fecunda
transforma-se, de per si. primei­
ro em vegetais, depois em animais
rnferrores, e finalmente 110 homem·
o nosso ancestral é O peixP: ind~
mais longe, o nosso ancestr, I
e o vegetal". '1

Fic_-um <'ntre n~'•s. homens rcmini:-­
Cl'l1\'J/1s du qut: _Jü 10 1110!" • .itavi ·mo•.
1TSt<Js dos halntos que tivemos dt1-
rante o tempo que gastámos a per­
correr a distancia da améba ao ul­
1i1110 1fllíldrt11ll/Jl1U.

1935

T,·1 (1 fo:--tc' peclr;1. I·: porc]lic f'·:­
lw_l,1. tn,t('. 1·l-rl;1111('11l1' 11111 di;n11;111t1·,
brilhante, resplendente ao sol, quan­
do a terra era virgem dos passos do
h1111ll'lll.

< · 011111 ;1g r;1d;1 ri,1. :-e: po:-:-i \'PI i,'ir;1.
vér-t e enrustada cm alguma rocha
ncµr;i. rl'lribuinclo /lo :sol 11:- r;IÍp., d ·
()lJ J'I) 'º/)lll q li(• te beija.

E ,·ol 11i:-te.

Foste planta. E eras por certo
tm1.1 ro,eir;i. lind,1 ro::-.cirn em que
cada rosa revem-aberta era um sor­
ri:-o.

O Amor

1935

BEBER

OPOL S

Estado do Rio -- BRASIL

Gil CERVEJARIA liBOHEMIA"

vendida exclusivamente pela famosa

T \_() ( ' p l · i \" i ] e 'n· io
do ninguem, AI3E;I
Bl~ 111·~ H, ,~ Oltd C:::;t(1 ()

5grv·do.

J_·~ u:-:; t ~ se' e11< • ) n ti·. ua
< 'C'l'\º jn

Rua Dr. João Pessôa, 52-(sob.)

PAINAÍBA PIAUÍ

PET

A. M. Guimarães

LMANAQUE Df\ Pf\RNf\ÍBi9
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(ln orporaçãb das Emprêsas de navegação do Rio Parnaíba)
FUNDADA EM 1. DE JANEIRO DE 1933

SÉD

< ,,n, 1·111 ,;ilil·nt;1r (j!IC· o, ,ini;..tro:.. 011tror<1 _l;io 1·n·que11_1e, ti"·m di111in11i-
1lo ,, 11,1vcline,w .;m SE D&"iE, EM GRL1 DE mn.1 · P.OAS CO!lDiÇOES DE NAVEGAB!LIDADP. i,,_·

BE TODAS AS sm EMBARCAÇÕE~. AS OUAiS SÃO CUIDAD~SA EnE REPARADAS APÓS CADA VIAGEM.
Prt'ft>rir a ··1·11iii11 Flu,·iill·'. ·1.imitada. equi,·,dc a !'itda um cuidar zc- !'
los+mente dos seus incres'-.

=:-==::-c-=.=======-c-===~_J
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prcn:a.c•spe inlizado P-111 a~·sun­
to::: mRritirnn~. <' que ,:;e edita
no Rio de Janeiro, é aqui re­
prc> ·entado pc>lo sou redator..
<·onc:-:pondt11ttc Eng. - maqui­
nista Ci-nlil0u do ,\Iattm, Pasta­
na, que tambem é delegadoda
F0clcr::ição acima r<>fc>rida.
De grande ·ireulação entre a

massa ele tTahalharlor<>s domar,
"COR REJO l\f AHTTDIO", é

o orgflo d:1 )Iari1dia )lcrc:rnte
:\ acional.
"Almanaqtw da l'arualba'',

f'.Oll1 !'l'!111011tJ.-O.
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•"CORREIO .\[A n I TI }10''.
Esse nosso confrado de im-

FEDERAÇÃO DOS MARITIMOS E "CORREIO MARITIMO"

IS'ITUT» DEIIETIIII E PI$IS DOS MIMITINAS
O T\":-:-,TTTT"TO D;, . -·- ·--~. . -------- - -= --'=--=

si'rói r {É}$: mio. morgue vem. amparar
no~ :'lf \l' l'rl'lü'"' . 1· . ,S uma multidão de brasileiros

• • • 1 l\ ..~.Sll 10l'ci llHl·
«lo ao Ministerio do Trbul], "operadores do progresso da

" naçao.Industria e U'omereio, eom
q1rnlicl:irl<' dl' jws:--ôn juridira ~ , . ..,Xnda melhor do qut> dar á
:-:érle 11a Capital (ÜI RPpubli(·a lA'zar o que é rle (;pzar". "
ó destinado a conceder iIssim fez o Chefe do Gorer­
pessoal da 11rn1·inh:1 mereantP no ProYisorio. hoje S. Ex 'ia.
1ta<'io11al ♦.' d:is!'-n~ :i.nc>:-..:as o;:; 0 Prc:=:identP da. Republica.
hrnr•fi,·io;-; dP a pu:-t=•ntadoria P rir. ( r< t11lio ,-argas, dando ao
pvn~lH's 11:1 form::i (~~t·atuid:.-1 marítimo, um futuro mais ri­
prlo dP<Tetn 22.872 dí' :2H de sonho.
,J u 11 ho dl' rn:1:1. ~ n Parnaiba onde existem

Nesta cidade acha-se fun. cerea de nove ·mpresas do
<'inn:rndn a dell'gacia dessp 11a\·pga,iio, temo:-; uma infini-
1\'STITf'TO :.í Hua Duque cfo darlu dt> trnbalhadorPs que
Caxia, 11 2-.\ :-:oh a din•('fio 1.ece::-sitam do~ fayorc>s rio uma
do engenheiro maquinista Ga. instituição da grandeza do
lileu do Mattos Pastana. maritimos.

Como S(' pode ,·c>rifkn1· o ,\gradc('am, portanto. os be-
l 11!--,1 i111to do::: }[al'itimos t' dr ncfiados :'t arrancada de Ou­
uma utilidad<· rligna de enco- tubro cl0 HJ30.

Com séclP n:1 Capital da e­
publi('a a FET>ERAÇ.\O l>OS
.?\L\.R ITL\10~. sita ú rna <le
Silo B<'nto 11>-sob. tC'lll aqui o
seu delegado.
Ft>dera,ão na(·io11al que eon­

grcga todo;-; os :Sindieatos ma­
ritimos do Brasil, ó por assim
diz(1l' :l FEDE TL.\.('ÃO DO.'
}IAHITL\íOS, a vanguardeira
das causas nwrit.imas bra:;i-
1,·irns.
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PARNAÍBA-PIAUÍ
_s

ALMANAQUE Dfi PARNAÍBA

Rua Dr. foão Pessoa, 2 -

c024±0 r
DELB.\ ) HODnIGrEs & CL\.
TIOLAXD .J \COB
FIL\:\ KLl \" VEJ: A:-i 1\· CL\.
M RAIS & CIA.
FERNANDO JOSÉ DOS SANTOS

GER.E TE
AMADEU FERREIPA DE CARVALHO

Dispondo de uma frot;:i eomposta rios possant<'s reboca­
dores AMIARANTINA, BREJO, BRASILEIRA.7 FJLO­
RIANO, .RIO LONGA. TERESINA. o dos confortaveis '
apores AMERICA. BRASIL, PARNAIBA, PIAOI e 1

SANTA CRUZ, c1!'-:im COlllO de 30 barcas de madeira e !:
:"l de fP1To <·om 2.000 tonelnda. liquinas de C'E:paço, qno fa- ;:
zcm a li 1ha P.\R~r\.ÍHA--FLORL\XO. a "t;niilo FIU\·ial, 1

•

Limitada'1 ofen-'t'.(~ a todos os que lhe honram com a sua
pr<'feren<.:ia mil pPrfcitu e st•guro senit;o de tra!1sporte do ',
c·:uga. {' >::i~sageiros.
,~: <·ousignatariá ums !)Pm org,rnisada · Emprê-sa~ FLC­
\'J.\L 1'1Al.1E\"SE, FELIX PESSOA e CO)fERCJO E
A " A \'E(-i.;\(;.\.O, c.:0111 :-;rde, l'l'~P 't:lirnmente. 0111 '~<->resina o -i

Floria1101 que fazem a linha do ALTO PAHXAIBA.
1

Mantêm Agantas nos Principais Portos do Estado
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União Fluvial,Ltda,
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Go11ç~lues: Presidente rHeti110. Dr.
L.eonidas de Ca ·tro Melo; Vice-pre­
sidente Dr. f.uiz 1'r1endes Ribeiro Gon­
plues; Secretario, Dr. C!a11dio Pa­
cher_n; Orador Oficial. l'roiessor lJe­
llPd1to Martins Na110/e/io: Tezoureiro
Dr. João E111ilio Cost,1: Membros d~
Co11selho, !'adre Joaquim Nonato
ProfPssor A qri11ino Oliveira. Dr'.
Ani~io de Brito ,}leio e Dr. /',lario
]ase l3atista.
DIRETORIA CENTRA[ - Diretor,

Professor f.eopoldo Cunha; Presiden­
te. _Adolfo da Rochr1 Furtado; Secre­
tr1rio, Braulino f3otefho Barbosa:
Orador Oficial, Ofelio das Chagas
Leitiio: Tezo11reiro. George Pires
Chafles; 1i,1e111bros. Afonso I::lvas Cor­
deiro, Acetino Portela. Demostenes
Cr1stefo lJranr.o. Vr1ldiuino Castelo
Branco, Astrolabio Pai11a e Silva e
Antonio do, Santos Rocha.

COMISSf\O Gt.RAL · - Presidente,
Antonfo Lisbóil Leal; Secr tario,
Agenor Por/fia Veloso; Orador oficial,
Antonio João de Oli11eira Costa ; Te-
7oureirC1. 11/uizio Ribeiro: Membros,
lenir Corri>a Lima, Robert Wall de
Camalho. PPdro de A/cantara e Sil11a.
Carlos rio Rcigo Frrr,n, Rogerio de
C,1s/ro /!'!atos e 1\lilton Cardoso.

Dll?ETOR!/1 CENTRAL-Presidrn-
lc de lionr,;. r1p1t;ia Lwdri Safes

C~UZADA PRó ~ CASA DO ESTUDANTE
A SUA FUNDAÇÃO NA CAP~T~L POR IN!Clf1Tl'JA

DE UM GRUPO DE ESTUDANTES
\11111 ll11l\"Íl1l c'11l11 " l'll\'J"lh11 , - j

• • 1 • ; ' d.
11"111 ... {l('II I l' ;1~~lo,l('J11·1;1 '-lll"Í;d, ... ... \''-,-
tu!antes d.· Teresin;a, cedendo ;{
ll_'ll.!<'111·1;1 '1l• 11r1ln ·-. i111p1d:-,o-. cl;i llltl­
cidade. acabam de tomar+inici+ti+
•~!' jll"lll\111\"CT 11111.t 1·;1111p;111IJ ;-1 J)ill"it 11
l~lll 1l1· l1111d;11"C'lll l'lll l]();,,(1 lll('ÍO lllll;1
(asa do Estudante, destinada a um­
[ti+t os escolares pobres e a ga­
r:111t1r ,1 pr•>,-1·;_!111111l nt1, d1· ,-1;11.., , . ..,_
111d11,-. l11ici;iti,·;1 d1· 1"1111<111 ,-i111111t;1.
e+unente cultural e beneficente, e­
ta nobre instituição vai contando con
apoio- valiosos de nosso- elemento
representativos da administração,
d;1 int••IÍ;.!<'ll<"Í:i 1· cl1· n11,-;,1;-.. 1·irni111,
1•dtll"ill'Ít,11;1i,-. 1'111· i11t1-i-111t·clio dlJ C";1-
p:tão Landri ales foi obtido o apoio
do Governo. para a realisaço de
tuma excursão uo Norte do Estado,
1·11111 ,, li111 1·--.pr·,·i;il de illl!.'.,1ri:1r n:­
urso neves;arius + voncretizqç;o

d1• t,-111 <'l1·, ·;1d11!-- ql.,j,·li\"o,-. !'1,r 1Jl1-

tro lado, nua elaboração de nucleos,
de· impul,-11 <' din·,:;111 <111 1110,·illll'llt•,.
foram organisadas diretorias e vo­
111i,---.i11·-. 1·1111,-..tit11icl;1-., 1·11111 ,1,-.. di:-.ni-
minaç@e- que damos a vguir.
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Donde provem os tecidos de algodão ?

() ponto d,• JJl'ü<'!'d<•1wia d_ >:-; _IP<'ido!-, dr alp-od_.10 l~ o f<?­
(•t111do, o inexgotavel Oriente. a épova das prrnH•11·as <:l'll~a­
da:-: (; qul· C'lvs ro1·a1n i1111·oclnz1do~ 11a 1· ran,a. Durnntn m~1to
t<'n1po figurnl'nlll na.· alfaia~ do::: ·a.·telos, ao lado de> tecidos
mais caros. Mais tarde, entraram no lll<'l'<'a_do g·pral. E so­
1110nto 110 :::<•calo X\'ll (, que a sua industria manufatureira
comc~·ou a flon•sc·cr 11a Europn. E~;-;a mdustna km _grandl~ al­
<:il!t<:<' 11a reonollli:i cio Bra. il, que, pela sua produção da }>I'<.>­
ciosa felpa textil, podi prever se qun lin de tomai· lugar entre
o.· primeiros manufaturPiro.· do lllUJl(lo.

1935nLMANhUUt lJM Pf-\1-<NAiBA

A. M. GUIMARAES
REPRESENTANTE·- PAR NAi BA

CHARUTOS r o o e K
SÃO FUMADOS COM PRAZER

---....... ------ ----------- ------
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hd«' I<" Policia
proibio a sua tabricaç+o.

lloje ·m dia, entretanto, essa in­
1" 111 11111 ri<':- 11,·nh-imento

•·1111-..r1111n tli;1rin 111u11di;d r (k mais
1111 ll\\'llt1, 1ri11t:1 111ilh-11>. 1 ·111 ,:e­

vulo atrás. lo homens fabricavam

IIU,tXl ;illi111·t<:-- p••r di,1. h"J'' cnm

n- maquinas. } homens fabricam

j)III' <ii:1 \/ 111ill11·,, .....

- _0LMANAO_L:'E DA PARNAÍBA1935

ltivamente muito untig+, '~ p111-. l<'\'t··

ir:icin 1111 .-.;r·,·11111 . ·11. .\, oltr;r-. pri-

,,. l'l]1'11lllr:1111

Franca, vm I'wglvs e laigle.

l-:,11 1:.!'1:.!. 1·,i,-ti:1 ,·111 i'.iri1. lfl f:i-

l1ri1·:1,- ,I,· :ilfi1w1,·-, q111· lun1i;1,·;1111 :
1

-;,·•d, 1·111 11rn:1 1·;1,-:1. '!Ili' ;1i11il;1 , ..._j.,._

tr-, 11;1 l{u:1 :-::1i11t l;n111,1in. l·.-...,;1

--oriul:id.-, ... b;1-..r•n,·;1 cm 1T!_!"1tl;1111,•11•
(
t,,,: ... ,.,.,.,.,,,.., ;1,-,-,·:_:11r;i11d11-llw,- ;1,:-i111

Em 16'0 foi iniciada a labrica de

;ilfilll'lt·,- ci1· i,ll:,. JJ•11·1·111 lTillll l{tl!

AS» PIIAMAI1\.. 21.2.
bio, quando o sol deita os ultimos tefleos obre a !tuas

tr;rnr!i:il..i,, d(i l;aras.:11.

l
1935

g

Piauí
Guimarães

[A. A. FERREIRINHA, Suors.]

=====-==========--·,,__)

Antiga CASA FERREIRINHA

(POR.To-Port

ALMANAQUE DA PA~NAÍBA

Parnaíba

BRASIL

ARICA. LACRIMA CHRISTI, FERREIRINHA,DONA ANTONIA

MOSCATEL FERREIRINHA. MOSCATEL VELHO, LI\.CRIMA

QUINA, QUINADO FERREIBINHA, ,·inlrn-.. li<' ll1l·:,;t tin-

l11 1· lw1lll·u ALVARELHÃO, CLA.RETE FERREllll-

NHA, GRANJA, t;.1mlw111 d,1 t':-JH'1·i;tl AGUAR-·

DENTE SE'l'E-ESTRELO.

FABRIGANTES DOS AFAMADOS VINHOS DO PORTO

A. M.
REPRESENTANTE no Estado do Piauí:
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COMPANHIA AGRICOlA E COMERCIAL
008 VINHOS DO PORTO



NOBRE
ravel dos linhos harmoniosos de
todas as ternuras...
\ntonio Nobre foi 11111 mineiro

ela dôr. cujos garimpos explorou,
elegantemente, arrancando-lhes
pedrarias que se confundiram
com a lnz, 11n111a poh·ilhação de
crepúsculo, como 11111a enorme
violeta em diluências tc'.:nttl"S de
;:;audadt ...

.\ luhcrrnlosc '!lle lhe traba­
lhou o organismo. cristalizando­
lhe a alma, enriquecendo-a mes­
1110 com os cambiantes e tonali­
dades do 011 tono. oferccc11-l hc
igualmente, o crisol maravilhoso
onde mais e mais se apuraram as
s11as qualidades de esteta. culmi­
nando em requintes de orig-inali­
clade e simpleza. Tísico encanta­
dor que por toda parte espargiu
as doloras L:rnas da sna mebnco­
lia, o lusíada iluminado recolheu,
na concha do seu proprio e11, to­
dos os filtros e emavíos capazes
de inebriarem o coração mais
forte, pelo poder de sedução e
magia dos seus mistcrios <le
hruxo ...

Sim, a tuberculose que lhe ar­
remessou punhados de li rios e de
cstrêlas nos abismos candidos da
alma, concorreu, brilhantcmenLe·,
para a grandeza da sua arte, saco­
lcjanclo-o nos tambores da tósse
para a golfada sonora e quente­
cio sang·uc elas harmonias. 'Tama­
nha foi mesmo a sensibilidade do
poéta, sob a trnnspa..encia Jumi­
nova da tísica, que êle ror fm,

. J'..'LMANF\QUE DA PA~NAÍBA 201··-·-------------- ----------

ANTONIO
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Jste nome entra-me o coração
<:01110 11111a s11a,-e l'lllanaç·Cio de
dor, de glória e de bondade. En­
tra-me o coração e logo me st­erea figura imortal que éle si­
gnitica, e que é o 1is doce, o
111:us triste e u m1ais querido dos
poétas portgttéses...

.\ntonio Nobre, cuja sensilili.
da«de é como um veio de linfa
cristalina alindo e derrocando
cordilheiras de almas, que se vão
eslazendo e1 lastros nwnificos de
rosas, é, tah·cz, a figura mais s11-
gestiva e mais impressionavcl
de quantos se utilizaram do oiro
velho da lingua para o modêlo
esplendido do n:rso. .-\ linda ter­
ra lusitana corno q11e se ergue e
reanima sob a névoa translucida
dos versos de :\nto, como sub a
parreira azul ds cus salpicados
pelas vas luminosas das estrêlas.

De feito. tnda a obra de :\nto­
llÍO :\"obre< slú impreJ.ntada dêsse
sentimentalismo dolente de que
se ilumina e doira o caráter da
gente portuguêsa. O grande poé­
ta melancólico do «Só, parece
reviver, através dos seus escapes
de colorisla intenso, toda a <luc;u­
ra e tudo o enlê,·o daquelas pa­
ragens liricas e mágas, tão cheias
de perfume e canticos e ,·inhcs ...

.-\ clôr qnc brechou a trinchei­
ra dos horizontes, desvendando­
lhcs regiões sua,·issimas ele so­
nho, tambem lhe envolve na
mesma llâma ardente de inspira­
ção, as fadigas e torturas da raça,
a@tecendo-as com a tepinlz ano

. .,
!I

Cf\lXF\ POSTAL 152

FORTALEZACEARÁ

AGENTE

A. M. GUIMARÃES
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EXIJA do seu farmaceutico as

PILULAS DE :M: T
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-DE-
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Eficienoia comprovada nos casos de PRISAO DE VENTRE,
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CEREBRAL, DEFLUXOS CRONICOS
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BUCHA do

CIRURGIÃO MATTOS
P:ILULA.S DE 1VL.A.

(ROTULO VERDE)
CONHECIDAS DESDE 1846
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. :. bairros da Capital Piauicnse ostenta a fachadaEpx um do 1a is [tores'o
entre farta arborisação o grupo escolar "Matias Olimpio' construido quan­

do governava l-talo o insigne estadist a que lhe deu o nome.

ALMANAQUE DA PA~NAÍBA 203

Assim, irei donnir: com as rianas,
Ouas1 corno <'l,1s, q11.1si Sl!/11 pec,1dos • , ,
F. acabar,io emfim os meus cuidadcs.

Até com gosto, sim ' Que faz quem vive
Vr!Jo de mi->1os. 11i111:o de esper,1n,as,
Solteiro de u:11turas que 11,io tir1e?

supersticiosa e dorida, por fôn;a
do sofrimento, se deixou ag-asa­
lhar no bcn;o <la c.:o\·a, sub ren­
dados de terra. na quietude do
X ada, onde não chega nunca o
rumor nostalg-ico da vida...

Portugal, que êle tão magis­
tr,tlmcntc escnlpiu nos blocos ele
cristal das snas cstrófcs, apres­
sou-se a homenagear o diamante
morto, com tamanha solicitude e
carinho, que logo se teve a con­
ciencia de que npagára um lindo
astro na órbita aznl da poesía
portug-nêsa..\ claridade, porém,
dêsse diamante elos céus, ha de
embalar ~craçõcs C" g-craç<ics, 11a
rêdc tra11sl11111inosa das letras,
que :.i luz se 1ão apaga facilmen­
te ao sôpro ddiclo chs éra~,quan­
do proveio de ma joia defunta
da corôa <la l'\:ernidadc...

Poéta dos rnais bizarros e ori­
ginais elo seu tempo, a lcmbran­
~-a ele .\11 ·:onio Xohrc, como 11111

nétar dos deuss, ha de encher
e transbordar a taça veneranda
elos Sêculos. porqnc. ning·ucm,
como êle, foi tão profundamen­
tc compreendido e :1111aclo pelos
artistas e pelos poétas...

Silo dos nltimos arram:os líri­
cos ele _\ntc, ês~cs qu:ltcrzc
versos, que lC:m o sua \·e mur­
múrio elo c-aír das folhas, decli­
c::;dos ú sna i rmii :\Iai i:i da C lori:1:

r>III EIE;I1O
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CELSO

Pudes sem suas mãos cobnr me rosto,
I'erh,1r-111e os o!i11Js <' compór-1111! o leito.
Quando, sequinho, as mãos em rru~ 110 peilo,
Eu me fot viajar par,1 o Sol-posto.

De modo que me f.iç,1 bom e11có5to !
O tr.ivesseirJ comporá rom gei1o. .
E eu tão tedz ! - Por não estar afeito,
J-fei de sorrir, Senhor, c;u.1si com gósto.

nos acena'"ª e sorria como o brn­
xr,leio de uma châma qnc nlsqne­
jassc, cm g-cstos langucs de des­
pedida, sôbrc o óleo e.la rniscria
e da dôr. ..

Realmente, sonhos, quimeras,
ilusões, toda a ;.:·ama incompara­
vcl do rom5.ntismo, assumiu nêlc
fayê>res de ouri\'ezaria, rompen­
<lo-lhe as ultimas arterias da ima­
ginação, sob o crisântemo ra­
dioso dos 111eils-dias da alma, que
se cslizL'ra cm j()rros larg-os de
pcdraria. ansiando e palpitando
cm cambaleios de ritmos, numa
frcmcncia alu::na--la. como al­
g11c:m que cegassc 1rnma floresta
de luz ...

Entrctanto, o pc.('.:ta sofria ... Já
<:ra quasi com volúpia que pcn­
sa\·a c111 se desfazer do sen lc:11-
<:ol de carn•.:. dcscansanelo-o 110
coxim dos scte palrnos. O corpo
jú se lhe tornára bastante exíguo
p:.1.r:t cm1tcr os fremitos oc:L·ú11i­
c()S d:i alma, quc SL' lhe derra­
m1ava agora pelos olhos i111e11sns
co111ü jall':bs cscaucara<bs ck
sol. ..

.\ssi111, q11a1Hl11 :1 :11ortc o to­
rnou nus sc:11s hra<;os carinhosos
de ama, ioi co111 u sorriso elo dcs­
prcn<limeu to e da n.·nfmcia, que
o homen; de aspirac:-ües fidalgas,
confiante n •Js signos eternos da
hclcza, transfo:1nadu cm criau~·a

1 '

Saindo do ''Bar Carvalh"o''
tum flagrante intimo, ve­
llHh n ·sle di.-111··. da clir,:i\;i
para a esquerda: Auu­

·, lo .\l;wa1ir,. ;1rtifice, l.u1:r.
Gonzaga de Menezes, do
v1iço de ldentilicação
Prisional e laudio To­
te, eretario geral _do
Estado, residentes em 'Te­
rc-inv. em vumpanhia do
nosso diretor. quando da
sua visita ápitl do ls­
1;,d,,, ('tn j,illlo 111\irno.

f\LMF\Nf\QUE Of\ Pf\RNAÍBA202
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.AR.AUJ"'O

S011 11111 filho i11feli/. , d t'Sll(!11lurad t1 .'

Eu mereço morrer, sou dcsgrap tlo ! .' .. ,

. .. E c'l ,1 fitou-me, ri11do .1i11d .1 .i 111111/z,1 m,1~11.,

,lias. 110 <'IllrL'f ,1111C1, ti11h ,1 os olhos rasos dag ua !

JUVENAL NASGIMENTO ARAÚJO-v""' .,,.,·.
• .a indo, en­

te nos, como competente instrutor do Tiro de JuL'r•
l',I 117, O IIOSÇQ CO/llf},1/lhciro ]111 c11,1/ ,lr,llÍ/(1, Mõço
estud oso e dado is causas literarias, sobre ser cum-.
f}ridor dos e11s dcu,•rc!s l' bC'm rclano11,1do 110 111efhor
meio soci,1/ d,1 ri d ,ldc. Esta poesia do dcrlic.ido mi­
litar maranhense, tem mn to de sen timento e filosofia .

» lMRIJIE D
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7UE1TA-T,

/:º IICI/I SÍl/llCr ,1ssi111 , c/,1 cho,·,111,1,

Ouvind o aquilo tudo l{UC Cll C0ll/il(IJ! .. .

l. semp re que eu chorama ela soria,,,

E, ao menos, nem siquer se entristecia '...

l:st.1 11,1ix,io cu ti11/t ,1,

!Jc vfr .t 111i11il,1 M,ic sorrir
ls minhas dores !
Muita vez eu tentei
f?rco11ri•ss.11· ., 111i11h ,1 rlrs11ct1111r,1,
f'i11t,111 rl o C0I/I mil CÓl' C'.,

Essa grande tortura
Oue me vinha
Vr: 11111 ,1 ilus,io <f lW so11hci .'

e rt,a vez chorando confessei
,l 111i11/t ,1 s,111 t.1 ,1J,ic, ,1:; 111i11/t ,1s dorc•:; .
Disse-lhe tudo que meu ser sofria,
De tudo aue eu entia lhe falei
Desde os 1·c11é /.e :; de ilusões rlc ,11norc
,lfc! ,1 fome louca que eu s,•I11 i,1.

Um dia em que eu estava em meio de Jf/içôl!s, '
Tendo na mente mil dcsil11sõcs.
l\',lo puclc res,slir, 111;1/clisse o 1n1111úo,
Lastima nd o não ter 11,1 111i11h ,1 11ida,
Nem mesmo lll'SSC .111101' S,111(0 de MJC!,
/\leigo e f}rofu11do,
Um alivio squer para minh' alma
Tor/;, dolorida e certo
Ji sem forcas e sem calma !

r: mesmo .1ssim ,1 111i11h,1 M,ie sorri,,,

P.1rece11do-lhc goso o que cu sofria •

N ,io f)Udc 110 e11/t'et,wto s1111ort.,r
l:"ssc 111 ,1rtirio g1·.111tic, o sofri111c11I0
/Jc• 11ér ., 111i11h ,1 M,,c, mcig.i ,, sorri r
,lute css,1 dor imensa que eu sentia.
,\os seus /Jl'S de JO!!lhos ,l chorar
Puz-me, indagando porq ue meu tormc11/o ,
Tantos sorrisos 11i11ha lhe imprimir
Nos temos l,1bios cheios de magi,1 ! ? ...
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.A.RTu

O :;cu amor aos fiihos 1H..'"!.ta ,.-ió.1
t a lei de Deu:,;, nmiprindo o mandamento
.-\ minha .\l,ie. a minha I\/;"ie querida!

RLMRNROUE DR PRRNAÍBA

D

ABUNDANCIA ·coRDIS

Do::cs SONETOS
JOÃO FRANCISCO DUTRA .
Amarração onde O - Cdntor conterraneo. reside em
j.biia,ij 'coi,$p,%%;;/p7t, o age d@ coletor rcaerái.
res, não é um desses , 1 or ª raves das nossas edições anttrio­
nêtos sentimentais /oetas arrebatadores, entretanto, os seus so­
amor e aféto. expontaneos, são cheios de saudadts,

J.

1935

EX

Bü.i, g-cntil. c.irinlwsa e amiga,
Tem <.Íutes de virtu<lc e ::.entimenlo,
Só em fazer u vem nüo :;e fa<li~a ...

De idade já avançada, alegre ou triste,
A :.m, imagem, sem as outras belas
No meu peito cm 11111 rico altar consiste,
Enfeitada de flore:, e de \-Clé.ls ...

E11tr · toda:, .is ~auta:-,.. uma existe
Que me mcre<.:e nwis que todas ela!,.,
Porque sendo mulher, em mim pcr:,isk
O culto uas Igrejas e Capelas...

INTIMO

Custa-me a crer que em breve o teu 11 • •• d
eia a causa da ·G+] 4, 1ovado- • • '-' • • "· 1n1 n lil uesventura.
Porque entre nos cstü tudo acabado
:;cm lcml.,raw:as de ma "Uéls &em to1-tur·1b , l . . ....

~mil esponja passei !::Obre o pé.1::,saúo
.-\pag-nudo o meu sonho de ,·cntura,
U i-unho que julguei realisado
Que ao ctintr,1riu tornou.5c cm noite e:,cura ...

Eu trnzi.i no peito, qual tezoturo
Daquela nuite de wnisadc fi<l,1:
O teu nome gravado em letras de ouro...

Mas sempre aos teus ouvidos, meus sonetos
lo de cantar ua mais insana lida
Toda beleza de teus olhos pretos!

1935

l,rumõt:-, do h"riz1111t,·. 11 trnn ;q,ó-.
11111 trinado apito da ovomotiva, vo­
meçandn ;1 dcslisar :-.•>ür<'. os rio:-, d;:.
aço, fazia desaparecer São Luiz do
:\larnnhfio. indicandu noYu:-. runws.
nova gente, novas cidades, novos
aspetos, através, entretanto Lia llH'!>­
ma terra brasileira, krtil e hospita­
leira. Das cidades do Maranhão, es­
t,:nclidas ao lung-o da J•:strada de:
Ferro, eu já conhecia até Caxias.
T>ai mais nuda. :\cm m;,i::, um palmo
<lc terra. penas amigos espalhado
por tudu parte.

Destinava-me a Teresina, em via­
gcm de propa::ran<la " instalação de
a::renl'ias cfa Companhia lmobili;1ria
Kosmos. E, Teresina, tal qual como
alguns a pintaram, surgia :rntecip,1-
damente ante meus ulhr,s, como mn,t
<'id:11lc atrazad:1. unw ciclaúc d1'. ::ren­
te sertaneja, sem hotéis, sem calça­
mento nas ruas, sem praças nem 1ar­
clins. sem centros d,· úi,·ersues, sf'.m
e-entro d,, c11llura. sem co11;.tn1çõe-,
moclcrrws. d<' ,·asas :1(·ad1t1pada:-:-,
pouca luz e :1g-11a transportada cm
:mimais lev:1da a domicilio. Sentia
a:-,sim uma agonia terrivel c dc,oln­
dora ante a visão de ludo isso, ante
aquilo que afinal, havia de causar
em mim a mais c,t1qwnda dC'n:pçüo
ao poder formar minha propria opi­
niiio.

:'\o dia 1-1 che~avamc,:, él Flore,, :1
pequena cidade mar:..nhcnse, ponto
terminal da Estrada d<! Ferro e dt:
onde se avista iogo Teresina. E da
margem maranhense do Parnaiba,
t·ntrc a:-; faisc.11:ões <lc 11m sol vh·ifi­
cador, surgiu ante meus olhos a ci­
dade branca e atraente dos fenícios
pia11Íl'J1SC!s. :-orri<lt'ntc. tranquila l.,a­
nh,1da dt'. luz. mo~trnndo ao long-c
ts torres das suas igrejas e as fa­

f\LMf\NAQUE Df\ Pf\RNF\ÍBA
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A SORRIDENTE E BRANCA CAPITAL DO PIAUÍ
1 • O l { GONZALO TABOADA

Nas edições de julho e 1e de agos­
ro 11lti1110.,, do jc,i-nal di;1rio '·l111p.1r­
rial", de :-;;-w 1.uiz cln \l;iranh{io. io­
ram publicados artigos que com o
titulo -'0.· F ·nicios Pi:HliCn'-cs··. cs­
l"ít.:\'i, :-,obn: o Piaui atual, que ;1tra­
essa uma fase brilhante de reno­
,·ação e de realiza~·ücs c·.xtraonlin;1-
rias. Desses artigos. destaco para
aqui al~tms trechos corresponJc11lcs
a Teresina, a linda capital do Piauí,
tantas ,·eze::. injustmncnte tratado e
tantas vezes vitimas <las mais de:,,­
conhecida:-. e torpes opíniües.

-Como tanto:-. outros, cscrl'\'Í cu,
levava a mente repleta cJc coís,,s
c!>traYngantcs e vcrcJHdeirnmentc
fantasticas. que não eram senão
,:om,equcncias muito Jog-ica das nu­
merosas patranhas e invencionices
que a respeito do Piauí. <la.· suas
cidades e da sua gente, me haviam
conseguido impingir. muitas pessoas
que apre~oan1m ;.:-randes conheci­
mento. sobre e:-.sa parte <l.1 Fcdern­
•:,io Brasileir..i, e que éJg-ora apurei
tratar-si' de completos desconhece­
<lor<'s :11:.:-un , e outros, que ainda
persistem cm sustcnt;1r ;1 mesma opi­
nifio. retendo .1 imprcss:io rccchi<la
ha dez :mos atrnz, quando dsitarnm
Piauí. onde nun ·a mais ,·,,llarnm. E
ao pcn<'lrétr no trem da E.F.S.T., que
c!-tava pronto pura partir llét m,1-
nhã do dia 1~1 de iulll(l, ··11 \'itim:t
dns erradas inform,1çõcs, cntrl' os
abraço!, de despedidas de alguns
amigos. tratava de preparar o espi­
rito para receber resignadamente,
todas as devvpções e agruras que te­
ria de encontrar 1ws-.a \'Ía:;cm d,·
maii-. de -100 'luilonwlros. <lei-:cnhada
por alguns, de furma trio 11··trica e
horripilanu·. I·: quando o :1:-,tro-sol,
lançava sobre a lendaria cidade de
Lavardiere, o seus primeiros lam­
peios. dissipando por completo as
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I
cn lc:-: 1 ·011,I n1(1ic:-. de c:-ti 111.-. lll11d1:r­
nos e Caprichosos, surgem "cm toda
a parte, ;mdo w-!->Ílll ;i imprc!-.-.;iu
<k 11111a ciJ:1dc que nasci· e que ha
pressa cm construir. p,1r;1 que s1·ja o
atesta«lo fiel e eloquente da vapavi­
date de trabalho de 11111 pn,·1.1··.
Terf':-Ílli.1, _i;í P"'k pni:-. ahrir :-1w ....

port;.s sçm r<Tcio ,to for.i:-:tdr11:-.. El;i
nmta mugnilfros e modernos r:dit"i­
cio:-- puhlicos l' p;1rtir:11l:1te!-> . .-\ .ig-e11-
l"i.1 do Banco do Bra:-:il. t:Jificin de
linhas s<.Ycr;1~ e <'il'g-,rntes, de C:,li­
lo nwclernissimo : o novo e bels-i­
rno eclil" icio dos C orrcios. e Tcleg-r,1-
fos. l'('Ce11tcnie11l!: in;i11g-11r;i<l11. 11 i110-
numental e modcl;ir quartel <lo :1.'i de
Cat;adorcs. e muitos 01Jt1 os, alc!-l,1111
sobcjamentl' o progresso da ddaJt•.
Dentro em breve, Teresina será en­
riquccida com 11111 cdifido puulicn
gig-antc-;cn. Ser;í o nuvo l .i,c11 Pi­
:iuicnst•, obr:i mon11111entnl urç;1du
em mai, de í<X> contos, que- irá assim
<:mp.irclh;1r-sc ,tu lambem modelar
e imponente cdifici,> da Escola Nor­
mal. T1•n..:.,i1111 conta 1·om 4 iorn;1is,
sendo dois diarios e dois bi-semanais.
Tem n11n1cn>so, dubc..; csporti,·o--,
tllll ,iristo,r:1tir.o <' ~lodcrno Clube !>O­
vial, associação de imprensa, Fcul­
dade de Direito. rxn:IP11tc :=;;int;i
( asa, moderna e eficiente Imprensa
Oficivl, l'Cntros eh· 1"11lturn, numcro­
·as escolas publicas e particulares e
Grupos Escolares. Dispõe de exce­
lcntc Polidinica e I11!'-tit11to de Pcs­
q11izas. contando com boas farmacias.,
e m corpo dioico que lhe 1"11z hn11-
ra. :'.\o seu comercio l"1on:--1·l·nt<·. 1·011-
t;i ("()Jll IIIIIIH'l"OSOS I' impurt<11llt'!'-- t'~-
1,tbc!ecimentv.-. oncll' !'--(' 1·nr·o11tr,1m
os mais variados artigos de fabrica­
<;;iu nacion;il e <''-ll'iln~r:ira. O ( ;oy,:r­
no atual, que ha quasi } anos s
\'l!lll <'ntre(!ando ;i tllllit obra ele n:­
novação e de restauração notaveis.
dotou 'Teresina de importantes mclhfl­
r;1111cntos e dentro de po1wu tt-mp11,
l"ar;i in;,ug-ur;1r os nnvus e moder­
nissimos scrYi1;0:-: ck abastecime11-
to de agua e luz, para o que estão
sendo instalados possantes moto­

(Conl. n:, pa~. '.!lo·,.
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chadas imponentes dos seus moder­
nos cuificios. E .itran::-::-:andn o P:ir­
nail>a, pi:-an<lo pela primeira n·z ;i

terra que u Poli t;1mbem banh:1, il•J
penetrar-lhe o coração, ao avistal-a
completamente. ~enti-me cn ,·cr~un h,1-
<lo µor ler acr ·ditado tflu piam L'll lC cm
tudo quanto me haviam impingido
sobre a terra de gf•ntc t:io extr.ior­
dinari,1.
Tcre:-in,1 ::,urgiu ,t11t(· mim t;tl c-n­

mo ela é na realidade. ma cidade
de largas e grandes avenidas, ruas
calçadas a capricho, de um traçado
impeca\'el, pl.i11;1. elq;antc. com lin­
das praças arborisadas e constru­
çõe::. moderna-;, " ;.te ,l:tr o im­
perio do urbani~mo de nn:-sos dia~.
Uma cidade que cstü inteiramente
sobre as vistas do poder publico, que
procura dotai-a de tu<lo, para cnn­
,·crlel-a <lentro de poucos anos ·m
uma ~~ande. linda e pro~ressista ca­
pital. E vé-se que tudo é novo, que
em toda parte surgem os ,·e:--lt!!'10s
da obr,t renovadora da atual admi­
ni::,tração, que ataca obras de gran­
dc ,·ulto em toda .i p<1rte, obra.<, que
de:-afiam a perici;i e a corag-cm do
admini,trndnr, tai~ 1·omo ,ts ;;ülcri;1s
pluviais que podem recolher até do­
zc milhões d<' litros de agua por :-:c­
~undo ! Ali est:'1 11m prcfr·ito, \"Crda­
<lciramentP dinamic<,. embora joven.
O dr. Lub Pires Chaves, aue tem as
suas müos postas cm toJÔs ns lado.,,
porque a sut ação abrange tudo, tu­
do que pode engrandecer a cidade
para que corrc;.ponda ao, dcsi:jo.;
do povo que a h11uit:1. T ·rc:-ina Yi:-­
ta atr.n·és das inior111;1<;ücs tendcn­
ciosas é uma coisa, e olhada em
\'Crda<lc t'.· <>11trn, de!->nortc1mdo 11

visitante. Ergue-se ali, de rnntinuar
a febre de trahalho e <lc rc,1lizaruc,,
a futura grande capital. da qual o
. ·ortc \'ÍrÜ ,J orQulhar-sc. 1:ma sê<le
<lc construir e de cooperar no em­
belezamento <la i-idatlt', domina nüo
~omentc a admini!-trat;ãu publica,
mas tambem os abastados e os de
tn('O<):,. íl'l'llr......... 1-: lllllll•Tu:-;1-. ,. i1lr;1-
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CLASSIFICAÇÃO DO BEIJO
~m rndiYifoo q a de m.o disp~e. Fm 3!U OSl. dJ

miladm s manes di t,mco, ccncet,u a 1dfü da a­
çar, 1oos romances, com quim entretem si s oc:cs tcrlo1
o; a~je i-:cs com que neles encontra qna.1fiiaca a pa­
lma betJC. E c'Jegou a ,ste md ad :

rri., quen'.e. gilaci. arcenie. a.~an:i. ic~1:mnte. fra­
R;inte, talsam1co. mtumo. ateo ado, apaixooado, or,
ralh,do ris 1av-1ma3, !ongo_ br,;e. raptdG, demondi
enetriante. d?licicso. terr.o. f•mroso. angar.adcr. ::iaJ•
t:roso. pro·:ocatlor. m<lia!. d1s'.:a!Jr·. di7rn~. ,atanicc. doce.
Eh:, caril:s, 2:7221a:, A7!s, kze:, i'2:/2.
• i. arm,al . cel~;t . nimin:r. mi13n'.;, paterna:. imi­
d•. 1:on•el~doi. descmol2dc. 11121cm hipoCil a. pm­
d.siaco. ÜP,,mtlo: ...

o nosso representante L.inon Ribeiro
oca. ião da sua de: pedida. Eml>aixo,
praça l:.lencdit0 Leite.

11
,.
'•
,: 1

L

1.
1 i

I•

1;
li

S. Luís-1\a recla~·üo do "0 Combate"
Gomes, entre litcratos da terr.i. por

vi-ta geral da

1! 1

1!j.
'; i
j i•

i
1
;,,.
'

1· l.
,
1.. 1:,.

O CIFRAO
Á wgem do sinal S qui usado é feios Neil! Amer:­

canos para designu e dolar pe ú, bpa. o-america~03
para designar e peso. pe!os Portugueses e Brasileira;
para micalar cs mil réis. mm. segundo as inns 1ga­
LÕ~õ do "Historial Record··. do~ le!i1pos de Pyro o. óe
êra usado como r.1am cm mta mo, ria.

.\s dnas liahas mlica1s riprescnlaram a, 1lua. tolunas
da Hercu!es, ins1gnia da colon1a de GJdc3 (hoje Cadtel on-
ile a m~2da Oíimc·ro circulou 1

Qmilo sut-sequenternento. s, íez a üOiàJ La co! aia
a m3e patria. foi siml10'.i,ada peb !if;llçào, onl:e:açar.tlo
as dun colunas e a m~eda íe1 r.n ão adotada c,mn mi.

Carla { aslia!e I7 I';à) e #e'z ;zl a'é ±::.

_1_93_5 A_L_M_AN_AQUE 90 PARNAÍBA
-------------
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.\ lind,1 1·:1pilal do l'i;iui, q1t<'. p;,­
,-.-,.l' n:1-CUl'r <h for;1:-..tr-iro• com um
sorriso lranvo e acolhedor, atrae,
pela beleza do seu traçado perfeito

pela cultura: pela democracia te
pl'l;i h,,.,pit:tlicladc l'ratH~a e al do
:-..('li jHi\·O.

Teres-ina pode ser visitada sem
r .e· •io. J-:1;1 1·· ;1 r;ipital branca e sor-
rid1·111,: c'n l'i,111i. 1·:-..:-,c l'iaui,
que desperta para uma n ova
vila e para atingir grandes e no­
bre·, d1·,tin,1:-.. ckntr,, d:1 Conk<ll'r,1-
;o Brasileira.

DO

I .
◄ JH

ALMANAQUE DA PARNAÍBA

'I '

MELHOR
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res adqueridos na Alemanha de cus­
to superior a o00 contos de n··i:-...
Tcresin.i t1•r.i U1mbcrn d1·nlro eh·
;dg-uns llH':-c:-... um :-..1'l"Yi~·u de ,llllll­
onil>u:- e tcldonc, ;111tommin>,. p:1-
ra o que o Governo do l·::-..t.tdn j:'i
tomou as neves-arias providencins.
.\ capital t• todo ,, l·:,t;ido d11 l'i;1ui.
..,<';.:-nndo pllll<- 1·ompro,·.ir. ll"rn nw­
reido os maiores cuidados do Go­
ycrno do c:1pit:-,o l,;,ndri '-;;ílt·:-, .i
quem indi:-..1·utiy1•lnw1111~ 11:-.. pi;iui,·11-
ses devem uma soma considero»el
de bons c :;:r,tndv:-.. :-..1•n·i1:c,-..

\"i-.\;1 do c·;1rn pn de ;i vi;11Jio ·•. \ 11~11, 1 n St:\"1 T1J"', Plll l'c ·ri pc-ri, cla~!:-if;c<\do
pelos aviadores que o vonlevem, como o melhor do Brasil; no dia da
inauguraçio do vorrvio aéreo naquele municipin piauiense, a 20
dr l1t•;r.1·111l1r., de· l'·:1:1. Ernli. ,i:-.11. 11 ~r. l'rd1•it1J \1•!:-011 Ht•-.r·ncle. ~ol>
tios rspí ios foi construido o tampo, entre os "uzes Mane·l

(),· ·, ir·., _r.,.,·. \l;t•:t'1l.n
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TERESINA-0 Exmo. Sr. Cap. Landri Sáles Gonçalves, Inter­
ventor do Estado, muito tem feito pelo maximo desen­
volvimento do ensino e principalmente, quanto ao primar1o.

l , -"Antomno Freire" eTemos aqui dois grupos escolares
A l. 10,,_0011rortaveis esLabelemmen­"Demostenes ve tl
• 1 de modernos requisitos detos provJc os

adaptação escolar.

=--=--·- --

Colmeias de Ensino

1935

Piauído

ALMANAQUE DA PARNAÍBA

Estado

REFLITA nas inumeras ciladas e perigos que os
cercam a todo o momento.

PREVINA-SE contra as r:onsequencias dos aciden­
tes a que estamos sujeitos. qualquer que seja

o nosso meio de vida.

NO HESITE. Seja previdente, realizando o
seu seguro contra ACIDENTES

PESSOAIS na

SUL AMERIGA TERRESTRES, MARITIMOS E ACIDENTES
Informações minuciosas com o Agente:
Benedicto àos Santos Lima

TELEGR: BEMBEM

EuJuaue de Caxias, 13

TERRESTRIS, MIRITIOS E ACIDENTES
CoIaplia ale seguros
FOGO, MARITIMOS E FERROVIARIOS, ACIDENTES NO TRABALHO,
RESPONSABILIDADE CIVIL, ACIDENTES PESSOAIS E AUTOMOVEIS.
SÉDE: Rua da Alfandega, 41 - CAIXA POSTAL, 1077

RIO DE JANEIRO

212----- ----



Baneo deCreditoPopular
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E TELEGf':f\FO

-----

1 t·r;;m·-~c. ali rm Tercsiua, .i
Em solida construção de cimento amado.

:, · fortael edificio que estampamos nesta pd
,\ Yc11icl;1 Odilvn ,\rauJU, 11 lOII 1 ' ·

. . . ._. , .· '-t:ndu ,·om,Lruido um outro prcclio com os
;;111a. l·.111 l'n Jna1b.1. l" 1 ::.t.i - ,. .

1.. cu1·os melhoramento~ o 1 iam
. . • "t o rnc-.mo un, .mcsinos requisitos e p+ló " . .:i. a

. . . . , . . . o~é ..\mcrico ou melhor a investida de 930.
deve a iniciativa do Ministro J

1935 RLMF\NAOUE DA PAílNAÍBA-- ---·-··-----
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Gerente

ALMANAQUE DA PARNAÍBA

D I L E TO I E t;:

BELRRffilNO Pl~ES - Presidente

MARCOS MELO

(Sociedade Cooperativa de Responsabilidade Limitada)
END. TELEGR : - S A L U S

SÉDE: -Travessa da Gloria, 2-5

l'_\..H.S.\ llL-\

da cobrança de alugueres de casas, cobrando mo­
dica comissão, áa cobrança e aceite de contas assi.

nadas, promissorias e demais titulos.
'O N CE D I

emprestimos populares com amortizações mensais.
D ~: t5 () O X '1.' ....:. \.

letras, duplicatas e notas promissorias.
.....\. () l.~ I 'r ~ \.

dinheiro em deposito, em conta corrente limitada,
com retirada livre, fornecendo talões e cheques.

1 E CE 1 E

dinheiro a praso fixo abonando os melhores juros.

't­
1
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Domos Bcslo pagina, fachadas de Ires mercados ele dtfcrcntcs municipias - Po noiba--Campa Maior
e João Vesoa, scndo que, este ultimo, reem-construido, se deve a iniciativa c operosidade do 5-.

/"\nto ;o C.orvalho de Ol1vc1ro , Prcfetla tAun•c1pal olt.



e. s. -- Um dos po11tilhãf'S de cuento armado na carrocael Teresina -- Campo
M,11or. rujo .1c.1b .1mrnlo co11diL co111 ,1s dcm,ris obr,1s 1/c

c_11y,mf1.ir 1.i d,! bct.1. Uodouc.1..

219

llraços verdes

inq:1iri r.! 111 o i11fi11ilo

como o c.11110 vr.rdc

d .1 1urití nost,1/gic.1

11,1 .1111 11/idão dcsolad,r dJs Cdmpi11.is.

Dr.l(OS w:rúl'S

se p .1r,1/is.1rJm 1111m ,rnscro
como JS torres 1'itrJ/iz,1d i1s d.is igrc1.1.;

1:, rrurific..1ç.111 !. 1s 1w1•,; is.

!Jr,,ço, ucrd l'S .'

{lrJ("OS verdes como .,s rrossa C!.JICranças

cf,• 1111 1 fu111ro melhor
,:.i /crr,r dcs.w11i,1r.ul,1 do /Jr,!sil .

Mocitl ,rdc• .' ltcnh.i terra !

Terra de mocdade.' l',focid.1.dc Úd Tei:rj

A Terra móa e esperava, a:oczdade!

f'ois só tú
con •<!guir.is rt,1/i,.Jr

11,1 Ta r.1 Di11i11,1 i/J, Gr.mdczil!:

\ t.i ,;It '~·- J Vtl. 'Ul.1 lo.!. T t 1 ·

lJr,1ços 11crdcs

,1110111,,r,1111, i11cis111,1111c,1lc-, 11ar.1 o ,1/to

co111 1/cdo~ de 1110 11l,111 /us c:·ét,11

IIJ ,111 tcci11,l(ÕCS rcl ig ioSJ de /1171 fiu;.

llr,,ço:; r ades

se csrc11dcr.1111 ,

,,t:cuço .mdo o p,m°' .1111d /Mfrio.

como o abc.1ro h11mido dos rws

110 colo ermo dos vales.

[J:-.1ços µcrdcs

se jlrolon1 ,J1·,1m 11.i 1fisfJ11ci ,. ,

trc11111l0 <fc ,wscio ,

como .1 n·rtcL.1 e:11pocirad.J. das estradas.

llr,1ços ucrdcs

;e ,111r.1r.1111 J>.<r,1 o .1/10

como o s.1!10 cs11,,n/,1do d,is supe11/cs

u.1.s sclv:is c11c,mtad ,1s.

u
z
e:!
a
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o
u
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Br;;ço:; uerde..,

frcmir,1111

na .?/JOlf'ÓS<! lÍil ÍOl'Ç.1
10 ·110 as 11.1fm,1s 11cr,ks dos coc.:i dist.wr.·s

cm tlir cç.io .10 céu,

comu 11111.1 proícci.i.

ür.,ço:; 11cr,iC':;

cort,1r.rn 1 .1 p .1is.1gc111

como .1 i/ccfl.1 de Pai

risc.111do o ,,:,wf.

e 110s olho· i11q 11icto,

1otl,1 .1 !)n.:ci sJo dos horizontes ,. ,ri11d,wcis.

O 1clc,1/ JJl,!,m.1r,1-/í 1c:; um ritimo de m,1rch ,1

C ;,s· 5/1,1S l'Ollfl,JS C'rJI// ll<!rtfcs

C0/110 .1S /IIJ/,JS Í,1(/('(f,)S;',ll' ('IS 1/<J ron(irrcu/c.

Eles clrcg ,11·.,111 e s,• pur.crJm .1 f,1/,1r

L era .1 propri.i li11:: 11.1gcm J,~ Tcff ,1 !

Da imc11sirl:,o gcogrJfia

br.iço:; 1n·rú<·s

[;'11t,io ,1 1crr;1 tfC:'flCl'IOU,

1..:· ,1 c,1/J,•ç,1 sr CrrJ11.: 11. ,11T.1~l.11u/o oudai·,,

110 p/,1:; 111 ,1 ycr1111t1 .1f

d,1 11111 ,u o11i.1 111ist,.TiOS,l.

E os flÓ cstrcmcccr.1.111

:; ,1cudi11J,1 ., 11ori r.r

dos l',1111 (1 ,15 i11f11ul.1.vris.

,1111,ILOIJIJ .' CCl'<!!ll'O ;0 1,c11 d., lcrr.1 .'

p ,111111,1 .' ili11cr.iri o c/.r 1·.1ç.1.

1..:· o !Jr,,stf começou ,1 c,wlinh,ir .

l'r//r<.'S ,/,1 florcsl,1 ,111,1rcccr.1m :

o ., que• 11i11h ,w 1 sofr,T

e os que 11ir 1fl 1111 fu t,,c.

Tr,11.i ,1111 110 11ci to

.[1 ch.1111 .1 d.1 !,;r,11u!,u .1 /ICl'CII'.: d,I {'Jlri,1,

0 POEMA QO BRAÇO VÊRDE
1935

o ---l)

,-i111bolo IW\"11, ;111!_!·11:--lo. alti\·n 1·01110
;1, 110:-:--,1:-. l'XjJ,111:--tH':-, lllilÍS ll!J:-,:-,11
lw111 1111:-:-n. prv:-idt'. d"11r;1 ;n·;111tc. ;1.~
110:-:-.-1:- 1111itl':-- d,, 1<':-.11:--. .
Os garotos v-peral-o-ã» doutra ma­
eira, üo mais haverá sapatos por

:-, 1,l)l'I' li:-' hi;.:·1,,•-;_ .\l'lll l'h111l'10,-. º·"
pai. acompanhando a renovação e
1·1111:-cil.'ll(l',- <li- St'II clt•\'l'r. :-;11:-,1·it:1-
r;io ;1(1:-, :-,cus filho,- fl ;11111)r l' i1 r(·:
o Pai redor que lhes ·nviará o
\'1•1\·c', l11cli,,. l';t1Tl':,.:·;ul11 de: bri11q1w­
d11:-. 1· lwnr,-111:-. ;1\·i ,·;111do-llw.-.. ;11',·ic;-11)
p,·1;1. 111J,-,-;,,.. 1·,,us;1,-. ·
l"ri:-lu\';1111 d,· C,1111;1r:,.:·n. 1-v1111i11d11 11,,
eu "F«bulario de Vivo Idio" apo­

logos e cronicas sobre a nova li@tu­
r; de no-a mitiva, conquista tum+
das mais brilhantes vitorias de sua
ida de escritor, alem de doar i na­

1·in11:tlid;lflC' 11111 l'llllo llHTfTid;11m·11-
ll' :tl1il()qlll'lltl·.
.\uxiliemo-lo nessa cruzada, sem

disn(·p;1111·i;1 d1· y;tlon·:-. inlcl ·cl11;1i:-;
e teremos prestado tambem o llfl:-,-11
q11inh,-,11 ;i 11111;1 1·;1rnp;inh,1 <Jlll' 11,,,..
fala bem de perto o voração.
N ' I 1,

ALMANAQUE DA PARNAÍBA218

() lllll\'illH'lllet l'lll lúl'lllJ d;, i111pl;111-
tação da idéa de ló Indio, que s
;tl;1:--tr;1 110 p;ii,. (; 11111;1 d;1:-. 11,;1i:-- \·i­
vas demonstrações de brasilille.

Lm LllT tia mvt;1111orfo ,. do:-. n11~,11:-­
co:-tum1•:- l' rl11 ;1p ·rí1·i1:\J.illl nl<> t!l):-­
nos=o ideais. ele no podia e nem
devia tardar. l'em a seu tempo. tom
todos o- esplendores duma alvorada
de gloria. Com toda a magnilivenvia
dum ft-ito h1J1111-ri1·11. l\>rq11l:. p;1r;1 i:--:-n.
nrnt:1. ú fr,·nt1·. ("11111 ;1 11w11t:ilid;1dl'
ntl1.i cl11 p;1i,-, q111· h;1 <k f;1z1T ruir.
r1111111 11 d:1, plT:--11n:t!itl:1ch·:-. ;1 pr:1zu
fis11. <J i111p1Ti11 d;1qt1cl<- 1dnl11 ti,· l,;1r­
bas alvas e vestes rubras que tos
l'll:--in:1r;1111 .t \TlHT.tr.

1-: Jllll' i11t1T(·,-:--:1r ;1 t11d, ,,.., pvq11<·110,­
l' ;_!r;111d ·:-. i11cli:-ti11t;1111,·ntt·. t"· <Jlll'
n)11tril uio. t;1111hv111. 1· .. 111 111i11llil p,·1
de cimento. para a construção deste
!.!l'.tlldl' ll\111\lllnl'l1l1) <li: Íllll'itTlll,tlid:1-
de, padrão du nossa cultura e da
1111,!'a incl('jll'llll<•1H"i:1.
l'itpé"1 \'cll'I. d1J:-- 1·li111;1, !.!l'lid,i,-, ,.

do natais vasviros á beira de larei­
r;1,-. <"l"il 11111:i \"1•z p:1r;i 11ti., ... l 'lll

I; MI MI .A

1. F. O.



REPRESENTANTE AUTORISADO: A. M. GUIMARÃES
1n;_\. DH.•Jo _\..o PI•;o~O_\_ ':?:; -· p_\H::.'i.\ÍBA

OFICINA MECANICA OE MARMORES GRANITOS E BRONZES
JOSÉ FLOR.I.AN"I FILJH:C>

RUA DA AZENHA 778--- PORTO ALEGRE-RIO itRANDE DO SUL
FOR .AT.AC.ADO E .A '-7.AREJ'"O

ALMANAQUE DA PARNAÍBA- -- --- ·- --- -

no Piauhy
- ..:. ~--- - -- . -- - -- - --

-- - - -- - -·

Vingando-se desse desprezo os
pia1hyen1ses se retraem, procu­
rando bastar-se a si mesmos, vi­
vendo «das proprias ·nergias.

Di[ficil111L·11t lixam ovir um
qucix11111c, is o mesm1o só q tau­
do os s ... u. :ofírimenlo.- ullrapa. -
sam a sua capacila I de resis­
tc11ci:1. Orgulho? Xão. E' pudor.

Povo ordeiro, lralnlha::lor, in-

ELIAS DE CARVALHO MAGALHÃ]S

O Cooperativismo
:::..:=- - _- :---: -- - ·_-__ - _- :__-::- -...:_::_:__- ---

Cal:miado pela ignorancia
dos que, á falta de talento, vivem
de fazer cspiritu ét c11sta dos ou­
t:ros o Piau hy-a chamada <:ter­
r:1 do boi morre, tem atrayes­
saclo todo ) ciclo ela historia. do
Brasil, a partir da Indq cndcncia,
con a sim pie.· expressão gco­
gr, pliic.1. de que pouco se fala
e ele cp!L' .:11:is1 nadas sabe.

Caki1:,•;!1 a.· s -cc1s os sertões
nordestiros, com1brindo planta­
ções, l:silllamlo r ·banhos, ma­
tando _l•lj nbçõcs int:eirns; cxtrn­
vasem os rios, nos invernos rigo­
rn.-us. :111·quila11dn s:1fras inteiras,
sc111 ia11do ;i morte, cstiola11do
esperanças de um f11t11ro mcllior,
essas calamidades não encontram
eco 1w or:l!;:i.r, elo llrasil.
) Piah fica sendo sempre

m1 logar muito distante que a
gente ~i'io s:il>c: be111 u11tk- fic:1.

Pur isso 111cs11H> nada lhe dün,
nem mesmo as sobras da orgia
urc:u11e11 l:1 ria.

«OPiah? dizem elles. ·Ora
o Piauhy!
I nessa expressão de desdem,

ele pouco caso de pcssc,as ncis
para co111 os pa n:n Lcs _J H>.hr ·s,
todos > criticam L' JH>tH1n1ss11110s
tê111 conheci111c11LP, 111cs1110 i111p('r­
fcito de Lttdo 1pia11t 1 aqui s · pas­
sa ou se faz, sc111 reclame e scnt
ajuda elo poder e ntral.

.I vida do Pianh dentro da
1' é assimFec!erac-i'io Brns1 eira

como a de um intruso " qu 111

1 IJ"J"'l ([\!Clllse to era a.penas e •' ,
11unca se tem uma boa palavra.

1935ALMANAQUE DA PF\RNAÍBF\220
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PROVERBIOSSE'RTA EJOS
-----:::::===----,--·--::,-:-------:-::-:_::::_-,_:;:__:-;_::-_.:--:--_-e.:=.. _. - --- -- .:-··-=·=:=-=.:.......:::..~---

1---Não se deve fazer vorvtezia com o chapéu alheio.
2- ó não brigam dois, quando um não quer.
:l- Todos o:- prin ·ipi(!;-; s:11> l'lor(•:-.
-1-.\ quP:-1:"i.> d) :rn101· 1·• o :1_1.trnd1,.
---'Tem coisas que 'm do mato p'ra vasa.
i--Onde está o homem está o perigo.
-Veio buscar li e saiu tosquiado.

8---Morreudo...e aprendendo.
!J-);j 1gll('l11 JJLld(• ,'('I' lll(){'d;1 ti(• ,·i111<· p:11:11·;1:-;_
li:-\Iui::- Yail' qu<•m Dt'Lh ajud:1 do qllt' qut·1111·t•do m;idrnga.
1-- uem pergunta quer saber,
12- "aga o que eu digo, mas não faça o que ·u faço.
1;~--Üs d, lo· da mi10 não süu igtwis.
1 ~ - .._u •n 1~ c·1ti,·o 11iio at1Hl.
1:i-.\ <·t pn t·ondt'iia.
l(j- '\' ·1o hn 1, rn ito ~('111 Sf'IJ;10.
17-Qu0m c·om Dt•us and:t ,·c,111 !),·u:- arah:1.
11-:-.\: ap:..ll't'lll'ÍilS iluclt·ll1.
rn-Pala,-ra de' l'l'Í ll;tl \'Ollê( :ill'ilZ .

~ll- r11:'.) c;hont:11 J)Ol'(JUl' ;1pa11lt;1111. tHlll'l)::; ()01'<.jll(' não lhe cliio.
21-Qtwm paga adianl:..Hlo. n11·rc•1·t' st•r <'11;,r;_lll:1<!0.
1~-\-'arno;--; \'l~I' 1)( \).-; ))01' C]ll('lll (~.
2:3---Entre marido e mulher, não metas colher.
24-0 1,om julgador por si :--<• julga.
2ií--Ao menino e ao l.Jo1T.1cl10, p1->-IIH':-- l >uu:-,; ,\ müo por l>nixo.
2(i-\'ão-:;1' o::; anPi::: <' fiqrn·111 o:--- lll'tlo:-;.
27-Esc:orre,r:11· niio t"· <·a ir.
28--0dio Yelho 1~ão t·arn:a.
2!1-Qua1Hlo pc•nf-a qtw ~<· IH1nzr. qul'bra a.· H'nlas.
3( -Quem não pt>de J>eu:-- nfio ou-.·L'.
;31 ---Um mal nunca vem só.
:J2-0 gosto de quem morre é estibuchar.
:.J:l-Vim·a rica casada l'i<·.a.
34-Em casa onde não ha pão, lodos gritam o nenhum tem razão
3f>--Seja que santo fôr-"ora pro nobis".
3U-Ningucm deYc pensar que birimbáo é gaita.
37-Esh\ morto eom um pau por einrn.
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in > ·da facil par;i. o cn. ll'i11 ck lo­
chs_ ::s >liras do seu pro.zrc.- ·o.
h>1 des!-ia e >mpn:liensão que

lla!-icc.:11 cn1 'I'liere..,fn;i. o Banco
.\~ric ila, ,1 prillleira Coop ·rati,·a
:d ·rla ll<1 J◄:.-; rlo e.: (JlH:\ dcnlro
de.: J)()llcos a11nos, trallsiormou-. e
c111 llllla ,-crdadeira potcnci;i.,
t:into q11t: clit:got1 a cli.-tribuir os
maiores liideudos verificados
110 Dra.-;ii.

Sc.-,:_:11i11do-llic a batida, Parna­
li>·ba :i. icbdc: cli11:unica, maior
c111p >rio do co1nmerc-io cio Estar!<)
l' 1rn1a d; !-> pri11cipac:s praças do
\"mlc, con1prcl1<.:11dc.-nclo o p:-ip ·!
cio CooJK'rali,·islllo cm 11111 E ·ta­
d > co1110 u IH>ssc,. 011dC' e.-ca.- ·ci,i
I) ',ijiit:1I. . 'lll cic.: .'l' ClllllJ cn trnr
<lo 1n1 ito I> ·111 q11 · llit: poclcm
l r:tzcr :1s u 1 >]) ·r:11 i ,·a.-.

Foi :1ssi111 que. j:'t C:lll 111aio des­
te a111w. n Rc,·dlllo. Padre.- Ro-
1,t:r,o f.opL·.-. ,·i.!2:-irio 1h paro hia,
f1111cl:idor e cltdl· rl:i Lc.'.:!ião Pi­
thvense do 'I'rah, lho. 111cltc1t

li m1hrns :'1 or_t?·:1ni ·a ·ão ele 11111
i11stit11lu ciL- Credito. dos,·_ thc111a
I ,11zzatli. e dccorricl s apc.-na.- ..J 'i
dias, punha a funcionar > Ban­
co dt: 'redito Popularc:, com um
capi l:1 l s11 J erior 't 1 00:000.' 00.
E e.-s Ballco yac m;i.rclwn<lo

c1 '\'Cll lo C111 pôpa.
;\fez :1 m z. o.- s us balancetes

Yão ;i.ccusancl i collsicl rayel au­
-~ rn nto de 111ovirnento. signa1
patc.11t e! que j:í conquistou ;,,
confi:111 . .1 publica, p la. _ cri cladc
das suas transações e operosida­
de dos eu· 1irig- ute ·.
A' l'rcnl c1 .• e Banco e ·tuo fi.

guras cl ,. n1ac1 iro d . taqnc
nas fü1ança ·, 11n inclus ·ria e 11..1
!JCCUGrio U.1.es como Belo.rmino
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tcili.••1.:11\ · l' de.: 11n1:1 lok-ranci:t
qu' passa odas as raias, o píut­
hyense costumou-se a nada pe­
dir a minguem:.

Cu11 fia 11\1 Sl.·11 L"sfnr\'o L' ,·i\·v
feliz com o povo que poss11e.

E por isso que 11:10 rlvn;, 11;in
i11l'<111111l(>da o Governo Central
·0111 l:t1n11ri;1c; 011 e >lll cl ·sordcn.-.
porque o Bianh abomina o ·­
ctiid:ilu v l'llt li,;rr,,r :1,1 ·arlaz.

( ;('llll' :--.Íl l l]>ll':--, !'Ull~l'l"\ :111.Jn
intactas odas as grandes virtn­
des das poptlv do Inter­
h 11Cl ''. , >. L'lt p, ,,·u. por iss,1 1n ·. ·-
1110 t:11' L·z. ·:1l" rv:•lis:!llcln sosi­
nho toda ma somma de ·n1pn:­
l1l'lldi111L·11 ns •111L· scrn-111 cl · :1l­
testado da sna ea acidade.

.\ sn:a instrução pnblica é hoje
um padrão de gloria dos se1ts
filhos.
'odos os di;as ovos grpos

l'St'1Jhrvs. :t111pl11.-. ll\-_'.:!Íl'11icos .'>:io
L'OllS ri1icio.-;, para 111inistr:1c::i1> dl>
p:"ío do cspirito :'1s su:i.- JH>ptil,1-
\'CJL'S sc:q u iosas ri · sa l>l'r.

De :11n10 par:t :111110. 111ai.-; 1111-
111cros~1s s:ío :1s tu l'lll:tS ck- pr >fcs­
soras c:1p:1z ·s que.: a.- escolas uor­
maes enviam para todos os qua­
drn.nlc:-,; do J•:stado-n;r bdciro
«Exercito da Sah·:1<;ão:> cuja .-u­
lili111c dcstiuac;:ío é crnnhalcr a
1gn rate1a.

E ·ta lo de fiiwn,·as curtas, pelo
i1rnpro,·ci tamen tn das suas ad­
mira,· is fonll'.- de rcc-cil,1, co11:e­
q11cncia lc>gicn da falln ele tran.-­
portçs, c0111 111c 111 ta para e ·e a­
mc11 to cb sua riqu ;1,:1, o Piauhy
lanc;ou suas yj ·tas para o Coop '­
rali vismo, o q11i1l dentro de pou­
co tc1!1po ha de :>rudii:disar-lhc
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3.--Tudo no mundo se a ·u IJa, t.uclo 110 mundo t.em fim.
39-Qu m bem faz. coi e meree0.
-10-.\laus µrill<\ipi . tr:.1balhoso.- fi11.·.
41Respeito, géra respeito.
42-Não se rl<.·H' amne11tar a al'li<.:iio ao aflito.
-la--0 cavalo c:onhrl'o a l'P lca daquela que o guia.
44- \.manh5, canteiro pel'dcu a lii.
d5Quem guarda om fome, o gato vem c> co11H.
-16-Perder em tPmpo é :·al> 'l' g-rmhur.
47-Ante s 1· ig11ora11te, que 1olo pedante.
-!8-Quan1o mais ~e vê. mai · se deseja.
-Hl-Quem tem IP ser ·úxo. na eama quebra a perua.
;,o-Rei morto, l'f!i posto.
:i 1- ada doido i-em a sua mania.
;°J2-Ri melhor, quem ri por ultimo.
58-Que111 mais grita, é qu<.!lll 111 no: IPlll raziío.
--Primeiro a obrigação, dupois a devot;ão.

55-Q.uem c:011\ ·ida dú banquete.
56-Xio cxist . uma :·ó .\faria 110 mundo.
57-Juntou-s a vota l com o clcsrjo.
58-Xinguem de,·e ::-er ü:-,pada do mu11do.
59- \'amos da,r tempo ao lorn po.
60-I palavras loucas, orelhas moiwas.
61-Quanto mais são a:-; o,· lha.·. ll!;si.· ::;fio o:=; ('al1ritos.
62-A justi~ia de Deu: taccla, mas n:io falia.
63- aiu a conta pela reeoita.
64-Prin(;ipío querem as <:ou. a:-; ...
65- ·ão se deve ser jniz om eausa prnpria.
66-Quem tem rabo do palha, não t.oca fogo 11 cios outros.
67-São elas por elas.
68-Kão tem guô-guc, llcm aHorgP.
69-Encontrou-se o anel tom o dedo.
70-Onde ha e;ampo ~spadas, razões são e:--cu:;adas.
71-De onde não e espera, daí ü que ,·e111.
72-0s maus por si se destroem.
73-(~uem não gostar que coma menus.
74-A ocasião faz o ladrão.
7n-Com quem casei minha filha ..
76- .. Os olhos folgam u e vêr.
77-- <}uem mais faz menos merece.
78--A humilclacl,· 0 c:ontra a .·obc>1·ba.

e 11111 fl 11111 li li li 1111' l 111111111111li;;11111111111 ! 1111n;1lfll1111111111111111 UI :1111111111111111 llhH111111111111• lllllllllltlllllltlUlllllllll

LH:I 1.\ l:: 1\LCIO~E, filhos

d1h 11ns::,(Js amigos \laricn

cl:1 t'1111lia {· .\ntonio O. de
.\!cio. resprctivnmente, am­

lw~ 110s indurn 11tos 1le seus

n 1H·raYci:- h u rn ú n i mo,,__

Guutuna (o iluminado Se­

11hor 13ltlla), remoto funda­
dor do Budismo, e l"'ri ·lma­

urti to iluminado Sr. AI­

rion ·). iilual enamorado úa

\'i<l:1 e Gr,H1d · Instrutor.

Novembro--1034.

Eu,\. ?\IAGALIIÃES.

<li\·is:1 ah·i1,·arcira 110 liorizontt·,
c1)1110 coslltm:1 succcdcr a tudo
quanto aqui se emprelende.

l 'ara q lll'lll a gloria ? Par
q11t·111 o.· 111critos desse liencmc­
riLo Lc11tarnc.:11?

f>ar:1 os q11c·, ,·is:111do tão so­
mente o engrandecimento da ter­
r:1 ltu111ilclc e boa q11c os itt nas­
cc:r, rncltc111 ltombros á c111preza
sc:111 dcsbllecil!lento e.: sem des­
crcn<;·a, man:li:rndo sempre em
clc111a11cla da Cana:111 dos seus
sonhos.
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O ORIENTE

EM PARNAÍBA

P'ires, .nonio 'P'homaz da Costa,
Gorintho 'Trimlale· Dr. Gene-io
P'ires Rcb»·llo e Marcos Mchio.

I•:.sll' 1tlti11111 <: tt 11 dl'dicudr,.
Ferve as fmeões dc Gerente,
com superioridade e_tino:admi­
r:1 \'l'JS.

'ice para o Banco que ajudo
a fundar eao qual d·seja cond­
sir ao I i11acul() cb s11:1 fi11aliclaclc.
E111 Lrcz 111c1.cs j:'1 passou de

:!111:11(111. llill! o movimento de
] );111 ·e>.

F,a i!gar pelos precedentes,
C:· ck cs,,-...·r:1r jtt · cll . dc11tro de
pouco em±po, chegue á casa dos
5t0:0·0si)..

F'oco1eço da victoria que se

1935"LMANfiQUE DA PARNAÍBA
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JOSÉ MONTELO

Mf\Rf\NHENSE
psrr.Ao
f\

ANTOMO OLIVEIRA

OLHOS

em ao menos me resta uma quiméra ..
Suu arvore de folhas cslioladac_
No mais alto esplendor da Primavera ! ..

Fm busca da Cruzada do meu Sonho
i ,:1rh um dta pela vida a fóra ...
inha_coberto de ilusões, risonho,
fao diferente do que eu sou agora !

Tudo que a vida tinha de tristonho
Nem. de leve obrumbrava-se essa aurora ...
2_tristeza dos versos que componho
ão pairava nos canticos de outrora,

E. h0jc, na cun·a dos dczesseis ano
Olhando para trás, vejo mudadas '
As Yelhas Iluzües em Desenganos

Olhos <le ,·irgens, claros. scdulores.
que enlouqueceis os pobres 11é.11norauos;
;\lci~os olhos divinos, sonhadores.
Que prometeis caricias e perndos !

Olho~ azucs que de$pertais amores!
:\cgros olhos formosos, cubiçados !
Olhos castanhos, vivos, tentadores,
Que trazeis os mortai · acorrentados !

Olhos da ~Iãc de Deus, olhos tristonhos !
Languidos olhos bêbedos de sonhos,
Olhos de Madalena, olhos escuros!

Olhos de minha Mãe, olhos bcmditos,
Perolndos de pranto. olhos aflitos,
Sois os olhos maís lindos e mais puros!

u

São Luís - :-Olaranhão

S. Luis - Maranhão
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za ao prdo e , o zul pallid, . A cór
de Washíngton é verde brilhante no
1m:io e mais escu:·o nos bordus. No­
"ª Vorl<, víst;i de cima, offerece as­
pecto bizarro: todas as côres e nuan­
ças al/i s,io rEpresentadas. predo:ni-
11ando o vermelho escuro.

ALMANAQUE DA Pf\RNAÍBA

PROVERBIOS SEPTANEJOS

226

Segundo alguns aviadores. as cída­

des vistas do alto ap1·esentam côres

bem dislínfas. Paris, par exemplo, é
amarelada e uniforme, .:io pasrn que

a côr de Londres varia do centro pa -

ra a circumferencia, passando do ci11-

!S CORES DAS CIDADES VISTAS DE i\EROPLANO

.JO B Y I.\L.

79--Estou com a fo('a e l) q u •ijo ll i.l 111ão.
8O- I ordem dos fatores não altera o produto.
81-0 sol quando nase é para todo.-.
82-Uns são filhos e outros são entiads.
83-Mudou de peva e ficou tocando a mesma.
-t-1\ão se ct ,y .'Pt' mai:s realista que o rC'i.

85-Quem o alhei veste, a praga o despe.
86-Entrei nisso como Pilnt . 110 c·n•cln.
87--É tão bom como tão bom.
88-Com a barriga vasia, ninguem sente alegria.
9-Kão d ·e o justo pagar pt'lo JH\l·ador.

90-Tanto faz Chiro rumo Franci:-;co.
91-Xão se dvo comprar ferro a l'l'l'l' iro.
92-Quem não tem paci n :ia, n~to amitLTa negt·o.
93-Atra;,: do pobre corre um bicho.
94-o que mostra a sua ·ar::i l'riR, crn mostl'o a mi11 l1a iot· ·ida.
95-Enquanto descança, carrega pedra.
96-0 Jogar de "pesado" é 110 chào.
97Quem caça, acha.
98-Xinguem clcn' ser pau para tocla obra.
99-A medida do ''tê'' nunca l'nchc.

100--Cão não rvgeita os0.

XOTA--Jluito- <lesse.- prorerbio.-. não tin•ram orige:n cm
o: nossos sertões, 1as aqui os incluimos, por
::; 'l'L'lll <·onhe ·ido:-: de u:e;o <"OJT(•11tc e11tt·c os
sertancjos.



I.OURE;N'O, IIMENTA &- SEI2.A

AIO DE JANEIRO

VENDA A VAREJO

.:\rrostinho SSü, ·cAO

UMA 'rEMERIDADE:

- Convidar a excelentíssima so·
:,:rn para passar uma temporada com

:i sua cncaniadora !'ilha. 110 sa gcn­

t il 111 ·lack ...

UM CONTRASENSO:

d,, que 11111 c1q11ari<, .

UMA CONSEQUENCIA:

··Se I unt1n11é11·1110::- a l'hamar a:-­

mulheres d "peixões", os lunáticos

' mai :-êre cxtra·terrcnvs hão de

Para Beríla Neves

Ul\1 PLEONASMO:

IJ;,r._ · ao burro, que é um v.ni

mal burro, o nome de burro .. _

. ·ui,·id,,r•::-. J! ll l'(]ll ' a ,·ida e "UI\\

buraco e logo após jazer no mais

pa,·urús11 d(J:,. buracw- . . . (Dond

:-1· nmduc.: C]lll' 111 qualquer p!anu

onck exi l,11110;. a ,·ida ; sempr •
"11111 uLir.t ·o" ... )

UMA LOGICA:

- Dada a afinidade cl:l · proussücs,

o avental com que o a ouguciro tra­
balha é perfeitamente identico ao

do cirurg-iüo-médico .
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PIN/1 DO I ..-lTROCl/1'!0

aguem. a ioye ignora o meu genio fecundo '

E visiel ser semeio inspirações ...

5c111 t: 'S,I l:t/ 11i11y11c111 liÍlll,li~· do111i 11,1 O 1111111<10 ·'

--!: t.:. ,1: ,' ,,,,t,•o tti, ci ror,,o f,i/110 l' 11il,

(f mu presado amigo

f\larico da Cunho.)

0D

Ai! qua11/o és 11esc10, ó cor(JO, ,1 uid,1 delclér1.1

Que vives não te di,, quaudo eu te dcix,1r ó,

O que ser.is cntJo : dcs(Jrcsiuel 111atéri,1

E 11ada m.1is, cuíi111, q11c 11111 ,í101110 de pó!

/lo rspinto, um ·ii,1 o ser matcr,,.1

Dis e nu,:r ri,o 111d11, dt! ,,cinte uc11c1to o:

Con,/J,..111,• d,: ti, J:OIS que sendo mortal,

--Por toda a Terra surge te contestá-lo c nutil)

11 111,ir,wilh,1 uic' ,1/ do 111c11 gr<111dwso i11ue11/o !

--De,çlo11/tec ·s e/11.'.ío, 111,1tài,1 ui/ e iüt!,

Que torto o engenho é meu, q11e cu so11 o /Jl'11sa­

[meto 2

/,1 ,1 J]elcj:1 ~ 111<!io cm ;iropor(Õ('S de 111ortc,

Ou.indo Js rasões da ,1/11111 o corpo emudeceu;

E a conclusão da luta : - a0 argumento forte,

11 matéria c,1/011-sc, o CS[lirito venceu.

l

1935

KROH&BACH

Ulluucnau !iêt.u. Cuü11·ina

LMHNRQUE DH PHNHÍR

W E S T P H A L E N,

C, MAGil.II" I. & ".4.
IO DI; .JANE;ILO

Perfumarias e especialidades Químicos e Farmoceuticas

G. . FILIPPONE & CIA
AIO DE JANEIRO

L\II'O!n...\DOHE::3 E l·:.\P0RT \DOKE~ DE

Drogas. Produtos quimicos e especialidades farmaceutias.
oncescionarios dos produtos do . l.ahorator10 Sélgonc ...,. l 1,,1.

P.\1.r1n10 - IT.\IJ.\

LABORATORIO PELOSI LTDº
SÃO PAULO

Especialidades Farmaceuticas e Hipodermia

WILLIAN CLARK & SONS, L11D º
UPPERLANDS ·· IAELAND

FUNDADA EM 1740

FABRICA de tecidos de linho para Homem e Senhõra.

BAÍA

FABRICA de Pregos, Armazens de ferragens e
miudezas, Bicicletas, Maquinas VER/TAS de pé e
de mão para coser e bordar, Maquinas de es­

crever URANIA e Produtos quimicos.
llH'OS fornc ·cdorcs para o Nort . de Pneus e Camarns _d .' .:\r "C '11·

tinenlal" para Célrros. Caminhões. :\uto Onibus e B1ncl '(;1!-.
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1
.\.r... , ..~HO ~10'l'A. 1.lcpl'CHCntunl.e

NO. TELGR± A.MOITA

Rua Dr. João Pessoa, 17 PAANAiBA - PIAUI., ,



730--- ALMF\NAQUf DA PADNAIP-A 1935
_1935NMnNnoueo Ntan

t' , ,., Íc ., .,
rcorganizando o aflua 2'er ,.
/l2r:!SL11CL

231

AS CIENCIAS HERMÉTICAS EM PARNAÍBA



OS NOSSOS ESCRITORIOS DE REPRESENTAÇÕES

O Sr. A. M. Guimarães, estabelecido nesta cidade, é age:ite de

importantes firmas nacionais e estrangeiras.
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LAÍ
Do, re, mi. f,1, ::-ul. la. :;i .
.·\ pnmavera !-orri ~
\:amo~ ao bo,-.que. at · lá?
l\e, m1. sol, do, rc. mi. fa .
Ouvi cantar, em bemol,
Mi, re, do. Jo, rc. mi, sol.l! Pmtctsilgu e o tié.
Sol, mi, ta, sol, mi, tio. rc .
O .S.tnhaço e o' beÍ11tivi.
Hc,, do, ~ol. fa, la, do, mi.
O C.111,1rio e o :--abi,í.
Do. rP. mi, do. rc. ll',i, lâ.
.\fa. quero \r contigo só:--.
.-=:i. la, sol. ia, mi, re. tio.

\L\I{TJ. , FO?\TL
(l)a '•flauta Encantada'')

GOMO SE MEDE A ALTURA DAS ARVORBS
Quando faz sol ó muito fa­

('.ÍI medir a altura de uma ar­
\'Ol'O, por muito alta que seja.
Nio é preciso mais do quu
cnlocar uma Lc11gala a plumo
na mesma linha da ar,·ore e
nH'clir o comprimento da som­
bra projetada por aquela. Es­
tabelecendo uma proporção
r11tre o comprimento da ben­
gala C' • trn sombra r a sombra
projetada pt'ln ar\"Ore. com­
p1·rht'1•.dc-se c·om facilidade, o
modo de procPd<•r.
Por <'X<>mplo: ~P n he11g-ala

1('111 1 1111'1 ro dl• altura e u sua
,.;ornl>ra :; lll ·1rn,.; do rompri-
111<'11t.o <' a ,.;omura < a ar,·orc
(· cl0 :W 111<'lro~. a :illnra dP. -
ta será de 10 111e11·os. porquP
:{ , --1,Í p,ll':' \llll assim ('OlllO :li)
está para 10.

De outra man ira, multipli­
q110.50 O co111prinw11to da som­
bra projetada pela arvore, pe­
Ja altura da lrn11gal:l P divi<.la­
s O produto pela sombra da
bengala.
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ARITHMETICA GABALISTICA
1-IE!'-:Riq T: IV

ELEITORES BRASILEIROS

Henrique I chamava-se Henri de
Bourbon. I-la quatorzc letras ne:,le
ome. Nasceu quatorze seculos,

quatorse décadas e quatorze anos
depois do n;1scirnenlo ele .fc:-11!, Cris­
to. O elia lk ~ç•u 11;1scimc11lo foi ;1
1-1 de: Dezcrnliro. G<1nhnu a Yiloria
de Ivry a 1-1 tk mar<:o e morreu a
1-1 d<· m,1i . dcpoi,; <le ter viYido -1 ve­
zes quatorze anos, quatro vezes
quatorza dias e qu;1l0r1.' ,;cm,mas.

a\ r;iinh;i Slli-1 e. pn:.:1 tinh:1 n,1:-ci­
do « I de maio. Quatro vezes
quatorze anos antes do as-as-ini0
de l lrnriqu1• IV. rwlo i,,natin) lb­
Ynil!é1c. l Í<•11riquc Jl prn11111l;.:-,1rn 11111
·dito ordenando o alargamento da
J'll;J r]I' I;) Ff'\'t'()ll('riP, il . 111!'!--ill'.1 ('111
ue Hlenrique II foi assassinado.

Esse édito foi promulgado a I! de
nlélltl.

Quatorze é o numero ímidico da
casa d Bourbons.

O nri11wiro n·i. que te,·e n nnm~
de lk11riq11<' f11i Sõ1!..!'r,1do .1 1-1 de
m.iio, T.uis :\IIJ ({.()11is tr,,izihn"). fi­
lho d' H 11riquc 1\, ti11h;1 i~tialmcn­
te qm1lorzc letras r.m seu nome.
é1ssim c,-.critc,. Reuniu os Estados
Gerais em lol-4, aos quatorze anos e
lllOlT!'ll a 1-1 de maio de 1643. 0s ol­
garismos que co 111 p ii l' 111 c:-tc
numero dão um total de {4 [ecorre­
vam quatorze vezes quatorze anos
Pntrc ;i 1·011Y<'rsfüi tle I l<'riqu(' IV.
verdadeira data da elevação dos
Horbons e a revolução iranceza de
l7tlfJ.

.I restauração dos Bourbons deu
, t: ('111 1111-1.

O,.. q 11;1\ ro ;,!~,1ri:cilll•, ... :-oni.1tlo,-. d[lll
um total de 14.
fllll111Jtllllll1111111111111111111111111Ul111111111111111111111tlflll'

:\as 111li11w-. elci<:1i ·:-:, o 11t111H·ro ck
C'lvil11r1·:-: dv 110,,;(1 populo:--u !'.ti" foi
<.l)>('Jl,t:,. ell' 2.h<i:l.2ífl.
l'ara uma população grande como

ét du Hr,1:-,il <'· el1• ;ulmirar o d11111-
ll uto rn1mcro de ckil on•,-.
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que re­
origem na­
pagina vemos
cscritorio.

Em uma das inumras fabricas
presenta. adquirimos o papel, de

cional. para esta edição. Nesta
dois aspcctos internos do seu
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Trecho de uma carta intima
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Corrente, ) -)--934

?vs de algodão, que dá bem,
sendo isto uma fonte futura.
,\ vila t·em um a. pecto agra­

dar 1 o um clima ador:rel
cercada ele montanhas enfei­
tadas <_!e picos agúdo . o pro­
testantismo um fato. A Egre­
Ja (com r) Batista é bern con­
eol'!'ida pela alta roda. :Xão ha
por m, como s pensa por aí,
onde ha ap 'nas grupetes do
crentes, aquela fervorosidade
i11disponsavol. A m0ciI1has,
<:orno as c.;atolica , não .deixam
d ' lc'rnnl a1· os 01!10. para ,. •r
quc•111 ocupa H ja11 ,Jus ou por­
tas, como tambem, dr uma Y<'Z
por outra, rai uma cortada do
c:ulto pol' ter da11sado, por
<:ujo proc;cidi11101110, num meio
c:atoli ·o, Yalcria a perda da fi­
ta de filha u<' :\Ia ria·

O i11rerno j.í sr cstú mnui­
l'<':--1 ando. Hc>lampagos já rom­
Jlt rn a noite para os htdos ele
(;oiüz. cnqua11t0 os nevoeiro·
passam sonol011tus anuncian­
do as chuvas."

llllllltlllllllltllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllf

o H~BITO nos BANHOS DE MAR
)s banhos de mar entraram ·m vo­

ga o tempo de Luis XI, Isto é, ha
p<Hl<'O 111,1Í!-> c..l • um ::,cnilo. Ate· então
::,Ú lllllél <Jll (lllll'ol pl'S:,Oil _l0111il\'<l CS-
s banhos na França, e isso em ul­

timo recurso, contra vertas enfermi­
dades incuraveis. como a hidrofobia,

TE
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"Bc•rn lo11g<.•. dc,stp rinc·,1o
sulino mais afastado, lera C'~-
1 a, no cnla11to, o meu mais
estrPilo amplexo- o.- •ntimcn-
1"0 . uperando a dic:1·ancia.

Estou aqui ha dias, lrnha-
111:rnd com mai:-; vagar, para
rno rdazn da traYes:ia inho:­
pil [l dr: 1!) dia:, por este: 01·-
1 õrs, ond< o pobl'l', muitRs
,. •z<•-.;, nr111 n•d po ·:uc• para
donnil'. B 'ias terras, mas pou­
co dinh iro o comuniea<_:,1o.
Este cidade, isolarln qua. i

do iiauí, vive da Baía com
iodo: s lll:-, CO.'lll ll1C.' . r:: clil'l'­
l'('lllC d<1 ltt)S, dosei, o falai' ao
modo de cump1·imc!11lnt·. O l'0-
mercio uma regra sc•m <•xcp­
<;ão- -{· 1oclo l'ci!o com a Baia,
d , 011do ,·c·m tudo. E' uma c:i­
dadu futurnsa , a rainha Llo
f'Xlrü1110 sul. Prssoal de um
certo traquejo social e comu­
nicativo. A Instrução é em re­
gular. com a existencia de urn
fnsti1-uto Datisla, clospondo do
um bom corpo de professores.

O Sr. Intcl'rn!ltor, p1·011tl'tru
abrir uma ostl'acla, ligando es­
ta rila a Bo111-,Jesus, que, pur
sua vez j ligada a Flol'ia-
110. E o po,·o Cort'rtt I i110, JH':--•
1.a espcra11<_:a, •011 ta, en, urer<'.
ter suas \"isl:a::; pai·a o nol'I<',
comunica11clo-sc e 110gociamlo
com o seu Estaclo. Aqui. 11iio
ha generos nativos. Somente
o gado constituo a riqueza.

,h'i se inicinrnm as planta-
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e \nervica do Norte

Especialmente em Portugal, Franga, .Alemanha,
Inglaterra e Ne-York
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Maio. O tédio passou das noites pregui.1 ri . ,. (nsas
Dessas no es e in1 erno horrrnd 1 inr· d ' ·
S b . ,- , . • . : • 111 ave1sore curo remanso as azas misteriosas '
Afovem sinistramente os monstros impalpavei
Que . ;i treva. 11ara _ ,_nedo. ,1s hora<; mortas cria
A tristeza passou Foi-so a monotonia '
Das frí_qidr1 111a11h,T.,, dr! ,,, 111,111/J,i.s neuosas
l:111 Qll(', ele cerraçi'in /Jl?rdirto na rspe s11ra,
[r•111hr.1 o disco solar, na 11,1 /117. doentia
U111 ú/110 ,1 SP ocu/l,1r 1111111,1 l1111clr1 r!srura ·

J<.1sg,1ra111_-s<' rff' /orlo n. brancos llPns de lQue em» forma de neblina aortathava 4{$,
I: /a /11,re, r1 final, do _qrr1nrle pe adr!o ·
l{o 1111,rrnn. q11p o fnrnár,, r11torpecido e mudo
nda o mundo a cantar, pela garganta de ouro

no I1as<;a 1 "rio a/rm·p e ela sonnra fonte
Os encantos de aio, esse fidalgo louro
Oue oste,'./a. como_ U/11 rei, na luminosa fronte,
/\ n1aIs !111da rnroa. u111,1 corõa feita
l>o ouro qur brilha <' veste os rôxo horizontes
Quando n aurora de phf,1 011 ouando o sol s deita
Entre o n,bor do ocaso e os pincarns dos montes.

A OIII/JÍrrn, o erqel. tudo rehr'nta 1?111 flores,
Como em sonhos rebenta a alma da mocidade
Borboletas _qentis as azas multicores
Pelo espr1çn agitando, em busca da humidade
Das sombrias regiões. cruzam pelas estradas,
Num continuo vaiem. num " leiar i11sano,
Como os bandos febris das ilusões douradas
Cruzam pelos confins do /Jen amento humano.
E as aves que durante o neoro, o opaco inverno,
Deixaram no a/Janrfono os ninhns rrqeladns.
Voltam canfand,> R<Tora, assim como os o/dados
Oue regressam da luta ao 111an,o lar paterno.

Ha Pncanto, ha 11ida no11r1, ha luz. amor, noesia,
f?esde a mar.í'f<'III do lago ao !N'rde azul rios campos.
L mais brillrnntr a_qora o lume que irradir1
Das lantema ;;zlÍ<'S ria asa dos nirilampos.r o cPu. mais dPs!um/Jr;inte e nt,frirln e magnifico,
De nebulosa::. mil I? cstréias po11/ilhado,
f.rmbra 11111 enorm,' orPann. um grande mar pacífico
Deª'"º' flocr:s sufí<: de rsp11111as rendilhado:

f_- Deu que <'lll tudo vibra e o festim da Beleza
elebra, no po111poso altar da Natureza.'

Maio ·-bt!11ção de Deus /am:ada ~obre o /llllndo­
Tu. que 11ais do Infinito ao b,irafro profundn,
Onde a treva se esvai ao teu divino açoite,
Com o sidereo esplendor qu,' d:J fc?11 riso e111c11_1t1,
Dissipa. ó Maio ardente. as ombras vis da noite
Da maldadp que erwol11e a conciencia humana '

S OH I N H O
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Um alinhado chefe de trem da
Estrada de Ferro Central do

Piauí-o CRAVO.
do Rêgo Lima, que tive a lem­
brança de interrogar, atendendo,
com razão, aopêso da sua autori­
dade em assuntos da nossa his­
tória. Depois de confirmar em
poucas palavras a míla opinião,
ia o sisudo historiador explicar
miudamente a origem do apeli­
clo, quando se lembrou de con­
sultar o relógio. Es:a circunstân­
cia, que cu saiba, teve duas conse­
quências importantes: a primeira
foí verificar o Cel. Raimundo,
consoante me declarou, que fal­

RLMNRQUE DH PR[NH[

Um HITEII DI5TInTD

1935

. O Cravo se distingue dos ou­
tros homens sob vários aspectos.
Fisicamente, nem tanto. l\fao-ro

e, 'escuro, um ombro mais alto do
que o outro, a cara um tanto com­
primida horizontalmente, voz c·a­
vernosa e lúbios um pouco repu­
chaclos para dentro, êle tem 110
corpo sexágenario os mesmo si­
nais cara t:cristicos que se encon1­
tram, cm conjunto ou em parte,
num grande número ele pessôas.

A primeira distinção real <:stá
na alcunha que lhe botaram por
antítese. Nunca no mundo se viu
outro indivíduo com o nome de
Cravo, nem é mesmo razoavel
que sejam dadas denominações
de flôres a tipos cio sexo mascu- f
lino. Uma vez, comentando essa
originalidade com o Antônio
Carlos, êlc me lembrou que tal­
vez a palavra, aqui, significasse
«prego» ou a planta condimen­
tosa tambem chamada cravinho,
e nesse caso (adiantou) não ha­
veria nenhnmdisparate nem con­
trasenso. Não me satisfez a opi­
nião cio Antônio Carlos. Acho
que toda alcunha é posta pelo
vulgo, e a palavra corresponden­
te é sempre tomada na acepção
mais comum, mais usual. Ora, o
pô,·o não costuma empregar
cravo? no sentido de prego nem
de era \"Ínho de temperar clôcc.
Cravo, para o pô,·o, é a bda flôr
com que as morenas do sertão
costumam enfeitar o· cabelo nas
tardes claras de fim-daguas.
A dúvida, aliás, foi desfeita a

meu favor pelo Cel. Raimundo

0N09E007N01B811935

do DIAMANTE adoca a
duas colheres do ass·
car triturado

Exija do seu fornecedor o incomparavel
Assucar DIA, TE

DEOCLECIO BRITO
Par.n..aíba

RECIFE

AGE;III1EGITO PIAJf

f R E I R E C I A.

A' VENDA EM TODAS AS BOAS
CASAS DESTA PRAÇA

EXPORTADORES

CARDOSO AIRES & Cia.
'

Uma colher
to quanto

Assaca
O mais doce e bem fabricado
por isso se vê que é o melhor 1
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Ariana-se receitas coIa
asseio, prestêsa
e proficiencia

Drogas, poutos quimicos
e especialidades farma­
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O ouvinte desprevenido, to­
mando o Zacarias por um poeta,
fica logo pensando que se trata
de qualquer gênero de flôr sil­
vestre que floreça á margem dos
caminhos. Todavia o «Cravo de
estrada» a que se refere o bom
sírio é simplesmente o Cravo­
funcionário da Estrada de Ferro
Central do Piauí. ..

A êste não se póde tambem
negar apreciavel dóse de humo­
rismo, que constitue muita vez
as saídas de espírito por onde
êle consegue escapar a situações
complicadas e embaraçosas. Há,
por exemplo, uma simples con­
junção que é, em muitos casos, a
chave dessas portas de escapu­
la. Ainda não ouviram falar no
porém» do Cravo? Dois exem­
plos bastam para mostrar o seu
valor como anna de espírito, que
é ao mesmo tempo arma de de­
fesa ou argumento de demons­
tração.
Em 1923, quando se inaugu­

rou a estação de Cocal, o trem
que conduziu os passageiros
áquela localidade foi confiado á
habilidade diplomática do Cravo
per causa das más concliçõesem
que se teria de fazer a viagem,
devido ao péssimo estado da li­
nha, muito nova, e elo material
rodante um pouco defeituoso. As
delongas seriam inevitaveis e
com certeza provocariam muitas
reclamações, tanto mais que os
carros iam repletos de matutas
de toda casta e de nenhuma con­
sideração para com os outros.
Numa situação daquela só o
Raimundo Pereira dos Santos (lá
escapou o verdadeiro apelido do

RLMNRQIE DR PHNPÍBR1935

tando apenas 50 minutos para as
9 horas da noite (quando, invaria
velmente, se recolhe á casa), mal
haveria tem1po para começar, na­
quela ocasião, os desejados escla­
recimentos, que assim ficavam
adiados para melhor oportunida­
de; a outra consequéncia é que
desde tal conversa nunca mais
procurei me aproximar das ro­
das que frequenta aquele cava­
lheiro. Afinal cu sabia o que de­
sejava, e excusada considerei
qualquer argumentação para jus­
tificar a afirmativa de um homem
tão sabidamente amigo da ver­
dade, como é o Cel. Raimundo
do Rêgu Lima.

Outra coisa que distingue o
Cra,·o do comum dos mortais é a
delícadeza macia de suas manei­
ras. E' um gósto vê-lo tratar com
extranhos ou conhecidos. Seu es­
pírito como que advinha as pa­
lavras e os modos que mais agra­
dam ao interlocutor, e até hoje
não se conhece nenhum deslise
de sua parte no exercício da arte
do bom-tom. Aquilo no Cravo é
puro instinto de diplomacia, pois
quasi nula é a sua educação pro­
priamente literária, e, quanto a
convivência, a maior que êle tem
tido na vida não é de molde a
inspirar-lhe as maneiras e ex­
pressões de agrado que tanto
têm concorrido para o êxito de
sua existência.

O Zacarias do cinema aprecia-
o muíto sob esse aspecto, e quan­
do em sua presença se conversa
de pessôas ama,·eis, êle dá logo
esta justíssima opinião:
Ninguem mais delicado de

Cravo de estrada!

1935

.mas re­
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ceuticas dos

BACELAR & CIA.

pulados fabricantes

RAUL BACELAR FURTADO
FAIMACETICO QUIMICO

FARMACIA DO POVO
'

HTA IA EIII;IIEA, 33±

Parnaíba Piauí
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Grande emporio de materiais para construção: Tijolos, Pedras em toda
us suas modalidade. Cal, Areia, Saibro c Barro, Cimento, Telhas. Ma­
nilhas. Dutos de cimento armado, etc, Louça sanitaria, Lavatorios., Pias, j
Banheiras de louca ou ferro esmaltado. Aquecedores e fogões a gás-. }
azulejos brancos e de cores, nacionais ou estrangeiros: ladrilhos ve- ki

ramivos, de Marselha e hidraulicos de nossa esmer da fabricação. y
Forn1Tcdora do:-- l;ovcrnu:-- Fedcrnl. .\lunil-ipill e Est;u(oai,-. e dos prin­

cip;,i,-. Conslrulorc,-. e Proprietarios desta Capital. !1
Garantia absoluta da superioridade de todos os materiais que expõe á $

venda e rigorosa pontualidade na entrega das encomendas à

_ que lhe ,..;·10 conf1,nlas. ~
REPKCSENT/'\NH. NO Plf'iUI 1l

_1 Ra:n.u1ph.o Torres R..aposo ~

•
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-Você não disse mesmo que o
trem parou só para receber um
melro de lenha?
-Porém cúbico, respondeu o

Cravo sob as gostosas gargalha­
clas dos outros passageiros.

De outra fci ta, anda\'a êle cm­
harnçaclo com o a~sêdio que em
tôrno tlc seu voto faziam os eh
fes polítícos de Paraíba. Er
em 1927. Tratava-se da eleição
para uma cadeira no Senado, dis-

tcrpelou cm \'OZ alta e ccnho car­
regado:
-:\Ias «seu» CraYo, que diabo

de demora é esta para receber
um metro ele lenha?! Cm metro
ele lenha é coisa que um menino
carrega num minuto! Não é nem
duas )acha!

O Cravo sorriu, mas o matuto,
julgando led-lo á parede, insis­
tiu zombeteiro:

f\L/JANF\QUE DA PARNAÍBR1935

ás reclamações, explicou simples­
mente:
-Parou para apanhar um me-

tro ele lenha.
Todos esperaram resignados,

mas em breve começaran alguns
a resmungar entre si. Ainda mais
aquela demora! O Cravo ia, para
distraí-los, contar a viagem do
Queiroz á Inglaterra,quanclo um
sujeito de Marruás, que tomára
0 trem cm Bom-Pnnc1p10, o 111-

(
---- )ÚIJJ.CI OCCISÍÜO O /J l.'/JJ jJCll'Cll • , ,

homem!) poderia desempenhar
a contento o papel de chefe de
trem. E assim foi. O homem dava
explicações, contava anedotas,
clizia pilhéria, intc1-cssa\"a-se por
um, perguntava pela cxma. espo­
sa do on lro, e assim os ia a to­
dos divertindo e distraíndo dos
ahorrecimcnlos da viagem.Numa
ocasião o trem parou cm pleno
mato, e u Cra,·u, a11lccipa11do-se

1935ALMANAQUE DA PARNAÍBA

COMPANHIA FORNECEDORA DE MATERIAIS
End. Telegr: Al=<THEDO
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ALMANAQUE I ··O IICN-AMEIO" AIA 19:3.5
IGELMO IEICEIIO ANO)

Temos em nossa mesa um exemplar desta util e interessante publica­
c;ão que, desde ha 23 anos, a Empre!'.-a Editora '"0 Pensamento·' ,·é1i
fornecendo, anualmente ao puhliro IJrm,ilciro, com o mais brilhante su­
cesso. O Almanaque <lc 1<):35 trnz maleriw, ele grnn<le utilidade para to­
das a cla:-se. · soc:ai~, poi~, alem das parte · dedicadas e. pecialmenlc
aos comerciantes, agricultores e homens de negocios, trata de assuntos
recreativos, cientificos e psi,ologicos, co:r,o se pode ver pelo seu ín­
dice: Calendario ilra~ileiro para 1935 ; Taboa planclaria para 1935; H.e­
ceitas uteis para a vida do campo e do lar: Variações do cambio em
IQ35: Taboa lu1wr; Calendario Astrologico: Predições cio tempo em 1935;
Horoscopo do ano de 1935: Taboa dos dias favoravei · e desfavoraveis
para 1935: movimento dos mercados de gencros pura 1935; Influencia
da Lua Nova em 19:35: Guia pratico aslrologico; Notas de agricultura e
pccuaria; A cura da lepra: Para ser feliz; Helogio do Sol; O conheci­
mento do carater; Pequeno Dicionario ele Quiromancia; Duas espedcs
de coragem: l~eleza e ...cosinha; Periodos astronomicos;Para que ser-
e a astrologia: A morte e as molestias previstas pela Quiromancia; As-

trologia financeira ele.
ecommendamos a nossos leitores a acquisic;ão <lesta preciosa publi-

e agradecemos á Empresa a offerta que nos fez de um exemplar.
anach é vendido a 2S500, livre de porte.Pedidos á LIVRARIA

1O PENSAMENTO""Rua Rodrigo Silva, 40-São Paulo,

\
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AIRES GOMES.

Parnalba-Setembro-934.

loroso voto», pois já andava de­
sanimado de obtê-lo por meio de
recados e das fa111osas «listas par­
naibanas.
--Então, Cravo velho, a eleição

está em cima ...
E' verdade, «seu Coronel. Co­

mo passa Vossa Senhoria? Pare­
ce agora mais novo! Não ha co­
mo se ter dinhero!

Yocê já sabe que a vitória do
Feli é certa?

Ouço fal,,r, «seu» Coronel, ou­
ço falar. O Dr. Felix Pacheco é
um piauiense de muito valor. In­
teligcnte até ali! I, senhoria
quando vai gosar daquelas bõas
mangas de Periperí? Aquilo é só
mel!
-Além disso, deve saber que

o go,·êrno do Estado faz questão
da nossa vitória, e é sempre pe­
rigoso votar contra o go,·êrno.

Lá isso é um fato. Govêrno
é ~-o,·êrno. Ha pessôas que ainda
duvidam. Mas eu, «se Coronel,
estou St-'lllpre a abrir os olhos a
.esses pobres diabos: ((Olha, ra­
paziada, govêrno é govêrno: e se
yocês temem ripa e não aguen­
tam imposto á maranhense, é
votarem com êle, com o govêrno!

De maneira, Cravo velho, que
você, definitivamente, vota com
o g-ovêrno ...
E o Cravo, sorrindo por dentro:
-Sim, porém com o federal ...
E, pedindo licença, encami-

nhou-se vagarosamente para os
lados da estação.

f\LMF\Nf\QUE DR Pf\RNF\ÍBF\1935

disputada pelo marechal Pires
Ferreira e o Sr. Felix Pacheco. Era
êstc último apoiado ostensiva­
mente pelo go,·êrno do Estado,
que de todos os meios lançava
mão parn. rlar-lhc a vitória elei­
toral, enquanto o outro tinha as
simpatias discretas do presiden­
te Washington Luiz, que, segun­
do se dizia, aguardava-se para
garantir ao velho amigo o tri­
unfo decisivo do reconhecimento.
Devido á ação escandalosa do
govérno piaiense a lavor de seu
candidato. era éste tratado meta­
loricamente por candidato do
eovérno>, designação de que
aliás abusavam seus próprios cor­
religionários, para, metendo mê­
do aos funcionários públicos e
aos cidadãos sujeitos a impostos
estaduais, obrigá-los a se alista­
rem nas suas fileiras. Como o
apoio do presidente Washington
ao marechal não era coisa fóra
de dúvida, muitos eleitores anda­
vam em apuros para a escolha
de seu candidato. Durante essa
campanha política o Cravo fu­
giu, quanto pôde, de se compro­
meter. Não por mêdo, mas por­
que a um homem, como êle, ele
sentimentos tão delicados, repu­
gnava desgostar a qualquer uma
t-, b fi 1das partes em luta. Mas a na
chegaram1 as coisas a tal ponto
que" não mais foi possível ao
«diplomata fugir o corpo. Com­
prometeu-se com um dos parti­
dos, e aos chefes do outro nada
declarou. Foi depois de haver
êle assim transposto o Rubicon,
que o Cel. José Narcis"o, chefe po­
lítico em Parnaíba, resolveu ir
pessoalmente solicitar-lhe o «va-

Piauí

EM:

End. Telegr: JACOB

FILIAIS

CRIXF\ POSTAL, 8

Parnaíba

FABRICANTES DAS AFAMADAS
CERVEJAS:

ANTARTICA. UNIÃO, PILSENER, GUARA­
NÁ CffAMPA6NE, SISI,A6UA TONJCA

e grande variedade de licores de
primeira qualidade

HEPEJE;SE;ITI.A.III'I;

Ribeirão Preto, Baurú, Santos, Rio
de Janeiro, Belo Horizonte

Baía e Recife

COMPANHIA ANTARTICA

PAULIST

1
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PELO OLHAR EU CONHEÇO O QUE PADEÇE,
Ü QUE A 1\TJ\GUA SEM TRÉGUA DILACÉRA.
O QE A VIDA DETES'l'.-\ E SE ABORRECE
DA VIDA, EMBORA, EM PLENA PRIMAVERA.

O QE ANDA PELO 1\IUNDO D,\ QUIMERA
E l

O SOL DA CRENÇA, DO INFINITO, AQUECE.
Ü Ql7E KAO CANÇ,\ DE ESPERAR E, Á ESPERA,
Do DESALENTO A NOITE NÃO CONHECE.

OLHOS ALGUEM JÁ DISSE-ESPELHOS D'ALMA!...
p El. OUIAR EU COKHEÇO 05 QUE 'TEM CALMA,
E _os QVE Dl.i\rERGE:\( DA YIDA NO ESCARCÉO.

Os n:xTUROSOS VÃO OLH.-\KDO A ESMO,
Ü I!'\DIFFERENTE, ESSE OLHA P1RA SI :'IIES.i\IO,
E OS DESGRAÇADOS...OLHAM PARA o CÉO.

MENDES MARTINS

A.vEs DE AEErpAAO

O OL:S::..A.::e

DOIS LINDOS SONETOS,

PoETAs, vós, L\lI'fAIS OS PASSAROS VIAJORES,
EM OUE S ITIOS !\ASl.'EIS E PARA ONDE IMIGRAIS?
LAMARTINE É UMA GARÇA Ó QUE PLUMAS IDEAIS
BA CDELAIRE- U.i\I .-\LB.-\.TRÓS QUE ACO.i\1P.'.XHA OS V.-\l'ORES,

AEs DE ARRIBAÇÃO, AOS BANDOS AOS CASAIS,
PAUIIPEDES GEKTÍS-OS AVIÕF.S SE:\I .i\IOTORES,
PARA ONDE IDES ASSDI LEVA lS VOSSOS A.i\rüRES,
MEUS A:'IIORES, A :i\II.i\I, KÃO :i\IE ACO.i\IPANHA:\I MAIS!

SOBRE O LAGO POUZANDO, ENTRE O ARROZAL PENDOADO,
NÃO Vl)S SAI DA LE:MBRANÇA E DO OLHAR, DA MEl\IORIA,
ÜUTRO srrro QUE ALE:\I SABEIS MAIS ENCANTADO •••

POETAS, DEIXADO A VIDA, APÓS LUCTAS E :\-[AGUAS, .
Só VOS FICA, DEPOIS DESSE SONHO DE GI.ORIA,
U:'lf VERSO COMO A PLUl\IA ESQUECIDA NAS AGUAS .••

JONAS DA SILVA
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PARNAIBA

LMRNQUE D RENHIR

BAIRRO TUCUNS

.A CA.S.A. BFl.A.N"CA.
cuja administração tecnica está confiada a pessoal habilitado

mantem uma secção especial para compra de ge­
neros de exportação pagando-os pelos

melhores preros do nosso mercado.

Uma visita a CASA BRANCA, é de muita
conveniencia a V. 8.11 ...

O Bairro Tucuns, é um dos mais populosos da cidade, enLre­
vrnto, o comercio ali. até pouco tempo, era circunscrito a pe­
quenas "vendas" de comestiveis e generos de primeira ne­
cessidade, a retalho, cujos est.abelecimentos, tambem servrn,m
em comum, para compra de peles, cêra., algodão ete, tudo
isto em pequena escala. Hoje porem, no movimentado bair
ro. existe um estabelecimento que o recomenda. E a CASA
BRANCA, recem-i naug·urnda; veroadeira loja de fazendas. ar.
marinhos, art.igos para humens, calçados, louças, ferragens,
chapéus, estivas, ate, e tudo actq ui rido nos centros proL, u Lo­
rs motivo porque, é vendido por preços os mais red usiao$.
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RUA ALVARO MENDES, 43

A-DOTE GOUIEINTO

E;stadodoEiauí-'Ieresina_______________, _

Executa-se sob medida qualquer trabalho no gene o.
Cintos para homens e senhôras,

Bolsas, etc.
Permanente estoque de calçados para homens, se­

nhôras e crianças.
Preços ao alcance de todos.
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MUSA DE ARTISTA

\ muriçoca é vil mosquito, atrós, daninho.
Pernicioso, mordás, transmissor pestilento:
Pcrsc;;ue m, :,nimais, no campo e lá no ninho ...
Fura com !:>CU l'errão, de momento em momento.

:\uclacivso, vor[1s e, num furor sedento.
Dos vivo!:> :ug-a o sangue, sem <lú e sem carinho.
!\inguem f<ige cio mal e perfurante espinho,
Este.ia ú luz de um lar ou exposto ao relento!

Nasce do lamaçal asqueroso e sombrio.
ão ouve ave cantar nem murmurar o rio.
i\Jo !:>abc se faz mal ferir de alguem a tez!

Igual a muriçoca ha linguas venenosas,
que mancham a moral das pessúas bondosas,
No charco da deshonra, da dôr, da hedioodez ! ..

A MURIÇOCA

, 'fCMOS AQUI. UM INÉDITO DE FRANCISCO AYRES, - MURICOC. -- SE !S
,,lílRIÇOCAS SOUBESSEM ANTES, DA BAIXA ADJETIV!ÇÃO OUE LHES E ATHIBUID! NES'""' SO
NCTO, TALVCS TIVESSEM HECOHn!DO Á REDA CÃO . . . • ' ..

PARECE QUE F. !YHES, CONHECE BEM . DE PERTO O PEQUENiNO INSÊTO - VOADOR
ATRAVES DAS sm CONSTANTES CAÇADAS DE ''JAÇANÀS".

CORLE'T'INDO I PIGIMI, PUBLICAS MLJSR DE RTISTP, DO ESYO ATO.­
QITORSE IRSS TLIZES. QUE WE TIA I III D PTI, RAIEJTE IRTÍTL

A Pagina do Chico Ayres

Manhã. Os horizontes aparecem
E a natureza põe-se em alegria : ..
Canta a beira do ninho a cotovia
E os filhos sob a voz materna crescem.

As meigas plantas no pomar florescem
Desprendendo o perfum<: que inebria.
O mar cantando em dulcida harmonia,
Enlaça as aguas que da praia descem.

A linda juriti, geme saudosa
Qual amada que, firme e esperançosa,
Relembra o seu amante em longe terra.

Trina o canario sobre um verde galho.
E eu, na bigorna quando bato o malho,
Canto os amores que o meu peito encerra.

F. AYRES

1935

Emprêsa de Cortu­
me Cearence

PREPARO DE SOLA
E COUROS NATURAIS
Fabrica-se a melhor

camurça do Norte do
Brasil e pelieas em

geral.

RLMANAQUE DA PARNAÍ8A

Sa:pataria Iracem.
DE

ADOLFO QUIRINO
TELER: QUIRINO

Estivas, artigos para sa­
pateiros e mercearia

em geral

asa 3racema
Rua Alvaro Mendes, 29

VENDAS A GROSSO
E A RETALHO



ra o Piauí. que a sua não
construção importa numa in­
justiça tão clamorosa que for.
çosamento será reparada.

O Piauí, Estado de Yasto e
fertil territorio, com um rio
navegavel e exuberante de ri­
quezas naturais, carnaubais e
babassusais intensos, precisa
para poder crescer e progre­
dir, de um porto de mar am­
plo, profundo, quo dê entrada
franca aos grandes transatlan­
ticos que nos tr:i;,.em do ex­
terior aquilo que precisamos
o condu;,.em os nossos produ­
dutos para os grandes
centros industriais e consumi­
dores do país e do exterior,
e que entram em um porto
que não é nosso e nos serve
mal-o porto de Tutoia.

C o n s trú a-se o porto de
Amarração e leve-se a Cen­
tral do Piauí até Teresina, li­
rando assim o porto á Capi­
tal e o Piauí conquistará o
lugar a que tem direito no
concerto elos grandes Estados
da Republica Brasileira.

Encerrando estas ligeiras
considerações sob1·e assunto
tão palpitante, cumpre-nos re­
gistrar aqui os nomes dos
ais esforçados lutadores em
prol da construção do porto
de Amarração: Drs. Joaquim
Pires, Lima Rebêlo, Armando

orto de Amarração
[oslo o alvorecer do só·u­

lo II que os piaienses, pro­
pugnam pela c:onstrnc;iio, düfi­
nitiva le um porto de mar ne­
to Estado, o porto doe Amar­
rgã0, o uico que é genuina­
1ente 0O.
!:is fatalidade porem, 1em

persido sempre a realisa­
<:iio (!:,stC' grnndc ideal piaui­
·1e,

Quando a esperança que, é
rnna <>speeic ele sol do espiri­
tu, liOS nc;ena risonha com a
perspeetiva de conseguirmos
o porto almejado, logo o des·
<~ngano cruel dest.róe, despe­
daça, 2 aspiração formosa. ·

E tantos têm $Ído os fra­
cassos e tantas as decepções
que o pessimismo fatal já se
infiltrou na alma piauiense e
ninguem acredita mais que o
porto de Amarração seja cons­
truido.

Acrora mesmo encontra-se
I:> • • •

entre nós cum escr1tor10 ms-
t.alado nesta cidade, uma co­
missão que veio fazer novos
estudos no porto de Amarra­
ção e tambcm no canal de S.
José.

Apezar das desilusões sofri­
das não somos tão descrentes.
Acreditamos ainda que have­
mos do vêr construido O por­
to de Amarração, pois. é uma
necessidade tão palpitante, pa­

I

l
lj
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& Co.

End. Telegr : SEVEN

P1au.í

"ALEXANDLH"
EMBIOIDEIY'

i9LMf\Nf\QUE Df\ Pf\RNf\ÍBf\

MORAES

CAIXA POSTAL. 4

par1aí

Sortimento completo de linhas para
coser e bordar
1v.1:AR.e .A.s

7A. G. NEVES & C.

EXCRTRD0RES DE ALGODÃO _------
Telegr. AMERICA CAIXA POSTAL, 30

RUA CEL. RIBEIRO, 30
PIAUÍ

·COATS"
··.....\..XCO 1--{ ..'.\.. ..

Uzinas SÃO JOSÉ (em Parnaíba), MORAES (em
Amarante) e CAXIAS em Caxias (Maranhão) para be-

neficiamento e prensagem de algodão. .1

AGENTES GERAIS DA:

TI'EIE; TEXAS o.(S. A.) Ita.
PROPRIETHRIOS DRS:

EMPREZA DE NAVEGACÃO FLUVIAL------------------

1
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Ilustre comerciante em
Miguel Alves, deste Es­
tado e o maior produ­
tor de algodão em seu
municipio. f\derson Cas­
tro, graças ao seu ba­
lisado tino comercial,
dispõe de grande con­
ceito e invejavel credito.

tão do genuíno porto mari­
t imo cio Piaui.-o porto dr
.Amanação-a ,João Vieira Pin­
to caberá urna grande parto
elos louros da vitória.

Secundá-lo na campanha em
pró! de causa tão justa e tão
patriotica, é dever imperioso
de todo piauicnsc que since­
ramente ama a terra que lhe
serviu de berço.

/
/

j/
J

RLMFNRCLE DB PRRNP,1935
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AOERSON SOARES DE CASTRO
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Madeira, Francisco Correia o
o nosso colaborado Jo5o 'j.
eira Pinto que se tem salion
1 ado pela firmeza o ))l'l'SPn•­
ran,a alH.'lH.'gacla com que faz
vinte anos se bate pela im­
prensa por esta causa santa,
1endo este anuario em üdic;ôl!S
::111t·l'l'iOl'<'S pul>licnclo trnbalhos
sc•us sobre tiio magno assunto.

~e (:ltcg-annos a tor a \'OlllU­
l'a de \·êr realisada a co11s1ru-

,.

--,
1

i
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PIAUÍ

------

======A=======I

TIPOGRAFIA QUE COMPÔS E IMPRtMIU O
ALMANAQUE DA PARNA8A.

A UNICA QUE SE ESMEAA
NO SEU GENEAO===

PARNPin

f\LMf\NAQUE DR PHNÍ

TIPOGRHFIP MINEPUF LTD.
RUF\ Df\ GLORIF\, 24

254
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evita a tuberculose e as infecções intestinais.
Não permite a proliferação de vermes nos

intestinos das crianças.

CALCEt-i I NA
A SAUDE DAS CRIANÇAS

Já deu CAI,CE;EIIITA ao vosso filho ?

Porque não experimenta?

A CALCEHINA

257ALMANAQUE DA PARNAÍBF\

HINO DO PIAUÍ
1935

LETRA DO PRINCIPE DOS POETAS PIÀUIENSES
DA COSTA E SILVA

ALE 'TERRA QUE AO CÉU ARREIA'TAS
l\ OSSAS Al.:\IAS NOS DOKS QUE POSSUIS:
A l·:SPERAil>ÇA XOS VERDES DAS MATAS
! SDADE NAS SERRAS AZUIS.

PIAUÍ, TERRA OUERIDA
FIL.IA 1O sO1 10 EOUADOR
PERTENCEM-TE A NOSSA VIDA
N 'l OSSO SONIIO, NOSSO AMOR.
As AGt:AS DO PARNAÍBA
HIO ABAIXO, RIO ARRIBA
ESPALHEM PELO SERTÃO
E LE\ EM PELAS OUEBRADAS
PELAS VARZEAS E CHAPADAS
T- ­EU C,\::\'TO DE EXAI.T,\ÇAO.

DESHR:\\"AXD -TE OS CA:\IPOS DISTA:'.\'l'ES
l\'A :\l lSS}i.O DO 'l'RAB:\LHU E DA PAZ
A ENTRA DE DOIS BANDEIRANTES
A SEMENTE DA PATRIA NOS 'TRAZ.

Pu UÍ, 'TERRA QUERIDA ETC.

SOB UM CÉC DE DIORTAL CLARIDADE
NOSSO SANGUE VERTEMOS POKR 'TI
VENDO A PA'l'RIA A PEDIR LIBERDADE
O PRIMEIRO QUE LUTA É O PIAUÍ

PIAt:Í, TERRA QUERIDA ETC.

POSSAS TÚ, NO 'fRABALHO FECCNDO
E CO:\I FÉ, FAZER SEMPRE O MELHOR
pARA QUE NO CONCER'l'O DO MUNDO
O BRASIL SEJA AINDA MAIOR.

PIAUÍ, TERRA QUERIDA. ETC.

PosSAS TÚ, CONSERVAKDO A PUREZA
Do 'l'EU POVO LEAL PROGREDIR
ENVOLVENDO NA MESMA GRANDEZA
Ü PASSADO, O PRESENTE, O PORVIR.

r

1

1935

F:::C.Au"'±

CLASSIFICAÇÃO MODICA

f\LMF\Nf\QUE DF\ PF\RNF\fBF\

END TELEGR: A C R E

RUA DR. JOÃO PESSOA, 4

.AENA[EA

PREÇOS SEM COMPETIDOR

Acrisio Furtado

VENDE-SE EM TODAS AS FARMACIAS

COMPRADOR DE COUROS DE BOI E
PELES EM GERAL

ESPECIALISTA NA COMPRA DE TODOS
ESTES ART/úOS

256
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1 PAULINO, SALGADO & CIA.
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MUSCULOS MARANHENSES

HEP.CULANO PASTOR ALMEIDA-CO'.\IO SE VÊ, É SE­

NHOR DE UMA ORIGINAL MUSCULATURA E CONSEGUIDA, GRAÇAS

.c\O CARINHO ESPECIAL QUE DEDICA AOS EXERCICIOS FISICOS.

ESTAMPANDO O SEU CLICHÉ NESTA PAGIA, 'TEMOS POR BEM,

DAR Ui\I BELO EXEMPLO DOS EFEITOS DE UM 'TREINA- ·

:-.rENTO FIS[CO nlE'I'ODICO, CUJO RESCI.TADO, COMO

SE VÊ, COKSTITUE C'.\I GRAl'iDF. lJESEXYOLVl•

MEN'TO IARMONICO DE FÓRMAS.

1935

PARNAÍBA

Cf\lXF\ POSTF\L, 12

Rua Dr. João · Pessoa, 25

RUf\ DOS -OU i:<IVES, 100

RIO DE JANEIRO
Cigarrilhos ''EMA'', p;ipel para cigarros e
todos os artigos proprios para fumantes

Representantes em Parnaíba- Piauí:

Praça Sto. Antonio

ÓTIMO PREDIO

f\LMf\Nf\QUE Df\ Pf\RNf\ÍBf\

0\LEIO I0SI $H9II0II DAS &RI%$
DIRIGIDO PELAS IRMÃS DOS POBRES DE SANTA CATARINA DE SENA

INTERNATO - SEMI-INTERNATO - EXTERNATO
ACEITA PENSIONISTAS QUE QUEIRAM

CURSAR A ESCOLA NORMAL

Poncion Rodrigues & Cia.

258
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REPRESENTAÇÕES, COMISSÕES

CONSIGNAÇÕES E CONTA PROPRIA

CAIXA POSTAL, 48

1 1 A I 1,

261

o ALMANAQUE

DIO CLUBE DO PARÁ,

está confiada á proficiencia

do distinto engenheiro dr.
Roberto Camelier.

Prestam, igualmente, os se-

PARÁ,

Ao RADIO CLUBE DO

DA PARNAÍBA apresenta

os seus pro t e s t o s de

simpatia e apreço e desejos

de continuos sucessos e pros-

1935PLN@UE D PNi

gurou-se cm Outubro do ano

proximo findo, na capital .:rua­»

jarina, o RADIO CLUBE DO

.PARÁ, utilissima instituição

que se destina ao serviço de us bons scn·iços á novel ins­

informações do governo da- tituição, elementos de grande

quêle prospero Estado aus valôr intelectual daquele meio,

municipios do interior. tais como o brilhante jorna-

A VóZ DO PARÁ, co- lista dr. Edgard Proença, e

mo é geralmente chamada, é outros.

RADIO CLUBE DO PARA
ttyuu4

HI

Sob o patrocinio do Sr. Ma- cida e estimada pelos nor­
jor Magalhães Barata, Inter- destinos.

ventor Federal no Pará inau- A direção tccnica do RA-

recebida em Parnaíba com

muito interesse e simpatia,

não só pelo grande numero

de pa1aenses aqui residentes,

como tambem por se tratar

de uma região muito conhe- peridade,

1935

para

PIAUÍ

cargasconsignações de

LMRNRQJE DR PP(NPÍBR

EílDEREÇO TELEGRAFICO :
IIIIIr'AIA

Rua Duque de Caxias, 12

Secção de Reembarques.

Secção de Representações

o interior do Estado, garantindo ma­

xima presteza no serviço.

Aceitam

Representam importantes fabricas e fir­

mas nacionais e estrangeiras

FREIRE & Cia

P.A.RN.A.ÍB.A.

260



Grande comprador de generos de exporta- íl

ção e produtos do Pia ui.

Manoel Nogueira Lima
Enad. Telegr: NOGUEIRA

A firma mantem uma bem
organisada farmacia na mes­
ma localidade, Oispondo de

sortimento completo.
AGRADO E SINCERIDADE

263ALMANAQUE DA PAílNAÍBf\
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Mbaranhã!
Anama caturêtê José Rego arama

Xá suainte ána, se an,'ima, nhee11gariçaba
porangaétê re mundú ána xáuaá.
Xá cuaxára cuôre. Aitá ô icô maenduaba
retama-uàra_ catúoéra, rupí nheengarciçara nhará

Colossal Maranhão !
Para o meu muito bom amigo José Rêgo

RUBEM ALMEIDA

Eré .' Mbara11hã .' Eré .'
lntiranhé ti :·e iucá, intiranhé.
Pindoretama ranhé puçu ne pocêma.

Tupáaçu Junho 433.

Arerí ti xá icó putare naá ne meêngaba,
heém, ibí mutum, !baranha ianá,
rairaitá turuçuêtê reiama i guaçnçaba
se miringaba ti cica ô iakiri maá.

lá kiriri cuôre uaá-maá rera. anãma.
lá picirá cure nhum retama,
quaá baranhã moema.

ílUBEN ALMEIDA-Brilhante :homem de letras e erudito historiador maranhense
é. dedicado prescrutador das riquezas da nossa natureza. Publicamos nesta pa­
gina um original ''soneto em Tupi Guarani de sua autoria.

A nossa pagina destina-se, principalmente a prestar homenagem ao merito, nesta
gesto de veneração, ao luzido espirito deste filho de Atenas.

Recebi, meu amigo, o canto
formoso que me enviaste,
Aqora respondo_ São lembrança
de um bondoso amigo, além de um bravo poéta,

Mas não sou eu quem mereçe tua oferta,
Sim a nossa terra, o nosso /'Ylaranhão,
terra de filhos maximos e de grandeza
que a minha pequenês não consegue alcançar

Calemos qualquer nome, amigo,
Saudemos apenas nossa terra,
este dulçuroso Maranhão.

Eia ! Maranhão ! Avante !
Ainda não morreste, ainda não!
O Brasil ainda respeita teu sinal de guerra!

1935

C O M:

E;D1O II

Miudezas, Ferra­
homens

ALMAN,º,QUE DA Pf\ílNAÍl3A

ESTABELECIDO

Estado do Piauí

Fazendas,
gens, Artigos para

e senhoras etc., etc.

262
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lhos de toda sorte, como mo­
lestias, maus caminhos, falta
do l'PCUl'SOS finan<'eiros, etc.
r.tc. Mas yencicta galhardnnwn­
te, afinal, graças a tenacida­
de, resistecia, espirito de com­
atividade do forte po,·o nor-

ram o "raid" no dia 23 do ci­
tado môs do mnio, tC'ndo rPce.
bido do comercio e população
IO<'.ais os mais francos esti­
mulas.
\ ,·iagom. foi morosissima,

em co11f.equencia de impcr.i-

preenderam o levaram a efei­
to o for111iclarnl "raiei'' :rntomo­
bilistico '1'('I'esi11a- Itio. 0.; n1·­
r0jados volantes partiram tio
Teresina no dia 10 de 1\ínio,
rumo a o::;ta cidade, O!Hle c·ho­
garam a 1). Eajui continua­

Os intrepidos "volantes'' picuienses que empreenderam o Raid
Teresina - Rio de Janeiro, em um carro Ford modêlo 27

Afixamos nesta pagir!a, eom
especial satisfaço, a fotogra­
fia dos destimidos chaufeurs
piauiensvs Leoncio Martins No-.
to, Bc•1wdí1"0 da 'o:;ta Lira o
.Toão Fc•!'l'(!Íl'a. quo C'lll trn1 nu_
tomovel Ford, lllOcl{do 27. c111_

O carro Ford superando, sob a
llfll'llllllllllllllllt111111111111111111111111111111111111JIIJIIIIU11111tllllllflltlllllllllltllllllillll1111111'111tllllllllllllllllll1Jfllllfllll

intrepidez dos nordestinos
·•1111111111111111111,11111111111111111111111111111111111111u,.11111111111,,1111111111111111111111u1111111111111111111
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ÓTIMO APERFEIÇOAMENTO EM
ROUPAS PARA HOMENS, CRIANÇAS,
CUSTUMES DE ESPORTE PARA

AMBOS OS SEXOS, MON­
TARIA ETC-

ANTONIO OLIVEIRA
Rua da Ri beira, 2fi- Parnaíba- Piltllí

TRABALHA PELOS FIGURINOS MAIS NOVOS

ALMAN,'lQUE DR PRRNPÍP

Fosforas GRANADA

SERIEDADE E PRESTEZA

llllll •Ili. l Ili111111111111111111111111111111111 li11111•11111111111 lll Ili11111111111 IIIIII • 11 t 1.~' 111111: .11 ! 111111ll1111111111111111111111

DE

ALFAIATARIA STA. LUZIA

DAVIDSON, PULLEM &. CIA.
Rio de Janeiro 11

»
Agentes no Piauí: PONCION RODRIGUES 5< Cia. ;:'il

11

SÃO OS MELliORES QUE VÊM f\O MERCADO. NÃO FALHF\M NUN­

CA. PEÇf\-0S F\O SEU FORNECEDOR. EXIJF\ TF\MBE/v\ f\S MARCAS:

OLHO-PINHEIRO-ALGIBEIRA
fabricados e exportados pela Cia. Fiat Lux. de que são

concessionarios exclusivos os Srs.
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l grama
1 grama
1 lilro

TERESii'\A- (Piaul) Campo
Maior, Piracuruca, Parnaiba ;
CAMOCDf- (Ceará) Santana,
Sobral, Fortaleza, Cascam!,
Russas. UnF.ío; l\Iossoró, (RIO
GRANDE DO XORTE) Assú.
Ceará-Mirim; Natal, S.José
de _Mi pi h ú. Canguaretama:
,TOAO PESSÔA-(P ar ai b a)
PEUNAMHUCO-Itamb6.Gui­
ana, Olinda: Recife- Cabo,
Rio Fol'môso; ALAGÕAS­
Porto alvos: MACEIÓPe­
nôcl_o ; J\H ACA,lÚ--CSergipe) ;
B \IA-Alagoinhas. I:íra. FP.ira
de Santana; S. SALVADOR
Cachoeiras, Ca tro Alrns, ,Ja­
queira, Jequié, Conquista : 1'II­
NAS-Fortaleza, Grão ogol,
J\[ontC's Claros. Coraçiio dr
,fosn:,,. Piranora, ,Tono Pinhei­
ro. Patos, Carmo do Paranai­
ba, Dres da Indai, Bolo Ho­
rizonte, Barbaeena, Palmira,
10i7 do Fora, RIO DE JA­
NEIRO.

As plaatas de salão se cultivam no musgo devendo as mesmas se­
rem regadas lodos os dia com a segtunle &olu~·,10:

Cloridrnlo ele amoniaco
Fosfato acido de cal

LIMPEZA DE CRISTAIS E ESPELHOS

CULTIVO DAS PLANTAS EM SALÃO

PARA EVITAR A COAGULA.CÃO DO LEITE
1111u111111111111111111111111111111111111111111111un111i,111111111111111111u111,·1111,11u111111ua•111111111111111111111111111111111111111111111

No verão é muilo l',wil o I ile cu,t"lll,1r- ·e devido au cillor. para isto
ser evitado, é suficiente adicionar-se «o leite, uma pitada de bicarbonato
de sodio.

destino, o graças, sobretudo a
supre111aeia do incompara,:el
automovel Ford. Para julgar­
se do valtir do cano Ford,
basta dizer que o utilisado
pelos corajosos raidmens che­
gou ao Rio com a carrocerio
0111 lasti111a\'cl ü8f·aclo ele con­
sm·vação, amarTacla do cordas
e com pegas do madeira so­
l>l'Opostas. O motor, ontrctan-
1 o cshirn semprn ft al1'urn de
11111 Ford : r<'sist'in sem desfn.
lecimento até ao fim da longa
jornada.
os bons esforços do Sr,

Landrí ales Gonçalves, opo­
roso i 11lc'1',·rn t 01· no Estado,
<IP\·e-s<' a ini ·iativ::i. dú no1:wel
raid piauiPllSC' que t?io c-Yidt>11-
to111orit-c• compro\'Otl o \'alôr cta
nossa gente. Damos abaixo, o
i1inr1·al'io cln longa viagem do
mais de 6.o0o quilometros,
nf··vós do imenso sertão brasi­
leiro:

1935 PLMNRQUE D PNín

111 c!os processos mais praticos, para limpezas de vidros, crislais
e espelhos, consislem em !r:ccionul-os com alcool. Estes ultimos podem
ser tambem limpos com xllol.
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PARNAÍBA
TEAESiNA

Piauí

GRAÇA

PEINAMIUCO

DA

Irmãos & Ciaª

Caixa Postal, 1
Caixa Postal, 29

Telegr: TORRES

Ranulpho Torres Raposo

PRAÇA

End. Telegr. MENEZIRCO

ALMAN,9QUE DA PARNAÍBA

RECIFE

MALAS, MALETAS E SACOS PARA VIAGENS
e. .l'\1.1: E L C) & e I A..

CASA CRISTINO

MATRIZ
FILIAL

Parnaíba

Menêzes

Variado sortimento de brinquedos, vidros. espelhos, moldu­
ras, estampas, medalhas, imagens etc.

Artigos para colegiais, desenho, pintura e objetos de ador­
no, a preços reduzidos

Representante no Estado do Piauí:
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PERSEVERANÇAl

SECÇÃO CHARADISTICA

A pel'sevora11ça ó a qualidade caractoristica de quantos
homens realiznram altas cmpl'Czas. Os vcnccdo1·es nas bata­
lhas da vida são homons pe1·se,·crantos, que, som se julgarem
gunios. se chegarain a eonrnnr:cr de _que s_omcntc pelo traba­
lho persistente, ou, melhor, pela pcrs1stonr.1a no trabalho, nl­
cnnçal'iam o fim desejado.

O perseverante jamais se detem perante a duvida do
vencer ou não vencer. O sou po11samonto unico o seguir arle­
ante, para se aproximar cada rnz mais da méta em vista,
ainda que para isso tenha de atravessar rios, escalar monta-
nhas, palmilhar lamaçais. . . . .

Não ha mais obro divisa na viela do que. pc:SO\ oiar
num proposito qualquer, até a sua completa realização, ape­
zar dos revézes da fortuna e das vicissitudes do mundo.
As dificuldades que encontrares, tt~ as vencerás co1_11 a arma
rla vontade, se não parares no caminho. A luz te iluminará
eom mais refulgente claridade a medida que fores progre-
dindo em teu caminho.

1 E M E P S O N -1

Pela õifusão e cultura õa arte õe eõipo

Sob a direção de BE/v\BEM
Da Academia Charadistica Luzo-Brasileira

O dom de produzir, a faculdade criadora, si a tenho. foi a
CHARADA que desenvolveu em mim.-José de Alencar.

(Autobiografia).

Decifrar charadas é conhecer todas as cousas. Porque em tudo ha
um ENIGMA e em fudu se requer uma explicação.

João Ribeiro (Paginas de Estetica)

1935

C C/71/CL/ll/

clcrreunatn

UITOR MRBTIHS

T..A4-LIMAS

ALMAN,9QUE DA PARNAÍBA

Teresina

268

Scrviro perfeito, él:,, eiu, nitidez a to ela prova.

.r\TE:,DE CIIA~.lADO A D01IICIUO.

Em rc umo, foz rotografia de todos os tamanhos.

EXIMIO RETOCADOR

IUA 28 JULIIO N. 1

PAHK ~L\ÍTI..:'\.. l?li\.1JÍ

FOTO DUTRf\

/ mulher que fi ae na terra, um dia,
0,' !l){E,'([[,?7c./2aa1ou para a cclcslc a/tura/
( fÓo soccga/ aíuda assún/ pois a le1'nura
/)e sua ala ao more, não csfria.

/)iina csscneiu, inalterarecl, pura,
'[/CR, que erida c crogas lhe enchia,
/era-o sua ala á clérea nwradia,
Se baia, ccm a aferiu, a sepultura.

/6e o ralho mimoso, cristalie,
're cai, da aurora do riso purpurive,
_f~s calices elas /lôl'es per/íunaclas.

0'ssas _gôfas/ que as plaulas pcelé..·u1
fio lagrimus que as mães, de céu,
Pela sorlc cios /tffios cles,-7raçados.



LOGOGRIFOS

CHARADAS
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15

No solar deste senhor -2
Vê-se em grande quantidade-2
Revelando raridade
Obras de arte e primôr,
De grata recordaç/10;
Que do brilho da nobreza.
Teve afécto, com certeza,
Em tempos que longe viio:

12
Toda mocinha faceira.
Com eito e pôse estudada,-/
Mostra Sl'll colo, altaneira-2
E usa linda arrecada.

Si» Js; (S. Cata:i)-I. Domingues

13
Ao Serva!.

Fu não quero batalha- l
\em contigo lutm- 1
Urna dvr me atrapalha l
De calvo te deixar.

10
este Estado brasileiro 9
Essa muther bonitinha j
em vislumbre e sem dinhein•
Eu lenho c<J1110 madrinha.

UiçosaLilv Per11 - .

Que quando está bem trajada,
5em mais graça ou atavio,
liz ser grande na charada
E a clla tece elogio, '

14
Ao Sertanejo

Decifra, se queres saber,-l
... que dir. um_ Leio cap1lao
na proa do navio. ao ver 2
o ~ 11 amoro ·o ptlotao
Mui bem ligeiro a dirigir,
com o barco pronto a partir ?

m deus de pcrn·r:-.idaclc - ~
É motivo verdadeiro- l
De grande solenidade
Ou silencio de cordeiro.

_1935PMNnauE D_PANIa

G
Ao mestre Gonclemaaa

Tipo rxi.-to que 110 jogo 3-ií-6-10
Emprega todo o engenho -

1--1-8-5-10
Qual .- ro .. e profissão 2-6-9-7
P'ola qual tivesse empenho.
Para jogar, tudo ve11dr.,
Ca.-,1, 1c•1-ras e herdade 2-1-7 G
'Tudo cede e até se torna
lim corrulo de verdade.

l'arnaíua-Piolho. (DECA)

CHARADAS ANTIGAS

7
Ao Piolho .

Quando Pedro cheguu da capital
Disse á mulher que andava no comicio
Que fr,17. á frente 11111 frgo r.e 2·t1ficic-2
E em lgeireza, ao trem é quasi igual.

No ponto da parada aguardou o tal,
Parou.. Tomou-o SC'lllgrande sacrificio,
Desen110/to, euitando dar o indicio
De ser do sitia! Não err1 animal - 2

J-Jomem do sitie! Animal!... Que in-
sulto! ...

Diga-o que o é, e espere o repelão! ..
Treme de raiua ! Pobre nescio, estulto?

Marca a boca; cigarro a orelht! preso,
Metido em rodas de ftgura(ão.
Tudo desdenha: a tudo da de:pro.

8
Tera palavra. Saudade!...2
Que um triste peito bemdiz-1
\mar-te assim quem não ha-de
Se é: o passado feliz ?

Pará--Lyrio do alle

9
Diz aqui a minha prima - 1
Que vive em cimn d:i terra-1
(Que veste um fino_ tecido- 1 . ·. 9
(Jue num batrachio e enre, Td­

1935

Com g·arbo e sagacidade 1-2-7-4
Qual se fôra um scral'im,
As yezes ,·ai a Cidade
Da Tribu de Benjamin 1-'1-3-8-2

J)opois se por g·uúchada,
Meter- a ))l'etL'llCÍOS(J,
Convóea a Hapazi:-,da
Soberbo e jatancioso

Paraíba Piolho(DEC)

-1:

(Aos confrades elo "O ECf\ ")

::\linha mulher diz o ::\[rio 2--1-7-2
.Percorri toda a cidade -1--8-3-8
Buscrmdo um ornato belo 1-

86.2
Custoso. do (lualicladr G-1-6-2

Dos enfeites que escolhi,
(Com toda certeza o digo)
O que achei digno de ti,
Foi este adereço t:1nf1go.

5

No dia cm que tu part.istn
O m 'U estado moral 3-3-8
Era tiio c1·uel o tri. te.
Como no existe igual.

No momentO cm que. dis-
tante,

Ia.,, alog-r-o, <"?proar 1-5-4 2-8-7-H
Sob o texo frondejante 7-4
Estava eu a chorar.
Na cilada do tormento 8-2-1-5
Vivo amarrado, a carpir,
Lembrando o cruel momento
Em que tu ias partir

Sta. Cruz Acaraú Cearâ--lHCODEUOS !R!UjO

catarata.
brnnha escura,
se desata

G-9-10-8-7

RLMFN.QUE DR PRNPÍBR270

A.o Gondemaga. como in!Ermediário de
minha aclimiroçõo

1
Alta noite. Em plena nrntn
Onde há vida e inda perdu­

ra 8-5-3-1 n
A saudade que maltrata, 1-2-7-L
Ao cantar a saracura.

Como prantos cio candura.

Assim fico, então, pa macio
No meu rancho abandonado
Ondo tudo é só tristeza.
E sou mais que um rei alt.iYo,
Xesse canto em que bem vivo,

H 10-1C-3
Ao sonir da natureza!

PASSOS ~iinas-C. hlaia (C.B.B. A.C.L.B.l

2

E' tratarei. é disposto, 1-5-3-5
Esse grande valentão, 5 3-3.2
() 5-eu grupo é eomposto
Como forte batalhão;
6 deixa dificuldade 4 3-3-5
Para atraz, na poroação 3-2 3-5
E resido na cirlade
O seu nome é L..-DTPE,\.O.

3
Frei Paulino cabra duro
Bicho tóra na charada,
Dá cabo do mole a furo 5-8-3-6
De faca ou a naYalhada.

Lá ao longo a
No interior da
Em gemidos
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Ninguem arromba nem ataca a caver­
na artificia!-2-1

Rio-GONDEMAG!--T. E. -Deca

35
Á pé ou não irei alem da
choupana.-3-1

Rs::s-XIIIS -IIS -I. C. L. 8.

A tua voz vibrante e argentina.
É igual a do meigo rouxinol.
Em remate:o homem desatina'.
Tem capricho ao vir do arrebol.

BDriti de lnacia Vaz-K. ZITA -A. C. L. B.

33
NOVISSIAS

Bemaventurado todo aquêle que cor­
re em busca do pão bruto-2-2

S. Jsi--STI. CITIRIII. Domingues.

34

30
Ao BEMOFAE

Quem levar pelos extremos
m calote bem patente
Bela lingua ajuntaremos
Duma prima coorento,
Mas, se duas esearneree .
úlll a que faz derradeira

Deste inigma não mereco
Um JARDIM por brincadeira

Una-B!iA-HEROH S!LPES-Deca

31
(Grato ao3 que me térn dedicado tratalhos)

Porque esta cidade cél-ea
Com tal furia e desapêgo?
Quer que o povo a vida pérca
Na luta o desassocego ~

R!O-GONDEM!G! -T. E.-Dm.

32

E=I2TIM4AS
29

lo ilustre mestre GO2E!IGA

Ataca cabeça e pé,
Por vida do soberano,
E puxa pela polé
Um bom peixe lusitano

26
É a quinta vezque o \Imada--I
Vence o Lins nas eleições.,2
Inda a semana passada,
Foi alvo de ovações.

RI--I. C9RELO--I..L.8.
27

Ao nc're cmfrade BE'Z
De doenca não me queixo,-2
Pois sou· um homem forte e são,-1
Se achacado ás vezes fico,
O meu mal é só paixão.

Passc--1:lll/AS-C. MAIA (B.C.P.) e (A.C.L.B.)

28
Ao amigo BEMBEM

Cresce a agua na levada-2
Arrastando na corrente
Quanto encontra. Chora a gente
Perante a seára alagada.

Sopra o vento. A trovoada
Anuncia-se iminente.
Quanta dôr o povo sente
Vendo ir tudo na enxurrada.

Todos pensam, na verdade,-l
Ser castigo da Natura
Para quem, com crueldade,

Os filhos prende na jaula
Do trabalho e não procura
Mandá-los ó escola, ó aula.

RIO-GüNDEMAGA (T. E.-DECA).

2
,\ mulher do vidraceiro--2
Logo após a refeição, 2
Acatava a op11ao
Do velho testamenteiro.

1935

Para os enredados

Ramon Péte e Asusac,
E. B. M. c Jovem Lino,
Mostrem cara e cavanhac-2
Não sejam como o Quirino.

Entre os colegas o Tú-1
E usado de M,meira-1
Que entre as graças de Menú
Cresce a Arvore-Brasileira.

en.bem-A. C. L.. B. e Deca

Lapa-Par:rnâ-ZEFERINO MARQUES-(A. C. L. B.)

24

ANACLETO PAMPLONA

23
A' Hleron Silpes

Estava o sol a brilhar resplandecente,-1
Quando cartas recebi de um tal Tramujos--2.
Mas nem á luz do sol, nem c'uma lente,
Fui capaz de entender-lhe as garatujas.

Brilhante charadista brasi:eirJ. resideate cm Belém do
Pará. São d~ ilustre pansofista an;igo que publican os i:esta
secção, diversos trabalhos sob o pseudonimo LYri!O DO

YALLE. Grato pelo concurso, e:;peramos continuar.

16

272

22
O canto melodioso- 2
Que ando a lrombetear
E' um pretexto jocoso -
Para encobrir meu azar.

Cru to Iani (Ceará)-IICODENOS 1RIJO

21
ião poderá ter socego -- 2
Quem neste mundo banal
Leva a vida no brinquedo 2
Da dança de carnaval.

Na igreja resplanclescent'e - 2
Estava o povo de Atenas
Para tecer mui contente i
Um cordão feito de penas.

17
Por mentira ou por verdade-2
A mim cabe vos dizer- 1
Que creio na divindade
Com orgulho e com prazer.

18/19
Ao mestre Dembem

Certo passarinho do campo-2
Que ma!dade pode causar? -1
É mesmo como o pirilampo
Que voa mesmo sem parar,
Certo passarinho do campo- 2
Lhes afirmo, caros senhores,
E mesmo como o pirilampo,
Sim, com todos os pormenores !

A' distinta confreira Aida

Toda cabana é palhoça 2
Toda desfeita é pirraça,
e toda planta é de roca 1
Toda batota é trapaça.

Ona-Baia - HIBOli S!LPES (DEC!)

20
Vou anuncio publicar--I
Para obter a gorg-eta:-1
-Um copito a transbordar
Da boa cerveja preta.
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Infame! Tem compaixão deste
Dexe 2-1

Na embarcãção gira algo de
alvoroço. 1-2

Para o Jovem Lino

O arbusto foi culpado porque
matou o peixe 1-1

O mamifero na patria de Oa­
ribaldi morde de furto. 2-2

O prefixo é evidente por ser
formoso. 1-2

Lorena-- S. Paulo-A. Santos

63/69
2-3. Minha mulher sente ton­
tura de cabeça quando dá
um espirro.

1-2 Para prevenir-me cio seu
jogo meu parceiro acena
com os olhos.

1-1 O sacerdote honesto não
tem que temer a justiça.

2-1. O magistrado ainda não
emitiu o seu parecer.

1-1 A aguardente fica mais for­
te com raiz de gengibre.

2-2 E' isso! porque sou coxo
doutro coxo não critico.

SINCOPADAS

70
E uma mulher, a esposa do Ju­

ca Pimpão3-2
71

Noticia falsa leva a gente no
pacote-3-2

52

_1935LQuE A_PNnia

NOVISSIMAS

49/51
(F\o SERVF\L)

Muito bem! Você malha para
evitar o choque! 1.2

Ensopa em liquido este pão, o
nota que ficará bem ensopa­

do 3-1

Foi na entrada elo abismo que
se recolheu o molusco 2-1

rna-Eaia-HERON SILPES (DECA)

2.2. No instrumento não con­
sinto que bula o tolo.

RIO-Dulce l\I. Corctilha

53

2-2. Experimente, meu collega,
sem demora, arranjar um
substituto.
IllO-Dirceu M. Corclilha

54/56
Ao insigne charadista Bernbem, em retribuição

ás suas ctaradas "Pedroso" e 1'Bol2cha"

Se perseguir em tempo, evita-
rá a desfeita. 2-2

Com uma bagatela, se adquire
na cidade inglesa um carro 1-2

Enxerguei o cágado comendo
farinha. 1-2

57/62
Para os confrades da Ubajára

A letra grega no saveiro tom
um officio 2-3.

1935

S. IS. (S0ré.)

45

MARCILIO DE CASTRO Ll MA

i
ao «a.toei

' ..
'

46

Qual o instrumento ampio que
se tóca com o céu da boca?-1-2

Burití de lnacia Vaz-K. ZITI (A.EC. L. B.)

· 47/48

Pedra é instrumento de açoite
e prisão de animal 2-2

Aqui o pronome está na que­
brada da serra s.en indo de
arvore 1-1-2

Viçosa (Serra)-Lily-Pery

Debaixo do tecido c.stá a cor- ·
reia grossa-1-1

Tem de terminar o czs& Ginasial t Te:ir. 0 ISO
jovem en!rale. De 3 a2s a 31 parte, !RCILS
tem acompiinhando de µcrlo a nos:;n mçào charadislica
cozo clabrador as:ido e irrnh ttzirzdr. Eia reis !...

41

Vie com prazer um homem
alegre-2-1

Passos-!t!N!S-C. MAIA (B.C.P. - ACLB)

42

Ó idiota, porco não é sapo 2-1

43
'Toque castanhola ou venda seu
peixe D..:ixt! do.: fun-fun-ga-ga-3·2

44

Esse instrumento serve até pa­
ra remodelar velhote-1-1

36

Com custo sofro o castigo da mi­
nha vingança. Infelizmente-1-3
S. Do:n'ngos do Prata.MINAS-D!LYA (A. C. L. B.)

37

O box torna grosseira a parte
do rosto onde é aplicado com
brutalidade.-3-2

38

Você acredita genuinamente que
com esta velhaca possa fazer
patuscada? -2-2

39

Esta dança, especie de fandan­
go faz asma-2-1

40

Quem governa bem a vida não
precisa pôr barba de molho e
nem ter impaciencia-3-2

li: de Tina-RREI PALIO (A.C.L. B.)
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Nurrca terás do 2mór o ambicionado goso .'
E traçando com a dexlra um sinnl tenebroso
Desapareceu no espaço o celebre advinho-2

Filho de Apolo , embora, essa imensa tortura-- 3
Trazia-lhe ao vwer um sofrimento insano,
Procurou um faquir, 11111 mago deslwm,1110,
Que aumentou inda mas a sua desventura.

E disse o feiticeiro :-uma mensa desgraça
lla de ferir de morte a tua raça
E ao coração cravar-te um doloroso espinho.
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2--Oue é extrato de batega
d'agua?

a--É bem distante do Rio á
Penha?

106/roq

3-Encontrei certa variedade de
uva branca em um rochedo
coberto d'agua.

102
3-O genio tambem faz tolice.

Vera Cruz E. do Rio-JUNTEIRO-f\.C.L.B.

103/1o5

3-É favor resgatar o seu titulo
de divida.

g-É incorreto empreg-ar-se es­
ta especie de silogismo na
logica dos escolasticos.

3-Este lundú tem belo en­
redo.

Juiz de Fora-f.\inas--FREI Pf\ULlílO-f\.C.L.B.

99/1oo

z-Resi<le aqui um padre. que
tem sempre em casa meio
alqueire de arroz.

3-Proximo ao penedo escabro­
so fi,:a o terrPno desigual.

Rio-J, CORDILHF\- f\.C.L.B.

IOI

3-A montagem de uma fabri­
ca de cera é perfeitamente
constitucional.
Franca-5. Paulo-CHICO VIOLFl-fl.C.L.B.

g-É uma extravagancia dei-
al!!uem ser roido pelosxar-se .,

ratos.
Juiz de Fora-·FJ:lEI Pf\ULJN0 - fl C.L.B.
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88/8o

3-Aquele filho rie Apolo foi fa­
moso advinha- 2

3-Está no monte da ilha de
Chypre o tumulo do rei de
Tróia 2

S. Patlo-S. Olinira HAii (A.C.L.B.)

90/93

3-Dois teus carinhos fiquei li­
vre-2

3--Mesmo tum gatuno habil de­
ve temer o destino-2

3-Achei ·xcelente a comparação
feita p lo mahometano2

Juiz de rora-MARCOS (A.C.L.8.)

94

3-quele que compra e não
paga não se incomoda com
o tamanho da conta-2

Juiz de rora-MINAS-FREI PAULiHO (A.C L.8.)

CHAPADAS CASAIS

95/'96

3-Qual o rei de Creta que era
pae de uma ninfa? .

2-Faço importação de objetos
de utilidade.

Sta. Barbara-MINAS-BIBLICPHILO (!.C.L.C.)

97/'98

3-Grande quantidade de pei­
xes apanhei com uma rêde
miuda de arrastar. .

2-Em outra terra já teria si­
do concedido o indulto aos
exilados politicos.

S. Domingos do Prato-ffinas-DFILVF\ f\.C.L B.
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BISILVA A.C.LI.

L'-,
0.5

NATAL

87
3- Pelo jardim passeiava satis­
Lito o pedagogo- 2

Rio--7. CORDILIIA A.C.L..

86

3- O homem vadio não tem
ambição-2

Muzambinho-MINAS--C. MAIA--.C.L..

85

3-Máu cavaleiro acha que o
cavalo não km s<:rl-'idão-2

Vera Cruz E. do Rio-JUNTEIRO A.C.l.D.

3--Provoca sempre briga qual­
quer má vontade cnntra al­
guem--2

Belo florizonle - JO,1O DE l3AR!W

3--Caturra comigo não torna
aprumo- 2

/i./O-DF. SOU7.!l t\.C.l.. U.

80

3-2-Na pataca do surario,
Assin diz velho dita<lc.
O diabo entra de socio
Levando o melhor bocada.
Juiz de Fora -MINAS FRCf Pt.UUNO

81/82

3-'Tive dificuldade ra dis­
persar aquêle grupo de ente2
:-l-Esb11 familiarizado c0: 1 um
fantasma-2

79
Ao confrade BEMOFRE

3 É uma santa esta mulher !-2
Passos-ill/NAS-C. /\l ilia tl.C.P. tl.C.l.U.

LYRIO DO V:lll:ParJ.-DELÉ,11
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78

Com papas de milho e um fei­
xe de palha sustenta-se um
burro 3-2

Li-G2DESIGI T. E--DCI

76

Áccrca da criança sempre falo3-2

Rio- DIRCEO CORD!LHA

77
tlo l>embcm

Como ,1 sorte lhe fosse uma vereda esc11r,1.
Onde sempre trilho cheio de desengano,
Ele quiz penetrar o misterioso avçano.
Que o fez um infeliz, um ente sem ventura

72

Nem todo gatuno tem sorte-3-2
73

A manutenção da familia traz
apreensão ao seu clefe-3-2

74

O boi velho coitado, é man,la­
do para o talho-3-2

Lapa-P!R!IÁ- mERINO M!RQOES-!.C.L.B.

75

Nem um candieiro na vastidão
da estépe -3-2

Ria-GONDEllAG.\-T. E. De.a
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Outros grandes decifradores:
K. Zit;i, B11rití ele Inácia Vaz

(Maranhão)Frei 'Tomaz, On­
ro Branco (R. G. Nnrte)-Gon­
demaga (Rio) - Piolho, Jann­
Ario, C:1IOL1ro, (Parnaíba) & &.
Dicionarios e Requlamento:

Os mesnws pnblicaclos no nu­
mero anterior.

BP111bem a<Yrnrlece a torlos os::, , 1
confrarles que vêm acompan rnn-
do de perto esta inc:trutiva se­
cção, podendo de jí, contarem
com o se11 yerd:1deiro afeto
e sincera admiração, pedindo ao
111Psmo tempo que não o aban­
douem.

Os premios para as decifra­
çõ;>s de JC)?,5 são os seg-11mtes "•
su11H'll te concorrerão a êle s eha­
•·:i rl istas que th·crem colabon·
do:

Premias par;;,. este ano:
y Lc10--0r 11111 c.licionario Jai-J.., t-.. ,.- , '

me do.: S,g11ier.
2.º Log-ar, t1111 dicio11ario Simões
da Fonsêc::i.

?,.º Log·ar, um clicionario Fon-
sêca & Roquete.
Eia pois charadistas!
Tonos µda uifusão do cha-

radismo. ·
Cnm um abraço agradecido

assina-se o

BE~IBEl.\l (A.C.L.B. Deca).

q11c ainda não receberam os prc­
mios a que têm direito o obse­
qnio de escrever dizendo para
onde cieve ser remetido. O porte
correrá por nossa conta.
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Li11!ntado/li11clo, S7 - ?-.Iofina/o,
<8-Boto/a. 5o-Patola, 6o-Ca­
no/a, 61--P6fá, 62-Calvo+, 63
Estada/o. 61-Corvina/o, 65­
l1n111boi;1, 66-Despertaclor, 67-
ÜJH:"rario, 68- ·ariola, 6q- Im­
vcrarlor·, 70-\ i11\·a, 71--l\Iarnto,
;2-Patachoca, 73-Figo-porco,
74- í\rc;1110. 7:-:;-Socairo. 76-
Fatia, 77-Erario, 78-Almale­
q11e. , - Re:-i:cla, 80 - Susto, 8 I
Sorte, 82-Chula, 83-- Eng­
1hoso, 4--- Solapado, 85Sera­
pião, 86--Sul+a1arquez, 87Re.
l r1·:1-111omic:c;1, 88- Prn11i:1s. 89
-Ec:top;1 ;:r::ido, qo-Ass11ero, 91
--- Emanação, 92Diagrmma,
o2---Combustão, 94 Infanusto,
< iramutabs, 96-Tabquei­
ras, 97- Apoucado, 98--Miapia,
99 - i\Iaratec:i, 100- Anato\1:1,
1eI--Angola, ro2-Pegador, 1o3
-Escravoneta, Io;-- Pedomero,
105-Seratoga, 106-P d:ilog-in,
to7--Naufrago, 108--Hdrome­
tro, rn9-Pcclrorn, IIo-Rc,hcha,
111-Rio Negro, 112-Venera­

, P·clor, 111-S-.•po-cnrnru, 114- ·1•
1ha-c:,qrn 11 s-l-l\·drn111l'l IIÚ­
Jano, 117-Brigacl:i,II8-Ar-:ipa­
pa, 19/12o-vagos, 121-Arca
buz, 122--Filoceno. .
- Princip:,is dt>ctfrnr\nrPs . -

1" Log·ar: -Zde1 ino ~L:rq11(.'S,
Lapa-- Paraná. .

S 'l'eo•o jogar.' vertanJo,
m oiMivs. .

:1.1 1 s Terc-3.º Logar :-;.,' aret 111 ,
sina-Piauí.
Concurso especial de Bemofre

Collbc n I-kron Silpcs e: ~a­
po Leo11, Una -- Baía t·,,Zefcrmo
1\Iarqnl'S, Lapa-Pnrnna. .

A redação pede aos confrade.,,

1935

1-Entredia, 2-- Portadigo, 3
-- Upo.4-Vedalia, 5- Manicora,
o-Maçarica, 7-Veação, 8--Ve­
lado, g--Soldado, 10- :\Ialuco,
11-Talado. 12-Gall0ma11Íé1, q
- Aureola. 14 - Trava-contas,
I5-Guilhote, 16-Renome, I7­
Ulnario, 18-Pensamento, 19-
Cornamtl'-a, 20-DC'111011iomania,
21-Citola..a - Rabo-branco,
23-Camaponga, 24--Dzigtai, 25
-Chotera, 26-\ ardar, 27-Cai­
xa-marim, 28-Sussuarana, 29­
Tapiocano, ao-Revelada, 31­
Ad0111:1stor, 32-Re\ elacla, 33-
Riodonores, 34Saburrosa, 35­
Ra pioca, 36-Feroz-zero, 37­
Carnecoi ta, 38-Aca, 39-Potote­
pott>,40--Inchado/indo, 41-Pan­
c..lorga/ponga, 42 - Lepidoíledo,
43-Astaco/asco, 44-Fidalg-o/fi­
g0, 45-Bodega/boga, 46 Bar­
baro/barro, 4 7-Marreca/marca,
48-Ca<leíra/cara, 49-::=Foreca/fo­
ca, 50- Atoarda/Ada, 51 Es­
tulto/esto, 52-Lucena/luna, 53
-Termino/terno, 54-Torpêdo/
tordo55- Pacato/pato, 56­, ' .

121
2. Está aqui um pedaço da

nota marginal.
RIO-Dirceu Cordilha

122
MEFISTOFELlC \.

2-2)-3 Qualquer iguarÍil para
t:or sabor agradavel d 'YO 1 'Y ar
presunto.

G ondemaga T.B.-J E '.\)
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110 111

Quem trabalha merece bom
trato. 2

Para aportar um pouco o ca-
louro:

Num estridor de amarguras
Sinto a minhalma ferida
Como quem vivo pra o mundo
E morre, então, só pra vida. 3

Passos Minas (B.C.P.) C. MAIA
112/113

2. Comi carne na planura so­
bre a serra.

2. Na escuridão nada encon­
trei... Que logro!

RIO--J. caRD!LHO-A. e. L. B.
114

Ao "SERTANEJO"
Certo habitante de Pádua
Chamado Zéca Vcrruma,
Arrastava grande tábua
Sem dizer coiza nemhuma. 4

Una-Raia - NAPO LEOS
115/119

4. Quando tirito de frio, fico
pusilanime.

3. E' com grande satisfação
que lhe faço o pagamento.

4. A mulher e.conomica con­
tenta-se com mndesto ren­
dimento

3. O terreno endurecido tem a
superfice aspera.

4. E' obrigação do patrão pro­
teger seu serviçal

Lapa-Paraná-Z&r&RIMO MARQUES

120
f\o Bemofre

Mulher de mau genio e feia tor­
na o marido aspC'ro. 3.



Quasi 700 metros de altitude
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P A R A DORMIDA. 'TEGORIA DECIDA-
PEDRO II .-\TUAL- DE, DEli·LHE ONO­
!\IENTE ESTÁ CON- ME PR I l\lIT IVO DE
FIADA .{ DIREÇÃO llanoel Hogueira Lima, Prefeita de Pedro II e ::'.VIATÕES, QUE DE
DO SR. 1\IA!\OEL d~put.ado eleilil a Gamara Legislativa do Estado. NOVO PERDEU PE­
NOGUEIRA LIMA A CUJA COMUNA LO ATUAL DEC. N. 5ú DE IQ DE
TEM DEDICADO TODO O SEU FEVEREIRO DE 1981.FICA A 250
CARINHO E OPEROSIDADE. QVILOMETROS DA CAPITAL.
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Morros da ?lfariana, na Ilha
Grande de 8anta Izabel; São
Miguel, Frecheiras, Cocal, Cam­
pos do Um:irizoira o Rosapohs.

VIAÇÃO
Estrada de Ferro Central

do Piaui. E13trada Carroçavol
para O Burití dos Lopes: pon­
do em comunicação a cidade
com a Capital e outros pontos
do Estado, e estrada carro­

POVOADOS

DISTRITOS POLICIAIS

ALTITUDE

1° Parnaiba, 2° Ilha Grande
de Santa Izabel, 3° Frecheiras.

1° Parnaiba, 2° Ilha Grande
ele Santa Izabel, 3° Frecheiras.

:\Iaxima GOO metros, na fron­
teira com o Ceará, proximo á
cidade de Viçosa. a cidade,
maxima 3 metros acima do
nível do mar. As margens do
rio Pamaiba são banhadas
pelas marés.

DISTRITOS DA SÉDE

ALMANAQUE DA Pf\RNAÍBA1935

4.000 kms. quadrados (mais
de 12 habitantes por km. qua-
drado).

Ao Norte, 0 l\lunicipio de
Amarração e o oceano Atlan­
tico; ao sul, os Municipios do
Buriti dos Lopes e Piraeuruca
a Léste, 0 Estado do Ceara: e
a Oéstc, o Estado do l\Iaranhao.

SUPERFICIE

i\Iunic.:ipio cl' Par1rníba, Sé­
de ela Comarca do mesmo no­
me, composto de mais um ter­
mo Amarração, cujo munici­
pio foi anexado; situado ao
Norte do Estado, compreen­
dendo alo-umas ilhas do delta
parnafbano, cuja principal é
a Ilha Grnnuo do Santa Iza­
bel, defronte da cidade cio Par­
nalba, d;,1 qual é_ separada
pelo rio Igarassú; ilhas estas
com ótimas terras para agr1­
cultura e ricas cm pastagens
para a criação.

LIMITES

MUNICIPIO DE PARNAíBA
COMARCA DE PARNAÍBA

ESTADO DO PIAUÍ

HISTORICO E DESCRI­
ÇÃO GERAL DO MU­

NICIPIO

1935

Da unidade ao limite de um bilião (mil mi­
lhões) nP.m um cubo perfeito póde começar por
mais de trt!s nem terminar por mais de quatro
algarismcs iguais.

NGMEHIUAS
tar com a unidade, existem 29999 quadrados
1Jl!rfe1tos, 96'1 cubos perfeitos, 42424 1riang11/.ires,
24494 pentagonas, e cerca de 46 mil/iões de nu­
meros primos.

Os numeras da fórma 100 , •• • 01, cm que
o r.umero de zeros é 3, 7, 15, 31 e 127, possuem,
respecllvamente, para divisores 73, 17, 353,
19841 e 257; por ora nada se sabe, quando o
dito numero de zéros é 63, 255, 511, etc..

Ü J\ICXICIPIO DISPÕE DE BEM
COKSERV.; 1).\S ESTR.-\D.-\S CARRO­
ÇAVEIS. QCE SOBIU-::\IODO ES'l',\O
BENEFICIANDO O SE COMERCIO
NO CONTACTO DIRET COM AS

PRINCIPAIS PRA­
ÇAS DO i>IAl.'Í E
CEAR.Á.
CH.-\:\[ \ . .-\·.' E A
PRl:'\Cl 1'10 tO\"O,'\­
çã0 105 siTõEs,
SEN EL±DA Á
Vl L:\ P E L .\ LE 1
PRO 1. 861 DE
14 E AGoro DE
1854, QUANDO SE
LHE DEC o . ·cnIE
DE p E DR O II.
Ü DC. D1 28 11 DE­
ZEMBRO DE 1889
ELEVANDO-A Á CA­

ALMAN.°iQUE DA PARNAÍBA?80

Chama-se ''Serie de Fibonacci" a seguinte se­
rie de inteiros em que cada um deles apresen­
ta-se igual a sorna dos dois anteriores: 1 ,1 ,2,
3,5.B,13,21,34,55.89,144,233,317,610, 987, 1597, 2584
ele. Existem, dentre tais numeros, não inclumn­
do a unidade, os primos 2,3,S,13,89,233,1597, etc.

O milionesimo numero primo da serie natu­
ral dos inteiros encontra-se pelas imed,açõe!i do
numero 15.500.000.

O numero 111110 representa a soma de 13579
com 97531; o numero 1111111110 representa a
.soma de 123456789 com 987654321,

D.J un:cú::le ao !imi!e de 900.'JCO.ODO, sem con-

CURIOSIDADES

PEDRO JI É lJ:\L-\ lJ.-\SCIDADES PI­
AUIENSES DE CLL\íA :\I,\ 1 S AMENO
E AGRADAVEL. FICA Aú NORTE DO
ESTADO NAS PROXIMIDADES DA
SERRA DA IBIAPABA, ESTREMAN­
1O COM O CEAR.Á
O MUNICIPIO PRO­
DUZ CÊRA DE CAR·
NACBA, FUMO, CE­
REAIS, PELES E
OU'TROS GENEROS
E EXPORTAÇÃO É
FARTO EM FRUTAS
DESTACA N DO-SE
E:\l S.-\BÔR E ABL"X ·
D.ANCIA.- MANGAS,
L.ARANJAS, ABACA­
TES ETC. É ESPE·
IALISTA NO FA­
RRICO DE RÊDES
DE L /\ B IR INTO,
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nas Correia, Florindo Ramos,
Rerilo Neves, Oscar e Frede­
rick Clark e Osvaldo Correia,
e terra adotiva de Humberto de
Campos.
Repartições e Serviços

Federais
ALFANDEGA

Rua-da Praia Velha.
Inspetor interino: João Ila­

tista dos Reis.
Auxiliar tecnico: Frederico

Rabêlo Borges.
1.05 Escrit1Harios: José Gon­
çalves de Medeiros, Orfila Vi­
eira l\fota, e Rc>ttê Aguiar do
Amaral.
Administrador das Capatazias:
Lino Pires de Castro.

Chefe Aduaneiro: Joaquim
1\Ielo.
Fiscais do Consumo: Pedro

Leão e Acelson Toscano.
Tesouniro: Lniz Rabelo Bor­

ges.
Fiel: Luiz Nelson de Carvalho.
Encarreg-ado do imposto so­

bre Renda: Antonio 1\Iachado
Freire.

IJa tilo.rra fo: R uben Reis.
Despachantes: Oavio Sá Vi­

ana Passos, Justino Fontenelc
Craveiro, Raimundo Rodrigues
de Sousa Caldas, Bernado Car­
vour Moreira Caldas, Raimun­
do N. B. da Silva, Alarico José
da Cunha e José de Castro Rebelo

Capitania do Porto
Rua: Dr. João Pessoa, 66.
Capitão do Porto: 2. Te. Leo-

vi ,rildo do Amaral Alves. .
Secretario: Cristiano Carneiro.
Encarregado de Dehgenc1as:

ALMANAQUE DA PARNAÍBA1935

INDUSTRIAS
Sal em re<rular escala, ex'ra­"" .ção de cêra das carn;iubetras

por processos primitivos. As in­
dustrias de maior vulto são:
''Fabrica Corte%'' para extração
do oleo do babassú e fabrica­
ção de sabão; Usina S. José de
beneficiar algodão; Fabrica Ali­
ança para beneficiamento de
cereais; Fabrica Estrela, de fa­
hric,ição de sabão; Fabrica de
1\Iosaicos. I-la ainda outras de
sr,hão, bem como cortumes, cal­
çados, chapens, vimes, etc. em
pquena escala.

População do Município
Cerca de 60.000 habitantes.

Finanças Municipais
Receita anual 700:000$000.

Descrição da Séde
Farnaíba, cidade, situada ao

lado direito do Ig-arassú (bra­
ço do Parnaíba), crea<la vila em
1761, elevada a cidade em 1844.
Nasceu de urna fazenda de ga­
dc.s. Na parte urbana ha fo
ruas, r2 travessas, com 8 pra­
ças sem fazer menção dos Bair­
ros. A iluminação é eletrica­
Dnrante o ano <le I9J3, 01
calçada, no perímetro urb:1110.
Possue 2 igrejas e 2 capelas.
bons predios particulares, 4 Gru­
pos Escolares; com uma popu­
lação de mats de 30.000 habi-
tantes.

Possue cerca de 9.000 casas.
Berço de Simplicio Dias, Mi­
randa Osorio, Jo_nas da Silva,
Pedro Ivo, Francisco Saks, J0-

IIematistcs, pirite, marmo­
res, quartzitos du t":ll ho rct o;
afloramontos du C'alca1·co $a­
caroide com grande puccnta­
gem de aluminio, outros com
lllangancz. etc.

FLORA

FAUNA
A fauna tc•nestn, <"· com­

posta de rebanhos de gado
vaeum, cavalar muar, suino,
O\'i110 ·e c·nprino. .\ l'luYial <'
mais alrn11clan10: JH'scadns,
curimatans, fidalgos, piraibas,
surubins, ete, De caça, 1mos
veados, cutias, pueas, capiva­
ras, maeacos, rapozus, lontras,
ougas, caitetás e muitas outras
.'l':ldO auund:111 j issi 111:! l'lll ~I \'CS.

Na bacia do Pirangi, so­
lll<'11t O St• <':l l'~J<·I l'J'Í.'êl <· llltO
chapada e catinga. N restan­
Íl' cio :\íunic.ipio ti i11lc·rnwclia­
ria com a vegetação d costa
marinha. E:eontram-se: 1ui­
lrn l'ho, ,·011g:011 lla e, tt 11m í C', 11111-
tamba, caróba, quina, j:lapa,
batata, jaborandí, Ip'ca. jarri­
11lia, ::;rd:-:ri, 111:.1nncú, jata1. ma­
rno11:1, ('\<.:. nil':l t'lll madeit'êl.'
con10, paudarco. nroeira. 0tc:.

No. baixios fluviais
t ('lllOS as Íl'll 1 if -'l'HS, eOlllO
a jussra. guajirú, etc.: os e<··
dros do alagado, creoli, okandí
ete: nos baixios marinhos, as
unings, calombis, as tres es­
1)('eies du 111 '!llglll'S, ete. Na
COShl (' ('lll todo () i\[u11ie\pio:
a canwu buirtJ, manei uea:·üs,
umburanas, etc.

(braço
Por-
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.\lgodi:io, foijiio, mandioca,
milho. arroz e cana de assu­
car, etc. 01 e.

POLICULTURA
Bananeiras, mangueiras, la­

l'aujeiras, sapo! izcil'O, coc1uci­
roE;, t>I e.

CULTURAS

Hiaeliilo. Palnwirn, Coral,
Frcc.:heira::; e lleuentilo.

RIOS

('aY0l "oral - Yiçosa, com1111i­
cando- ·e rom Lodo o Estado
do Ceará: ambas com grande e
modmc'ntado tral'tgo do auto­
moY i,, e l'arnaiba- Camouim
reven-inaugurada.

Parnaiba, Jg:1ras, ú.
do Parnaiba), Pirangi
linho.

RIACHOS

C'ITU Urancln - faz 'ndo
fl-onteirn. com o Ceará, erra
dos Arcos. 'humlo, Coval,
Santa Rosa e Santa H.it:i. (Pe­
quenas serras, todas nas pro­
ximidades do Estado do Coa­
rú). Em gcrnl (, plano o tcn •­
no do Municipio.

CLIMAS
ec:o e ,·cnto 0 no est.io,

<1uent ·, humido 110 im·cn10.

niac:ho, Tapuia, Pon:o:, Pra­
ta e Jardim (esta entre Par­
naiba Amarra<:ilo.)

SERRAS
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Francisco Domingos Portela.
Patrão :.\Iór: Vago.

Inspetoria de Saúde do
Porto

Rua: Dr. João Pessna, 55.
Insµetor: João Orlando Cor­

reia Dr.
Secretario: Mario Fernandes

Basto.

Ageneia dos Correios
e Telegrafas

Tclcg. :3a. Pedro Ribc; ro da
Costa-Chefe.
Teleg. 4a. Nemesio Camara,

encarregado do 'Trafego 'Tele­
g-rafico.
Teleg. 4a, Gerasio Pires Je

Castro, Secret:-irio.
Auxiliares: Teleg. de sa. Ger­

s011 Silva, Ernesto l\Ioreira da
Cunha, Francisco .Augusto de
Castro \'e]oso.
Praticantes diplomados : Abe­

lardo Teixeira.
Diaristas: .-\dalgiso Ribl'iro

Avelin~. Diorneses Chaws Pi­
res de Castro.

:\Iensageiros: \·irg-ilio Cai los
Rocha, Antonio Laurentino de
Medeiros. João Dionisio da Sil­
va, Odilon Fernandes Danas­
ceno, J eferes Azevedo.
Corrt'ios: Jovdino ?II. Fonte­

nele, Encarl'g· Trafrgo Postal.
Francisco Marques de Oli­

veira, Ajnda:1te da Agc·ncia.
Artur Silva, Tesoureiro.
Auxiliare·: L11iz ~larqnes de

Oliveira, Hugo Araujo Vaz,
José Teixeira Rego, Antonio
Saldanhn ela Rocha, Canclido
Barbos:.: Can·éilho, :\lauoel Dt"o-
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cloro lo Prado, Domingos Assis.
Condutores: José Porto Ma­

galhãe , Luiz Ribeiro Lima.

Junta de AlisLa1nento
Militar

Presid'.:'nte: i\Iirocles Campos
Véras.
Secretario: Rubcn elo :\lante

Furtado.

Diretoria de Plantas
Textis

SERVIÇO OFICIAL DO ALGODÃO

Edgard Martins, Chefe tl.1 Co­
missão.
\"aldimiro :\ranjo, Fiscal de

Prensa.
l~aimunclo Gondim, Fisc:1I de

Prensa.
l-'c->clro Airts, Fiscal de Prensa

Fc:lix Airt:S, Fisca I de pn:·ns:,.

Justiça Federal
1. Suplente, Aclolfo Santos.
2. Suplente, Faustino Barros,
3 Suplente Joaz Rabelo Sou-

za.
Ajndante do Procurador e.la Rc•
bn lJlic .. : Hercilio de Paiva Fur­
tado.
Escri\·ão: .\cl-hoc. F. Basto.

Departamento Nacional
de Saude Publica

Serviço de Febre Ama1·ela
Diretur no Piauí, Dr. Anto­

nio Gesteira.
Representante aqui, Dr. Can­

dido de Almeida Ataí:le.
Guarda chefe, José i\Iaria da

Cunha, auxiliado por 10 outros
guardas ajudantes.
R11a Pc. Cast;!}o Branco 11. II,

1935

REPARTIÇÕES E
SERVIÇOS ESTADOAIS

ADMINISTRACÃO JUDICIARIA
Juiz da Comarca: -Dr. Odo-

rico J aimc de Albnqucrque
Rosa.

J üÍz Distrit:il:- Dr. R;:iu\ l3a-
c:br.
Promotor-Dr. CloJo\ '\l Fe­

lipt: C:t,·:dcaulc.
.-\clj1i11to:--F. Lima Co11to.
Partidorc:s:-Arlãu Can·alho e

João Paiva do Nascimento.
Contavior e Distribuidor:

Joio Paiva do Nascimeuto
Tabrliii.-:-s:-1º Lui·r, de Sam-

,aio Al,ncnJra, ~º Rube11 du
Monte Furtado, Escreventes 1°
Oficio: Francisco das Chagas
1kzcrra, Luiza Ali11ell(\rn. !riem
20 O(icio:-Lt1iz Clocloal<lo Bor­
o dos Santos.,., . I'Oiciais de Jnstç: 'ran
cisco Ferreira de raujo, Rai­
llHllH!o Can·nlho e Fauslo Fo11-
tinele Moreira. . .

Oficia! do Registro Civil e
escrivão de Casamentos: - Ru­
ben do M. Furtado. .

Escridio dos feitos da h1z:.:n-
cb:-l\hnoel .Al,·cs Galvão.

ADMINISTRAÇÍ\O POLICIAL
ele4ado: -- Capm. Alcids
cái sta,,

I Suplentc::-1 e. José Ribei-
ro de Araujo. .

2 Suplt"nte:-.'\ntonw D:1tista
Freire.
Insp. ele \:t ículos: - , .1 •.

Inspetor: Te. José Ribeiro

Aranvjo. .. .
Escri ..·ão:-S11\TílO ilva.
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MESA DE RENDAS ESTADUAL
Instala<la á Rua <la Praia

Kova.

Administrador: -- Pedro José
de Almeida.
Escriturarios:-1º José ::\len­

des Loiob, 2º Urbano S.: Via­
na Passos, 1º Bernardo Ca:te­
lo Brnnco.

:\111ar111enses: - Hugo Pastor
\"idigal e Lou;-ival do 2\Ionte
Portela.

Despachante Gemi - Diogc-
11es de Andrade Jlélo.

111sµ<:tor fisc:,1: - i\ntonio Pi­
nheiro de Albuquerque Pereira.

Datilografo:--]esuilo Antunes
Barrêto.

Co11ti11110-Raimundo Hrasili-
110 da Costa.

Conferente dos Armazens: ·­
Anib:-il Jl11niz Ifarrêto.

J\rnwz~riario:-Poli<loro Sá Via­
na Passes.

Auxiliar do Conferente:-José
Reis Neto.
Guar<l:i Cliefe:-Ananias José

ele.: Almeida.
Guardc1:i: - Al:nir i.\[azulo de

:-\zevcda, Bern:1rdo .Amador_dos
Santos, Eduardo Gores de >ou­
za, Humberto Serra Móta, João
Aves de Oliveira, José Borges
dos Ris, João de Morais Lopes,
:.Iig-nel Josino dos S:int ~- iLt•
ximiano erandes de 5ova,
Pedro Paulo de Almeida, Re­
berto Lis Ribio e Iandarst
Iraj Vaz.

f\LMnNnQUE DA Pf\RNAÍBF\
RLMF\NROUE DR PA~NF\ÍBA
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Com inspeção estadoal
permanente

Inspetor do Ensino Primaria:
Raim•:nc.lo Aranjo Chagas.

"MIRANDA OSORIO"

Dirc ton,,_Rachel i.\Iagalhães

Inspetora de . alunos,- Zelia
l\bvignier Ara llJO.

Professoras,-Maria José Le­
l , L\\da Avelino <la Cunha;re, · : t; -{
Maria Alice dos Reis, rers1ia

. d d Rêgo, AngelicaFigueredo to ''.. '5

Co:,to :\Ielo, :\Iarté! ~hsa Sam-
. . B ·tieclita Boavista da Cu-pa!O, <= • , .

1 'l..,r'1a Luiia Sanmato, .,eu-11 1a, 1' ,, • • p·
za Lopes e :\Ian:, Lu11/.a ires
Soares.

"JOSÉ NARCISO''

1, ci'sca BorcrcsDiretora,- 'ran h

dos Reis .
I. LopesProfessoras,- Planti!3 ~.

do Nascimento, Antonia de

Biologia e Higiene:Dr. Can­
dido de Almeida AtaiJc.

Desenho:-Prof. .Alfredo Edu­
ardo Amstein.

Ps\co\og-ia Educacional:- Dr.
José Pires de Lima Iübelo.

i\Ietolo g-ia e Dida tica :-Profa
Maria Celeste de Jesus.

Dl'senho pecbgog-ico: -Profa.
Henrieta Soter Castelo Branco.

Noções de Agricultura:-Prof.
Carlos Souza Lima.
Trab::ilhos manuais:- Profa.

Li::e 'Torres Pires.
Educadio hsica:- Sargento

J uvenal do l\ascimento Araujo.

CRUPOS ESCOLARES

Português e literatura- J?rs.
l<'dison Cnnlw, Cl0Lloveu Pehpe

4

• f J ;- Bat1s-Cavalcante e Prol. oao
ta Ca \11 pos. • S

F, .. Profa. Ienriete o­ranccs:- ,. ··
ter Castelo Branco. •

. 1 1 A • Pruf José de L1111:,g es:- .
Couto. , E lides

G f. . D·· Jo' e ◄ uc 1 ...Tcogra ia.- 1• •

ele Miranda. , 1 A11· . D Samuei 'Matematica.- 'r.
· 1 Santos.ton10 «os 1dison Canla
H1stona:-Dr:-. ,e 15 .

e clodoveu Felipe Caval}"S;. \·- Dr o,IOHistorta Natura· :
1 d J , :'.lorais Correia. ,

Or an o e ·. . . ·- Dr. Jo,,e
. Fisica e Quimrca.

de Souza Brandão.
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Cie11cia!:> e Hi. toria N'atural:­
Dr. João Orlando de i\Iorais
Correia.

Fisic:i: Dr. Canelic.lo de Al-
meida Awíde.

Cosmognfia: -· Dr. João de
Carvalho Arng·ão.

Filosofia:- Dr. Candido Al­
mei la Ataide.

Ouimica:--Dr. José de Souza
Brandão.

:\l usica:-Prof. Carlos ele Süt,­
za Lima.

1, 1· , e\Pr -par:-i<lora:- ·•,< 1111ee , mo-
rim Rego.

Ginastiea:--Sargento Juvenal
do Nascimento Araujo.

ESCOLA NOR:\IAL

S b fiscalisação do Governo do
Estado

Fi.-cal Estadual: - Raul ac­
lar.

Diretor- Ur. Eclison Cunha.

CORPO DOCENTE
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INSTRUÇÃO PUBLICA

G INAS I O l'AR :\' .-\ Í IL·\ :\'O

Com inspeção federal pera­
nente

BANDA MUSICA
i\bcstro:-Almir Aru11jo

Português:-Dr. Edison Cunha
Francês: - Profa. Henricltt:

Soter Castdo Branco.
Inglês:- Prof. José de Lima·

Couto.
Latim:-- Pr ,f. Joãc Batista

Campos.
Ge0grafia:-Dr. José Euclides

de Miranda.
Historia da Civilisação e <lo

Brasil:-Dr. Edison Cunha.
Desenho:--· Prof. :\lfreclo Edu­

ardo Amstei11.
i\btematica: - Drs. Samuel

Antonio dos Santos e João de
Carvalho Aragão.

lnspettir Fccleral: :\Io11sc-
ahor Crmsta11ti110 Boson e Lima

Diretor:-Ooutor Edison Cu­
nha.

Secreta1 io-1'•:soLJn:iro: --'-- C:u­
los ouza Lima.

Condutor 'Tecnico: Ciro Ci.
ar1ine.

Delegado da Higiene Dr.
Ormeu Monteiro.
Secretario:- I-Iern10getH:s 1 •·a­

nas.
Diretor da Usina eletriea.

,Tanh:-r Silnt.
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Capatazes: - Custodio Alves
eia Sih·a e Genesio J org·e da
Silrn.
Trabalhad0res: - Pedro Sam­

paio e Dumingos \"eras.

!SSP~TORIA FISCAL DO MARANHÃO
Insp. ·-Humberto Fonseca
gentes Demerval Pires

Passo,. -Aqui.
Temoteo Graça - i\Iorros ela

1Iariana.
Raimundo Souz:1 -Rosapolis.
Fiscais,- Diolindo Loµes, José

Assumção Frota.

ADMINISTRAÇÃO MU­
NICIPAL

PREFEITURA MUNICIPAL
Rua do :\Iirau<la, 11. 8.
Prefeio:Dr. Mirocles Veras.
Secretario: -- José Domingos

de Souz.
Guarda-livros: - Silvino Cra­

veiro, auxiliar-Otavio Almeida
Esi:riturnrios:- Pedro Leite e

Felinto Correi:1.
Fiscal Geral:-José G. Araujo.
Conselho Coasul tivo:- J oiio

'Tavares de C. Silva, larico
José da Cunha, Roland Jacob,
José de l\lornis Correia e Pedro
:'..\Iachaelo <l-: :\!orais.

ATI:\IAZENS ::\IU;'.\l JCI PAIS
Ilha Gr311Jc Sta. Izabd

Deposito rle couros e infla111:iveis
Encarreg-ado: Ar,tonio Batista

Freirl'.
.Ajudante: Rodolfo Gomes de

Pinho.

REPARTIÇÃO DE TERRAS
E111,rcnheirn:-João Aragão
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RELIGIÃO - Igrejas

Cong-reg-nç:io Pn·sli t1.?ria na
E11carrc-R..:do,-i\lanod Costa.

289

Diretor:- Eng. José Gaioso
Neves. , L IroEng-Ajudante Enug. au
Freire.

G. D. Crawford:-Vice-Consul
lnn-Jês, int.
Roland Jacob -Agente Con-

!;u!ar dt Fram;a. ..
Alarico J. da Cunha - \ ice-

Consul Português. .
Verner Schluepmann vIce­

cJnsul Alemão. .
Celso Nunes- vice-consul

Hespanhol.

ESTRADA FF.:RRO CENTRAL DO
PIAUÍ

Maçonica
Loja Fraternidade Parn;iíbana

(predio propric).

Espiritualisticas
Centro Espirita Perseverança

no Bem.
Tattwa A. O. R (Esoterica).
Loja ::.\Iaitréia (Teosofica).

Propagandista
Associação Comercial

De classe
Gremio Estudantal Parai­

bano.
Associação dos Varejistas.
União Caixeiral.
Tiro de Guerra 147.
Geral A:.sociação das Classes

Obreiras.

CORPO CONSULAR
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ASSOCIAÇÕES
Beneficentes

C e n t r o Operaria Beneficente
Parnaib"ano.

Protetora Parnaibana
Esportivas

Liga Piauiense de Esportes
Terrestres.

Confederada

Direto!"ia:-- Pr<:'s. Dr. João Ta·
vares e Silva; vice Pres. Dr Or­
lando de i\Iorais Correia; Pri­
meiro Secretario, Francisco F.
Crn\·eiro Seg-1111clo Secretari_o,
João Cancio; Tesoureiro, Antonlo
Castelo Branco Clark.

Comissão Tecnica; Prestden­
te Alfredo E . .'\mstein; Secro­
trio, 1lias Magalhães.

Clubes Filiados;
Flameng-o S. Clube.
Comercial G. !\. Clube.
União B. dos Alfaiates.
s C. Fluminense.
Vaisandú S. Clube.
Guaraní S. Clube
Remo S. Clnbe
Corôa F. Club.

catolicas
Apostolado da Oração .

. - •e s FranciscoA c:;sociaçao a ·
de Sales. i

Centro Catholica de _Par:-iat;:
Confraria de S. Vicente e.:

Paula. . F'll deMarÍa•
I>º1a União das "1 ias "

I ' Gonzaga.
IJ1ºa UPião de S. Juiz "'

• S dos Passos•Irmandade de N. ·
Recreativas

. " dt Janeiro" (Pre•Casmo 24
dio proprio).
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Empresa Cine-'Teatral Piauinse:
Ferreira Irmão; Cin1na

Eden; Instalações sonoras e1
predio proprio.

IMPRENSA

CINEMAS

S:rn ta Casa de i\Iisericordia
de Parnaiba.

Pro, e dor, - José ;\leira de
V :.i sconce 1 os.

Corpo medico,Drs. Mirocles
Véras, tonio Godofredo de
Miranda, Candido itaide e Or­
meu i\lontciro.

HOSPITAL

".-\ Tribu!la".- Indcp. e 11oti­
c1os ).

Diretor Responsavel, -- Ipa­
minomlas Castdo Br.1nco.

Diretor-Gerente,João Vieira
Pinto.

"O N 01 tL',, - Org:rn1 indep. e
uoticioso.

Diretor responsavel- Raul
Primo da Costa Pereira.
''O Sin6' - Diretor Pe. R.o­

berto Lopes, Orgão Catolico.
''A Ac;ão"- Diretor, José Bran­

dão, Orgam integralista.

Cokgio Humberto de Campos:

Profa.--Marocas Lima.
Colegio "S. Viceme de Paub''.
Coltg-io ?\. • das Graças

professoras Irmans Catarinas.
lll',titnto Alvares de Azevedo­
Dirc tor I-L i tor Almcicla,

Gomes
Serra e
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Prcfessores; -- Alvaro
\ eras. José Raimundo
Rosa Carvalho.

lg-reja de N. S. das Graças,
Matriz-Praça da Graça.

Igreja de N. S. do Rosario­
Praça da Graça.

Capela de Santo.IntonioP?ra­
ça Santo ..\ntonio.

Capeia de São Sbastião Ba­
irro Campos.
Yigario-Pe. Roberto Lopes

RibeirQ.
Sacristão,- Francisco Silve­

no da Costa.

Protestantismo

rias Vaz, Maria de Lourcles Pi­
res, Alzira Ferreira Passos,
Gizclda Fontinele Portela e
:.\Iaria Carmen de LoiloJ.

"LUIZ GALHANONI"

Diretora,-Gracildes Cordeiro
de Souza.

Professoras,-Rosila Neyes de
'i\Ielo, Heloisa Basto Veiga, l\Ia­
ria Luiza Fernancit>s Basto e
Luzia Cardoso de Souza.

''JOÃO CAKDIDO"

Diretôra,-:\faria Ester Sam­
paio.

Proiessorns,-Zeneide Fig uei­
redo, :.\laria Auxiliadora :.\for­
tins Vieira, Zirza Boavista e
Julia Pinheiro Castelo Branco.
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1a. DIVISÃO (Escritorio Central)

Secretario 'T'omaz Catunda.
Contador-Tesoureiro, - Artur

Soter Castelo Branco.
Enc. do Exp. do Almoxarifa­

do- Nestablo Ramos.

2a. DIVISÃO-Trafego e Loco­
moção.

Enc. do Expediente - Luiz
Gonzaga Lôbo.

1\'Iestre das O[icinas,-Dioni­
sio José Ferreira.

Agentes:
De Amarração, - A <l a m ô r

Memoria,
De Parnaíba- Luiz Gonzaga

Lôbo,
De Bom-Principio,-Luiz Lo­

pes.
De Cocai, - Lucas Cezar de

Carvalho,
De Piracuruca,-Oviclio Fur­

tado da Silva,
3a. DIVISÃO-(Via-Permanente)
Enc. do Expediente,-· Bene­

dito Campos,
Mestres de linha:-

1 Disttito, - Jo;iü Simplicio
de Souza,

2° Distrito, - João ::.\1arques
de :\Iélo, ·
3 Distrito,- José Rodrigues

Lima,

4a. DIVISÃO PROVlSORII\
(Construção)

Enc. do Exptdiente, - Arge­
miro ascimento

1935

Enc. da 1a Residencia, Ar­
gemiro Aires do Nascimento,

rvkd1co,--Dr. .Antonio Godo­
fredo de Miranda,

COMERCIO, INDUSTRIA E
PROFISSOES
Advogados

José Pires de Lima Rebelo
Alclí Couto l\[elo
Sebastião Hermes de Seixas
Edison Cunha
Clodoveu Cavalcanti
José Euclides de Miranda
José de Salc:s Lopes

Aguardente (engenho de)
Antonio Furtado de .Mendonça
Bernardo Castelo Branco
José Ferreira da Costa
Hercilio Furtado
Joaquim Trapiá

Alfaiates
José farias
Jcsé Joaquim do Vale
Bernardo Silva
Antonio Pinto
Antonio Oliveira
O. P. Lima
Francisco Ferreira

Algodão(fabr·ica de descaroçar)
:\forais & Cia.
José l'ires Filho
Raimundo Candeira
Narciso Meira &: Cia.

Arroz (fabrica de beneficiar)
Genesio Carvalho
Narciso Meira & Cia.
l'edro Silva
Raimundo Candeira

1935

AuLomoveis (negociunLes de):
Agcncia For<l Company

Bancos e Agencias Banca.rins
}Lrnco •lo Brasil
Roland Jacob
J<1111es Fred. ·C_lar1\ &_Co., LtJ.
Francisco Ag·utar & Cw.
anco de Credito Popular

Barbeiros

!\lb rto "i\Iorcirn
José Alves
Plro Calixto da Silva
Jos Miranda .­
..-\n:istacio :\Ltgall:acs
Joaquim SL:élbra etc.

Botequins
. " . - ... ,J Carne1ro Punpao . ,

f6sé de Lima Couto "Café Gloi9,s·, ia."Cal& Paraíbano .. e1as ·· '
Carl05 :;\leio "lti.r e Rescaurnnte
Glori" .- »
icero Vieira, "Pavilhão Iar

Calçados (fubrica de)

Neves & Cia.
Lima & Cia.
Placiclo l\ une:s
Francisco Lemos
Lucr<::cio Carnt:HO

Caroina e Marceneires
SamuelFrazo
Nilo Careiro
1e· d Sona Bacelar1'., 01 e , ,e.

i.\fauo:1 Falcão .
Sebastião Balcero
Tomaz Aquino
Toma Rodrigues
Cipriano Silva
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ConsLrutores
José Bandeira
Benedito Pequeno
Jnslino \'ieira
Francisco Solatrn ele França
Stclíno Silva
José Rocha, ele.

Construtor Naval
Francisco Pequeno
Francisco Maeahé
Francisco Lite

Correiaria e Selaria
;;Ianoc! :\fagalhãcs

CorLumes
Emprc:-;a de Cortumes do Pi­

auí Ltd.
Couros e Peles (exporta-

dores de)
Aerisio Furtado ..
Rossbach Brasil Compan
·Io ..ais Correia & Cia.
"" FII.J. Benzeery & Filhos

Roland Jacob .
Dentistas

1m·cnal Galeno d
'... j.. Coelho de RezenteSimplte1o ·, II
Joo dos Santos Carva 10
AUL"cliano Loiola
Raimundo Nonato
José Alves Fortes

Engenheirns
. c•,,stPlO Branco Clark\ntom1o • ; t, l ,.. tonio dos an osSamuc n.n_

Joio Aragao
farinha de Trigo (Impor­

tadores de)
& Ci:::i.

ALMANAQUE DA PAJ:<Nf\ÍBF\ ALMANAQUE DA PARNAÍBA
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Ferros e Serralheiros
Francisco Aires
Barnabé Brito
Paulino Bispo da Silra
Adalberto A tanazio
Clarindo da SilYa
,Joaquim namo5
,Tosé da Silva Ramos
Justino Kascimento
José .Mendes Ramos.

Funileiros
,Toão Rodi-iguos
Diana Mesquita
,Tosé Freire
Antonià Can·alho
Manoel Chaves
Raimm1do Caitano

Xilografo
Francisco Freire

Gêlo-(fabrica de)
Celso da Cunha Marques

Ourivesarias e Relojoarias
Francisco Mendes
Francisco dos Santos,
i\Hlton l\Iagalhães,
Galdino Carvalho,

PADARIAS
José ::\Ianoel Couto,
,Tosé Soares,
,T. A. Carneiro,
Raimundo Alvos
José de Souza Filho

PARTEIRAS
Olimpia Souza,
Rosa Santos,
Francisca Véras.
laria Hono:rata,
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Honorata Silva,
Vitoria Silva,

PENSOES

Pensão Nordestira
Pensiio Nagib
Hotel Carneirn
Restaurant'o Gloria
Pensão Bacelar

FARMACIAS

Farnrncia S. Luiz-de Correia
& Cia.

Fannacia elo PoYo-clo IJa ,o.
lar & Cia.

Farmacia Vitoria- cio ,J. Bran­
dão & Cia.

Farmacia Parnaibanade Ge­
nesio Pires Rebelo.

Farmacia Sta. Teresinha-do
Autonio Koguoira Acleoclato.

JOALHERIAS

Milton Magalhães.

LIVRARIAS E PAPELARIAS

Empresa Grafica Renascença,
,foaz R. Souza
L. Pires & Co. Ltcl.
Pequena Livraria

Maquinas de escrever (agen-
tes depositarias de)

A. G. Keves & Cia.
Poncion Rodrigues & Cia.
Freire & Cia.

MEDICOS
Ormcu Rego l\fontc•iro
Antonio Godofrodo de Miranda
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-João Maria Marques Ba.to.
:\Iiru<:ios do Campos V iras.
João Orlando Correia.
arnlido Ataíclc.

Navegação, (Agencias de Com-
panhia)

DrllJ:io Hoclrigu -s & Cia.
Franklin V6ras Cia.
Mavignier C'ia.
·:.rorais, Correia & Cir1.
noot h t· Co. (Lonclon), Ltd.
Roland .Jacob.
Morais (: 'ia.
.J o:ó Pir s Filho.

UNIÃO fLUVIAL
Esc·rilorio Central das Emprn­
sas de Navegação do rio Par­
nailJa,

OLARIAS
Tiui ,\taicle. .
João Geraldo do Morais.
Raimundo Nicolau de Oliveira.
Bonrdito Bonito.
lrnesio 'amara.

FARMACEUTICOS
Antonio ~oguoira Adcodat.o
Fclipo }Iot·a.
Raul Bacelar.
.José de Somrn Brau<l!.lo
Gcnesio Pires Rebelo.

FOTOGRAFIAS

Foto Dutrn.
Foto Adonias.

Brinquedos
Bazar das Kovidadcs.
Bazar Alemão.
Casa Cristino.
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REPRESENTAÇÕES
A. M. Guimarães.
Anisio X e,·cs.
Amador Santos.
Bc sa & Cia.
Silva Correia &. Cia.
Po11cion Roclriguc::, & Cia.
Hanulpho Torres Tiaposo.
Rezende Cia.
Freire s Cia.
Alderico Miranda.
Audax Amorim.

Carpinteiros Navais e Ta-
noeiros

,José Pedro ele Souza,
Frnncisco Leite,
Franci co Pequeno,
Francisro Macahé,
Oscar Xaricr,

Tipografias

Tipografia "Silva",
Tipografia Minerva Ltd.
'Tipografia Joaz ouza.
Empresa G. Renascença

VeLerinarios

Raul Primo da Costa Pereira,
Aux. rncinador, Terto Pmto.

SABÃO (fabrica de)

Faurica Cortez,
.Anlonio José de Somrn.

SAL (exportadores de)

Rolaml .Tacol>, , .
Delbao Rodrigues dCia.
Francisco Agmar & Cia.

ALMANAQUE DA Pf\RNAÍBA
ALMANAQUE DA PARNF\ÍBF\
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:'llo,·ime11to rnaritimo cio Porto de Amarração no pl'i­
mcirn ·omcslrn cio 193--i

End. Telegr. Ramo de negocio
SE' EN Rept e ci propria
ACRE Peles e Couros
.ATLES'l'AN :\íodas e A rniarinho
OLEGNA Rcj)rcs:ntaçõ:s
LIBERDADE l{epres<·ntaçõ s
TO:.\IAZ F:,zendas, E,;t. etc.
'l'O'l'E F;iz 11cbs e Armar.
SINGER Ag. da SINGER
MISCELANEA Faz. e ronpas feitas
UNIDOS Rcp:-esenta~·11cs
:\IOREIR:\ 'l'ecidos e Armar.
ADEODATO Ia+macia
ASSIS Fa:~. :\liucl. e Ferrag-.
MO'TA Representações
ASDE:\I Deposito de Ta boas
/\DERB.-\L Comp. de g-oneros
S:\TELI'l'E Üp<?r:içõe I:ancarias
SALUS Idem, idem
BESSA Rc:pr. e c/ propria
BOOTH Embarcações
BALUZ F.1u11da. e 1110:bs
B.--\CEL-\R Fa1macia
BE:\IDE:\l Comissõ(:'s
PALGDOL Farnncia
TECIDOS Fazendas e Armar.
CASE:\IIRO Annr. e estivas
JSIS Objct0s de adorno
TE:-JE~TE Comiss. e consig.
BTIÁ Agente navios
DELIÃO Sà e ebsrcaçoes
C.\N D.\L Export., Rcpr. etc.
Frank veras Ferrag. e embarc.
1'01'REDA:\1E Emp. ci11e111atogra. •
LIMITADA Re;r. e c/ pn pria.
LIN}I.t\l{ES Estirns e Ferrag.
PARNAIBANA Farmacia
JOTAFELIPE Calç., rctles, chap.
JOLICO Caf' e B ,t1.:quim

ALMANAQUE DA PA!:<NAÍBA

FIRMAS
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A. G. Neves & Cia.
lerisio Furtado
A tksta 11 Ozi, L'S C0rrci.1
\. M. Guimarães
. m;,r\nr S·rntos
Antonio 'T'omsz da Costa
\ntoni,) :\L.icl1:.1do T0rres
J\. O. ::\Il'I.,
.-\. ::\lontc:iro & Filho
..-\11cla.· A111ori11J
\nisio Moreira Sam;aio
Intonio Nogueira Adeodato
..1\ssi · .--\raujo & Irmão
Ilaro Mota
Alckrico l\Iir:-.nda
.t\ckrb::il da Custa Arnujo
]L, nco do Brasil
B·lllco <te Crtdito l'opul:.ir
Bessa & Cia.
Booth & Co. (Lomlon) Ltd.
Bichara Baluz
Hacc·l:ir & Ci:,.
lknedito t.los Santos Lima
Correia & Cia.
Schluepm:11111 & Cia.I'
C N oo-ueirn ~ Ci:1.é. Mio e cio.
C'andido Assuço & Cia.
Domingos Oliveira
Delbão Rcclrignt'S & Cia.
Francisco• Aguiar & Cia
Franklin \ 1.:'raS & Ci,1.
F rrt'ira & Irm5o
Freire & Ci;1.
Francisco Linhares
Genesio Pires Rebelo
J. Felipe Go111es
José d Lima Couto

Relação das firmas comerciais
PAI NA ÍB A- FIAÍ

1935

H)füíJ tons. e 713 trip.
1005 tous. e 21G trip.

:\!orais, & Cia.
Cia . .1\lia11ça ela Baía.

Dcnedict-o dos Sant:os Lima,
Sul America - Vida e Acci~
dente.
l\fa,·iO'nior & Cia.
Loicle Sul Americano.
Franci co \guiar & l'ia.
Cia. de Seguros da Baia.

115 4501 1ons. o Hl37 tl'ip.
402 32184 to1s 0 2308 trip.

&

ALMnNAQUE DA PRRNAÍBA

A fogo--Na vios ~ acionais 1 !)
A vela 56

Embarcaçüc~ a ,·apor
Emb. di reloque
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MovimP.nto da Agencia Postal Telegrafica de Por·­
natba. durante o 1. semestre do ano de 1934

TPAFEGO TELEGRAFICO
SERYIÇO J:-;;TERIOn

Trau ~metido. 3f>.891 rorn 505.165 palan·as.
Hel·cl>ido:-:; 36 531 eom ü;l7.354 pnlarras.

'EHYI('O EXTEHIOD
T1·a11.·mitido: 9G:Z t;Olll 11.2-1-2 pala-.Ta .
Hcl>idos 1t)(J7 com 12 4:31 p·il:1\Tas.
Tntcrmedio Xonnal : 15.-!-1 li eom 311.:3--1-0 pal.:t\'l'êlS.

Renda liquida recolhida ao lJaneo cio Urasil -- - 182.164 700.
Malas recebidas 1606

" e:pedidas 948
" <1111 ll'illlSÍIO 221

Registrados recebidos 0958
expedidos 10365

'' <•Jll tra11sito 186

CAPITANIP. DOS PORTOS DO ESTADO DO PIAUÍ
:\loYimcnto fluYiD-1 de Pai·irnlb~ 110 pl'imoiro SiJmestTo ele HJ34

Cia. lntcrILacional ele Seguros.

Seguros de Vida, Mariiimos
e Tert'estres (comp.

e agentes de)

Cdso da Cunha ~Iarques,­
Equitativa dos Estados Uni­
dos do Brasil.

D lbão Rodrigues



17.1/1
15.064
H.269
13.20?.
13 BM
12.531
10.758
9.595
6.507
3. .1•/.q
2.669
2./SO
I ./31
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Carne cm Consrrll:!.
Baga de mamona
I'art!ln
Banha
Borr.rcha
Acnucar
C.1St.111h.1 Ú(!5C,1SC,1d,1
Torta
1.5 em bruto
Pi;ssava
C1roco de tlf.god.'í 'l
Farinha de mando:a
Manganez

/-louve, rm rcl.1cõc,s ,10s c1nos ;1n/rriores,
qu~rfa d., export-1(,'io de b,1b.1ss1í e Px/r,10rdi­
nario movimento no aucar, arroz, banha e
nlgorl,io.

I'ssPs algarismos mostram que o Bra il
disãe de 11m.1 peq11e11,1 propor(,:o de arligo
p.1r.1 exnort,1r, uinlt! e. S<!li! ao todo. Mas s,io,
,1rtigos import,,ntr, 11:zr,1 o consumo mundial e
<111<! s;io cada vez mais utes na alimentação e
como ,n.:;terias p,·imas.

r.·· para 110/ar o dese11110/ui111P11to, rel.1ti111-
mente, recente das laranjas, destinadas em
g~r,1/ é lngl,1trrr,1, dils tortas ,.,,,.., ,, Alem,,.
,.,,,., e o progresso das vendas de ca::t-mh.1s do
P,1r,1.

Tl' IIIOS outros ,1r/i_qo; · e produtos que se
port,•r/io ro11siderar susct•ptiveis de dt!se11volvi-
11:c1110.

Na crisr qu ,,/r.we .<,1 o coml'rcio n111ndial,
os ;,rorluttJrt!S cl:1 materi,1s nr11nc1s est.1o r,n
co11dicões csc,'pcio,r,1;_,; rlc> pri1•i!P_qio. 110 srnti·
do ri<' qu~ possurm obinos 1/l'C<'Ssarro _ ,i in­
du<trh e que são inherentes ao seu c/1111,1
sub-só/o.

Tudo indic,1, port.wto. nu!! o. Br,1si/ r,o•
deri aproveitar das circumstancias que se
.?f!ri'SC'IIÍ,1111. • .

Vemos q11e cm rrh1ç.!o ,10 _s,stem,1 de
dcpress.'ío, o 110.,so romcrr10 rx/er,or ml'/hor,1,
e cue todos os indices reveam que essa me­
/ltor.1 se ,1ci•11tu.1 prO[Jll 'S,i::amentc.

O goucmo d,1 Rrp11blic,1 tem rll'dic.,do ,1
melhor atenção ao assunto, e os r,sult,1do_s
dessa ação vic:late se vão fazendo sentir
11•15 di111'rDS c!.lsses do; nosses produtos de
c::,,or/,Jr,io. .o [Jr.1sil te·•r rl'rurso:; cxn-.·1no11.irs que
naturaimete, rio fornecendo elementos paa
a intensificação do intercambio internacional.

As tentativas autarciicas vão fracassando
por /od,1 a parte. Todos os _,,.11,cs /!! Ili md11s­
trias nacionais que n<'Cl'Ss:tam 1/0 mercador
t'xlc>rror. . •

· Nós outros C',t.1111,s 11uma pos1ç,10 (Ili<' per-
mi!e cuidar da expanção de novas vendas, por­
r,11c 1S 110$S,IS prtnClf].115 pro'/uço, > SJO IIL'd'S·
sarias 1o consumo umwersal e tem entre os
p,Jizcs produtores poucos conwrr.nt, s

D'•'O Jon:~J do Comer io" './e• 2,-11•3-l

Contos

(011/05

Contos

GM.201
130.832
!60A5G
112 :105
G7.t;QS
73.259
1.011
59.041

2.050.0SI/
706.357
67:525
63.<!20
:,•J.891
fi7.6/8
'" .974
32.7ôl
28.81
27.550
35.552
22.710
21.569
;.:_JJ.!

1./73 129
?21./178
22S 920
212.S9</
IS/.066
!3(1.690
91.6?9
89.218

' ,. .

ALMANAQUE DA PARNAÍBA

A Exportação Brasileira
. .e seus pnnc1paes clientes

1935

Vê-te, portanto, que esses oito
paizes absorvem a maior parte das
noss:::s vendas. PP/a 1111portanc1a do
valor papel de suas Pxpediç~e-~, os
pri11cipais artigos de exportaçao bra­
sih!ira foram em !933 OE- que mer.­
cionamos a seguir:

Nos doze mezes do ano de 1933.
os nossos 8 nrir1,if}ais clientes dl'sta­
czram-se com as importancias abaixo
de suas aquisiçõl!s:

C.1ié iJJII Gr,io
Cc7C,1l!
Couros
1-Jeru,1 111,1le
Larar.j.1s
r.1 ru •s resfri.1d.1s
l'C'!es
Algod,io !'111 rama
Castanhas
Fumo em folha
lJan.11ias
Madeiras
Cér ,1 de camaüb.1
/ln-oz

1·-r:·raclos Unidos
,,._f'",·.1nra
3--Alemanha
,;·--{ir.'i-v, el,lllh,1
s'-Argentina
6--Holanda
7--Italia
s·-Urnguav

1 • - Estados Unidos
3-Alemanha
:;·-n,-,;.J rct.111h,1
4'- Fraca
r.•--/-fol.rn r/,1
o'- \rqen1
1·-( rugua:,,
·-f3rl. ic.1

A exportação tot<1/ r.o Brasil, nos
S<'is primeiros mezes do corrente ano,
(/93-1) atingiu a J.661.408 contos.

Os oito princivais paizes clientes
desse romercio foram os que damos
núaixo com o valor correspondente
de suas co111_1Jras:

1935

Exp. de peles silv'
Tip., Pap. e \rmar.
Livraria e Pap.
Faz., est., ferrag etc.
Comp. de gencros
Farmacia
Em. de Na·g.
F.st., e com p, g~11.
i\Iercearia
Pcn<;ão, P:-idr. ., Bot.
Casa de da.

ZERIBEIRO
VITORIA
ZEPIRES
ZE "!EIRA
Jl QL íi',;IIA
Portu_g·neza
TO;\ISS ·
7,EJ U LIO Faz··mlas t: \rmQr.
PAULISTA Fazendas
A:\IIL S3pataria
CASAMIGUEL Quadros e Pinturas
CAPITÃO Etias e cereais
AI\IERICA Faz.ebt'nef. \.lgol.
"i\I BALCZ Fazendas e l\Iodas
1--<'raucorrei;:i Comiss. e repr.
MAVIGNIER Agentes de navios
MIGUEL Fazendas e Armar.
HORTENCIO Esti\ as e tecidos
i\IAGALHÃES Joias e relogios
1IODER NA Sapataria
TRINDADE Armaz. de tecd, ele.
.-\LL\!.'\ÇA Rc:p. e benef. de cer.
ZÉZÉ Estivas
OPLBIA .-\lfaiataria
VANGUARDA kepr. e c' propria
R.-\ l i\IUNDO Fazl'ndas
l\1ACHADO Faz. Armar. e miud.
TORRES Representações
ENNE BE Idem e Tipou·rafia
ESPER.\NÇA Represent. e b Ind/
JACOB Export. e Banq.
ROSSBACH Exportadores
CORJNTO Botequim
SALES Est. e Fumos
V.'\LMIR Repre~entações
MESSIAS Obras grnficas
FL 'VIAL Navegação
BAZAR Casa 4$900
TEU'l'O Exportador

End. Telegr. Ramo de negocio
BENZECRY
LENISE
TOAZ
.HERGULES

ALMANAQUE DA PA~NAÍBA

FIRMAS
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J. Benzecrv & Cia.
J. Nunes de Araujo
Toaz R. Sonza
James Frederick Clark & Gia. Ltd.
,Tosé Ah·es Ribeiro
J. Brandão & Cia.
J csé Pires Filho
J o é Vieira & Cia.
Jc,sé Basto Magalhães
J. A. Carneiro
João S. Issa
T. Demetrio & ua.
Lundgren & Cia. Ltd.
Lima & Cia.
Miguel Melo
Milton Ramos
Morais & Cia.
:.Iig-nel B::.lnz
:.Ioraes Correi2 & Cia.
Mavignier & Cia.
Miguel Tomaz da Costa
ancel C. Branco & Cia.

l\Iilton C. l\bgalh~es
N ev s & Ci.
Narciso, '.°\Iacharlo &. Cia.
Narciso Meir & Cia.
Narciso Braga
O. P. Lima
Po11cion Rodrig-ues & Cia.
R. :.Iourn
R. Machado & Cia.
Ranulpho Torres Raposo
Rai1111111do N. B. eh Sih·a
Rezende & Cia.
Rolall'l J a--:-ob
'Rossbach Rrazil Cumpany
' Seixas & Ci:1.
Sahs & Cia.
Silva Correia & Cia.
'Tipografia Minerva, Ltd.
União Fluvial
Valt!ntim :\laia & Cia.

/ \Verner Schuluepmann
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DURANTE O 1. SEMESTRE DE 1934

PESO POR TONELADAS

Relação total dos generos ex­
portados pela praça de

Parnaíba

?99

PESO POR TONELADAS

DURANTE O 1. SEMESTRE DE 1934

r-Acrisio Furtado - 53 53 185
.z- Amador Santos 2 - 2 2(

3-Antonio Cajubá Brito 30 - 30 24
4-Canc.iido Assunção , 3 22 25 l)O

490 - 490 668s-Franc. Gonçal v. Cortez - J2 12 556-G. Gradvolhl & Filhos
13 9 22 9857-J. Bt:nzecry ,'{:. Filhos
5 614 619 32868--James Frederik Clark & Co· Ltd. -· 354 3.54 439

9-José Alves Ribeiro
133 1856 1989 5721

o-Moraes & Cia. ..
17 45 62 446

II~l\'Ioraes Correia & Cia.
364 428 702 2780

12-Narciso :Yic1cl1c1do _& C.
2 10 12 65

13-I'. :\1achaclo & Cia. 1 554 3385 3939 9433
q-Rc.l:rnd Jacob 7 123 133 8g8
rs-- Rossbach llrazil Comp.

3 - 3 31
16-Virgilio Vasconcelos

657 1671 2328 2540,., 1 1rn 63 6o17-Werner Sch 11<:pan . 62 1
18-Di ,·ersos cmbarcados ,- 8583 10925 266242342

1 1 1
E t • ITOTALI ·valor 1EXPORTADORES Cabotagem xenor Tons Conb·deréis

Relação das firmas exportado­
ras da praça de Parnaíba

_19_3_5__ ·-~~A__L_M_A_N;~AOUE DF\ PF\RNF\ÍBF\
1935

lo.925 26.624
1114-! 17820

8.583
3726

2342
7418

ALMnNAQUE DA PA~NAÍBA

N'o 1 semestre de 933
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1 1 B t ' ITO'.l'ALI Yalm·Especificação Cabotagem X er1or Ton,.;. Conls. de réis

1-Algodão em pluma 318 3391 3709 lo745
2-Arroz pilado 80 - 80 4o
3-Babassú (amencloa) 773 - 773 459
4-Babassú (derivados) 512 lo2 6!4 706
5-Borrch. de manicoua - 41 41 37
6-Casca ele mangue 242 - 242 19
7-Caroço de algodão - 2278 2278 296
8Cora de carnaúba 12 1829 1841 9833
9-Couros de boi (esp.) 12:J 592 715 2473

10-Crina 3 15 18 59
11-:Mamona - 152 152 7o
12-Peles de cabra O OY 53 5o lo3 1.135
13-Peles silYcstrcs 4 9 13 468
14-Penas de ema 1 - 1 28
15-PolYilho 39 - 39 13
16-Plantas, raizes e sementes 7 21 28 12
17-Sal 3o -. 3o 24
/8-Tucum - lo2 lo2 30
/9--Di\·er:-;os generos 45 1 146 177



O unico Pente de Celuloiclc r,1bri(':1rl11 no i3rn:-il. e'· prd ·rido por todas
as pessoas prudentes pela sua durabilidade, flexiiiidade

e !,dcza cm cC:rcs.
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Tudo p,1lpi!,1, cn\:10, ludo rcju,·enccc ...
1) home111 ri cont:.:ntc, o g-arln ,tlc•:,!Ti\ berra.
!) p~:t,:,;;iro pipilu, o ·Hrnpo revcrclece.

Chuva pr<JYicl ncial ! () hal~.imo releste!
Ti és o lenilivu "º mal de nossa terra,
í·: · ;1 con:,;uia~·ão e a ,·ida do l\ordeste.

?\l ·oDDIOS Al{AUJO

MAIS DOIS LINDOS SONETOS
A CHUVA DO NORDESTE

O, ol vai no zcníte. A soalheir;1 ardente
Vai queím;111do feroz, a terra nordeslin,1.
Eis que ,10 ~:iseente ·urge inopin,.1damenlc
!'ma nuvem bojuJ,1, embr,ra pequenin,1.

E cresce ... e se avoluma ... e s<ibe àe repente
I-:tnpan;111do rio sol a quente luz fcrina.
E ,IO ronco do trovf10, prodigio!,amentc.
Cai sobre a terra ·t:ca cm linfa cri!,talina

b · · d Z' Tomaz,Num c.:rasso ullqwm um e
Cerl:1 noite, na suja e escura lasca,
Atnrccc Jorçudo e ágil rapaz· · ·

E agarra Salazar, e diz: pali/d 1

E forle surra aplica com a ver asij !
Que lhe ficcram as carnes como l e

B IURE'LIO MANGABEIRAJfa Academia Piauhyensc de Letras

R. , · de Costumeras) .. . ,, 3 , pari e. _ 1marto=D, "·Sonetos Piuienses"--.
~Da Academia Pic;:uien•·r, d:: Letrcs . 111111:11111111111111111111111111111111111111111111111111,.= '11UUIIIJl 1 1111:u;;.;1:11J1111U1:.1uu 1
=:uuJJllJ JIIJJ!JllflltU:11111:1,111111uu.

ta. ruz do caraú--(Ceará. •
•1111111111,.111111;111111111111111111111111111,.111111111111111111:•1111,1111111111111111111111,111111111111111111111111111111111111111111111111111 ª

O CASTIGO DO MALDIZENTE g
~ Rufino Salazar, sujeito ruim ~i j\lJáu pai, máu filho, passador do conto. • • i
- 'J'razia onde morava, tuc o lonlo, -

5sr..Tudo cm /ricas ... e ludo an ava
E ia a vila perdendo o anl1go er.canl1>

AUGUSTO KLIIViMEK

-Sã.o Bento-Snnt.:1. Catarina

@do

.N"O l· SLMETIE 1 n;-; 1v:J J

1934 1933

Inglaterra 1.410 tons. 872 tens.
" "Estados U. da :\111eric:1 I.2-LS 108o
+ ,.Helgica I.0'.1 [ 3.42

Ss8 " 324Franç::t
"Alcm:rnha 628 " 783

_-;28 " "Portugal 220
69 li 6 'H h;nd:1 ,)

"Italia :, r -.')
r·ortos rlo Brasil 2.342 7410 ,.Hesµanha 8

10.925 tons. 11.1-1.,1. tons.

ALMr\Nr\QUE DA PAíl_N_A_Í_B_A 1935

Relação global das quantidade~ oxpo rtadas
para nada urn dos diferentes
- PAISES DE DESTINO

RANULPHJ TORRES RAPOSO
Repres
e Ivo
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<>s 1>r<

~•111111111111t11111111111111111111111111111111111111111111111tlllllt111111:11111111tl!lllllllllilllll?llllll?IIJ1111111tJ:1111,111111111111111111111l

1.=-~-= AUOUSTO KLIMNiEV ;_=-=~.-

finissin l·ova pu­odor ata corto.
lii~i 11icarn "11 te acondi­

cionaclt~ ern ou vclopc·s de ·~lofa11c.

-
:•• ,,u:i1111,11111a:1:1111111 iJJ:111:111111111111.: ! ti llltl:ltl llfJ :11,,,~,1-~; :1,:: 1: lJ f:: l:: 111::: t I J: r,:;11; 11: 1: 11:, 1111 li 1: ! 111; 111, 11111:11,i



SEVICO OFICIAL DE INSPECÇÃO
E CLASSIFICAÇÃO DO ALGODÃO
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E. S.
12 13
09 - 09
09 - 08
06- 09
04- 03
40- 42

EMBARCAÇÕES
.s E.
40 -- 42
3- 3
3-- 2
3 -- a
'1 - t------- -

50- 51

Delbão Rodr·ig·ues & Cia.
Roland Jacob
Franklin Véras & Cia.
Morais & Cia.
Fernando Je. dos Santos---

Embarcações da União Fl_uvial
Viuva Pedro Tomaz & Filho
Rodrigues & Silva
Ocilio Lagç
felix Pessoa

ALMANAQUE DA PARNAÍBA

MOVIMENTO DE

1935

MOVIMENTO DE EMBARCAÇÕES:-
SA ÍDAS 50
ENTRADAS 51 Tolal 10·1, sendo:-

MOVIMENTO DA "TIN1ÃO YLTIVUL LIMITADA'' DURANTE O
. PRIMEIRO SEMESTRE DE 1934.

.LVJ:OV-I1VLENTO GE"R.AL
IMPORTAÇÃO

72.957 Vols. 4.593.855 Is. 355:6398190 Frt. 6:4278100 V.
3:660$8 ,(. L. G:(5378500 Pi\'L 8:113 ··soo C&D .

EXPORTA.CÃO
120.60•1- , ols. !1:373.327 Ks. 43~l:35o~·nno Frt. 7:noo:·--100 v.

4-:fi1l$100 L. 7;G83Sooo P~I. 126.G53:=:;soo G&D.
so:rlIA.

1D3.ií61 \ olum • ·, 10.9ô7.182 Quilos, 794:9ÇJOSoon Frc1cs.
1-:1:::127800 Via<;ão, 8:1718900 Limpeza do rio, 11:32 SGoO
Pre\'icle11eia ~Iarilima, 20:7G7;··6oo Carga & De carga.

ARRECADADO PELAS-SEGUINTES EMPRÊSAS:­
iJcl\J;1q l{oclriguc · & · ..')~_369 \'ollllnes :u55.:rn Quilo" 210:8.'Sl.SlOu Frete·
}{ol;1nd J;1roli :<>.76a "' 2.6.'i:l.8.~s ., [88:7L10S800 ,.
frnnldin \'(Tus & Ciü. 22.fü.') ·' 1.-19:l.-7/:I 'll5:892S500 ··
i\lornis '\- ,i;i. 15. 311 '· 1.1-1(1.-Hl-l " 83:353S300
Fcrn,1ntl1> _lc. dos ~;inlos ia.Ch-1 ll17.1El'J 55:427S700
\ i11Yr1 Pc.:clro Tomaz & F. 12.m-1 ílJ-1.721 60:439S600 ··
6lrigues d Silva 6707 30.6o 35:/451$500 "
, kilior. l.;1go B.Obl " -136.601 3Z:072S600 '·
Fe I i x J'es~üa 1.162 88.84 7 7747$800"---193.56[ 10.967.182 794;990$000

\
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20-PRAÇA DA GRF\ÇA-20

COMPLETO SERVIÇO DE BAR IB BOTEQUIM
f: \0\DE .'E ~::\CO\TIU\ O :\!AIS ',-\BOHOSO C \Ff:
_ Mantem yenpre grande sortimento de boles finos, con­
eito>, bebidas e demais artigos concernente ao ramo.2v o ,

li l l II Jt 1111111111 l I U 1111 ~ 11. la 1111111111 ll l l 11.11f11 l li l li l l l l l l l li luutu

O :S<'I'Yi\o. o_ficial do Inspoc,fio o Clas. il'ica('i'io cio Al,!.-1:rJrl:i.o,
atualmente dirigido pelo Sr. Eclgard Martins, á rua ,lo:io Pt•::,;­
soa, n. 20, foi fundado cm }lar('O ele 19~3. São os H•us hrncio­
narios os_ anxiliarl'!: ele C'lassifica,ão F(•lix A ires o Gabriel do
Amaral Varela; os fiscais de prensa Valdemiro raujo, Pedro
.\ires o Ra1111nntlo Gundim o o sen-entP Antonio Kasl'irn01110

Foram ria :;ifieaclos dura111"e o primeiro s1•1110s1 rc• d(• rn:1-1·
18.65ü fardos. com 2 8GG.-!R4 (Juilos liqnidos, para c•-xpo1·tac;:io:
sendo a renda de 36:694000. A fibra ficou assim dividida: de
24. 2G o 2t> ml11nw1ros-10.372 fardos; do 28 :1 ~n. 32 "~1-L mi­
limctros, ,.7Si1 .farelos.

As firmas comerciais exportadoras de algodão deste Es.
tado são as seguintes:

Mora os & Compn n h ia, Hohrnd ,1 acob, ~ nrc:iso ">.L1f'lrntlo
& Companhia, ~an:iso, Moirn & Companhia n .fosó Ah·C's Ui beiro.

MUNICIPIOS ALGODOEIROS DO PIAUI
ZONA_NORTEParnaiba. !ouquim Tavora, Joio Pessoa. Miguel .AI­

ves. União, Teresina, Amarante. Floriano. "
Z\NA SULJaicGs. Sao Rainrundo onato, São João do 'iaui, Bom

Jesus, Oeiras. Pico-.
ZO\_\ CE\Tlü\l. - l3arrcts, José d · Freit,1s. l'err-1)eri. \º;1knc.·;1,

Jcromenha e \llo.·. ·
):;i zona dL: l',1rnaíb,1, no Estado do Maranhão existem os sc•ruinlcs

muniipios :
rai5ses. ão Bernardo. Brejo. Buriti, h+padinha, Curralinho, Sena­

dor Furtado, ião José dos Matões, ião João dos Patos, Pastos BFrancisco e \ov,1 \ ork. • s · uns. ,:1c1o



.. OTA-As pa.-sagens d,1 Panair de ida e Yolta, gosam
desconto de 10 o 'o sobre o dobro do Yalor de uma passagem
simpl • Quanto ns passagens do Loid, trata-se do Tipo-C e
quand adquiridas para portos além Rio a estadia. :ili cor­
rerá por conta <k> Yi.Jjante.

. .
TARIFA. OE PASSAGENS

Aviões da P.ANAIR a partir de Amarração e va- .
pores do LOYD B RAS I LEI R O a partir de Tutoia

-- --·-- 'DESTIN"O
1

f\VIÂO 1 VAPOR
1 CLA , E 3 CLA SE

· r - BELE?\I (Pará) 1 ···-
672$ 1205

1
48s

2-SAO LlÍS 2645 ,"' l .;:; 12454
3-CA"\IOCI:\I 172.:2
4--FORTALEZA 304$8 I 3 I ~ 2454
5-AREI.\ BR.-\ CA 457$8 1525 608
6-!'JATAL 661S8 1835 7352
j-CABEDELO 814 6 220 81$ . \

8-RECIFE S6 ··s 22 !> '-.\. J.-6'- . S :'lc
9-1\fACEIÓ, 1.008$6 24rS 96:,_,

10-.-\R,:\C'AJ C I. II 6
I -n.· IA 1..84$5 3045 12 I/6
12-ILHÚOS 1.437$
I -CARA\'EI,AS 1.67 1$6
14 -VITORIA 1.906$2 4205 I 6, ~~
1_:;-RIO DE J/\:\EIRO 2:202.s 483$ 1935
16-SAKTOS ?· - 'S 546$ 21654-•.")º( J.

17-PARANAGUÁ 2.69 1$6 577-'.,_ 23()_-s -18-FLORIO.t1.:NOPOLIS 21844$6 6145 24=$6
19-PORTO ALEGRE 31715 735$ 2445
20-RIO GANDE 3'34$2 682S 272$8

ALMf\NnQUE DA PARNAÍBA 1935--------.:....-:.:~304



TD.

··CI DOS

co

DE

INGLEZA

O ESTADO DO PIA 'i DAS SEGUINTES C MP E'AS:

AAMAZENS

M TERESINA - End. Tojegr, C LAR t<

CLUSIVO

LIAL

SA

STANDARD OIL COMPANY OF B

1849 - ee ANOS OE SU EssO - 193

FUNDADA EM 1849 E'nd. Telegr.: HERCULES

PARNAIBA

Importadores por atacado de:
m li o, aramr tnrpudo, breu nmertcanu "I{", l':tnctu El\l,\, rnuutcõc•~

st , clment . cruzwaldlnn. cnxndtL:, JACArn.:·. stn11!111, i.'.,pl1 •rrct "· rucr;l's ~
IN . folhns de Flandres. gruxn ECO, O, llCA. proclulo;, lHUCll O D,\ COSTA
ostur: papelaria, perfumaria COIY e ATRINSO' S, talheres, tesouras
rlcaha,; t' 1111clou:11~. t11xlnlHh ATLA . tlnLns. vinho.. t•tc., ctu.

E. PORT DORES EM GRADE ESCALA DE CERA DE C

RE', O ·ollna STANDARD ~UPERIOH. ,. olco,- , TAND,\R.D ..\ :11.,:<.~ STA,,_
nta um slmbolo de puresa e é uma qualidade univer-,al. C.Hll ·, p •-· •.,.,c:n qu"

tem em todo o mundo sobre o produtos cong !1t.:!l' .

grande xterminador dos inseto•. OlLEX. - Oico p\1ri ,\m com
ncia de mirbana para lubrificado de m quinas de cos ura

AANDES

OOL G LONDON G GLOBE I NSURANSE Co. Ltd.
lltOIIIO\'t'I,--

OS AFA.lt[ADOS
"

BRAZIL INC.

otra marca

rRCR Zebu, caracu hollan-

WORKS OF

R do que quatqu

Companhia lngleza de • 1>guro,- TrrrPstr ,;
Maritimos.'

DO P Ut pkr
1 NA

IAR TIRE 6 RUBBER COMPANY OF SOUTH AMERICA
transmts o e acct•.: uno. r;oon f,AR

e setenta grande!. Conqn,nhiu;. Aml!ncnnas) Locomotl as, crros
Ferro, m 4utnbmo-.. ubos p1n11 cald lrn. t'I<·.

rio da Fabrka d1• Sabií" F.STRf:LI.. . o melhor para
lavar upa e uso domestico

ca CA EIRA e-m ca1.·n1, e tnmbun•:, e :iO e :J40 !l 110, .. 1,d,1 L ,., T e·• e: .. · ,,
l PORTLANO. m SUCO:, dt- P'l!>f'l, folh ·· eh- cobr . :iciclo,, r \ÜlO, qnl nlcos.
E e dt,·cr,;o o 1•ro•. produtos 4u n11C0:,. o,, ;,eu, pro u1.o d, Í'l. •1<.1il- ,, iel,,

uu otim qualidade e corpos1cão invariael.

American Airways System. Servtco Brasil aro Internacional. Excelentes
ade nara 22 t')a,.,s1tgClto:, SEGURA, ÇA. ·o.'FOR'l'O E RA 'IDEZ.
tal e de encommendas para qualquer parte dt s l l'e:' • llll'I lCrlS.
adas com untecedenrln dt- l'.! hor '·". Escuta,-. m .'\marrac·.in phr
as ás 10 'oras e par o Sul as 2as feir as 13,30 horas.


